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O CONGRESSO E A POLÍTICA SOCIAL DO GOVERNO
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SENHORITA NOEMY PIRES DE SA'
Ze for vitoriosa representará o clube rubro no sensacional concurso

PIRA OS IICIDE
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Kão mandariam
mais seos filmes
para o Brasil

Recebi com surpresa a noti-
cia desses rumores, declarou
o lider dos exibidores, se-
nhor Luiz S. Ribeiro

Ultimamente vem correndo com
insistência que os produtores tle
filmes americanos estariam dispôs-
tos a suspender a remessa de suas
produções para o Brasil. O moti-
vo daquela atitude, segundo o boa-
to corrente, seria a redução im-
posta pelos exibidores, de 50 psra
40 por cento na percentagem atri-
buida às empresas produtoras, (m¦face do tobciainento pela CCP. |
no máximo de 6 cruzeiros; '. preço |
dos ingressos nos cinemas de pri-
meira categoria. Apenas se'.iam
cumpridos os contratos vigentes,
assinados antes de 16 do corrente,
estando suspensos novos entendi-
mentos enquanto não for soluçio-
nado o impasse.
SURPRESA, DECLARA UM LI-

DER DOS EXIBIDORES
A propósito do assunto, esta ma-

nhã ouvimos o sr. Luiz Severhno
Ribeiro, proprietário de inúmeras
casas de diversões, não só ne:ta ca-

(Continua na 6.° paginai
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CADA VEZ MAIS ATI-
VOS "OS CABOS ELEI.
TOR AIS" DOS RUBROS

REUNIÃO DOPRESIDENTE DA
CÂMARA" COM TODOS OS LIDE-
RES DOS PARTIDOS POLÍTICOS

IE ACORDO com a deliberação do presidente Samuel Duarte, cm r-união com os lideres
¦*-' d» maioria, minoria e presidentes dos Comissões Permanentes, a Câmara dos Dsputaíos,
imediatamente apói a votação do Orçamento da República, incluirá pre.er:nci_lm-nt2 em
sua Ordem do Dia, para discussão e votação, os projetos em andamento que dizem respeito á
política social. Entre esses projetos, desde ontem incluído em pauta, existe o que aumenta o
pensão e a indenização do trabalhador acidentado, o da participação dos empregados nos lu-
cros da» empresas, o Estatuto*

i:,r^tdsrt*.^jREUNiDOS os repre-
constitucionais que foram de-

ÍSí:_^___r_2_IlSENTANTES DE TO-
DOS OS SINDICATOS
TÊXTEIS DO BRASIL

MEMORIAL AO GOVERNO E EXAME
DA MAO DE OBRA NA INDUSTRIA

<\^M?§y fS^ííT-*

MOSTRANDO SUAS HABILIDADES
Edgard enlre o repórter e o defefive Pereira

QUERIA ATIRAR-SE AO MAR

A DE Ui CANTOR

Prossegue despertando o maior
interesse nos círculos esportivos da
cidade o concurso de Miss Campeo-
nato, instituído pelo DIARIO DA
NOITE, visando, exaltar simbólica-
mente a figura das "fans" dos
crandes clubes e dos grandes cam-
peooatos esportivos de que eles par-
ticipam.
CHEGO!' A VEZ DO AMERICA

F. CLUBE
Uma a uma, as mais prestigiosas

instituições; esportivas vem se en-
chendo de entusiasmo pelo certame.

Agora, por exemplo, chegou a vez
do América P. C que, por ocasião
da VIII Olimpíada das Legiões Ru-
bras, realizada na sua sede, cercou
das maiores demonstrações de sim-
patia às suas candidatas ao dispu-
tado e ambicionado titulo de Miss
Campeonato de 1948. Os associa-
dos do simpático clube da rua Cam

fConlinúa na 6." paginai

durante a campanha eleitoral.

DE CINCO PARA DEZ MIL
CRUZEIROS

O projeto em discussão altera
o artigo 22 do decreto lei 7.036,
tie 10 de novembro de 1944 que
estabelece "uma vez que a Inde-
nização a que tiver direito o aci-
dentado, exceda de cinco mil
cruzeiros, nos casos de incapaci-'Jade permanente, ou seus' bene-
ficiarios, no caso de morte, será
destinada á instituição de prevl-
dencia social a que pertencer,
para o fim de ser concedido um
acréscimo na aposentadoria ou
pensão". Considerando que o 11-
mite de cinco mil cruzeiros é gu-
ralmente ultrapassado, pela alta
»1os salários, o trabalhador aci-
dentado, quase sempre, não rece-
oe nenhuma importância justa-
mente no momento em que mais
necessita de dinheiro para a sua
readaptação, após o acidente.
Corrigindo essa falha, determina
o projeto que a indenização só
reverterá á instituição de previ-
dencia social, se for superior a
10 mil cruzeiros, reservando-se,
ainaa, uma quota de trinta por
cento que deverá ser entregue ao
acidentado ou a seus herdeiros
em cr»so oe morte. Dessa manei-
ra, os 70% entregues ás institui-
oões de ...evidencia social alem
de .ser íriiuor do que a importan-
cia teta» fixada pelo decreto di-
tatorial, proporcionando um au-
mento mai? sensivel na pensão
do acidentado, no caso de invali-
dez, peimitirá ao trabalhador,
na fase mais difícil, um auxilio
razoável que o auxiliará no pe-
riodo mais critico após o aci-
dente.

íConlinua na 6." página!
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S. PAULO, 22 (Especial pare. o
DIARIO DA NOITE) - Teve int-
cio, na sede do Sindicato de Fiação
e Tecelagem, uma Importante reu-
nião dos representantes de todos os
sindicatos da industria têxtil no
pais.

Participam dessa importante "me
sa redonda" delegados do Rio, São
Paulo, Belo Horizonte, Juiz de Pó-
ra, Maranhão, Bahia e. outros cen-
tros industriais.

Na próxima reunião começarão
a ser abordados os principais as-
suntos de interesse da classe, des-
tacando-se o exame da situação Cm
mercados e acordos comerciais, do
problema de crédito e financia-
mento, questões de trabalho, livre
iniciativa e ordem econômica.

Ao que se afirma dessa série de
reuniões resultará, um memorial r
ser apresentado ao governo federal

armen P?» TiMiranda
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Beneficiados os
Militar e do Corpo de
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Bombeiros

Tambem os que perderam ca rgos efetivos em 1937, por força
da lei de desacumulação — Adiada para hoje a discussão
emenda sobre os militares

cia

Durante a tarde de ontem, pro-
longando os trabalhos até ás 20 ho-
ras, a Comissão de Finanças, con-
vocada extraordinariamente, debateu
o projeto de aumento dos civis e mi-
litares da União. O relator sr. Al-
varo Adolfo, leu perante seus pares,
o parecer, cujos pontos principais
DIARIO, DA NOITE publicou na

I primeira edição de ontem. Os deba-

CONFERÊNCIA SECRETA
DOS SATÉLITES SOVIÉTICO

Na Criméia, com a presença de Stalin e Molotov — O Departamento de Estado ignora

isso
toro DETIDO E

DE

P«iovaÍRi1tle,n,ilDm' P delegado
Ç0 4DX*?deMenezes,desen-i-'»i. recS la tle Nantâo, de Nite-
SS"1"» comunicação tele-
ttapuca í_ oan,d0 (iue na Volta da
to horn"» Prala de Icaral, havia
(fcendl« i m atltude estranha,
lamente *,,, sc ao mar- Imedla-
minou L \ eia a"torldade deter-
facarias e 

'^^"^dores Brnani,
lKal verifi, ttm f'llc fossem "o

iii ;'""-<ir o fato.' ' 0i Policiais foram encontrar

M NITERÓI
no alto da pedra da Itapuca, um
moço, realmente em atitude estra-
nha. Retiraram-no. Estava pn-
bremenle vestido, descalço e tinha
em seu poder dois embrulhos. Re-
movido para Delegacia de Plantão,
após ser identificado, foi ele inter-
rogado pelo delegado Rodoval.
DESItUDÍDO DO MUNDO E DAS

MULHERES, O CANTOR DE
KADIO

Tratava-se de Edgard Campos
(Continua na ti." página)

WASHINGTON, 23 (Reuters) — |Círculos diplomáticos americanos |
acreditam que esteja sendo realiza-!
da ou tenha se realizado uma con-
ferencia secreta de lideres dos "pai-
ses satélites" da Rússia na União
Soviética, na Criméia.

Salientam esses círculos que Molo-
tov foi o unico dos quatro ministros
do Exterior das grandes potências
que não compareceu á reunião da
Assembdléia Geral da ONU em Pa-
rias e que Anna Pauker, ministro do
Exterior da Rumania, e Georgi Dl-
mitrov, primeiro ministro da Bul-
garla, não se encontram em seus res-
pectivos paises. O presidente da
Tchecoslovaquia, Klement Gott-
wald, viajou para a Rússia, osten-
sivomente, cm férias. Tambem não

t se sabe o paradeiro do primeiro ml-
i nistro da Hungria, Rakosi.

Diplomatas de Washington decla-
ram-.se "profundamente interessa-
dos" pelo fato, porque as mais im-
portantes iniciativas tomadas pela
Rússia têm surgido após conferen-
cias secretas. A criação do Coniln-

form, por exemplo, foi feita numa
reunião secreta "nalguma parte da
Polônia".

NENHUMA INFOMMAÇAO
WASHINGTON, 23 (AFP) — O se-

cretario de Estado interino, sr. Lo-
vett declarou que o governo norte-
americano não recebeu nenhuma in-
formação sobre a reunião de lideres
comunistas que se teria realizado na
Criméia, com Stalin e Molotov.

tes, por ora acalorados, evidenciaram
a importância da matéria, compare-
cendo àquele órgão técnico numero-
sos senadores que não fazem parte
da Comissão, além de grande afluen-
cia de interessados, superlotando os
corredores do Monroe;

TENDÊNCIA PARA ACOMPA-
NI-IAR A CÂMARA

Polo parecer do relator foi confir-
mado o que já se havia noticiado
antes, isto ó, que o Senado, de um
modo geral, acompanharia a Cama-
ra. No decorrer dos debates de on-
tem tivemos oportunidade de ouvir
a opinião de alguns senadores, cn-
tre os quais os srs. Durval Cruz,
P. R.; Atilio Vlvacqua, P. R.; Fer-
reira de Souza, U. D. N. e Alfredo
Neves, P. S. D., adiantando todos
a convicção de que a tendência da
Comissão cra no sentido de ser acei-
to o trabalho dos deputados, salvo
algumas modificações.

BENEFICIADOS OS QUE PERDE-
RAM CARGOS EM 1837, POR

FORÇA DA LEI DE DESA-
CUMULAÇAO

Com a leitura do parecer do sr.
Álvaro Adolfo tiveram inicio os de-
bates, com a participação de todos

, os membros da Comissão. Das emen-
! das, logo aprovadas, a oue propor-
| cionou longa discussão, foi a de nu-
mero 13, contra o.s votos dos srs.
Jones Neves e Alfredo Neves, cuja
redação c a seguinte:"Ao art. 24 dê-se ti seguinte re-
dação: Art. 24 — Os funcionários

| que perderam cargo efetivo, por de-
1 sacumulação ordenada pela Cuia

cie 1937. c pelo decreto-lei n. 24, de
20 de outubro de 1337 c eom direi-

: to á, disponibilidade "ex-vi" do
fConlinúa na 6:' página)
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HOLLYV/OOD, 23 ÍU.P.) — Car-
mem Miranda vai tor um pimpolhò
na próxima primavera. A artista e
o seu esposo, o produtor dn filir.es
Davicl Sebastian, dirigiram telegra-
mas n seus amigos anunciando a
próxima chegada di primogênito,
que, possivelemente, será cm maio.

Carmem conheceu Davld quaiído
este dirigia unia de suas pelicilas,
Casaram-se no religioso em liMI.

1

Ameaça de desemprego ii

Segundo cpuramos, a industria
nacional de charutos está ameaça-
da cm faro da projetada maJorocáo
de impostos. Adianta-se nue varias
fabricas encontram-se à lieirn de
fecharem suas portas, com n conse-
quente desemprego de milhares de
operários. Nesse particular, os iii-
teressados dirigiram um telegrama
à Câmara Federal, fawvirio sentir,
diante da calamitosa situação cia
industria, a impossibilidade rie criR-
ção de qualquer ônus sobre os e:i-
cargos fiscais existentes.

Revelam tambem caie, em virtude
da conjuntura dc fechamento de ai-
gumas fabricas, o npernvi-ido res-
nectivo já vem sendo assistido, na
Bahia, Inclusive na alimentação,
pelo governo local.

Ao ow se informa, é provável n
redução do imposto rie rni-murio
em üO';. jura a industria dr cha-
ruto«, tendo em conta essas reeia-
maçóe3,

tt
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A melhor justificativa
Aiumc.a*se que haverá este ano comemorações especiais no

cila 29 rie outubro. /,,'*',
A antecedência da noticia Indica nas festividades a intenção

de advertir os partidários do í-sgime deposto há três anos, de que
h ua-ilo está alerta c não permitirá mais que se renovem as con*
diçôes que permitiram o advento c a duração ruinosa do Estado

O fim da ditadura foi imposto pelo estabelecimento de uma
ordem mundial democrática, feito um pouco também pelo sacrifício
cios nossos soldados nos campos de batalha da Europa.

Podemos admitir que a situação econômica do Brasil seja hoje
mais difícil do que no tempo dp governo ditatorial. Seria, por.m,
tuna" forma simplista dí interpretar as coisas, concluir que nos
achamos mais infelizes por isso.

São enormes as compensações no plano espiritual, resultantes
sobretudo das inegáveis liberdades próprias do regime.

Se afinal, os preços são mais altos já constitua um consolo
poder discuti-los e Incriminar o.s desacertos administrativos e po-
liticos que determinam essa calamidade.

Pareceria mesquinho celebrar o 29 de outubro apenas como
acinte aos que ainda nutrem esperanço de retomar o poder de que
foram apeados naquela noite memorável.

Esse não é, evidentemente, o propósito, e sim despertar o pais
para as grandes responsabilidades oriundas da reinstalação aa
"""Na'"fidelidade 

ao ideal democrático e no çumprime«to «rtrito
c honesto dos seus princípios é que está a melhor justificativa do
29 de outubro.

AUSTREGESILO DE ATHAYDE
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Maicir utilização dos pro-
dutos da America Latina

Projeto do delegado brasileiro Aldo
Franco na Conferência Inter-Ameri-
cana de Comércio

CHICAGO, 23 (U. P.) - O Co-
mlté da Cooperação Econômica as
Conferência Inter-Americana ipro*
j-entou ao Conselho o projeto de re-
solução do doutor Aldo B. Franco,
cio Brasil. O projeto diz: "Pica re-
solvido que para suprir as neoesai-
elaries dos paises do Plano Mar3hi.il
n A. C. E. (Administração da •••o-
operação Economicai deve utilizar
cientro d.t maior extensão possível
os produtos da América Latina e dar
ampla consideração á continuação
cio comércio estabelecido entve a
América Latina c os paises da
Plano".

-Estes princípios poderiam ser le-
:; 

'¦ vados 
avante mediante critérios mc*

nos ri?iclos a respeito do que ¦*• a.-
sencial, ao se determinar as necessi-
dades de cada pais abastecedor no
mercado mundial^."Para que o capilal estrangeiro
seja alentado em outros paises deve
deixar de existir:

Discriminação entre as inversões
nacionais e estrangeiras, madianl-.
controle do cambio e legislação f;_>-
ca-1:

Ameaça dc confisco ou expropr.a-
ção, sem uma rápida, adequada e
efetiva indenização:

Excessivas barreiras impedindo a
entrada de pessoal técnico e adml-
nisfraüvo necessário;

Leis exigindo que os inversiouis-
tas estrangeiros dêem participação
ras empresas criadas com seu «:u-
pitai:

Politlca Econômica ou Fiscal que
resulte em divisa monetária in_'a
vel ou depreciada;

Estabelecimento de dependências
oficiais que compitam com empre-
sas que utilizam capital particular;

Negativa dos paises que recebem
capitais estrangeiros de que estes
contribuam para fomentar os reoiir-
sos latentes dentro de suas fronte:-
vas"."Resolve, portanto, que:

o capital estrangeiro deve ser
alentado com preferencia á inver-
são de fundos oficiais em todos os
casos em que este capital particular
deseje aventurar-se. Onde existirem
condições para se inverter capital
particular, porém onde não se pu-
der obter este. .se deve procurar o

capital publico dos existentes ou de
futuras organlzavões prestamistas.
Os paises de capitais exportáveis de-
vem facilitar incentivos fiscais para
a inversão de capitais particular^
nos paises em nue os recursos se
teem desenvolvido tnadequadamcit-
te." "Eliminar as obstruções que
retardem a Imediata afluência de
inversões internacionais". "Faser

presente ro Banco Internacional de
Recontrução e-Fomento a atual ur-
gencia cm facilitar e garantir cm-
prestimos particulares inten.a_.o-
nais em montante adequado para a
América".'•Recomendar ao presidente do
conselho a criação de um Banco ln-
ter-Americano". "Sugerir á A. C.
E. que não devem ser prejudicadas
as necessidades dos paises latino-
americanos com meios de produção
por exigências da Europa, de açor-
do com o plano de recuperação e:o-
nômica".

COMBATE A' INFLAÇÃO
CHICAGO, 23 ÍA. F. P.) — A

i inflação e o aumento exagerado Mi.
j importações, com relação ás expor-
I tações, paderiam acarretar grave si-
| tuação na America Latina — dela*
: rou o técnico americano E. M. Ber-
i nstein, do Fundo Monetário Intev-
| nacional, falando ante a Comlss&o
Inter-Americana de Comercio.

Abordando, o problema da intln*
ção na parte sul do Hemisfério Oci-
dental, Bernstein disse que a infla-
ção era devida em grande parte au
emprego exagerado dos créditos ban-
carios.

Quanto á possibilidade de remedl-
ar a inflação na America Latina, o
si*. Bernstein opinou que o contro.c
de cambio que, foi aplicado na nia-
ior parte dos casos de maneira erra-
da e pouco eficaz, não era o reme-
dio adequado. Opinou que os me*
lhores meios para deter a inflação sc
riam uma política oivanintária, bem
como uma política de credito mas sã
neses paises, acompanhado de um de
«envolvimento racionai dos meios de
produção.

Para evitar a inflação — disse
Bernstein — era necessário que ci-
pitais e empréstimos estrangeiros
fossem utilizados em uma propor-
ção razoável, com os fundos locai* e
a economia local.

O DEMÔNIO DA CASA
DA SENHORA LAMBERT

CAPITULO IV
RECAPITULAÇAO:

A idosa sra. Lambert ioi assaltada e morta quando a sua
criada, Lucy Andrews, saiu para comprar um jomal vespertino.
Lucy — e o advogado Robert Spurgeon. cujo apartamento
iieava em baixo viu um homem delicado e bem vestido deixar
o quarto da morta pouco antes de descobrirem o cadáver. A!-
gumas jóias desapareceram. Fiederick Dellabough. um repor*
ter, o seu amigo, G. Washington Troxell, livreiro, examinam o
caso. "Tom" Gray, freqüentador de um salão de bilhares, acusa
Otlo Sandow de ter tentado vender-lhe uma cautela de um bro-
cho de diamantes. O detetive Grimwood está creiiando a in-
vestigação. Lucy disse a Dellabough que Oscar Slaney era o
unlco homem que a tinha visitado na casa da sra. Lambert. O
repórter vê Slaney acompanhar uma pequena simpática a uma
casa em que ela entra. Slaney enfrenta Dellabough e o esbor-
doa. Mais tarde, Troxell encarece a Dellabough a necessidade
de manter-se na pista de Slaney.
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SLANEY NAS O Alt II AS DA LEI!
Porque não chamar a polida? — replicou Troxell. — Isto podepoupar o sen outro olho. Vá com a policia. Slaney náo será cjpas.

de dar um soyo no olho de Grimwood. E leve Gray, tambsm. Ele diráse Slaney c Sandow. Mns, sc Slaney é Sandow, e se foi Sandow quemcometeu o crime; naturalmente náo estará mais ali quando você chegarDellabough foi ás carreiras ao Burcau de Detetives e contou a suaHistoria. Grimwood, como acontecia, nâo estava perto, mas foi dificilinteressar o funcionário desserviço, Em curto espaço de tempo, com qua-tro homens uniformizados, ele estava outra vez a caminho para a tesl-dencia de Norlh Side.
Enquanto dois dos detetives surgiram a alça atraás da casa osoutros dois com Gray e o repórter, .subiram pela frente ,num grupo eanunciaram a rua presença. A jovem que tinha acompanhado Slaney nocl:a anterior, abriu a porta. Deu um grito ao ver o quarteto A portae recuou um passo.Queremos falar com Slaney — disse o porta-voz rapidamenteentrando na casa.
Um homem veio andando depressa pelo corredor, saldo dc um

quarto dos fundos. A' vista de Dellabough seu rosto tornou-se umamáscara de raiva. ,Então é você outra vez? — gritou. — Agora trouxe o seu bandonao é? Bem, afinal de contas, o que é que você quer?Subitamente os seus olhos pousaram ein Thomas Gray, o que pio-vocou uma alteração em suas feições.Alô, Tom — disse, com certa impaciência. — Afinal de contas
que e que há?Você c Oscar Slaney — acusou Dellabough dramaticamenteEstá ceito, sou Oscar Slaney. Que é que há?Você ci também Otto Sandow — disse o repórter. — E' ou nãoe, Gray?

Ele ú Otto Sandow — confirmou Gray.Está bem -- grunhiu Slançy — sou Otto Sandow, também.E dal ?
Você pur.horou há dias um broche dc diamantes.

O book-maker fitou-o por um instante.Meu Deus! Você está pensando que matei aquela velha!Não matou?Não, n?.o matei... Mas. sei de quem é a culpa disto. E' daouelcnemonio daquc.a casa — Lucy Andrews!Não ¦- interveio Dellabough. — A culpa é minha. Inteiro-euei-a. Ela rontou-me das suas antigas relações com você, eis tudoA jovem que tinha vindo abrir a porta continuou a olhar horrorizadaTinha sc apondo numa cadeira.
Slaney caminhou pela sala.Olhe aqui, isto é tolice. Eu fui um idiota, suponho, ao tentarvender aquela cautela; mas necessitava de dinheiro com urgência Euconhecia a velha porque conhecia a empregada; isto é tudo. Não matei-aNao estou metido neste negocio. » • •

TERIA LUCY ACUSADO POR CIÚMES T
De que negocio vive? — perguntou o detetive.Sou um book-maker.

Por que precisava de dinheiro com urgência?Eu ia deixar esta cidade. Suponho que isso piora as coisas paramim, mas e a verdade. Sofri alguns prejuizos, ultimamente, e ia dar oÍora de Nova Vork, vendendo tudo o que podia.Por que mudou de residência — perguntou o repórter.O book-m.aker tremeu outra vez.
•' h~' 

Bem 6U qUei'a desaparecei' tias vlstas dos sujeitos a quem devia
Quem é esta jovem?

tra eTa?11"1™ 
tSP°Sa ~ respondeu slancy- ~ Tem «•«•«¦¦a coisa con-

Nada, absolutamente — respondeu Dellabough.
Entfto delxe-a de fora desta conversa, seu pateta!Náo lha lará bem algum falar neste tom — Interveio o chefe

dos detetives. — Onde está a cautela?
No meu bolso.

O jogador meteu a mão no bolso e tirou um papel amarelado amar-
rotado.

Tome-o — prosseguiu. — Leve-o a Rosenthal, na Halsted Street,
e apanhe o broche. Pertencia à mãe de minha esposa. Empenhei-o
antes quatro vozes. Nunca pertenceu á sra, Lambert. Ponha-me debaixo
de chave, se quiser, até apanhar o broche; jamais provará que sou as-
sasslno.

Dellabough, sentindo um enorme desconforto, pegou a cauteia na
mão quando o detetive terminou de examina-la. O papel amarelo tinha
uma data, e ele pôde ver que a data era de dois dias antes do assassinato
úi sra. Lambert;

A criada bem que podia lhe ter dado o broche antes — mur-
murou o repórter.

Bem — disse o chefe dos detetives — nós o levaremos Slaney...
ou Sandow.. ou que diabo que seja o seu nome.

O book-mr.ker deu de ombros e Dellabough saiu á procura de um
telefone. Entretanto, quando fez o seu longo relato a redação, não
estava já muito seguro a respeito de Slaney. O de que necessitava era
d.; conselhos; meteu-se num taxi e foi para a loja de G. Washington
Troxell.

O livreiro admitiu que a coisa estava encrencada.
A policia o prenderá — profetisou — até que tenha agarrado

mais alguém.
Ele pôde ser o assassino — disse Dellabough esperançado.

Troxell abanou a cabeça.
Pôde ser, mas duvido agora. Se o broche de Slaney vier inocen-

tá-lo, deverei afasta-lo.
Profundamente agitado, pôs-se a andar pela loja, fumando furio-

sa mente. >
Olhe aqui, Dellabough — disse por fim — estou multo eniba-

raçado com o papel de Lucy Andrews em tudo isto. Sugiro que ela
podia deliberadamente ter lançado as suspeitas sobre Slaney, Ciúmes,
talvez, porque ele se casou com outra. Nfto creio qué Slaney tenha
figo o.ue ver .nm isto.

Dellabough gesticulou desanimado.--• r"iem é criminoso, entáo?
Se a empregada está metida nisto, está metida ate o fundo.

*.' u.na criatura simpática, segundo você diz, e ainda não está casada.
Náo há motivo para supor que Slaney nào tenha um sucessor, existe?

Dellabough deu um assobio agudo.—• O.s çavr.ios selvagens não arrancaram o seu nome dela.Entretanto, ela o revelaria a um hábil detetive.Troxell! Você supõe que a criada tenha feito isto?
O livreiro abanou a cabeça.Evidentemente que nâo. Você pode «ver pelo tempo que ela teve.

Saiu para comprar um jornal. Spurgeon a viu voltar, trazendo chapéude chuva humido e um jornal.Dellabough veio para a rua. Bem; iria ao Bureau de Detetives
para ver o que tinha acontecido a Slaney. Talvez que já tivessem jrecebido alguma Informação da casa de penhores. /

No Bureau foi recebido um telefonema do homem que tinha sido
despachado ao Rosenthal. Ele estava com o broche e de volta ao posto.

DELLABOUGH DESCOBRIU
O- gabinete de detetive estava quieto, embora carregado de exci-tação. Dellabough juntou-se ao grupo em expectativa.
Mela hor. mais tarde um auto parou A porta externa e o detetive

que tinha apreendido o broche apareceu. Seu superior examinou a jóia,devorando-a com o.s olhos.E' esta a Jóia — falou Slaney. — Que foi que disse Rosentnal?Bem, o que foi que ele disse, Burns? — interrogou o chefe.Disse que Slaney já a tinha empenhado duas vezes anterlorinen-te. Acrescentou que as datas estão registradas em seus livros.
Certo — disse Slaney. — E os li*,._s de Hoyne, a casa de penhorrin Harrison Street, mostrarão outras datas. Todas muito antes do as-sassinato da sra. Lambert. Bem, estou livre?suponho que sim. Afinal, nào o podemos prender. Visto que istonao faü parte das jóias roubadas da sra. Lambert, você poderá irpala manhã, sc náo descobrirmos mais nada contra você.Vocês querem mostrar o broche a Lucy Andrews, suponho —disse Slaney com escarneo. — Bem, mostrem-no.
Thomas Gray deixou o seu mutismo.Sinto multo té-lo metido nisto, Slaney — murmurou.O book-maker olhou com desdém, enquanto Gray Ia saindo len-lamente da sala. Dez minutos depois d» ter saldo, Dellabough corriaem direção á loja de G. Washington Troxell. Uma idéia tinha surgidoem seu pensamento. "
O broche tinha sido empenhado dois dias antes do assassinatoNao teria a penhora sugerido o assassinato? Ou, se o assassinato tivessetido planejado por algum tempo, nfto podia a açáo de Slaney lhe terdado uma data? Se um dos homens a quem tinha oferecido a cautelaestivesse considerando assassinar a sra. Lainbert pelas suas jóias, umaoportunidade podia ter sido sugerida para envolver um homem inocenteSo um homem vinha á baila; um homem que conhecia Slaney — umhomem que podia mesmo ter sabido que Slaney tinha empenhado obroche antes. Mas, aquele homem também conhecia Lucy Andrews?Por que nao? Freqüentava um bilhar dali das redondezas, da mssmaforma que Slaney.Bem, bem! - murmurou Troxell. - Começa a parecer como seái.vç.ssemos subestimado alguma coisa. .-..-_.-
Foi neste momento que Dellabough gritou:Troxell' Acabo de descobrir...

tspdn<ou e amordaçou
o casal de Inquilinos

Façanha de um senhorio em Niterói
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O OPERÁRIO BERNARDO BATISTA DA SILVA E SUA
ESPOSA NAD1R GENY DA SILVA

Amarrados, amordaçados e atirados defaoi.-to da cama
Hi vários meses, o operário Be.ie-

dito Batista da Silva, dc 32 anos. i
passou a residir em companhia a. jsua es.josa, Nadir Gcní da Silva, t.t I
29 anos, num cômodo cia habitação í
coletiva à travessa B. numero õ:>4.
na Engenhoca, em Niterói, de pra-
priedade de José Felipe da Silva, tíe',
4ti anos, casado c ali também mo-
rador.

ESPANCARAM E AMORDA- '
ÇARAM O CASAL

Ontem, à noite, José Felipe, I
acompanhado de seu filho Norivai iFelipe, de 20 anos, residente no lo-,
cal, foi cobrar os alugueis que ilK*

ACONTECEU NOS ESTADOS UNIDOS

HEfM K DESPEJO

(Slaney prrnde Gray. e Grimwood agarra a ambos, no t*\*>H**X* a-amanha, so na 1.** edição).
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E A VIDA CONTINUA

BICICLETAS
DE FAMA MUNDIAL

PHILLIPS - HERCULES - PEUGEOT, etc.
RÁDIOS das Melhores Marcas

VENDAS A PRAZO

CASA MAIA
174 - RUA BUENOS AIRES - 174

<§§'iram
nfto dá prêmios, não dá cheques,

não dá brindes...
DÁ, SIM, UM EXCELENTE CAFÉ

MAIIM
é confecionado com os mais fi-
nos cafés das melhores proce-dências e, por isto, é SUPERIOR
AO MELHOR, sendo encontrado
em todas as casas do ramo. Peça,

pois, ao seu fornecedormmm
SUAVE MISTURA DE CAFÉS FINOS

SUPERIOR AO MELHOR!
mi?

Você é exagerada-
mente ambicioso ?

Se sua ambição for exagerada, sua
família, sentindo-se negligenciada, jpassará a considera-lo um estranho, I
os. amigos tornar-se-ãr inimigos
E' que você somente sc interessa pe-Ins pessoas enquanto lhe podem ser!
úteis. Deve lembrar-se, entretanto,
de que nâo existe carreira tão impor-
tante que justifique o sacrificio, no
altar da ambição, dos direitos do
próximo, da lealdade e dedicação queine sào devidas.

A maior carreira e talvez tam-
bem a mais dificil é aquela que o
indivíduo segue quando quer tomar-
se um ser humano digno desse no-
me, aquele que não perde nunca o
contacto com a realidade e nunca se
esquece da consideração devida aos
outros.

iConte 3 pontos para "Sim", 1
para "A's vezes" e 0 para "Nâo".
Calcule depois o total,.

— Vive tão absorvido pelo tra-
balho, que se esquece, com frequen-
cia de aniversários e datas impor-
tantes da familia?

— Tornou-se antipático aos co-
legas de trabalho, por mostrar-se de-
masiadamente de.sejoso de agradar
aos superiores?

— Perdeu o senso <ie justiça e
camadagem, preocupando-se apenas
em subir?

— Sente inveja e mostra-se des-
peitado, quando um rival consegue
a promoção a que você aspirava?

—Vive tão preocupado em su-
bir, ganhar mais, a ponto .de não
te rtempo para se divertir ou des-
cansar?

— Sua casa, para você, é apenas
um lupnr que serve para dormir?

— Seus sucessos, fracassos ou di-
ficuldades que encontra no trabalho
constituem o principal assunto de
sua conversa?

— Descuida da saude, traba-
lhando exageradamente, apesar dos
sinais evidentes de fadiga?

— Mostra - se repentinamente
muito amigo de uma pessoa, só por-
que descobriu que ela poderá apre-
sentá-lo a alguém importante?

10 — Tem-se metido em grandes
dificuldades porque a ambição de-
masiada faz com que você perca o
senso das proporções e se arrisque
desnecessariamente?

Você é um indivíduo normal e
equilibrado, se tiver uma contagem
de 2 pontos ou menos. 3 a 18 pon-tos indicam que você está se deixan-
do dominar pela ambição e começa,
desta forma, a afastar de si os ami-
gos fieis e sinceros. 19 a 30 pontosindicam que você, muito em breve,
será um indivíduo solitário, detesta-
do e temi-io, se continuar a fazer uso
tias pessOHS e da:; coíbas apenas paraii tingir sua meta, satisfazer seus in-
teresses.
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BARRIE PARQUE (BAIRRO JARDIM...)

TRUMAN E DEWEY
EM PLENA CAMPANHA ELEITORAL

O candidato republicano discursou em Novo
México e o democrata em São Francisco

ALBUQUERQUE, Novo Mé-in..
23 IU. P.) — Em discurso pronun-
ciado nesta cidade, o candidato pre-
sidenclal do Partido Republicano,
sr. Thomas Dévvey, atacou o que
qualificou de os dois problemas lun-
damentais com que se defronta o po-
vo norte-americano: a inflação e a
ameaça de guerra".

Disse o candidato que a ameaça
de guerra dimana de que "nações
pacíficas, debilitadas por cruenta
luta na guerra, se vêem ameaçadas
por Implacáveis revolucionários co-
munistas".

Em sua oração, Dewey propôs seja
utilizado o Plano de Recuperação
da Europa para a criação de uma
espécie de Federação Européia, queconstitua o maior baluarte anli-co-
munista.

Acrescentou que ligava a infla-
ção á ameaça de guerra porque"nós apenas podemos resolver, ein
um mundo em paz, a questão dos
preços em aumento, das dividas e
dos impostos".

Depois, Dewey acusou Truman dt-
auxiliar a inflação com sua "má nd-
ministraçfto, de erros e traço Juia')".

HISTORIAS ABSURDAS
WASHINGTON, 23 (U. P.) - O

procurador geral da Republica, sr.
Tom Clark, declarou que a "quinta
coluna" nos Estados Unidos tem sido
perseguida e que as histórias de es-
piões comunistas são "absurdas".

Clark afirmou que as ditas histó-
rias de espiões estão criando uma his
teria, dando a entender que a culpa,
em grande parte, é do Comitê de ln*
vestigações An ti-Americanas da Ca-
mara dos Representantes,

DISCURSO DE TRUMAN
S. FRANCISCO, 23 <U. P.) —

Truman, depois de percorrer esta ci-
dade pronunciou um discurso peran-te 30.000 pessoas, quando recordou
que foi cm São Francisco qus loi

assinada a Carta das Nações Unidas.
Em sua oração Truman disse crernas Nações Unidas que "tiaviam

demonstrado o seu valor", lim se-
guida, expressou ter a esperança de
que a ONU "algum dia dará uma
paz perdura vel ao mundo".

Tres horas depois, em Oakland,
Truman dirigiu suas baterias contra
os republicanos, apontando-os como"reacionários recalcitrantes" que
procuram privar o oeste dos proje-
tos de energia motriz publica e de
recuperação de terras.
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0 TEMPO
Previsão do tempo, para o

Distrito Federal, até amanhã
ás 2 horas:

Tempo: nublado, nevoa se-
ca. Temperatura: estável.
Ventos de Sul a Leste, motle-
rados. com raladas frescas.
Máxima: 23,0;"Minima: 19,5.

Premio de 50 mil
cruzeiros para um
escritor fluminense

Foi sugerido ao governo do Esta-
do do Rio a concessão dc um premiode 50 mil cruzeiros ao dr. Alberto
Ribeiro Lamego, pelas inestimáveis
obras recentemente publicadas e queconstituem um notável repositório
cia ecologia fluminense.

Novo mediador
para a Palestina

Sugerida a nomeação do
general Guisan

LONDRES, 23 (A. F. P.» — O
Comitê da Cruz Vermelha Interna-
clonal teria sugerido ás Nações Uni-
das a nomeação do general Guisai.,
ex-comandante do exército da Sut-
ça, para as funções de mediador na
Palestina, segundo anuncia o jornal"Daily Graphic".

O general Guisân tem 73 anos de
idade e acaba de ser eleito membro
tío Comitê da Cruz Vermelha Iritèr-
nacional.

Ltiam a CIGARRA
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Lustres de Cristal
franceses e tchecos
MAGNÍFICO SORTIMENTO

1
Assembléia, 90

PRI». DOS CRISTAIS
metros da Avenida
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eram devidos por Benedito con-
pohdentés a 7 meses. o m^-ialegou que estava desemoreíaí.
mas que Unha vario.-: biscates co*.'tfatados. c que até o rim do mijpagaria sim dívida, José Felipe ni.aceitou a explicação. Benedito Ia.sistiu que pagaria os alugueis tlr.dos, p?cli;.tio-lhr por favor pa-, 

','¦..
perar mais uns dias. Com isto nuconcordou o senhorio que com «jrilho passaram a agredi-lo, a pàtj tbofetadas no Interior tio quarto, jesposa do operário, que se j.^.j
presente foi também vítima da a.nha agressiva dc- José Felipe c ¦-.
filho. Não satisfeito cie e-pai.ca-iic
barbaramente, o senhorio amarroí
e amordaçou o casal, atirando-opj.
ra dcbal::o da cama, retirando-se

o diretor ío Custa-
mento ile Cooírole

de Alopeis
NOVA ORLEANS, 23 (U, P.) —

O novo diretor do Departamemo de
Controle de Aluguéis desta cidade,
sr. George C. Baher, está convidn-;
do a deixar a casa em que resido;
A casa foi alugada hà algum tem- i
po por Baher, mas, agora está ven-
dida e, seus novos proprietários, so-
licitaram ao inquilino que se mude.

Baher passou em revista todas as
leis e regulamentos, mas tudo está"legal" e não terá outra alternai!-
va serção desocupar a casa dentro
de 15 dias, que é o prazo concedido
por lei; caso contrário, será des-
pejado.

O futuro "sem teto" já sabe que
encontrará alguma dificuldade em
alugar uma casa, pois há pouco ne-
gou um pedido de aumento feito por
proprietários.

Fortaleza
sem bondes

Agora os vereadores deviam
formar parelhas para puxar
os carros

U •.• *
¦*** VJ ¦(?.
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/OSE' FELIPE DA S/LVA

O senhorio "voüenle'

FORTALEZA. 22 (Meridional) -
Falando, na Câmara Municioal. a
propósito da situação dos bondes
da Light, retirados de circulação, o
vereador Donizeti Macedo, do Tar-
tido de Representação Popular, de-
clarou que os seus companheiros,
bem como o prefeito, deviam formar
parelhas para puxar os onde. ve-
lhos,

em seguida. Vario; Inquilinos .«
presenciaram n ena, impossibilita*
dos dc uma reação em (avor do u*
sal, comunicaram ImírdiataiWi
o ocorrido ao comissário Aledlo, a
3" Distrito, que compareceu ao loal
libertando Benedito c sua espoi*
que, em seguida, foram ren.ovli::-
e medicados no Pronto Socorro, oü*
tíe se encontram em observação. Bi:
t-rando em diligencia, o comlssara
Aleriio prendeu num botequim ini
imediações o feroz senhorio, qua-i*
tío tomava calmamente uma cerrei»-
No 3o Distrito, o "valiente" conte*
sou a sua façanha. Seu filho NO/.*
vai logrou fugir. Pelo delegado Ore;-
tes Rodrigues, foi Instaurado Inqn*
rito a res jeito.

Ht E AL
PASSAGENS AÉREAS

Novo Balcão de reserva c entrega Imediata, preços ri?orosanicnte olic-,l!
Das 8 horas a. am. a 24,3(1, p. m.

VICTOR TOURIST SERVICE
No salão da VICTOR CIHELANDIA * 42-6661 - 22-5584 - 421581

CRUZEIRO RO SUl
PASSAGENS AÉREAS

Novo Balcão de reserva e entrega imediata, preços rigorosamente òlicl» >

VICTOR TOURIST SERVICE
No salão da VICTOR CINELAHDIA ¦ 42-6661 - 22-5584 421581
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CONCURSO "MISS
CAMPEONATO 1948''
Corte, preencha e deposite nas urnas colocadas8

entrada dos campos, nos dias de i°r^.»

í
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I
I
I
»

CÉDULA DESTINADA A' VOTAÇÃO INTERNA NO. CLUBES

P.\RA USO EXCLUSIVO DOS SÓCIOS

Voto na Senltorita

para Miss
(Nome d- canfildst**

(Nome do Clube)

Asiinatura do votante

Matricula n.° 
NOTA IMPORTANTE - Cada sócio lem direito » 

£**votos quantas forem as pessoas ronstantes dc ma l*'**» -

ftANOS DE GARANTI,* -^^ *., _ _____ íütínn nrtIlftAr*
W>VE-S, *fa<*yãw*t#9* CasA M-ARSON ''mmmmm* MAQUINASoíÍJ_«L*M?Í'A_S-i.iLn-.L_fc' *s —-i^umRGffQfínTifí pr-ai^&oüDD <i/ii.'<,rnmDD£i';=zi—****—*m <s^ >-~—_L- -•'—-—" a i//*:tü nua POü7() fí.SPRfíR SUfíS comppfís*-*.
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DIÁRIO DA-NOITE
Ri0| 23*9*1948 ~J_
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flíS Llucôcs «'ntr.' os respectivos
P « " St° cíònomlcus ficou resolvido
òiíinli wlr dc :! <'»' outubro próximo
•"•''hfen visor infla esperte de "mo-
*follâ'' entre l;l »»•«"<<"• e u

Jlfjlíl, _.;._— O fuiacão «Ia Fio-
sou avanço tléstru-

. „„.. „ lt-,uio dii tormonta
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rim
neiro!

' „„r hora V™'grldu cada vira mais,

»'»nt•se i|ue atinja -,i isona t.e Mel-

tjirw dc iiíii niotiic nio paar uiilro.

-.«.•TIAGO (AF1 •-) - N" P™*1""» co""
S'So Mtranrdlimrla rto Congresso
jj vota,.™ mordo subscritoi„i(rno Incluir» o acordo. suh
0 SSes latino- americana-
B '» ,!" '"" '"
P sua nrUfKWU).

Janeiro a
na

fim

o Chi-SítlAOO I»' CHILE (ÜP) - ° Chl
CWI ,,,,.  a t/tigestito lie Ws
feSffidí deU fossejrnU»
illalon
li «**,

nu se:
cõnfcrracií sobre a qupstSo da

O ministro
¦jlllllüa. _.,;_

NOVA 
OR1.EAN3 (I*NS)

pto-lni, ¦>¦'•• ''¦***"¦*' >'*->'-**''eaí <"' Ar-
,i.» «firmou que sou pais profere

áy/SneiJ rta política dos Es-
•'.',.'.-unidos rto (juo n pollt.ca inglesa.
tidos

IT.MV.l (UP)
Btals Forças

romando da»
do Canadá

m yoiaz nm® essao
satisfeitos com üyfin

Confirmcndo-se integralmente a liifòrniáçãò oue velculamcs ánl J'-ontem, a respeito da formula encontrada pelos lideVe.vda U. D. N., ;loP. B; e do P. T. B., para contornar a crise que há vários dias se :¦¦¦-rifiõou nas oposições coligadas d rSão Paulo g mie resultou da ime-
pretaçao que certos elementos do P. S. D. emprèàtáram à eleição iócseputado Sales Pilho, para.a presidência eia Comissão de-CÒnstitúl-íoe Justiça na Assembléia estadual. Desejaram ns srs Moura de Ancirndà,Sales Filho e Cnssio Clampolini, cam a formula alvitrada, testemunhaioe um lado o ssu apreço à bancada do P. S. D. e dc cutro, o seu es-pirito de renuncia em prol da coesão da corrente oposicionista na As-sembleia Legislativa.

ESPÍRITO COMPREENSIVO - Soübítríós que o sr. Novelll Jü-nior conferenciou com o presidente Lincoln Feliciano, encontrando ..a
parte dele "um espirito compreensivo no sentido de superar o impass;»,
mesmo porque a promoção do sr. Sales Filho de veie a presidente áa
Comissão de Constituição e Justiça nfio poderia constituir uma razão
bastante para a denuncia do acordo.

Ontem, ã tarde, depois de terminada a sessão ordinária da Assem-
bléia, 03 srs. Auro Soares dc Moura Andrade, Casisjo Clampolini e Sales
Filho, encaminharam ao líder Oliveira Costa um ofício, o qual constiü-
tnnciíi, em ultima analise, uma formula oue consideram caoaz de remo-
ver as causas determinante da crise. Uma copia desse documento ioi
enviada ao sr. Macedo Soares devendo a questão finar «solvldá ama*
r,hã.

REUNE-SE O P. S. D. PAULISTA
Réallzár-se-á; hoje. importante reunião da Comissão Executiva do

P. S. D. de S. Paulo, convocada pelo sr. José Carlos de Macedo Soares.
A essa reunião devirão comparecer, além dos que já a integravam, ns

oafiraventsleirergffsc
APENAS ESCORIAÇÕES LIGEIRAS

•a m& o m m

ie s*t Cl * it M. mú2 Hiteréi
A noticia correu celcvc por toda iror dus contravalores", fora atro-

Niterói, òmem, «, noite: o cpmissa- i pelado na Praça Martirh Afonso e
doval Brito de Menezes, não
duvida: registrou a ocorrência

j rio Odlr Araújo, chefe da campanha |teria recebido graves ferimento:;, que. foi vitima o seu subordinado,
contra o jogo e cògnominadò "o ter-

de

rf>
;»««Ta'ram"i>'descoberta de suas ilhas I seUs membros recem-eleitos, entre os ouais os 

'sra." 
Noveli Júnior, Hi-

ÍJ-Attlço, até asnra Igr.oradas

triíOPÊDÍCO Wl
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frente ao Cinema
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O MAIS PINO WHISKY
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importaíio;' o Diswítüiüor

José (Sárçia Jo?e
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Q máximo dc bom gosto
Uendiíos com honestidade
"jxposição vaiiatfissima

Jnteressam por s:us preços
"«líiprc o melhor
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norlo Monteiro e Josc Armando Aíohsecá. O sr. Noveli Júnior seguiu
ontem para S. Paulo, viajando de avião, e o sr. Cirilo Júnior viajou p7«lo
Cruzeiro do Sul. Nessa reunião o vlce-governador Noveli Júnior deverá
reafirmar sua posição de fidelidade para com o P. S. D., ialo é. da opo-
sição ao governo do Estado.

NAO ESTA' SATISFEITO COM DUTRA
A imiirèhsá de Goiânia publicou sensacional dsciarnç&o do ri-puiado

Gomes Pilho, da bancada pessedlsta. feita na última sescãò tia Asíemblúla
Legislativa de Goiaz. O referido parlamentar declarou, cm plenário, pára
surpresa d? todos, que o seu oartído não está satisfeito com o presidente
Dutra. Dois deputados udenislas, os srs. Rui Brasil e Wilmar Guima.
rães, pediram imediatamente ao seu colc?a Gomes Pilho oue expusesse
as razões desse descontentamento, no que foram desalendidos, com a
promessa rie, cm tempo oportuno, serem devidamente esclarecidos a res-
peito. Os meios "políticos chegam a admitir oue essa declaração do depu-
tado Gomes Filho tenha relação com a entrevista concedida no Rio pelo
senador Pedro Ludovico, considerando uma "provocarão" as festlvida*
des oficiais de 29 de outubro.

CONTRA O ACORDO
Os deputados Moacir Duarte, José Xavier e Pereira Macedo, do Rio

Grande do Norte, além dos lideres do diretório estadual da U. D. N.,
entre os quais os srs. Juvenal Lomartine Salviano Gurgel; Romulo Wan-
derley e Luiz Antônio telegrafarom ao depute do José Augusto apelando"para que preserve o Estado da humilhante situação n que seria arrasta-
do, com sua" entrega aos detentores do poder, consoante objetivo do ver-
gonhoso acordo em perspectiva".'. A situação politica continua a agra-
var-se. havendo fortíssima reação por parte de ambos os grujjos contra
a pacificação.

ENTENTE QUEBRADA
Segundo informou, ontem, à reportagem o sr. Caf éFilho, o seu

partido não participará ria entente a ser estabelecida entre as opoüi-
côes e o sintuacionismo. Por outro lado, informa-se ciue o acordo prév"
a ida do sr. José Augusto para o Senado Federal, em substituição ao
sr. João Câmara, que se candidatará a governador. Na vaga do sr. Jo-
té Augusto na chapa udenista, entrará o sr. Dlnarte Mariz. Entretanto,
o sr. José Augusto não está propenso a aceitar a sua indicação, prefe-
findo ficar mesmo na Câmara. Se tal se verificar, o sr. Dinarte Matiz
será indicado para o Senado. O sr. Café Filho seguirá para Na'.al
amanhã.

NO SENADO
Embora tivesse prolongado até às 17 horas as discussões, o Sènaáo

não votou, ontem, a Ordem do Dia por falta dc numero.
A' Mesa foram encaminhados três requerimentos: o primeiro, ão

senador Alfredo Neves, pedindo que constasse da ata, congratulrííies
pelo inicio dos trabalhos da 3a Assembléia Geral das Nações Unidas,
reunida em Paris.

O segundo requerimento, cio senador Novais Filhoi pedia a tra«is-

EM SAO PEDRO
O **-:l*qaUhia João Chctvsc ladeado, à esquerda, pelo capitâo

Gerson, e ò direita, polo jornalista Carlos Duatie

DENTRO DE UMA
SEMANA SERÁ DES-
FEITO O MISTÉRIO
DOS "BOCA-NE-eRA"

NA TRILHA DO TENENTE DESAPARECIDO
S. Pedro, A base da expedição e do helicóptero

PORTO VELHO, 22 fDc Carlos O tempo prejudicou as pesquisas
Duarte, enviado especial do DIÁRIO' .;c nparelho da F. A. B.. da linha
DA NOITE) — Novas esperanças: Io Acre. na ultima sesunda-íelra.
acalentam os membros da expedição | Préatou a notsa aviação talvez o seu
que. de regresso a Porto Velho, após | derradeiro concurso d expedição.

Quer adpK 2|
navios m% 11. UU,

Pediu ao governo a licença
dc importação

'Não restava duvida. Os primeiros
informes da ocorrência provocaram

Ao recomendar uni repouso, aque-
ia autoridp.ae observou-Ui*'' coinis*»

I sensação, principalmente entre os'sario, grandes palpites para os vi-
cÒntraveritorcs. Uma romaria cie iciados do "bicho" amanhã.
curiosos se dirigiu ao Pronto Socor- | E aqui vai uma advertência aos
ro, onde o comissário estava snnt.it, ."banqueiras"; cuidado com os.oòm*

!medicado. Apurando o fato, a re- pradores da dezena 3(i c do gru-
portagem constatou que, realmente, ipo da cobra, hoje.

! aquela autorld .de fora atropelada i ——; —**
naquele logradouro publico, Ao dei-; *"**
>:ar o Restaurante Miramar, onde ! 5*e*
jantou, o comissário Odir Araújo,!
de 2(i anos, casado, e residente ál

í Alameda «Sã:> Boa ventura, 802, rc-!
Honrava no serviço de sua Delegacia
c;ue respoudia peln Plantão cio dia,

O presidente da Republica enca-
mlnhou ao Ministério da Fazenda a
carta e respectivo dossier de F«ii!-
lo Leite Carneiro, desta" capital pe-
dindo fornecimento, pelo Banco do | sendo colhido por um automóvel.
Brasil, de licenças ds importação cujo numero nf«n foi identificado
para uma frota de 23 navios adqui-'; Apenas a terminação eva 3G. Sofre-
ridos nos EE. UU., e de garantia ira ele ligeiras escoriações na perna
aos bancos americanos de disponibi- j esquerda e, após medicar se no
lidade de dólares na epeca dos pa- Prcftto Socorro, reassumiu suas ta-
gamentos parciais, da compra. |refas. O delegado de Plantão, Ro-

esroze.sws
FORTALEZA, 22 'Meridional» -

Ou Diários Associados, nesta càpl»
tal, já recolheram 700.000 cruzeiro.'
na campanha lançada em beneficie
da Santa Casa e t'.o Asilo Psiquiá-
tricô.

Espera-se que o total das contrl-
buiçõeD atinja a um milhão de om-
zeiros, hoje ou amanhã.

a marcha de quatrocentos e tantos
quilômetros pelas matas selvagens
do Guaporé, aqui estão aguardando
o momento de reiniciar a jornada
dc salvamento do tenente Fernando
de Oliveira.

Já chegou a esta cidade a cara-
vana norte-americana de auxilio à
expedição, com doze oficiais e sar-
gentos das forças aéreas do "Tio
Sam"; um "Douglas" C-48, grande
transporte-milltar, e um helicópte-
ro desmontado. Num avião da F.
A, B. chegou também o tenente-co-
ronel Anibal Barreto, do Estado-
Maior da 8.° Região Militar, incum-
bído pelo ministro dá* Guerra, «e-
neral Canrobert Pereira da Costa,
de superintender os trabalhos de
salvamento do tenente Fernando

Durante cinco horas consecutivas,
;aindo de Porto Velho, sobi'cvo.imo.s
a extensa região entre as c«ibeceiras
dos rios Jacundá e Ajuricaba o as
localidades de Carintlana, Santo
Antônio e Cachoeira de Manôa, a
sudeste de São Pedro, parte da zo-
na apontada pelo.s "Boca Preta" co-
mo o "habltat" dos "Boca Negra".

Foi um vôo arrojado, do qual par-
ticiparam o capitão Gerson, o te-
r.ente Vilela, o sargento Grasso, o
radio-telesrafista Hilário, os solda-
dos Osvaldo e Pedro Caboclo, o nes-
•io colega de imprensa Fábio Dorla,
do "Diário de Noticias", e este en-
viado especial.

Com multa perícia, o coronel
Amarante e o capitão José Gomes
de Araújo, pilotos do avião da

daqui para frente, através o en-] A, B.. percorreram aquela faixa do
trosamento ccmpleto das pesquisas ' tapete verde que esconde as "maio-
aéreas a .serem feitas pela equipe | cas" dos "Boca Negra", mas o mis-
vinda dos Estados Unidos e a expe-
dição terrestre, que continu.irá sob
a chefia do capitão Gerson, irmão
do oficial desaparecido há três anos
nas proximidades do seu acampa-
mento em São Pedro, nas margens
do rio Jamari.
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COMEÇOU

GRJSNDE LIQUIDAÇÃO DA

mmm ms meus

i

vmhxirp, todos aproveitar os preços
nunca vistos. Meias de homens.

senhoras e crianças, lenços e
gravatas quase de graça ! ! !
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terlo ainda persiste. Salvo a sorte
nos ajude, ainda precisamos de va-
rios vôos dessa envergadura para
localizar o aldeiamento daqueles in-
dios, porquanto a região é de fio-
restas muito densas, impenetráveis
e multo vastas.

O longo võo foi prejudicado ain-
« cricáo nos anais do discurso proferiõo pelo presidente Eurieo Dutra na da Peln tempo. Fomos atingidos por"cidade de Itaperuna. que foi aprovado. Uuas tempestades que impossibili-

O terceiro, do senador Henrique Novais e outros pedia também .¦» ^ram grande parte do reconnec»-
transcrição nos Anais da conferência proferida pelo engenheiro Janot mc»to> «Ito de uma altura meam
Pacheco perante o clube de Engenharia a 24 de agosto ultimo, sendo dt 600 metros. Passávamos para íuu
também aprovado. nu lo° n*et]'os de altura, quando, Ia

Com a apresentação de um requerimento de informações do senador tl° alto' um ou outro dos expedi.clo*
Ferreira de Souza e outros membros da bancada udenista, pedindo a, nados» prostaçlos permanentemente
Comissão Diretora que esclarecesse a realização do concurso de taqui- j «" vl8'a llas Janelas cio avião, üa

it grafia, resultado, classificação e nomeação, ocupou a tribuna o sen-.-, mesma forma que os oficiais na cu-
I dor Melo Viana, presidente que é da Comissão Diretora. ! bine de comando, avistavam algu-
| I Desejava o vice-presidente Uo Senado saber se o requerimento st-1 m\,^.aífirf_nS.™„r_n,I>n v»ali ria sujeito à discussão, tendo o presidente informado contrariament..', «»• rArl ,L„r?
I mas em virtude de apartes que surgiram, o assunto entrou em laií',a . SELVAS
| ! ^scussão Ao sairmos de uma forte tempec-
l 

*" 
Motivou o requerimento uma nota de protesto do presidente da íade. numa distancia calculada rte

I Acosciação dos Atquígrafos ao DIÁRIO DA NOITE 60 quilômetros de Santo Antônio,r-^uavau ,. H CÂMARA ¦ 'lUe SerVlU tle bafi" Para M eXPedi^a'-)
,r'M *»«*¥,MRM na penetração rumo às "malocas"

O sr. Daniel Faraco, falou, ontem, longamente sobre a reforma dos .*-iocs, preta" divisamos uma
li bancaria, fazendo as seguintes considerações: a Câmara deverá esx-; ,,-uena c'arelra, de onde subia um1 lher entre as duas alternativas que lhe restam, isto é, ou estruturar a; j o] ^ tuma(.a, o achado nor
| | vida bancaria brasileir.r de acordo com o substitutivo Horaclo Lafer *»., i p.nuns instantes nos encheu deneste caso, comprometendo a liberdade de iniciativa ou respeitara esta,' emoçg0 Um dos. expedicionários,
I | adotando este projeto da Comissão de Industria e Comercio. Acentue,u com jagrimas úc, alegria a correi"!'que 

a diferença fundamental entre as duas preposições resida no fato, lflS fftCe, grltoUi ^^q pí;;i
do projeto do governo criar bancos sem estatais como modelos e com c,ln0çü(,, que abalou, as palavras iu
favores não encedids e bancos particulares, enquanto o projeto da co» ; ,,ossa „arganta.

i missão limita-se a determinar normas gerais validas para todos os or- f
, | tábeíecimentòs, mesmo para os oficiais.

Falaram ainda vários oradores, entre os quais, o sr, Herbert Levy,;
sobre café, o sr. Damaso Roaha. sobre o problema de retração do cre- j
dito e outros.

CÂMARA MUNICIPAL
A Câmara Municipal se reuniu, ontem, para examinar, na hora do I

õxpediente, vários requerimentos apresentados pelos vereadores. Depois •.
ao expediente, passou-se a Ordem do Dia, faltando quorum.

Não houve sessão noturna. Depois de dez dias, os vereadores conti-
uuam a não dar numero para que haja sessão, quer ordinária, quer
extraordinária.

Chegou a h._a de corapas tsíc hm, {nia mv$,
tado $N preços arrasadores i. üquúkçã. 2

Chegou a hora de V S. realizai um
bom negócio Como em todos os
anos, o Louvie, nesta mesma épocu,
faz uma sensacional remarcaçào de
preços em todo o seu íormidávol"stock". instituindo! em beneficio de
seus distintos clientes, a QUINZENA
DA ECONOMIA.
TUDO BOM, TUDO NOVO, TUDO

. POR PREÇOS DE LIQUIDAÇÃO, á
vista ou a prazo. E nào se esqueça
de que, agora, TUDO AQUI VALE
MENOS, SÓ SEU DINHEIRO VALE
MAIS1

erã reduzido o preço
** m
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o pio em Niterói
Nova tabela para as barbearias e classi-
ficaçâo para hotens, pensões e hospeda-
rias — Cabelo' e barba nas casas de
luxo; oito e três cruzeiros

Sob p presidência do sr. Francisco j tas, em Niterói, a Comissão Estadual I
Steelè reuniu-se ontem, na sede da! de Preços e Abastecimento, do Es-,
Associação Fluminense de ^>*^ \ ^ 

*&vm)0 
O PREÇO BO

PAO EM NITERÓI
Após um entendimento com o re-

presentante do Sindicato dos Puni*
licadores, ficou assentado que o pre-
ço rio pão, em Niterói, será reduzi-:
do. Já na próxima reunião, o Sin-
dicato dos Panificadores submeterá
ao exame da Comissão a nova tabe-
ia de preço; que provavelmente -n-
trará em vigor na primeira quinb.e-
na de outubro próximo.

Foi tambem discutida a classifica-

Viva, achamos a "maloca"!
Precipitamos todos n oihsr par?,

o lugar que ele apontava, mas a
nossa alegria foi tragada pelo fei dc |
uma decepção. A suposta "malócA"
não passava de um "tapiri", muito
semelhante às clareiras abertas *ji-
los Índios.

ABRIGO UE SERINGUEIROS
Os seringueiros, nas suas batidas

freqüentes pelas estradas de sem*-
Bal, constróem "tapiiís" em plena
mata, pai'a defumar a borracha co-
letada. Aquele era o "tapiri" rio
Macaco, último vestido do homem
branco na direção da zona onde
vivem os "Bo:a Negra".

DEVASSA PELO AU DE TODA
A REGIÃO

A rsgião será devassada pelo ar
diariamente. A equipe de salva-
mento norte-americana fará, cie

(Conc/usão da 7° página;

S^mmmtm^tmtmif**^^^

Wmè\ ^és^ ^^_
///' te/J WiwiiiE <T 0ÊÊ
// ^ " \'*Si^k*\&*' "»¦ d» CoricM. 1W4 >v> * WV

If I -SÍJÍ . \Wm C'i7:?&,*"a-> ^*!*m* 'me ¦ IgÉ-j - v ^/&4 *W \-vm * ~" ilr J »¦ n

iu iR ft ^ÍU'-«W ~
! i m)mw^*iy^ ^M

****\ffl$FfWt\lW**^í';:^™ss__________\ ^r^^-^if, -,A^

Sta*

TAR AO ÂTiRAN:

BbD.VPKSTE 
(l'P) -

Uo ílinlsterio do
Um comunicado 1
Interior (Ü7 que

i seis altos funcionários

CiirnS ',-Ji*,J [-*\QUI \at,*\ divertido jego que lhe fornieera
nin.i mensagem todos os dias. E' um

'anjo numérico (íe-linado a ler o sua serie. Conte ac ie-
$ «e sen pi'imeii'0 ncrr*e. Se o numero rie letras é 6 ou

r*3l!|' 
s"bíraia 4* se íor de menos de S, .-crescente 3. O

**Ml"ádo é o seu numero chave. Comece no canío esquer-
superior do reíangulo e faça um sinai em todos os seus
nteros chjve, ó'_ esquerdo para a direita. Leio então a

ei!*"gem das letras sob os algarismos assinalados.
55 QUISER saber o scu número do dia: — lusa as mesmas instiu-

ções até eonliecer o se» numero-chave, Carlos, porO numero-chave é Z e. :i letra correspondente c <?. liiycv-
professo procure açora os números correspondentes á le-*" ***•* conio rcsulUna uma dey.ena, cu centena, ou milhar,

de novos algarismos á esquerda, que tieveni ser des*
'ao. a critério do consulcnlc. (» exemplo formiiLuio

(f;'"m|)i0' niln oIra rfefir-"Prcsrjii|B
» sejiuinte resultado: '!8li.".,:íK'!lJ.

ilungaiiam Oil Company" confessaram
mr sahotado n produção petroUler» cia
Hungria.

T,,jL'NICH (INS) — O cx-cliefe do es-
ÍVI taüo maior, marechal dc campo
Frahz Halder, foi declarado culpado de
ter pertencido ao Partido Nazista pelo
tribunal (le Munich, mas foi posto cm
liberdade imediatamente.

da "American-1 ção das barbearias. Nos estabeleci-
mentos dc luxo o cabelo custará B'
cruzeiros e a barba 3 cruzeiros, ha-

I vendo portanto uma majoração nos
! preços atuais desse comercio. Easá I
i labela deverá entrar em vigor nos
! próximos dias. j

Discutiu-se ainda a classificação e:
i tabelamento para hotéis, pensões e
i hospadarlas que será objeto de

;,;._ I acurado estudo nas, reuniões fulu-'o Tribunal militar | ras. ,
BOA VONTADE DOS PANIFl-

CADORES
Merece registro o fato dos panifi-

cadores concordarem na redução dc,
preço rio pão. concorrendo deste mo-
cio para o barateamento do custo da |
vida.

PRAGA 
(AFP)

dc Prana condenou á PL',,il <•' mor-
le por enforcamento; o capitão de Es-
tado Alaior, Hrazdllck, por tsr transmi-
lido. por intermédio de um sobrinho,
importantes documentos a "um acento
dos serviços dc informação britânicos"
cm Praga.

T ONDRES (UP) — A "Corporação dc
miciíto Colonial" pertende levar a

efeito um (jigantesco piano dc reitores-
Ca-tenVò nn, Guiana Inglesa. A orf.anl-
cação « scnii-oficla)..

ONZE' BOCAS DE FOGO f"S
•5^00 CONTRA A GARES TIA! APR0VEU, *

/f&^KTEM ENTÃO A GRANDE J&ò,
^^LIQUIDÂÇÃO DE-v<^^^^N^/ _^-> !¦ ÂNIVERSAJfiJO! y$Ç}^

Í__H1 A^A\ /-~x /*$%\ "^""N tr\ l-W-W

LONva
ONIÍRES (:!"!') — A frota britânica

:\i Intclar lio.fn o scu cruzeiro ilt.!
iiiilono aé í».s Autllhas durante o qual j
realizará uma serie de exercícios oavals
«;os mais importantes depois

i outros pei::es, oleo de ricino o outras cs-
, pceies de óleos, oura descobrir um subi.-
; ii:u'o pura o muito raro oleo de li-
tüiaca.

ROMA 
(AFP) — À Câmara dos depu-

• tados rejeito».! oatem h tarde, por

ÂVEHJOA MAREÇHAy^^Sí^L»^

MG votos contra 129 c 4 abstenções a
Ia r-uerra. j ordem cio dia sociai-comunista, convir

i dando o governo a satisfazer imediata-
f ONDJ1ES (INS) — Os cienlisla:, brl- mente as reivindicações dos ftuuioiia-" ' • • •¦" ....^.....i.. -o „,,.«-i^ j.jos em matéria rte salários.t.iuiro... estão apressando as experi-
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SíAÍ, e*"7«- SBRA'4 MINUA
terceira waatVirAo po-
LO NORTE. PARTIREMOS
UOJS A'NOITE. A BORPOPO
«SEMPUNOC*1! ESTA VEZ PRÉ
tenpbmo*~\ LVH-aea** fquoo.

agora -muno ,í;eu programa
peràpiq. '*¦*¦**•¦

se ele encon-
trarumrar-
beiro no polo
NORTE áCUO
QUE PEVERIA

FAZERA
BARBA.

ãmâ
eePERo estar os
VOLTA PAQUfA SEIS

SEMANAS. TEREIEN
TúO UISTÜRIAS INTE "
ressantes a contar.
oevo ir-me,,
ate'a volta/

r í
MAklOE-NU.
UM CARTÃO
POSTAL QUAU
CO CHEGAR
AO POLO

NORTE

s
AlNCM

SEM (Ali
estíiNCO
EMBORA?um. wt^-

TEMOS QUE OU- V eN@RâSAOO,MASN,
vtR A SUA TRANS-
missão, surro-
ME CDMTEMTE EM
CONHECER UM HO
MEM IMO FAMOSO.

POPE ENVIAR CAG1~^,
POSTAIS POPOLO NORTE.
PEVIA TERPZotOO PARA

QUS ÊLE MAN
PASSE UM
TELEGRAMA___J ¦<"—2_*y=:a<

¦SÊrk p=ii Àé,mm mm -
U.—< «• u AM r7 1—L

APRESENTO-LHES,
ODVtrJTESjO PRÕFÊS
SOR.fOPEMPERSUN
TAR-LUEÇuALQUER
COiSA. O PROGRAMA
iV.lii> B"*i ENSAiÃOOí

<-)¦ (JÜÊM TE*/**-* £S:
CCÍ7D ISTO? iV/lO"0*80 PRCNUfJ-
CIAR ALBUMA3 PES-
72JS RU _V""„S.

S//W, PRIMEIRO CHE3A-
REM08 A IRLANPA E N03 \
REABASTECEREMOS PE
CARVAÕBQELO.EtJ-
CQNTRAREMOS OOM UMApelesacao oe ursos

POLARES E ENQUAW" t-IStoisso trataremos) • nf
PO IMPOSTO SOBt&/'k 

*'

ARENPA.

nao ouçoMurrg
BEM. ACUO QUE
A BARBA PEVB
ESTARATRÚPA*
LHAMPO-O.

SoEHTRO PE TPESMÊ2ES)
ESTABELECEREMOS MAIS
UM POSTO HO POLQE PES-
CAREMOM UMA BALEIA FO-
PA NOS PISTRAIQ* LEM-
BREM- SE OUE HO POLO AS l
HOrtESPURAM
SEIS MEZES.

GOSTARIA ipUB
OOOAbXCA
TIVESSE UM

"BAIVNOPOLO
HOtnE-IMASl-
NE FICAR SEIS
MÊ*m,BEB*WO.
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Q HOMEM reconheceu num dos seus agressores aquele com quem
se havia desentendido nos princípios deste mês. Vibraram-

lhe golpes violentos com uma barra de ferro e em seguida fugi-
ram. Reunindo as forças que lhe restavam, Luiz Lúcio da Costa
arrastou-se até o Pronto Socorro, onde pediu que o medicassem.
Os ferimentos não eram graves, permitiam-lhe caminhar e ele
se dirigiu á Delegacia de Ordem Politica de Niterói, onde se deu o
fato, a fim de denunciar seu principal atacante, um ex-funcioná-
rio da policia fluminense. Para grande surpresa sua, entretanto,
percebeu que as autoridades o ouviam com manifesta má vontade.
Ao concluir suas acusações, retrucaram-lhe que ele estava louco e
que o encaminhariam sem demora a um hospício. Fizeram-se dc
surdos aos seus protestos e trataram de preparar o expediente ne-
cessário para a sua remoção. O delegado, ao que se conta, recusou-
se a assinar a guia, o que nio impediu que a mesma aparecesse
assinada logo depois.

fjf * • »
Na manhã do dia seguinte estava

Luiz diante do dlreitor do Hospício
de Vargem Alegre que, depoi* de
examiná-lo detidamente, reudeu-se á
evidencia, declarando que não o con-
siderava louco. Mas como o haviam
encaminhado ao seu estabelecimento,
convinha estudar o caso com atenção
maior e só analise do liquido da cs-
pinha poderia confirmar o seu dlág-
nostico. Quanto aos protestos deses-
perados de Luiz, ninguém lhes dava
atenç&o nem tampouco acreditavam
na sua fantástica historia. Interna-
ram-no finalmente. O pobre funcio-
nario do Loide, encerrado na sua
cela, via-se prestes a perder a razão.
Todos os seus pensamentos se con-
centravam na fuga. Quando surgiu a
oportunidade que esperava, saltou n
janela, escalou o muro e após dois
dias e duas noites de viagem con-
seguiu alcançar a margem do rio
Paraíba, que procurou atravessar
numa jangada improvisada.

? » *
Naufragou o pobre funcionário e

quase o tragaram as águas do rio.
Lutando desesperadamente, porém,
atingiu a margem oposta, quase des-
falecido e nú. lim colono da região
encontrou-o adormecido no mato.
Deu-lhe roupas e alimentos e ron-
duiiu-o até á estrada de rodagem,
onde o deixou entregue á própria
sorte. Um caminhão providencial
transportou-o até Nova Iguaçu e cn-
tão foi com facilidade que chegou a
Niterói. Caiu nos braços da família
que nâo sabia o que pensar do seu
desaparecimento. Toda esta extra-
ordinária historia, que um vespertino
publicou terça-feira ultima, parece
pertencer aos enevoados domínios do
romance. Entrevemos com bastante
clareza, em tudo isto, o estranho de*
do da sorte, protegendo o funciona-
rio do Lólde. O insucesso do menor
dos seus movimentos poderia lê-lo
perdido para sempre. Salvou-sn do
tenebroso enredo por um verdadeiro
milagre. Agora conta sua historia aos
jornais, que a comentam com amar-
gura c revolta, pedindo provlden-
cias enérgicas ás autoridades do Es-
tado do Rio.

SOLUÇÃO
Estava bem claro que o bl-

lhete não havia sido escrito
pelo naturalista Paul Vernier,
que saberia que na América
do Sul n&o hi tigres. Tam-
bem n&o fora o médico Wllbur
Wollman o autor do bilhete,
pois n&o se queixaria da inra-
pacidade de medlcar-se. O ex-
plorador Robert Rleker teria
sabido que n&o era preciso te-
mer os tigres e conheceria ai-
guma coisa sobre o pais. Se
o general Ávila fosse o ultimo
sobrevivente, teria escrito sua
carta de despedida cm espa-
nhol. Portanto, a carta havia
sido escrita pelo pintor Ran-
dolph Redmond, amigo do
professor.
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VA TCÍgU
ZULU.SÊJ
NOME SIS"
UIFICA
"OÔROE
CABEÇA"

E FOI MESMO
UA1A(-0R(7_.
CÜBÍÇA,.
EHàlMLlBEQ*
TIN0EUM8E-
BADO, TENP0 ARRUINADO
A SUA PÁTRIA.

íi.SWOí,
.de-ro-rled..-^
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"O PODER CURATIVO P§ SM(S(T
Livro cuja leitura é de real utilidade aos clocr.tes dos Diilmòes
do estômago, aos nervosos, diabéticos: envelhecidos etc DrSTRÍmnm.
GRATUITA - Clinica do DR. OLIVIO MARTINS 

'- 
Avenida B™Mar, n. 216 ~ Apto. 602 Rio

""Jí*-

S&o Paulo. Roda-Roda.
HORIZONTAIS e VERTICAIS:

1. Nome próprio masculino
2. Cantalidade
3. Sugar
4. Cidade do Japão
5. Parentes
Recomendamos aos nossos leitores

a ssção "Euiekal" dè "O Cruzei-
ro,", a circular amanhã, com «ti-
mos problemas de palavras cruzadas
e passatempos.

IMPUREZAS DO SANGUE'.'
ELIXIR DE NOGUEIRA

AUX. TRAT. SIFIIaiS

DR. SPINOSA ROTHIU.
H»»-;NCA8 sexuais e ijrinaki* «
Lavagem endtisropica da vesirum.
Próstata -- Kua Senador Danta»
in.B _ Tel; 32-3307 De I «a . hi

Dás 15 as 13 horas. Rpme.
diante envio rias despesas postais - Cr$ .íoo

sa me-

H m^
u

VF.NDE-SE um, com ótimo Restaurante e Cimrrascarln lambem mr,.
público. Bom contrato. Rim Mariiués tln Abrántes n 'fi — Tri.»..

25-27SÕ — RIO. '"'

io smmifiNJSÇêEi BO PROPR
Especialista trata com Injeções Preparadas cnm o Próprio SaiKuc
(processo hc-rmonal empregado nos hiir,|iií,iis riu Europa) •"'¦«.w
NHAS - ECZEMAS - OBESIDADE - NERVOSOS - REUMATISMO- DOENÇAS INTERNAS. - ótimas no t-e.iuv,.|ir",cim<-nto (Stecidos flácidos). Dr. ALMEIDA, Rua Benín Lisboa, 24 (Caltleí

Telefone: 25-0802 — Das 8 às 17 liorns.
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SJVirIL*
««OVADO POA «ODE fUlUCA S03. N* 3384 - ij.i.ihs (f*^a

to liHXS» o Hfjjjij.íf
LABORATÓRIOS PRIMÁi C. P. 1344 -RIO
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CIIPAO OE INSCRIÇÃO
Nome 

Kestdenria

Eütade

Correspondência e colaboração
para Sylvio Alves — Rua Sacadura
Cabral, 103 — Rio.

DISCOS
DE

VITROLA
USADOS

CLÁSSICOS E POPULARES
COMPRO E VENDO

ATENDENDO A DOMICILIO

A FEIRA DOS DISCOS
R. S. José, 67 — T. 12-2577

Horário da ÚTIL Ltda.
RIO-PETROPOLIS (ou vice-versa)

PARTIDA DO
RIO

Dias
úteis

Dom. e
fer.

7.30
8.30
9.30

10.30
12.30
13.30
15.30
16.30
17.30
18.30

7.30
8..J-Q
9.30

10.30
11 30
12.30
15 30
17.30
18.30
22.30

PARTIDA DE
PETROPOLIS

Dias
úteis

' 
Dotn. e

ter.

6.30
7.30
8.30

10.30
11.30
13.30
14.30
16.30
17.30
18.30

6.30
7.30
8.30

10.30
13.30
15.30
16.30
17.30
18.30
19.30

Preço do pastagem CrJ 15,00
Endereços das bilheterias par»

aquisição das passagens:
Rio: 43-1111 — Av. Rio Branco n 1

Petropolis: 3363 (Gerencia)
Av. 15 de Novembro, 557

pSy
PÉS PLANOS

Com o meto-
do Dr. Scholl,
obtém-se
pronto alivio
nas dores.
Aparelhos,
tratamentos
e indicações sobre exercidos
que eliminam esse e outros ma-
les dos.pés, como joanetes, de-
dos tortos etc, encontram-se
também nas Lojas Dr. Scholl.
Conselhos grátis. Pedicuros e
apare,namento cientifico à sua
disposição. Peça informações
pelo telefone. ,».,„

LtfasDlSçhóJI
ÍUA^aO JObt, 114 - lEl. 2*1.51)17

RUA B -AIRES.

jCASA EM BELO HORIZONTE
De construção moderna, no me-
lhor bairro. Troca-se por rasa
ou terreno, de preferencia em
Leblon. Carla para a portaria do"Jornal dn Brasil", Caixa 63751

»*iMMMAMM**MM<>^-iW*-VWVaMai'WWU--*«
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AS CRIANÇAS DE PEITO
Cujas mães ou amas se tonifi-
eam com o VINHO BIOGENICO
de Giffoni - ficam belas, rc
bustas e aumentam de peso

Nas boas Farmácias da
Capital e dos Estados.

»*«»-»%--**^^^^**l^^»^^MM*»V*MV*WVM*>^MMMVMt>-V

ARAD--R
O Insuperável Sabão 1
0 _________ N* OFKIHA, Nt FAIRICA JLN0

TRANSFERIDO PARA SÁBADO 0
EMBARQUE DE WALTER PINTO

PARA A EUROPA
O embarque do produtor Walter

Pinto, marcado para ontem para a
Europa, foi transferido. Assim, só
sábado, ás 14 horas, o produtor )o-
vem, homem de teatro, deixará' o
Rio num avião da Panair, rumo a
Lisboa, Madrid e Paris.

Walter Pinto vai observar, de
perto, as capitais para as quais lhe
foram propostos negócios com o
&*u "scratch" teatral.

DOEKC-JSDfl.fLE
Sifilis * Eczcmas - Varizes .
Olccras das pernas - Verm-
gas - Espinhas - Furunculo-
ses - Mlcoses - Eletroterapia

DR. AGOSTINHO DA CUNHA
Dip. Instituto Manguinhos

ASSEMBLÉIA, 73-2.° andar
Telefones — Consultório:

42-1155; Residência: 32-3265.

fSwQMKtüSK
OSIÜOWHWR0!

refiradahvrtrte
ruw.a-v*
um talão

tirada liv[» **'
$70.000.00

»% Cr.- .$10.000
ate
.00

BANCO
OLIVEIRA ROXO SA
3S AMOS SOB A MiSMA DIREÇÃO

HUA MIGUIl t^ÒUfO 7

l^^^^^^^^^^»^^^A^^*^-'«-*1^-«l>«»->.-»-A-»*«-VV>,^^.v>

REALENGO
Vende-se no Bairro Pira-
quara, duas ótimas casas,
acabadas ds construir, com
dependências. Tratar à rua
sala, dois quartos, demais
l.° de Março, 37 - loja, com

Sr. Mario.
1 *^*^*^^*'^A»--AA'^^-^^^-^-V^-^'-l¦"•-^¦^-.^

CLÍNICA ESPECIALIZADA DE PEMÜLÍÍ
BLENORRAGIA E COMPLICAÇÕES

PROSTATITES - CISTITES - BEXIGA - IMPOTÊNCIA SEXUAL
Tratamento rápido e positivo pilo "PENICILINA" sem pie-
judicar os afazeres dos doentes e sem repouso. Tratam*"-
to da sifilis em 15 dias, por processos empregados n~ Amé-
rica do Norte e eom exame da laboratório pan comprova-

ção da cura.
CONSULTA « CrS 50,00 consultório
M'MASi*i»|.iFif. 

Um Álvaro Alvim, ,".1-.">." anrar. s/all|
. MUNI ElKP Eilficio Mclroi-fililaiio - CINELANDIA'

Consultas: ü ás 10,30 e á noite de 18,2o ás 21 II. Diarlamen!".,

».- a.*V,-ta*V»a, ¦

VIVER! MORRER!
DEPENDE DO SANGUE. O SANGUE E' A VIDAl

Tonifique-se eom o SANGUEN0L
Que conlem uito elemento.* tônicos; fòitnri,
Cálcio, Vanadatn e Arscnialn dc Sódio. «Ií.

W H
MIra_x *t iísss

OS PÁLIDOS, ANÊMICOS, ES-
COTADOS, DEPAUPERADOS,
MÃES QUE CRIAM, MAGROS

E CRIANÇAS RAQUÍTICAS
Tunifique-se o»» •

I

.ia*5-a,fo**í-'1

COMPANHIA
»E Sf A V EG A

LISBOA

ft* A

€ AO

O MODERNO E RAPIDÍSSIMO PAQUETE PORTUGUÊS

RIO/LISBOA EM 10 DIAS
Partirá para S. VICENTE, FUNCHAL e

LISBOA
em lfi dc Outubro

O RÁPIDO E CONFORTÁVEL PAQUETE

Partira para ItECIFE, FUNCHAL o

LISBOA
em 15 rie Novembro.

NATAL EM PORTUGAL
O MODERNO E RAPIDÍSSIMO PAQUETE PORTUGUÊS

RIO/LISBOA EM 10 DIAS
Partirá para S. VICENTE, FUNCHAL e

LISBOA
em 10 de Dezcml<rn.

SOBRE CARGAS E PASSAGENS F, DEMAIS INFORM"#*B
COM OS AtíRNTES GERAIS ,.

Companhia Comercial e Marítima p/g-
Avenida Rin Branco n." 17-2." andar — Telefono: •.•>¦•"

.LL ':.<:.'.. ¦¦..¦'.-::,.::-:*-.-:'. L:.'..L '.- .'-.J«f, .- ' ~ .ÁjI *.-.«._*, <( - .J. >i tt ^^^^m
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Visita ao SaÈsc caeiuca
„ (liretor do INSTITUTO de PUERICULTURA

As impressões colhidas pelo professor Martagão Gesteira

PORTUiOIDES
COMERCIAIS e-GI)Queriam coibir a

sos dã administrado

I Rio, 23-9-1948 DIÁRIO DA \TOITE — 5

Os jornalistas foram absolvidos pelo Júri

gas.
Paul Mondshine Friedlan-Fixtu-

re Co. de Nova York desejam ex-
portar maquina Singer para coser,
novas, modelo n. 95-80, completas
com motores e para entrega ime-
diata.

G. F. Bell, de N. York, deseja
nomear distribuidores dos seguintes

... produtos de sua fabricação: maçar-
Flagrante da visita do professor Marfagcro Gesleiro ao SESC carioca.

i mesma categoria, banha e produtos
ali funcionam re de carne,

dade de classe e dc fraternidade Igularmentc com elevada freqüência, i Giovanni Di Leo, da Itália, dcse-
humana. | Ao retirar-se nâo ocultou a exce- ja importar acusar.

Mostrou-lhe o senhor Jorge Ama- Dente Impressão que recolhera da I Para maiores detalhes sobre as
ral o andamento das obras e o.s jobra que o SESC carioca está reali- .Oportunidades Comerciais acima, os
planas gerais da grande maternida- zando em beneficio da maternidade interessados deverão dirigir-se dl-
de "Carmela Dutra", ora em cons- |c da infância comerciadas desta ca- |retamente ao Serviço de Intercam-

O Serviço de Intercâmbio do Sln-
dicato dos Representantes Comer-
ciais do Rio de Janeiro leva ao co-
nhecimento dos interessados, as se-
gulntes Oportunidades Comer-
ciais:

Federatlon Européenne des Fa- *„,„„,„„„,„ ,,„. ,„,.„.,,, .,„,
bricants de Caisses ct Embalage en | 

O julgamento dos Jornalistas
Bois, da Bélgica, deseja exportar Moura Carneiro e Gonoin da Fon-
caixas e embalacèm de madeira. seca íoi ° nssunto judiciário de or.-"íharmaci "oentol^dTBelglque 

i tem Por isso, considerável assisto.,-
S. A., da Bélgica, deseja exportar ; cia lo ou o recinto do Tribunal do
ntíiínai-aa o M-nt ! Ju1''. tal o interesse que os debates .

The Audax Company, da Bélgica, ! despertaram, .em virtude da naturc Estradas >^>^>^:
dcsela exnortar ferramentas agri- , «a da infração penal Imputada aos. <• ^BUli, que o.s esciltos iqiam co.)-aeseja exponai lenanienias agn 

|acusados EJam ^ ncusRclos porl cebidos com o propósito de serem
CPSande.-s 

Sales Company. de Nova ! crime contra a «herdade de impren-i coados os abusos da admln^ü-açao,
...,. .,  ._.. i.i-.. r.ntn cn i.vnfocon min fpvn fnirln nm Inee O uunc.il COII1 U piupillliuu •.¦mnn lll-

1 monstrar i|e foi gravemente cercea-
da, pois, aiém dc não lhe ter sirtn
defendo a prova da verdade, viu In-

I deferido seu requerimento lundu
| mental, que consistia no exame dn
escrita do Departamento Nacional d

York, desejam exportar jolas-fanta- 
'sa, 

processo que teve inicio em lace .
sia. artigos religiosos, objetos para | dia representação do sr. Saturnino | junanai
presentes e novidades

Standard Ore & Alloys Corpora-
tion, de Nova York, desejam impor-
tar cocos dc Babassu'.

Griot & Lerena, de Montevidéu,
desejam entrar em contacto com
firmas brasileiras.

Mendel Brunstein, de Montevidéu,
deseja entrar em contacto com fa-
bricantes de fios de algodão, expor.

Braga, diretor geral do Dcpart.i
mento Nacional dc Estradas de Uo-
dagem.

O PROMOTOR RETARDA O
JULGAMENTO

Ainda não eram 12 lioras e a
multidão, impacionte, aguarciavi,

no recinto, a instalação dos traba-
lhos do trbiunal especial, presentes
o juiz Euclides de Oliveira Alves, oí

A DECISÃO
Após o.s debates, o.s jurados se rr-1

colheram á sala secreta, de onde,
I voltaram, cerca das 18 horas, com!
I um vereditum absolutorlo, pois con-\
| cicraram o jornalista Gondin dà \1 Fonseca Isento de culpa, por nada;

ter com as publicações, e o sr. Muu-
ra Carneiro isento de pena, pois.
conforme, alias, ficou consignado na;
sentença, o.s escritos visaram coibir |tadores de café e de pedras semi-1 jornalistas acusados, assim como os ,,..,. .

preciosas especialmente, água ma- advogados de defesa, srs. Araújo I °s abusos da administração, pelo qu
rinha. Lima, Paulo Silveira e Alceu Dar.- I ™° Poderiam ser vistos como inju-

Biorganic Laboratories, Inc., de tas Macisl, Todavia, embora Intl-j
N. York, desejam exportar produ- | mado, com antecedência de 24 ho-
tos químicos e farmacêuticos e dro- | ras, o promotor Sá Carvalho não!

pelo qiiC:respondeu ao pregão, pelo que, so
mente ás 14 horas, depois de .iev
convocado outro representante oo :
Ministério Público, foi Iniciado c. !
julgamsnto.

OS DEBATES
Interrogado, o sr. Moura Carnei-

ro. calmo e confiante, assumiu intel-
ra responsabilidade pelas publica-1
ções consideradas injuriosas, delxan-

riosos
PALMAS NO RECINTO

Pela primeira vez, no recinto do
Tribunal do Jurl, a assistência tem
a liberdade de manifestar-se. pois,
conhecida a decisão do tribunal c.?-
peclal, ouviu-se estrepitosa salva de
pamas, sendo os jornalistas entuslas-
tlcamente cumprimentados.

Colhido por ouibirs

URiGADA DA ALEGRIA EM AGULHAS NEGRAS — Seguiu on-
tem, pelo Rápido Paulista, para Agulhas Negras, a "Brigada da
Alegria' das Emissoras Associadas. Os artistas da G-3 e da fl-7
promoverão dois shows para os cadetes, oliciais e suas tamilias,
na Escola MiJilar de Rezende, devendo regressar amanhã, /nie-
gram a relerida "Brigada" os seguintes elementos; Ditcinlia Batista
Linda Batista, Araci de Almeida, Ademilde Fonseca, Lauro Arau-
jo, Mario Camargo, Déo, Badu', Roberto Silva, e os jornalistas

David Nasser e Edgard de Carvalho

,.-..,, .-- Manoel Pinheiro dc Barros, de ...
rao e outros gêneros alimentícios da i do o jornalista Gondin da Fonseca i all0Si vendedor ambulante, e residen-

Menciendo a convite que lhe fora .seu grande programa de solidário- Pré-Natal, que
leito pelos dirigentes da entidade, Idade de classe
. professor Martagão Gesteira. mes-
ire da Universidade do Brasil e dire-
-or do Instituto Nacional de Pnerl-
cultura, esteve ontem em demoraria
visita aos serviços do SESC carioca,
íiemoráiido-se cie modo especial nas tniçâo no bairro de Lins e Vascon
instalações destinadas a prestar as- celos, com capacidade de duzentos

tencia « Infância e á maternida- leitos e dispondo de todos os requi-
rie comerciai-las desta capital. sitos modernos, destinada exclusi-

. , , , vãmente a servir á classe comer-
Recebido n.i sede central da ms- j j cal.loen

UluicSo ji avenida Presidente Roo-
velt pelo presidente interino, se- Pouco depois, o senhor Jorge

nhor' Jorge Amaral, que se fazia Amaral conduzia o ilustre visitante
Sibanhar do diretor geral em ás Casas do Comerciario dc Santa
Sio Dr. Silvio Curado, e de Luzia e de Ramos. Na primeira, o
altos funcionários, o professor Mar- professor Martagão Gesteira clete-
laeSo Gesteira teve oportunidade ve-se no consultório de pediatria,
riVouvir sucinta exposição sobre após percorrer os demais serviços;
«ranWão e as atividades em e, na segunda, pediu pormenores
„.0i dos comerciariós cariocas, de- sobre a organização do Jardim da"envolvidas 

nestes dois últimos anos Infância, dos Consultórios de Pedia-

pelo SESC do Distrito Federal, no Má c de Puericultura e de Higiene

pitai, trazendo desse modo notável
contribuição aos esforços dos po-
deres públicos.

bio da Liga do Comercio do Rio de
Janeiro, á Av. R. Branco, 138 —
11." pavimento.

á vontade, para repetir, de acordo
aliás, com a prova do processo, que
nada tinha a ver com o caso eni
debate.

Proferiu a acusação o promotor
Luiz Polly, que. examinando os cs-
crltos impugnados, concluiu pedindo
a condenação dos jornalistas, que'
agiram, — observou, — com indis-
farçavcl propósito de injuriai.

A defesa, de inicio, procurou de-

te á rua S. Pedro. 35, em Niterói,
ontem, na avenida Francisco Bica-
Iho, defronte á. estação Barão dn
Mauá, foi colhido por um ônibus, so-
frendo fratura da perna esquerda:
Socorrido pela Assistência, depois de
medicado, foi internado no Hospital
dc Pronto Socorro.

TELEVISÃO NO BRASIL
A Radio Televisão do Brasil S. A. instalará no Rio a primeira esta-
ção transmissora regular na América do Sul — Todo o equipamen-

to transmissor será fabricado pela General Electric
nal General Electric Co. Inc.. emlmlssor, com a potência de 5 kllo-
Nova York, nos Estados Unidos, os wats, e as necessárias instalações de

OR JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
i itfcmbro eletivo ria Sociedade ti

Nexnlneia cie Paris.
Ocencas Sexuais do Homen
Rua do Rosário, 1)8 . De 1 ás (I lis.

P3BES5uKaKfflÊz^^^

istituto de Aposentadoria e Pen-
w „•• ...dus

DEPARTAMENTO DE INVERSÕES

Edil.il dc abertura dc inscrições co plano de locoçõo dos

Conjuntos Residenciais de Honorio Gurgel e da Penha
i

I - |)r ordem do Sr. Prrsitlf-nle. faço saber aos associados
díslf Instituto que sc aeltam abertas as incriçoes para a locação
de 13 <• Hl moradias, que constituem, respectivamente, os primei-
ro- grupos dns unidades dos Conjuntos Residenciais dc Honorio
'"T-Veferidas1'moradias 

são constituídas dc sala. 3 dormitó-
tios. banheira, cozinha e varanda.

:, - O poriotlo dc inscrição será dc 10 dias, contados da data
dr publicação tlêslc. . . __„„

_ \ inscrição será feita mediante a apresentação pelo asso-
ciado de'modelo próprio do proposta, acompanhado dos seguintes
documentos: _ ,

ai Caderneta dc Contribuições rio I.A.I.I., ¦
hi Titulo de identidade (Cadcntel;. de Identidade, Carteira

Profissional, on qualquer outro documento Hábil)}-
ri Titulo comprovalivo dc permanência legal no pai?, sc es-

Irangciro;
5 - (encerrado o período de inscrição, será feita a classificação

das propostas, mediante exame conjunto das mesmas.
II - rara o cálculo de classificação, serão consideradas somen-

lc as i|iuili(lii(li-s preferenciais dc cada associado.
r,l - Sâo qualidades preferenciais:

ai ns encargos de familia, representados pela mulher
c filhos. . ,
aa\ Como filhos a cargo do associado, par* cs

efeitos clèsle edital, compreendem-se:
I — os filhos ate lfi anos;

II — os filhos maiores dc 18 anos, sc inca-
pazes dc prover a própria subsistência,
ou cm freqüência de estudos.

b) a relação de garantia, percentagem do aluguel ha-
sico sobre o salário do associado, nos últimos b
(seis) meses.

7- No cálculo dc classificação alribuir-sc-á um ponto a cada
um daqueles qne representam os encargos dc família, ate o limite
ilr dc/. a consiilerar-se-á a seguinte tabela para a contagem de
pontos, ila relação de garantia:

¦¦ ,|-/; 1 l'«nto
., .|0'-f  3 pontos
.,•).-,(;  fi pontos
a 30% !!!!!!!!!,.!..  8 p°ntos
, >5f-  9 pontos

a Wc;;;;.'.'.'.'..  io poni°s
8 - A classificação de caria associado será determinada, afinal,

pela media ponderada dos pontos obtidos no cálculo das qualidades
preferenciais, adotados os seguintes pesos:

de familia  Jj

A televisão virá finalmente para
jo Brasil. E n Rio terá a primazia
na instalação da primeira estação

| transmissora em caráter regular de
Itoda a América do Sul.
I Coube á empresa Radio Televisão
Ido Brasil 8.
rojada, mie

A.
não tJ

contratos relacionados com o lor
necimento de todo o equipamento
para a transmissão de televisão.

O material a ser adquirido para
a iniciativa ar-ia primeira estação telcvisora sul-•dou cm trans- Iamericana é igual ao utilizado pelas

wSf^B^^ .. v^^7^§m£í w^A * m^A AA
Hpçn ^^^^^^^^^Ái^Am mm^ABmm ' 'mmm

ai 50rf
hl II',
ci :«)',
(ll Si',
ei ¦'.'.!',

encargos
relação da garantia

9 - Sr o cônjuge do candidato fõr tambem associado, o salário
paru efeito do cálculo de classificação será o mais elevado, acres-
ciilo de :;ii', do salário do outro cônjuge. .

10 - Havendo empate na classificação, adotar-sc-a o seguinte
critério dc prioridade:

al (le maior prole;
ln dc antigüidade como associado do I.A.lM.i
ei ile idade, cm favor do mais velho, ntc o limite dc íl

horas.
11 — 0 Instituto reservará rie/. por cento U0',; I das unidades

do Conjunto Residencial de llonório Gurgel e quinze por cento
1'j'd das da Penha para locação aos associados que, na ordem
dc sua classificação, comprovarem que estáo sob ordem de despejo.

12 - As demais unidades serão alugadas aos associados na
ordem rigorosa ria referiria classificação, após a verificação pelo
Instituto das declarações dos candidatos constantes das propostas.

O sr. Cccrr Ladeira maneja uma cãmera de (ornada de imagens
l labricada pela General Electric. Idêntica as que serão instaladas

no flio de Janeiro.
¦ formar-se em realidade, para satis-1maiores emissoras dos Estados Uni-
|fazer a um dos maiores desejos do'dos e tem a garanti-lo os padrões
ipovo carioca. ;dc qualidade do seu fabricante, —
i O sr. César Ladeira, veterano lo- a General Electric Co. —, pionei-
cutor e comentarista do nosso ra, desde 1926, nas pesquisas sobre"broadeasting", um dos fundadores'esse moderno campo da eletrônica,
da nova empresa especializada em Os contratos firmados pelo sr.
televisão, firmou, nos primeiros dias César Ladeira incluem o forneci-
cio mês corrente, com a Internatio- < mento de todo o equipamento trans-

Abateu o companheiro com
violenta facada no abdome

Por causa de uma jóia de pouco valor
— O crime do guarda-vida, no Posto 6

ii
i i: condição indispensável para a inscrição ter o associado

seis meses, no mínimo, de contribuição para o I.A.P.I..
- — O aluguel não poderá ser superior a 15rf, do salário do

associado, em hipótese alguma.
I"

a,l — Após o vencimento do primeiro período de locação, que.
lerJi a duração de 24 (vinte c quatro) meses, assim como dc toflos
Of outros subsequentes, o Instituto poderá reajustar o valor do
aluaÇiicl dos imóveis.''¦ — O locatário não poderá transferir o contrato, nem sublo-
rar nu emprestar a casa u quem quer que seja, sem consentimento
Pfcvlo, por escrito rio Instituto

IV
. I — Os planos de locação são distintos, havendo, pois, inseri-

Çocs separadas para caria iim dos conjuntos citados.

rado [iiiru o Conjunto rie Honorio fiuriicl e ate o 30fl" colocado para

— As inscrições dc que trata o presente edital terão vali-
somente até o aproveitamento, respectivamente, do 150" colo-
[¦um o Conjunta " ""*" -'—-,- ¦¦¦—*

1 conjunto rin Penha.3 — Puni quaisquer informações, recebimento de formulários•apresentação rie propostas, os interessados serão atendidos nos
Mais r horários abaixo indicados:

JU horário:
an) Das 2as.-feiras ás fias.-fciras —: 14 ás 18 horas
abi Aos sábados e domingos —: 10 ás 12 horas.

b) locais:
anl Conjunto Residencial dc Honorio Gurgel, á estrads

.íoão Paulo, Unha Auxiliar ria E.F.C.B. e
bhi Conjunto Residencial da Tenha, á rua Le' -Idiiui

Hego, Ii. K. Leopoldina.
R'o de Janeiro, 21 de setembro dc 1!)48

II. C. I)K CASTRO FARIA
Diretor rio Departamento de Inversões

estúdio, com três caiperas dc tomada
de imagens e reprodução de filmes.
Além desse equipamento, que é
idêntico ao usado pelas grandes
televisoras americanas, a estação
brasileira possuirá também todo o
material indispensável á transmls-

soes ao ar livre, inclusive equipa- !
mento móvel para èsse fim. mon-
tado em carro especial.

Esperam os diretores da Radio :
Televisão do Brasil S.A. poder ini- .
ciar o.s seus programas dc televisão
no Rio de Janeiro tão cedo seja
possível, estando para isso tomando i
todas as providências necessárias á Jimportação do material, cuja aqui- i
sição a;aba dc ser contratada. I

Oto - Rmo - Loringologu
para uso do medico prático

(Doe. Chcle Scrv, liosp. S, J. U.l
•!." edição - 11)48 — Hévistn e

aumentaria ~ NAS LIVRARIAS

CLINICA DEIMA DR. D088S?!
Especialidade em dentaduras;
com absoluta garantia — Raio X
no consultório — Hora marcada
a CrS 100,011 — Trabalhos dc

prótese a combinar.
Eiiri.: RIA SANTA LUZIA, li!ir>
S/B14 - TELEFONE: 23-521!

Escreve seco —
uao é preciso usar
mata-borrâo! w

\ ^^y^kW\ inlftiffi
JW ^^^»w,

ínfima
"ESCREVE SECO",., seca 3 ve7.es mais rapidamente <lo que

íis Utitas comuns'

SUPtR-PERMANENTE... possui uma resistência inerlia ., acçâo
cio tempo 11 vezes ir.nior c<uc a requerida pelos pa-
drões oficiais do governo americano.

SUPER-D3ILHANTE... cores UU <•/. mais Otilhanles do que as
das tintas comuns.

PARKER QUINK-^pSP
o únicu tinta que contém ioIv-k ri^^-r
Solv-x na quink limp;i sua ca- 

"eMlnk 
'

neta íi medida que escreve — UT^" a
preserva as peças de metal 0Kf8SRS5$2>
borracha. -«we^^

Parker Suporchrome — 4 oi. Cr$ 20,00
Parker Quink — 2 oí. CrS 10,00

* oz. CrS 17,00

RepreicntcifiU; excluifvos para tcJo o Brasil)
COSTA, fO-.1V A ( CIA., Saa t,« do Março, 9-1.« a-idcr, Rlc d» Janeiro I

PREÇOS:

Um motivo futil gerou o incidente i
que, entre dois guarda-clvis, ontem, j
à tarde culminou em uma cena de jsangue de conseqüências tráíticas.
indo a vitima falecer no Hospital i
Miguel Couto.

Os protagonistas, AH José Corrêa,:
de 27 anos, solteiro, residente no

LEÂÜ DOS MARES
Coloniais, rústicos e taniasia

Oi mais belos, originais c resistentes
Oferecemos as melhores vantagens

s vendemos sempre por menos
Dormitório reclame .. CrS 1.3011,00
i,ma tle .jantar  CrS I ROO.OO

,\V (iOMES FREIRE II I

CMOCADEIIAS

CRIADORAS
. FABRICADAS. FELA

Cí!?:-.' JJJJ; Elétricas, IIO pintos —
CRS 185,00; Criiiriciras Elétricas
e a querosene, 50 pintos — CRS
290,00-, Chocadcira Paulistiílha,
com regulador americano e ga-
rantia da SCAL-Rio, capacidade
para IIG ovos — CRS 595,00,
Chocadcira São Paulo, com vi
riigem mecânica, patentearia ••
com exclusividade ria SCAI.
RIO, (ieiconlo (lc 10% a 20'r.

 Novo Endereço 
Avenida Marechal Eloriano —
Esquina da Rua dos Andraflas

número 9(!-A

Parque Proletário da Gávea, grupo
G, casa 59, c Raimundo José da Cos-
ta. de 39 anos, residente no mesmo
local, grupo 26, casa 4, eram ami-ços
o trabalhavam no Posto 6, cm Copa-
cabana.

POR CAUSA DE UMA JÓIA
Pessoas conhecidas de ambos di-

zeni que. há cerca de um ano, Rai-
mundo tomara um empréstimo de
50 cruzeiros a Ali, dando a este
ultimo, como garantia, um cordão
de ouro com uma medalha do mes-
mo metal com a efígie de S. Jorge.
em relevo.

Acontece que Ali, passado pjiuru
tempo, quando exercitava natítçito
na praia, perdeu a jóia, ficando tí'-
comprar outra e da-la a Raimundo.
Dc quando em vez, discutiam sobr.-
o assunto, mas a solução ia sendo
adiada indefinidamente. Ontem,
pela manhã, novamente discutiram,
sendo necessária a interferência de
terceiros para separa-los.

O CRIME
A' tarde, cerca de 16 horas, en-

centraram-se no Posto e, em segui-
da, passaram a discutir azedamen-
lc Em determinado momento, Rai-
mundo, enfurecido com um doesto
de Ali, apoderou-se dc uma faca
que estava no cesto de um peixeiro
e Investiu contra o colega, desferiu-
do-lhe violento golpe no abdome-
atlngindo-o tambem no pulmão.

A vitima cnlu n ensanguentar-se,
sendo socorrida por um auto-cami-
nhão do Exercito que passava no
momento pelo local e transportada
para o Hospital Miguel Couto, ende
faleceu na mesa de operações.

O guarda-civil criminoso, antes
que alguém o prendesse, evadlu-se.
A policia do 2.° distrito, após ter co-
nhecimento do fato e tomar as pro-
videnclas para a remoção do corpo
de AU para o necrotério, entrou em
diligencias para capturar o assas-
sino.

^ÉL W \ NAS OLIMPÍADAS DE 1948 - LONDRES È
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É o poderoso alimento oficial dos atletas

\ 5ariíít-i^™---'-^< 1 w*

Jú nas Olimpíadas anteriores—e tombem cm Londres em 1948
— Ovonialtino ó o alimento ente vem sendo recomendado,
oficialmente, pelos nulrólogos aos atletas olímpicos. Isto
porque, após nm grande esforço físico ou mental. Ovomaltine
refaz, rapidamente, as energias. Por isso, os médicos sem-
pre insistem para que Ovomaltine seja incluida na alimon-
tação de crianças e adultos, de fracos e convalesceu tes.
É o poderoso alimento tônico dos 5 continentes e de
todos os climas. Ovomaltine facilita o trabalho do fi-
gado o não pesa no estômago. Coma-a cm colheradas
ou beba-a misturada ao leite, café, chá ou a outros líquidos.
É deliciosa e vale por uma refeição!

OVCMAtTINE QUENTE OU FRIA DÁ SAÚDE E ENERGIA

Produto genuinamente suíço - Produzido e enlatado na Suíça
LABORATÓRIO WANDER 130 BRASIL S. A.

tttoiè S.U3
* PAULO: RUA COSDE DO PINHAL, 74 - RIO: AVENIDA GRAÇA ARANHA, 19-t ! D.

Chega hoja ao ^io procedente de Nova York o granei
cumprir um contrato com a "boite" "iight and Da^"? onde islrêaré

it cantor Ci rios Ramirez, que vem
123 d© corrente

i
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— Ss eu não len/jo essa courara açora mn estrepava!.

CHAYRIET JA' ESTAVA FRIO
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0$ MAIS BELOS CONTOS
INFANTIS E OS MA/S
ENGENHOSOS PASSA-
TEMPOS... ¦

A MILHOU MANEIRA
MSÍPMTÂ6NA
SOCfíMDí-

(Conclusão da 12.° pao.J
va o auto n. 4-44-21, o mesmo que
pertenceu ao motorista Chevriet,
agora de propriedade dc sua esposa,
e que serviria para os demais atos
da reconstitulção.

Ainda desta vez Misael, que se
encontrava trajado com um terno
de panamá, de cor beije, e camisa
branca, sem gravata, não demons-
trott qualquer reação ante o automo-
í;vl eme o levara à pratica de tão
bárbaro crime. Calmamente Indicou
o Hical ermo para onde atraiu sua
vitima, no Calabouço e nas proximi-
dades da Escola Naval, quando
mandou que o motorista voltasse sob
alegação de que se esquecera de
algo na cidade. Agora, Misael con-
ta que entre clc o o motorista sur-
giu, nessa ocasião, uma discussão
originada por aquela determinação,
tendo este realizado a manobra dc
regresso com má vontade.

Na direção do auto de Chevriet,
como "vitima" se encontrava o de-
tetive Bessa, lotado no Setor Traba-
lhista. Atrás, como "passageiro",
João Misael da Silva, que como na-
quele dia conduzia n barra dc torro,
açora feita de papelão, para maior
segurança da vitima...

Depois dns demonstrações pre'.i-
mlnares. Misael demonstrou díw o
leglsta Séve Neto e perito Plimo a
maneira como agira quando o auto
terminava de fazer a curva para vol-
tar à cidade. Por duas vezes ele
"vibra" os golpes na cabeça de sua
"vitima", tendo o leglsta e perito
perguntado quantos golpes ele havia
desferido para matar Chevriet.

Dei duas pancadas e o sanmue
espirrou por todos os lados — disse
Misael.

SOB O PESO DO REMORSO
Dando-se por satisfeito com a ln-

formação prestada pelo criminoso, o
delegado Bezouro Cintra determi-
nou que a diligencia prosseguisse,
rumando a caravana policial para a
avenida Niemeyer. onde Misael se
desfez dc sua vitima.

Seriam 20. horas, mais oumenos
quando aqui cheguei na direção do
auto dc Chevriet — declarou Mi-
sael. Encostei o carro do lado (io
cohtra-mâo e já me preparava pa-
ra abrir a porta para retirar o
cadáver, quando pressenti a nproxi-
maçêo de dois autos, que deixei pas-
sar. Dei a volta por trás e abri n
porta dianteira, correspondente ao
Indo cm que se encontrava o mo-
torista Chevriet, cujo cadáver apa-
nhei. com grande dificuldade, com
cie me dirigindo para a amurada
que cerca o precipício, deixando-o
rolar, dali, pnra o mar. Voltei ao
carro e verifiquei que a barra dc
ferro ali se encontrava, dando-lhe o
mesmo destino.

Depois de ter reconstituído tudo
que contara, isto é, depois de ter
carregado o detetive Bessa até o
mesmo local de onde jogara Misael,
e mostrado como se desfizera da
arma, o assassino foi tomado de vio-
lenta emoção. Era o remorso. Mi-
sael soluça desesperadamente, cho-
rando como um covarde. Nessa coa-
sião, entre profundos soluços, gri-
tou para o delegado:

Por favor, senhores, acabem
com isso logo. Meu remorso é muito
grande. Tive essa infelicidade na
vida; dêem-me o castigo que me-
reco, mas não me torturem mais,...-

— QUEM E' SEU CÚMPLICE?
Aproveitando-se da emotividade

do criminoso, o delegado Gabino o
interpela severamente:

Não é possível, Misael. você
afirmar que praticou o crime sozi-
nho. Aponte o seu cúmplice na pra-
tica do crime, de quem vo:ê tem
medo. Seja homem, Misael.

Mostrando estupefação pelas pa-
lavras da autoridade, o assassino
nega que tivesse alguém a auxilia-lo
quando praticou o crime.

Você c um banana — diz o de-
legado Gabino. Só é homem quan-
do està embriagado, arrematou.

A PROCURA DO CADÁVER
Concluídos os trabalhos da re-

constituição, teve inicio o trabalho

do Serviço de Proteção do Corpo de
Bombeiros, comandado pelo tenen-
te Rlanl, solicitado para colaborar
junto á policia no tocante á desço-
berta do cadáver do motorista Che-
vriet, ou de indícios a ele relaciona-
dos.

Para tal tarefa foi designado o
soldado n. 1.108, que desceu no fun-
do do abismo, procurando indícios
da passagem por ali do cadáver do
motorista Chevriet. Numa sallen-
cia da rocha foi encontrado, ape-
nas um vergalhão de ferro, poste-
dormente mostrado ao criminoso,
que declarou que não fora com
aquele que matara o motorista, adi-
antando que a arma usada tinha a
forma de uma pequena barra de
ferro.

Estava terminada a diligencia
policial. Apesar dos esforços pro-
cedidos pelj bombeiro n. 1.108, que
pesquizou riemoradamente toda a
extensa rocha, nada foi encontrado
oue viesse positivar que, realmente,
tivesse sido aquele o local em que
Misael escondera a vitima do seu
bárbaro crime.

Como se sabe, a policia admite
r,ue o criminoso tenha tido a cola-
boraçáo de um cúmplice, e que o
cadáver tenha sido enterrado em
local só deles conhecido. Essa cir-
cunstancia, porém, não aumenta
r.em dimlnue a culpa do bárbaro as-
sassino que pagará, sozinho, pelo
crime praticado.

E UMA GRANDE
NOVELA ROMANTI.

CA TODOS OS
DIAS...

Na nova página dia-
ria para a mulher, o
lar e a criança que o

"O JORNAL"
começará a publicar
Terça-feira, dia 28,

sob a direção de

OLGA OBRY

Conclusão da il." pog.l
ropn caia sob o domínio de um novo
Carlos Magno".

DEFININDO ATITUDES
PARIS, 23 (U. P.l — Foi exigida

da Rússia uma definição clara de
sua atitude em Berlim, através de
uma nota hoje entregue pelas po-
tencias ocidentais a Moscou.

Afirma-se que na realidade a nota
é uma resposta a última comunica-
ção soviética (de julho), na qual os
russos diziam que as potências ocl-
dentais estavam perdendo o seu
direito de permanecer na capital
alemã.

CINCO MIL PRISIONEIROS
BERLIM, 23 (R.) — Mais de

cinco mil berllnenses foram rapta-
dos pelos russos desde maio de 1945,
segundo um memorandum publica-
do recentemente pelo Partido So-
ciai Democrático.
MARSHALL PEDIU O CONTROLE

DA ENERGIA ATÔMICA
PARIS, 23 (AFP) — Marshall pe-

diu o controle da energia atômica e
a redução progressiva dos arma-
mentos, falando na Assembléia da

O.N.U.

ESTA' GRASSANDO
o alastrim em Niterói

Já vacinadas, 30.000 pessoas
A propósito de noticias da exU-

tencia de numerosos casos de vario-
lc. em Niterói, o sr. Vasco Barcelos,
secretario de Saude e Asistencia do
Estado do Rio Informou o seguin-.e:

— "Não há varíola em Niterói
nem no Estado do Rio que seja do
nosso conhecimento. O que há ,ião
casos de alastrim nos diversos bau-
ros dn capital fluminense. No de-
correr deste m«s constatamos a exis-
tencia de 32 casos dessa doença. O
combate ao alastrim, se faz, como
se sabe, através da vacinação anil-
varíollca, que imuniza também a
varíola. Nenhuma outra provlden-
cia profllatlca tem a Importância
desta medida. Os casos de alastrim
verificados tem sido insoiados p°,k>Centro de Saude de Niterói e no
Hospital Ari Parreiras ou em domi-
cllio, quando as condições do alas-
trim o permitem. Neste ultimo caso
não controlados pelo serviço de en-
fermagem. Convém acentuar quea unlea medida realmente eficiente
no combate ao alastrim e varíoüt
consiste na vacinação em massa. E
essa providencia tem sido intenslti-
cada no Estado do Rio, principal-mente em Niterói, onde foram va-
clnados, no corrente ano, 20.85!
pessoas. Dessas, 6.250 pela prmeiiravez. Essa vacinação tem sido pra-ticada a domicilio por guardas sanl-tarlos, enfermeiras e acadêmicos e
no próprio Centro de Saurb de Ni-teról, diariamente, das 8 às 15 ho-
ras".

primeira vez
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A EXPLOSÃO DA LOCOMOTIVA 815 — Conforme noticiamos, a altura
Brasil, próximo a Crlstiano Otoni, no município de Conselheiro Laíaye
minérios para Volta Redonda, sofreu tremenda explosão, na qual perde
Alves de Luna e o graxelro Francisco Jeronimo da Silva, cujos corpos,
da máquina, encontrada a cerca de 200 metros do local do sinistro. A
lendo também nas outras, com as locomotivas 820 e 821, P""1*0"1"
fora ela que, em 1930, puxara o carro especial em que viajou de S. Paulo
troços da 815, depois da explosão de sua caldeira, e o estado em que ficou

local do sinistro, atingida pelo tremendo

do quilômetro 473, da Linha dn Centro, da Estrada dc Ferro Central dotte, a locomotiva n. 815,, que puxava uma composição de Vi vagões deram a vlda o maquinista Joáo Batista Ferreira Martins, o fogulsl» Io.»mutilados, foram atirados á grande distancia, juntamente rom a cabln,
explos&o da "815" é a terceira que se verifica no ramal dc Lafayettc
tripulações. A máquina sinistrada era uma locomotiva histórica nglí
para o Rio o sr. Getulio Vargas. As fotos acima nos mostram os in,..uma casa de trabalhadores da Central, existente nas proximidades dódeslocamento dc ar provocado pela explosão,

BENEFICIADOS OS INATIVOS DA

Faleceu no HPS a vitima
do choque de bondes
na Praça Quinze

José Henrique, de 66 anos, casa-
do, viajante, residente à rua Anto-
nio Rego, 688, que, ontem, pela ma-
nhã. sofrerá esmagamento da per-
na direita num choque de bondes
ocorrido à Praça Quinze, não resis-
tindo aos ferimentos, veio a falecer,
à tarde, no Hospital de Pronto So-
corro, O cadáver foi removido para
o necrotério do Instituto Medico
Legal.

t&ewa atirar-se...
(Conclusão dn 1." pág )

Moreno, de 22 anos, solteiro, can-
tor de radio e natural de Minas Ge-
rais. Edgard contou a historia de
sua vida. Estava desiludido do mun-
do e das mulheres: ah! as mulhe-
res, suspirava ele, foram a minha
desgraça, senhor delegado.

Por causa de uma delas tornou-se
um alcoólatra. Estava arruinado.
Só lhe restava morrer. Edgard fala
do seu passado e exibe grandes
quantidades de recortes de jornais
de São Paulo, B. Horizonte e de
varias cidades desses Estados, onde
se exibiu. Fora exclusivo da Radio
Minaira, de Belo Horizonte, onde
ganhava bem. Atuou por longo tem-
po na Radio Triângulo, de Uberaba,
participou nos melhores programas
da P. R. C. 9 de Campinas e por
fim trabalhou na P. R. B. 4, de
Santos. Nesta ultima cidade veio
a conhecer a jovem Cclla Magalhães
Bastos, què cantava nas "boites" de
São Paulo. Apaixonou-se por ela e
foi correspondido. Tornaram-se noi-
vos. Célia não precisava mais de
trabalhar. Ele ganhava bem e da-
va-lhe tudo. Um dia-, teve que cum-
prir contratos em Minas. Correspon-
dia-se com a noiva e mandava-lhe
os auxílios que ela pedia. Passaram-
se alguns meses, e Edgard retornou
a São Paulo. Decepção e amargura.
Antes não voltasse. Célia, a mu-
lher amada, a dona de seu coração,
era amante de Álvaro Melo, bateria
da orquestra em que ele cantava.
Desorientado, Edgard entregou-se ao
vicio do álcool, procurando esque-
cer a mulher ingrata. Perdeu os
contratos e o cartaz. Todos fugiam
dele e a miséria bateu-lhe ás portas.
Veio para o Rio, e aqui chegou a
receber propostas do sr. Joaquim
Rola, para cantar em Quitandinha,
a razão de 680 cruzeiros por dia, 3
vezes por semana. Recusou, Já náo
tinha aquela voz de outrora, que fa
zia o encanto dos ouvintes,, quando
cantava uma melodia americana,
um tango ou uma canção mexica-
na. eme era a sua especialidade.

Ontem, Edgard foi a Niterói.
Percorreu varias ruas de Icaraí. Em
uma delas, uma senhora lhe deu co-
mida, e prometeu-lhe uma carta de
recomendação para Heber de Bos-
coli. Disse que apanharia a carta
mais tarde e lá náo voltou. Resolveu
suicidar-se. Nessa ocasião foi detido
pela Policia.

FALA VÁRIOS IDIOMAS E CO-
NIIECE AS MAIS VARIADAS

MELODIAS
Submetido a vario.; testes pelo de-

legado Rodoval, Edgard provou que
sabe inglês, italiano e o espanhol e
canta mais de 400 melodias dos dl-
ferentes paises, revelando ainda que
conhece também musica. E' que o
detetive José Pereira, autoridade no
assunto, o experimentou nas mais
diversas interpretações, no que ele
correspondeu plenamente.

O delegado Rodoval repreendeu o
cantor e o aconselhou a enfrentar a
vida. Era moço e podia reabilitar-se.
Edgard prometeu. Mais tarde aque-
la autoridade mandou-o embora pa-
ra esta capital.

/Conclusão da 12." paa.JMns os negros brasileiros não ade-riram ao existencialismo de Sartre.
nem se Interessam pelas paixões rc-calcadas dos existencialistas negros;
eles estão ensaiando "Calígula",
uma das maiores peças do teatro
contemporâneo, de Albert Camus,
que marcará a apresentação no
Brasil da primeira peça existência-
lista por um elenco nacional. Ca-
mus, como sabem, é um grande es-
crltor francês, que levou o pensa-mento de Kierkegaard e Kafka á
literatura teatral, e não há nenhu-
ma ligação entre o existencialismo
desse trabalho com p.s semvergonhl-
ces e perversões dos viciados, que
aplaudem Sartre e farreiam na at-
mosféra fumacenta das espeluncas
reservadas de Paris.
COM A PALAVRA O DIRETOR DO
SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO

Em "Calígula" 16 são os papéis
básicos, c multas outras figuras par-
tlclpam, ainda, da realização. Pre-
tendem os moços do Teatro Negro
apresentá-la até novembro próximo,
dependendo dn atitude que fôr to-
mada pelo Serviço Nacional de Tea-
tro, uma vez que o seu diretor, sr.
Thiers Martins Moreira está inte-
ressado em ajudar os grupos tea-
trais, sobretudo os que têm objeti-
vo cultural.

Já sabemos que vfio ser contem-
piados' pelo S.N.T. o "Grupo dos
12", o "Teatro de Camera", o sr.
Danilo Ramircz, (que está fazen-
do teatro pnra trabalhadores em S.
Paulo) e o Teatro do Estudante.
Somente o Teatro Experimental do
Negro não consta da lista do sr.
Thiers Martins. Nada mais justo do
oue uma contribuição desse organis-
mo federal para os grupos men-
clonados acima. Mas, porque não
auxiliar também o T.E.N., cujos
objetivos culturais sáo os mais co-
nhecldos e aue tantas provas de ca:
pacidade realizadora tem dado? Será
•racismo por parte do diretor do
Serviço Nacional de Teatro? Ou um
mero esquecimento?

TÕNÍINÚA...
/Conclusão da J.° página!

pos Sales, vibraram intensamente
quando souberam da presença em
sua sede social das jovens que as-
piram à representação do glorioso
clube no sensacional concurso.

AS CANDIDATAS
No salão de nonra, encontravam-

se as senhoritas Noemy Ptrcs de Sá,
Darci Maria Alves e Sslma Lopes,
escolhidas -jor diversos grupos dc
sócios para disputarem o titulo dc
Miss América. Tiveram elas as
suas candidaturas oficializadas pe-
lo clube. A escolhida representará
o America F. C, no certame do
DIÁRIO DA NOITE e concorrerá a
disputa do titulo de Miss Campeo-
nato. Aproveitando o ensejo, os
"cabos" eleitorais das jovens can-
didatas entraram em campo, fazen-
do.intensa cabala.

REFERENCIAS HONROSAS
Durante a reunião, membros da

diretoria rubra teceram os mais ex-
presslvos elogios à Iniciativa deste
vespertino, ao mesmo tempo, sm
que salientaram o seu elevado dl-
cance, pois concursos como esse
promovem a aproximação entre os
clubes esportivos da cidade, resul-
tando dal uma maior compreensão
entre os seus milhares de associa-
dos, todos interessados na gloria de
seus clubes e no levantamento da
moral esportiva.

HOMENAGEM A'
MISSÃO ABBINK
O chefe da delegação
norte - americana pro-
nunciará, hoje, impor-
tante discurso

Hoje, a Câmara de Comercio
Americana homenageará, com um
banquete, que se realizará no Au-
tomovel Clube, os membros da Mw-
são Abbink c os técnicos brasileiros
que estudam, em conjunto, um pro-
grama de ação para o desenvolvi-
mento econômico do Brasil. Foram
também convidados para esse ága-
pe de cordialidade os membros da
Comissão Brasileira de Fomento
Inter-Americano, de que é presiden-
te o sr, Valentim Bouças.

O sr. J°hn Abbink será saudado
pelo sr. George Maltox, presidente
em exercício da Câmara de Comer-
cio Americana, devendo o sr. Ab-
blnk, em agradecimento, pronunciar
um discurso ao qual se atribue
grande importância.

O banquete realizar-se-á ás 12,15
horas de hoje e deverá contar com
a presença de 150 participantes, en-
tre os quais figuram elementos da
maior projeção nos círculos oficiais,
econômicos e financeiros do pais.
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art. 24 Ato das Disposições Cons-
titucionais Transitórias perceberão
os mesmos vencimentos que perce-
berem aqueles que ocupam cargos
idênticos na sua integridade".
TAMBÉM OS INATIVOS DA POLI-

CIA MILITAR E DO CORPO DE I
BOMBEIROS

A seguir a Comissão aprovou as!
| seguintes emendas: 64.°, que manda!
suprimir o nrtigo 23 do projeto; 73,
que manda acrescentar ao artigo 20,
um parágrafo, determinando sejam
estendidos os beneficios do aumento
também aos inativos da Policia Mi-
lltar e do Corpo dc Bombeiros; 8.",
emenda de redação ao artigo 10.";
85, que manda substituir artigo 6."
e seus parágrafos, no sentido de ad-
mitir símbolos de valores mensais
para os cargos de provimento em co-
missão e ás comissões gratificadas,
que são os seguintes: CC1 — CrS
15.000,00; CC2 — CrS 13.000,00; CC3
— CrS 11.000,00; CC4 — CrS......
10.000,00 e CC5 — CrS 9.000,00;
para os cargos em comissão e FG1-
CrS 3.000,00; FG2-CrS 2.000.00;
FG3-CrS 1.500,00; FG4-CrS 1.000,00;
FG5- CrS 800,00; FG6- CrS 600.00;
FG7- CrS 400,00, para as funções
gratificadas, 91.°, ao artigo 17 c seus
parágrafos 1." e 2.°, que propõe as
seguintes tabelas em bloco para os

Baixou de preço
a banha de coco

Tendo terminado, ontem, o prazo1 concedido pela Comissão Central
de Preços aos produtores de ger-
dura de coco para a venda da mes-
ma a preços livres, já a começar de
hoje o artigo está automaticanien-
te tabelado, devendo ser vendido a
CrS 25,50 do produtor ao vare.li.ita
e a 30 cruzeiros deste ao consumidor,
lata de dois quilos. A Delegacia de
Economia Popular já foi cientificada
do fato, pelo vice-presidente da C.
C. P,.

O Congresso e a...
/Conclusão da 1." páq.)

O AUMENTO DA DIÁRIA
Limita, também o decreto a ser

modificado, a importância de 21
cruzeiros como diária máxima a
ser calculada a indenização. O
projeto aumenta essa diária para
40 cruzeiros, para evitar que o aci-
dentado se veja na contingência
de mendigar ou de executar tra-
balhos clandestinos avulsos para
o sustento de sua familia, du-
rante o periodo de privação do
trabalho. Com o aumento do li-
mite máximo para o calculo das
indenizações, quiz o legislador
impedir maiores sofrimentos ao
trabalhador, assegurando ao aci-
dentado ou a seus herdeiros
uma pensão mais condizente com
o elevado custo da vida.

proventos dos pensionistas; a) até
CrS 500,00 — 25%; b) de CrS 501.00
até CrS 1.000,00 — 20%; c) de Cr$
1.000,00 até CrS 2.000,00 — 15%;
d) de CrS 2.001,00 para cima — 10%.
ADIADA A DISCUSSÃO DA EMEN-

DA SOBRE OS MILITARES
A discussão da emenda n- 4, ao

artigo 8 do projeto, e que se refere
aos vencimentos dos militares, ficou
transferida para hoje, quando o se-
nador Ivo de Aquino deverá apre-
sentar uma emenda substitutiva,
cuja aprovação, é esperada com se-
gurança.

A emenda do sr. Ivo de Aquino,
tem a seguinte redação:"Substituam-se os artigos 8." e 9."
pelos seguintes:'• Artigo 8." — Os padrões alfabétl-
cos de vencimenteos dos postos de
oficiais do Exército, da Marinha c
da Aeronáutica terão os seguintes
valores mensais:

Outro bicheiro preso em
flagrante em Niterói

Os bilhetes expostos na Casa de Loterias eram
corridos — Intcnliiacio o estabelecimento

i Prcsseguindo na campanha cot- grante, foi ontem mesmo removidoi tra o jogo do bicho, cm Niterói, o1 para a Caua de Detenção,
! comissário Adir Araujo surpreendei!
i ontem, pela manhã, em flagrante,!
i no interior da Casa Lopes, à rua
i Paulo César, 309, quando vendia o,
! referido Jogo, Belelano Ferreira, de

37 anos. casado e residente à rua
José Bonifácio, 94.

E. M. A. 1 20.000,00
E. M. A. 2 16.000,00
E. M. A. 3 12-000,00
E. M. A. 4 9.000.00
E. M. A. 5 7.500,00
E. M. A- 6 6.400,00
E. M. A. 7 5.400,00
E. M. A. 8 4.500,00
E- M. A. 9 3.600,00

Não mandariam...
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pitai como cm outras cidades do
Brasil e um dos lideres d.is empre-
sas exlbldoras de filmes em nossu
terra, que se declarou surpreso,
dizendo nada saber a respeito das
intensões dos produtores nmenca-
nos de suspenderem as remessas de
seus filmes. Todavia, acrescentou,
como grande interessado, iria pro-
curar se inteirar do assunto, que
julga nào passar de um boato.

ü mumu aiíar
R0I1-SE AO MT01IS-
U E WL I ÔNIBUS

il

RADIOGRAFIA DENTÁRIA A CR$ 10,01
DR. M. IIERNANDEZ PEREZ - Cirurglão-dentista — Avenida Rio
Branco, .183-8.» — Sala 804 — Diariamente das 13 ás 20 hs. ÍTel. 22-4966

1

O Prefeito receberá os
dentistas municipais

Os dentistas da Prefeitura serão
recebidos hoje, quinta feira, dia 23,
ás 16 horas, em audiência especial,
pelo sr. prefeito general Mendes de
Morais.

Pcdc-sc o comparceimcrtto dc to-
dos os odontólogos municipais á lio-
ra acima referida no Palácio Gua-
nabara.

Oito feridos no desastre
de Amorim

Um desastre de graves consequer.-
cias ocorreu, hoje, na rua Leopol-
do Bulhões, entre as estaçGes de
Bonsucesso e Carlos Chagas, com
o ônibus da linha 37, Tiradentes-
Braz de Pina, licença numero .. .
8-04-67, dirigido pelo motorista
Grimalde de Carvalho Lima, quan-
do trafegava para a cidade, supai-
lotado do passageiros.

QUEBROU A BENGALA
Na subida da ponte de Amorim,

ao ser manobrado para fazer a curvn,
o ônibus teve a bengala quebrado.
Esse acidente causou alarme eiitrs
os passageiros, dado o local, onJs
numerosos desastres já ocorreram
O motorista, entretanto, sem perder
a calma, continuou a manobrar,
para encostar o veiculo e deixar sa'.-
tar os passageiros, quando uma se-
nhora, em pânico, agarrou-se ao
seu pescoço, impedindo-o de traba-
lhar com a perícia que vinha pon-
do em pratica e— o que foi pior —
levando-o a dar um golpe no volav,-
te que fez tombar o ônibus.

OITO FERIDOS
Em conseqüência, oito passageiros

saíram feridos, sendo socorridos par
ambulância da Assistência que os
conduziram ao Hospital Getulio
Vargas.

"Artigo 9." — Os vencimentos dos
postos a que se refere o artigo 8."
correspondem aos seguintes pa-
drões:
a) General de Exército Al-

mirante tíe Esquadra
c tenente brigadeiro..E.M.A.l

b) General de Divisão, VI-
ce-Almirante e major
brigadeiro E.M.A.2

c) General de Brigada,
Contra - Almirante e
Brigadeiro E.M.A.3

d) Coronel e CapRão de
Mar e Guerra E.MA.4

e) Tenente-Coronel e Ca-
pitão de Fragata .... E.M.A.5

f) Major e Capitão de
Corveta •• E.M.A.6

g) Capitão e Capitão-Te-
nente E.M.A.7

h) Tenente E.M.A.8
i) Tenente EM.A.9

JUSTIFICAÇÃO
No projeto da Câmara dos Depu-

tados foram diminuídos os padrões
de vencimentos dos oficiais das For-
ças Armadas, propostos na Men-
sr.gem do sr. oresidente da Repu-
blica.

Mas, no mesmo pro.ieto, aumen-
taram-se os soldados de üracas de
uré. em relação á mesma Mensa-
gem.

Sem pretender diminuir o aue a
Câmara dos Deputados fixou auan-to ás praças de nré. visa a Dreseri-
te emenda substitutiva restabele-
cer o que a Mensagem nroDós em
relação aos oficiais das Forcas Ar-
mndas.

Como. entretanto, com esse res-
tabelecimento ficam os vencimen-
tos dos mesmos oficiais fora dos
Dadrões iá fixados nara os funcio-
narios civis, é ürooosta nara eles
uma tabela especial de nadrões.
Aliás, no proieto da Câmara dos
Deputados, iá os oficiais eenerais
estavam fora dos demais Dadrões".
OUTRAS EMENDAS APROVADAS

Encerrados os seus trabalhos de
ontem, a Comissão havia aprovado
mais as seguintes emendas, com
parecer favorável do relator: Io.
mandando suprimir o parágrafo 2"-,-o projeto, cujo texto a seguir trans
crevemos: "E' vedado adotar, para
base dc confronto ou referencia a
rsmv.irvaçâo dos cargos, carreiras e
funções suplementares ou extintos;
5" — que manda dar eS*- redação
ao art. 15° do projeto: "Os proven-
tos da disponibilidade ficam desde
logo reti justados, alterando-se os
padrões ou referencias respectivas
de acordo com as modificações ope-
radas em relação ao pessoal em atl-
vidade"; 7" — mandando redigir
assim o § 2° do art. 16": "no com-
puto do provento ou vencimentos
que se refere o parágrafo anterior,
não se Incluirão os decorrentes de
cargos legalmente acumuláveis, as
gratificações e outras vantagens a
que fizerem jus os referidos inati-
vos"; 9o — manda substituir, na"Tabela de Aumento de Cruzeiros
do Pessoal Inativo: onde se diz CrS
1.500,00, CrS 1.1C0.00 e CrS 750,00,
respectivamente, por 307,. — 25% —
20%, 37" — "Acrescente-se ao artí-
go 20: — 5 3" — Os contribuintes
do montepio militar, em inatlvida-
de, do Exercito, Marinha e Aero-
náutica, poderão descontar a cota
mensal igual a dos militares em
atividade, desde que requeiram até
31 de dezembro do corrente ano, fi-
cando assegurado aos seus herdei-
ros a pensão de montepio corres-
pondente à contribuição na forma
do § ln"; 39° — "Acrescente-se ao
art. 16, 5 1°, depois da palavra"categoria", o seguinte: — "res-
peitados os direitos adquiridos". A
emenda 3" foi aprovada com uma
sub-emenda ressalvando os direitos
de promoção. A mesma trata dos
atuais ocupantes do.s cargos de pro-
vimento efetivo dos padrões P, Q,R e S. A emenda 19° também ai-
cançou homologação, com uma sub-
emenda. Refere-se às obrigações
dos inativos, com respeito à apre-
sentação de seus títulos de inatlvi-
dade.

Ao local compareceu o titular da
Delegacia de Jogos, Rodoval BrUo
de Menezes, que procedeu à ap.-c-
ensão de moveis e utensílios exlsten-
tes no estabelecimento. Apurou o
delegado Rodoval que os bilhetes em
exposição nas vitrines da Casa La- j
pes eram corridos e ali se achavam;
expostos para ludibriar às autorlcU-
des. A casa de loteria foi interdiga-
da por ordem daquele delegado, em
face das irregularidades constata-
das.

Belelano, que foi autuado em fli-

Menor atropelado e
morto por caminhão,
em Niterói

Um caminhão que transportava
alfafa e cujo o numero nâo foi iden-
tificado, atropelou e matou, ontem,
á noite, na rua Sao Lourenço, .ni
Niterói, nas proximidades do nume-
ro 172, o menor Antônio da Silva,
de 7 anos, filho Ao. Alfredo Gomes
cia Silva, residente naquela ma, à
casa 1G8.

O delegado Rodoval tornou conhe-
cimento da ocorrência, instaurando
inquérito a respeito.

O corpo do menor toi removido
para o necrotério.

Noticias Fúnebres
SEPULTAMENTOS HOJE NO RIO

Serão sepultados as seguintes pes-:
soas: l

CEMITÉRIO S. FRANCISCO XAVIEP/
Vera Lucla, Hospital Gaífrce Gulnlo,

ás 16 horas — Neuza Ferreira Marinho,
Necrotério da Policia, lis 16 horas —
Manoel Lucas, Necrotério da Policia, ôs:
14 horas — Honorato Luiz Pereira, Nc-
croterlo da Policia, ás 16 horas — Dlnali
Couto Ua Silva, Hospital Francisco de
Castro, as 15 horas — Maria du Graça
Souza Brito, Parque Arará, 483, ás 17
horas — Antônio Martins Bulhões, rua
Santana, 167, ás 17 horas — Francisco
de Paula Fernandes Dias, rua Gonzaga
Bastos, 176, ás 17 horas — Ivany R.l
Martins Corrêa, rua Conde Bonfim, 123,
íis 17 horas — Carmen Lopes, morro dos
Afqnaos, ás 12 horas — Laurlnda Julla
do -Carmo Freitas, rua Sá Viana, 29, és
17 horas — Jocellno Santos Amorelra,
rua Agasiba, 108, ás 17 horas — Raj-mun-1
da Line, rua Angélica, 206, ás 16 horas |José Antônio de Oliveira, rua Burfto
do Petropolis, 280, ás 10,30 horas —
Marin Luiza de Oliveira, Hospital Cen-
trai do Exército, ás 9 horas — Manoel
Cabral, rua Santa Alexandrina. 489, As
9 horas — Joáo Goulart, Hospital N. S.i

do Socorro, ás 17 horas - Mathllde He-
sa Borges, rua dos Araujos, 75, ás 10
horas — Antônio Gonçalves Caetano,
Hospital JAPETC, ás 9 horas - Tetra
de JESUS, rua Marechal Jardim, 102, is
9 horas — Custodia Soares Pereira, ra
Jullo do Carmo, 214, às 11 horas.

S. JOÃO BATISTA — Celso Silva, mor-
ro da Babilônia, 3C-I, As 9 horas - Aa-
tonto dc Mattos, Hospltnl Central ds
Marinha, ás 16 horas - Marta Abreu
Schany, rua Sà Ferreira, As 12 hotu -
Elza de Mendonça Galvâo, Canela Real
Grandeza, ás 16 horas — LcopoMlna
Lace, Capela Real Grandeza, ás II ho-

ras e José Felipe Carneiro, rua Taro, 21,
ás 11 horas.

INHAÚMA — Paulo Cezar Leio de
Souza, rua Maranhão, 286, As 16 horas-
Antônio Pestana, Ho.-pltal redro II, is
16 horas — Celestina Elias, rua Monte-
vldéti, 69, ás 10 horas e Américo Mirar..
da, rua Dlonlsio, 37. As 16 horas.

S. FRANCISCO DA PENITENCIA -
Inocência dc Oliveira. Capela do Cerni-
terio, ás 1" horas.

Jorge Alberto dos Santos
(MISSA DE 7." DIA)

tA 

familia dc. JORfiE ALBERTO DOS SANTOS agradece
as demonstrações dc pesar recebidas por ocasião de seu
falecimento e convida os parentes e amigos para assisti-
rem à missa de 7." dia uue, em intenção dc sua alma, será
celebrada amanhã, sexta-feira, dia 24, às 10 horas, no aliar-

mor da Igreja do Sacramento.

E

Vai combater um
incendio em Recife

Seguiu para Recife, a fim dc com-
bater um incêndio a bordo rio mèr-
cante nacional "Rio S. Francisco",
atracado ao cais daquele poi to, o re-
bocador "Triunfo".

Dr. Manoel dos Eei
(MISSA DE 30° DIA)

Viuva Izolina Peixoto dos Reis c familia, Monsc-
nhor Virgílio Lapcnda, convidam os dentais pa-
rentes e amigos do DR. MANOEL DOS REIS
FILHO, para assistirem à missa dc 30" dia que

em sufrágio de sua alma, será celebrada no dia 24, ama-
nhã, às 9,30 horas, na Igreja Matriz do Sagrado Coração
de Jesus. (Rua Benjamin Constante n. 42).

I iü ÍS Freire íe Si
(SEXTO MÊS)

Waldomiro Freire de Carvalho, Hilton, Haydée,
Elayla Freire de Carvalho Guimarães e filho, los-
Freire de Carvalho, senhora e filha, esposo, filho5

_ e netos de ARMINDA, mandam celebrar amanho.
sexta-feira, dia 24, às 10 horas, no altar-mor da Matrii
de São José, à Rua da Misericórdia, uma missa pejo o.

mês do seu falecimento, e convidam aos seus amig°« e

demais parentes para assistirem esse aío de religião
hipotecam os seus agradecimentos aos que comparecere

+

tTte. 1 W%

General Heitor Augusto Borges e Familia participam a seus parentes e ami>

gos, o falecimento do seu inesquecível filho FREDERICO, ocorrido n<"
dia 21 em Fortaleza
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ji H9NENÃGEM DOS ELEMENTOS DO RECREIO À COMPANHIA
PORTUGUESA DE REVISTAS - ffiSTfi£S^^2

nm unia feijoada "monstro" aos componentes da Companhia
PiirtUEÜesa dc Revistas que ocupa o Teatro Carlos Romeu. Foram
rnibidos n discursos c por isso os artistas portuçt-cses, com inteli*
.ária . r.i'' felicidade, abriram a grande festa de confraternização

üom llntlas q ladras. Assim ouvimos Irene Izidro, Ribeirinho, Antônio
nika Carlos Alves c muitos outros. A atrií Margot Louro tambem
disse uniu linda quadrinha, homenageando a sua cole;a portuguesa
Irene Izidro. Ini uma festa encantadora, onde Jornalistas e artistas
brasileiros e portugueses se confundiram na mais sadia camarada-
f*ni Estão <ie parabéns os promotores de tão notável festividade
íu. reuniu portugueses e brasileiros, irmanados pelo mais alto aen-
llmcnlo de uma camaradagem sólida e inquebrantavel. A fotografia
l.ina é de um aspecto parcial da grande festa realizada no pátio do•í,m" ___  Teatro Recreio

(Dry Clsaning ALLBRASIL)
,,..,..,„* realmente a SECO — Entregas rápidas — Serviço perfeito
CHAMADOS A DOMICILIO pelos telefones 48-2060 e 42*4951

Srs. AVICULTORES!

Temos Farinha de Ostra
Grossa, media c fina, a CrS 22,00 o saco de 50 quilos

A. B. C. DO AVICULTOR
AVENIDA MARECHAL FLORIANO 136 - Tel. 23*3250

RIA VISCONDE DE INHAÚMA, 113 - Tel* 43-7141

RUA D. ZULMIRA, 88 - Tel. 48-1505 (Fábrica)

iÀ joálheria besdin
I Continuará, por mais alguns dias, a sua FOR-MI-DA-VEL
I VEN-DA cm comemoração do seu 10.° aniversário.
i Ri.ogios ile bolso Suissos  Cr$ -17,00
I Relógios ile pulso Suíços desde  Cr$ 60,00
i Despertadores Suíços garantidos  CrS 70,00
I Relógios de senhoras 15 rubis  CrS 270,110

Relógios pulso homens folh. 15 rubis  CrS 250,00
| Conografos folheados 17 rubis  CrS 570,00
j Cenografias de ouro 17 rubis  Cr$ 1.030,00

j APROVEITEM ESTA GRANDE OPORTUNIDADE
I Grande sortimcnlo de relógios de fama e um grande estoque de

relógios de mesa para todos os preços.

JOÁLHERIA BESDIN
R. DA CARIOCA, 85 (PERTO DA PRAÇA TIRADENTES) J

II CARIOCA LIMITADA
AO

PUBLICO
Lamentando profundamente as ocorrências de sábado

último, a administração desta Empresa sente-se no indeeli-
nàvel dever de afirmar ao povo carioca — para o qual vem
procurando oferecer melhor meio de transporte — que ne-
ntiuma responsabilidade tem nos referidos acontecimentos.

Consumi uma das preocupações máximas desta Emprê-
sa zelar polo tratamento urbano e cavalheiresco que os seus
empregados devem dispensar aos passageiros e ao publico
geral, c tinto assim que, verificando que alguns dos seus au-
«Mares atentam contra os bons princípios de educação, pro-videncia imediatamente a sua suspensão ou mesmo demis-
são, conforme a gravidade da falta cometida, o que, aliás,
poderá sei confirmado pelos órgãos da Justiça do Trabalho,
para a qual, em seguida, vão apelar aqueles que punimos.

No caso da agressão sofrida pelo major Severino Som-¦iva, somo.'- os primeiros a condená-la e queremos assinalartjiie não nos íoi possivel, desde logo, tomar qualquer atitu-d*' comia os nossos empregados, porque desconhecíamos,como ainda continuamos a desconhecer, quais teriam sidoos agressores daquele ilustre Oficial. Aliás a Policia e o pró-Pno major Severino Sombra até a presente data não conse-
Suiram aponta-los.

, Não sabiamdS, portanto, a quem punir e nessa situação«ao queríamos fazer injustiça, suspendendo ou demitindoinocentes quo nada tinham a ver com o fato.

, E' de salientar que, embora seja um dos nossos especiaisGelados, fazer rigoroso selecionamento dos nossos empre-gados foge, todavia e por completo á nossa previsão e res-
ponsablltdade, os atos condenáveis que pratiquem alguns dosnossos 500 (quinhentos) auxiliares.

Nesta oportunidade em que contamos com a perfeitaWmprcensâo e o melhor espirito de justiça do povo carioca,Weremos consignar que o nosso sócio Ari Godinho de Al-roelda,-- que por verdadeiro equivoco foi preso e chegou mes-
mal18«1' espancado> desde o momento em que soube que o
A®*'Severino Sombra incluía entre os seus agressores ai-
tiflen unflonari°s desta Empresa, sem contudo, os ter iden-
lo de a . ou Juntamente com o nosso advogado dr. Pau-
cobrir 2evedo Cunha, um inquérito administrativo para des-os agressores do referido oficial.

no SnmhVeitamos ° enseí° Para expressar ao major Severi-
eò»s tllle tucl0 faremos Para descobrir os seus agres-
emDrpl°rfd0 a sua cilsP°siÇa° desde já o fichário dos nossos
sime f . os 1)!lra ° necessário reconhecimento através de«as fotografias.

Itacão tlmonte aPelamos Para ° público — numa demons-
Wnhp i iC|Ue llle queremos servir melhor — que nos enca-
We nnr amaticamente suas reclamações sobre as faltas
Xillarpa* VerJfura venham a praticar qualquer dos nossos au-

.* "'eS, a fim fln niln m.,.n... ....nl,,),. ,«. .lian..!... n.ratl.ciosos é 
a 

!'m cI? que P°ssamos excluir os elementos perni-
leirim substlt'Ui-los por pessoas educadas que saibam e
M,-Lrí;speilar e servir o publico, elevando desta forma»*M dos nossos serviços.

JOÃO PEDRO MARTINS — Diretor Presidente

Sumariados os ex-solda-
dos do Exército que

assaltaram um casal
de noivos

Realizou-se nntem, no Palácio daJustiça, em / erói, o sumario deculpa dos e:. ..oldatlos do Exército
Ivan César, Waldir Paulino, José dosSantos e Waldir e expulsos do 1."O.F.A.C, sediado no Barreto, oueno dia 22'de Junho ultimo, conformenoticiamos, assaltaram na rua Mo-reira César, na capital fluminense,o farmacêutico Renato Reis, sua
noiva, Nicea Teixeira Martins e a
genitora desta, sra. Adelaide Mar-
tins. Após agredir o farmacêutico, os
ex-militares arrastaram a Jovem até
a um matagal próximo, tentando
violenta-la, o que não conseguiram
devido aos seus gritos de socorro quedespertaram a atenção dc vizinhos e
populares, que acorreram ao local,
pondo-os em fuga.

Esse fato causou viva repercussão
em Niterói, levando o comandante
daquela unidade a expulsá-los, en-
tregando-os á Justiça.

gh^frodema...
(Conclusão da 3° pág.)

acordo com as indicações fornecidas
pelo capitfio Gerson, o reconheci
mento não só da zona qiie sobre vou-
mos segunda-feira, como de toda a
região situada entre os limites de
São Pedro, Carintiana, Cachoeira de
Manóa e as cabeceiras dos rios Pre-
to, Jacundá, Marltl s Ajurlcaba, aflu-
entes do Gl-Paranà.

ALI VIVEM ÍNDIOS
Alem das informações prestadas

pelos "Boca Negra", em nossa mar-'cha 
pelo sertão deste Território co-

lhemos outros informes que nào ciei-
xam duvida dc que seja aquela rc-
glão habitada por Índios, que de vez
em quando fazem incursões miste-
riosas e rápidas nas proximidades
de São Pedro, local do desapareci*
mento do tenente Fernando,

MONTADO O HELICÓPTERO
O helicóptero do Serviço de Sal-

vamento do Exército norte-america-
no jà está montado. O primeiro vôo
desse aparelho deverá ser feito ama*
nhã, em direção a São Pedro e Ca-
rintiana, a fim de verificar qual
das duas localidades apresenta me*
lhores condições de pouso, para ser-
vir de base.
A NOVA BASE DA EXPEDIÇÃO

Dc antemão podemos afirmar que
a base do helicóptero será em São
Pedro, local mais próximo da região
a ser vasculhada do ar e por apre*
sentar melhores condições de aterris-
sagem. Ha uma outra vantagem: ali
ficará tambem a nova base da expe-
dição terrestre.

Doravante, todos os dias, o heli-
coptero alçará vôo, conjuntamente
com um "Douglas" DC-3, até locali-
zar as tão almejadas "malocas" dos"Boca Negra". Espera-se que, den-
tro de uma semana, poderá ser pôs-
to fim ao mistério.
APARELHADOS OS NORTE-AME-

RICANOS
Conversando com os militares nor-

te-amerleanos, observamos que eles
já vieram com mapas completos da
região, só necessitando dos pormeno-
res da orientação do rumo, que se-
rão fornecidos pelo capitão Gerson.

A região a ser sobrevoada, no seu
ponto central, fica a cerca de cem
quilômetros de São Pedro, no pro-
longamento da Rondônia, nome por
que é conhecida essa extensa faixa
do inferno verde. Nessa faixa a ge*
neral Rondon deixou as marcas de
sua passagem.
LOCALIZAÇÃO DAS "MALOCAS"

EM DUAS SEMANAS
Os expedicionários norte-amerlea-

nos pretendem localizar as "maló-
cas" dos "Boca Negra" no prazo de
uma ou duas semanas. Então se sa-
berá se o helicóptero poderá descer
no meio das "malocas" ou se o tra-
balho, o perigo e a alegria de arran-
car o tenente Fernando — se ele
for encontrado — das garras da trl-
bo caberá aos bravos comandados
pelo capitão Gerson.

Qualquer que seja o resultado des*
ta fase decisiva da expedlçã* cm
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áMELIA, MULHER BONITA QUE PROVOCA CIÚMES
— Ela esíó na lisia de Zuquim, como personagem da vida ou

da morte d* Delgado?

A TRÁGEDEÂ
GÁS ELEIÇÕES

Perante o Juri, o lider poli*
. tico piraiense

A 2a Câmara do Tribunal de
Justiça do Estado do Rio de Ja-
neiro, adotando as .'.enclusõès do
voto do desembargador Horaclo
Braga, vem de confirmar, unanime-
mente, a sentença proferida, há
tempos, pelo juiz José Basilio du
Silva Junior, da comarca de Barra
do Plraí, no processo criminal a
que respondem Alberto Frazão e
Antônio Olinto de Oliveira, acusa- !
dos de terem,, durante as ultimas :
eleições, assassinado, a tiros de re* I
volver, numa rua central da cidá-
dc de Plral, o cldadPw José Anto-
nio Rodrigues Torres.

CRIME POLÍTICO
•Havido, pela opinião publica.

como crime politico, n fato caueou
profundo abalo no selo da popuia-
ção local, tendo viva repercussâu
na imprensa, onde foi iargarfinte
..oficiado.

Em face da prova dos aulos, a
havendo o juiz de Plral afirmado
suspeição para funcionar no pro-
cesso, foi este encaminhado ao ju:z
mais próximo, de Jarra do Pirai,
que proferiu longo despacho, con-
oluindo com a Impronuncia de Al-
berto Frazão e com i. pronuncia dc
Antônio Olinto de Oliveira.

Com essa decisão, porém, não se
conformou o promotor Abel de As-
sunção, pelo que foi interposto o
recurso oue vem de ser Julgado.

PERANTE O JURI
Em conseqüência do acórdão que

vem de ser proferido pelo Tribur.l
de Justiça, a "tragédia" das elel-
çõos viverá, brevemente, seu ultimo
capitulo, pois, provavelmente nu
próximo mês, o jurl será convoca-
do, para' julgar o ','éu que seiá de-
fendido- pelo advogado Romeiro
Neto, e acusado pelo promotor da
comarca, auxiliado pelos causídicos
Manoel Antônio Rodrigues Torres c
^apitullno dos Santos Junior.

Uma GAITA "HERING" ê um

presente interessante e
diferente!

(Para qualquer ocasião)

INSTITUTO HELCO DO DH. JOAQUIM SANTOS
POSSUE 26 SALAS PARA TRATAMENTO EXCLUSIVO DE:

ulceras CORAÇÃO e VASOS
m m VARIZES

ECZEMAS
Edomr.i, Infiltrações duras. £risipc!a
e Flebitc das pcrnr.s. Trata sem
operação, sem repouso e scrn tlnr

EXAME VITAL DO CORAÇÃO
Faça esse exame e viv»

despreocupado
ELECTROCARDIOGRAFO

83 A I O S X - HB & % ÍJ! - QUITADA, 26-1 *

.4 CRI 2 í - COMPRO
Má".i:ii:ns de costura — ou industriais tmalquer tipo — pagamento no
ato da compra — mesmo cautelas — Não venda sua máquina sem ver
minha oferta. — Atendo r?jiirto pelo telefone 32-3000 — Rua Estatil»
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O CRIME QUE ABALOU BELO HORIZONTE

Seiscentos nomes arrolados
para desvendar o mistério!

Aparece Amélia, mulher bonita e de espirito — Zuquim mar-
cou com uma cruz o nome- chave

(Reportagem de João FRANÇA, do DIÁRIO DA NOITE)
BELO HORIZONTE. 22 — Miguel

Chalup entrou na redacão*do "Dia-
•fio da Tarde" com cara de poucos
amigos. Passara o resto da tarde e
parte da noite buzinando os ouvi-
dos de Zuquim, mas não houve jeito
do Inspetor de Segurança • soltar o
nome do assassino, do engenheiro
Delgado, E agora, para aumentar a
sua agonia, vinha aquele recado do
continuo:

O chefe quer lhe falar.
Que desejava o chefe? Será que

ia aforrece-lo com o caso Delgado?
Esses secretários são uns sugeitos
insuportáveis, ¦ pensava Chalup en-
quanto se encaminhava para o ga-
liin<rte de Osvaldo Massote.

Quer falar comigo?'Massote 
não respondeu pronta-

mente. Olhou-o com o jeito que só
os secretários sabem olhar, e ex-
tendeu-lhe um papel em branco:

Quero aqui o nome do assassi-
no pnra a manchete de hoje.

CRIME NA ALTA RODA
Se Alfredo Zuquim Jà tivesse em

mãos a prova decisiva contra o ho-
mem que ele diz estar repousando
em Petrópolis, Chalup teria dado a
iralor manchete do século. Mas, o
inspetor é cauteloso e nao quer pro

esbarrão na sua sombra. Caiu-lhe
da mão uma caderneta de notas c,
ao gesto de Chalup para apanha-
la, o inspetor predpitou-se e chegou
primeiro.Vocô, outra vez?

Outra vez e sempre, inspetor.
Quero a manchete. Ela está ai nes-
sa caderneta?...

Zuquim deu de ombros e foi an-
dando com a sombra atrás. Mas,
concordou em satisfazer, cm parte, a
curiosidade do repórter. Ali naque-
la caderneta, estavam arrolados, co-
mo testemunhas de Informações,
nada menos dc seiscentos nomes!

Por ai podia-se calcular a delica-
deza das Investigações. Um crime
que envolve, dessa ou daquela ma-
iieira, selscentas pessoas, nâo pode
r.er desvendado corí a sofreguidão
desejada pelos leigos* Tanto mais
que o criminoso parece confiar na
sua boa estrela e mantem-se tran-
quilo, esperando que a policia can>

da caderneta numa hora azarenta:
ali em frente, com o rosto aberto
num riso de vitoria, estava o lndc-
fectivel Chalup. Zuquim, bem "pu-
xado" pelo repórter, foi soltando a
historia daqueles nomes. Eram to-
dos amigos ou companheiros de"republica" do engenheiro morto.
Mr. Loewy, professor de inglês; Ma-
rio Jacomlno, David Rínco, Heracll-
toOusman. jantaram com Delgado,
na tarde de 4 de dezembro de 1946,
comemorando a data natalicia do
jovem engenheiro. Delgado compra*
ra uma casa a rua do Ouro, 1.343 c
ali residia com alguns amigos, man-
tendo todos uma cozinheira e arru-
madeira. Quando acabou o ágape, a
empregada ouviu o patrão dizer paraos companheiros: "Bem, nossa reu-
nião não pode ser demorada. Pre-
ciso sair". E ãs 20,30 horas ele dei-
xava a residência* Na calçada es-
corregou e caiu.

Levantando-se, uma vizinha quesaía de caca ouviu-o dizer: "Mal

&S? & ^ScfigUa^na,. «oíí um aVIso do Além. Será
na-se. O que há é um conluio que
trabalhou ativamente contra os ho
mens da lei. Não conseguiu, porém,
desfazer todos os rastros. E, dos seis
centos nomes que estão presos na

suas deduções lógicas, levaram-no a
estabelecer um nome-chave paradesvendar o misterioso "crime do

misteriosamente tragado pelas sei-
vas em 1945, positivou-se agora a
necessidade que tinha a caravana de
uma aparelhagem adequada e de
todo o reconfortante moral c mate-
rial.

E se o tenente Fernando ainda vi-
ve, pode o publico ficar convicto de
que ele será levado para o Rio, são e
salvo.

tusca do jovem oficial do Exército | Parque", que pela própria teoria do, j„ „.,.. ._, 
aj.ivo poHcjal> não é mals 0 crlmodo Parque mas o "crime do lugar
desconhecido". Se Delgado não foi
assassinado naquele logradouro pu-bllco, mas levado para ali Já semvida, onde, então, ocorreu o delito?O furto inexplicável das roupas docadáver, em pleno necrotério, dei-xou esta pergunta sem resposta.Agora pouco importa, pois Zuquimtem o nome-chave. Como'o conse*
guiu ninguém sabe. Chalup, colan*do-se na casaca do inspetor, desço*briu apenas que o criminoso, comoa vitima pertence a alta roda.A cautela do policial tem, assim,dupla explicação: colher a "prova"
entre gente altamente situada, semenvolver pessoas distintas que na-da tém a ver com o bárbaro homlci-dio. E Zuquim sabe que o povo nãotem a lingua presa. Nomes de senhoras, senhoritas e até de cavalheiros decentes, já andaram rolan-
do nas ruas, numa seqüência de boa-tos e calúnias verdadeiramente anl-
quiladores. O inspetor não quer queisso aconteça outra vez, mas tam-
bem não gosta que pensem que elenão prende o assassino só porque é
gente da alta roda. Há de segu-
rá-lo, quando completar o seu tra-
balho, em que venha coberto de
condecorações...

SEISCENTOS NOMES
ARROLADOS

Alfredo Zuquim saia do gabinete
do chefe de policia quando deu um
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Aos ma/i famosos ar/i*.
Ias do radio teatro tra*
sileiro. sob a direçSo de
O/avode Barros,eslèen*
Iregue o desenpen/in de
cada novela ODOl.

4s segun-
das, quar*
Ias e sex*
tas feiras,
** 13.30
horas

AUDIO
TUP»

K"^- ^^^J^^^^^|^^^^>S^A^^^^^^^^^^^^^^^^^^>^^^^^^^^^^<^^^^^^|^^^^^¦^ 
j ^t^^^Êmtm*m*tmmt^im^^^tmmmmmmm^m**mmmm

¦íife^—^-^lií«BBÍfciiã^Z~-—-~ EvTFD i*iTtneL,t,*oe» d]
V.\**t ^^<}*mmt^ .^—¦!__ !£„}L~_!l ... . ^**t

cipltar as coisas. Suas investigações, I caderneta do inspetor, sairá a per
partindo de um ponto fixado pelas I dição do homicida. -"--¦¦-*" '-'--- HIPÓTESES DO CRIME

Batendo com a mão sobre o boi-
so onde guardou avaramente a pre-
ciosa caderneta, Alfredo Zuquim
esclarece que são nomes de pessoas
de todas as condições sociais, de
ambos os sexos e de idades varia-
das. Amigos de Delgado, que com ele
freqüentavam os clubes elegantes,
os salões do "grand-monde", com-
panheiros das "boltes", motoristas
que o serviram, comensais e outras
espécies de conhecimentos. Sobre
todas essas pessoas foram feitas e
estão sendo feitas investigações dl-
reta ou indiretamente.

A existência desses nomes,
pelas suas condições sociais ou
profissionais e o fato de Delgado
não haver sido despojado dos seus
bens, nem antes nem depois da
morte, levaram Zuquim á conclusão
de que o crime foi praticado por
motivos passionais ou por vingan-
ça de algum ato que a vitima haja
praticado contra o criminoso ou pes-
soas da amizade do criminoso.

E foi racionando em torno dos
fundamentos do crime seguindo a
teoria acima indicada que o agente
da Segurança Pessoal estabeleceu o
nome-chave. Este nome está mar-
cado com uma cruz na caderneta
que Chalup tanto cobiça. A hipo
tese da vingança por momentos
aparece com cores bem vivas en-
volvendo pessoas com quem Del*
gado havia estabelecido ligações
afetivas. Outras vezes essa possibí-
lldade se desfaz no denso nevoeiro
da duvida, para dar lugar á hipo*
tese do crime passional.

APARECE AMÉLIA
Quom foi Amélia na vida de Luiz

Gonçalves Delgado? Eis aí outra
interrogação que paira no ar, dando
novos tratos á cabeça de Zuquim.
O inspetor já virou meio mundo pa-
ra descobrir que é a mulher cuja
fotografia íoi encontrada em lu-
gar destacado do quarto do enge-
nheiro assassinado. Trata-se de
uma morena de aspecto forte, cabe-
los fartos e negros, olhos grandes e
vivos e de grande beleza. Na foto-
grafia Amélia aparece num sorriso
franco, mostrando a alvura dos seus
dentes regulares contrastante ma-
gnificamente com os lábios finos.

Havia entre essa mulher e o morto
uma ligação amistosa, pois que no
retrato aparece a dedicatória: "Ao
Luiz, todo o afeto da Amélia". A
letra, em traços firmes e elegantes,
denota tratar-se de u'a mulher de
espirito.

A fotografia foi tirada em um es-
tudio da rua Consolação 477, em São
Paulo. Zuquim, ao que parece, sou-
be que Amélia andou aqui por Belo
Horizonte e entrou na vida de Del-
gado ém condições suficientes para
provocar despeites femininos ou vin-
ganças* Porém, não encontrando
mais o seu rastro na capital minei-
ra, tomou um avião e foi á Paulicéia.
Remexeu a capital paulista, depois
de haver obrigado inutilmente o ío-
tografo da rua Consolação a fazer
um tremendo esforço de memória
para suprir a falta de um fichário
da sua freguezia.

Talvez que o encontro de Amélia
tenha importância decisiva na elu-
cidação do tenebroso mistério.

â MORTE NA NOITE DO
ANIVERSÁRIO

Um conduto de gaz com

quase 3 mil quilômetros
Eis uma obra gigantesca dos nor-

e-americanos: — a Federal Power
Oommlssion incumbiu uma empresa
particular de construir um encana-
mento de 2.960 quilômetros, destina-
do a levar até Nova York gás natu-
ral produzido em Louislana e no Te-
vas. O encanamento, orçado em 180
milhões de dólares, terá uma capa-
cidade de abastecimento de 325 mi-
lhões de pés cúbicos, no verão, e 340
milhões, no inverno. Sua construção
será completada 18 meses após o
inicio das obras.

A Argentina vai
adquirir mais distila-
rias para aumentar «
sua produção de

petróleo
A Argentina produz, petróleo em

uma proporção de 50 por cento das
suas necessidades. A produção total
em 1947, íol de 3.473.267 metros
cúbicos.

Agora, necessitando aumentar a
sua produção, a empresa autônoma
Yacimlentos Petrolíferos Piscai es as-
sinou contrato com a empres i nor-
te-americana M. W. Kellog Co. pa-
ra a construção de suas dlstilarias
de petróleo, sendo uma em San Lo-
renzo, província de Santa Pé. • ou-
tra em Lujan de Cuyo, em Mcndo-
za. A capacidade das novns distila-
rias será de 4-6*10 metros cúbicos
diários.

hoje o fim?
Delgado seguiu a pé c a vizinha o

perdeu de vista. Naquela noite não
foi visto no Acaiaca, lugar que cos-
tumava freqüentar. Ninguém deu
noticia de tê-lo visto depois das
20.30 horas. Delgado, quando levan-
tou do tombo, caminhou a pé para a
morte.

Terrenos-Prai
D. Federal —- Água, luz, tele
fone e bonde — Cr$ 250,00
p/ mês. 5 anos sem juros. Ver

e tratar eom Lúcio ou Anibal.
Rua Leandro Martins, 7 — 2.°
— Sala 303 — Tel. 43-9490.

Um pequeno papel de anotações
traz á luz alguns nomes da vultosa
lista de Zuquim. O inspetor tirou-os

Homens Rejuvenescidos
por Tratamento Glandular

Freqüente* levnntnaln-a ou tnioçõc» no-
turniifl, nrdÍTiciíi. reafriitoa pMirnnqiuçadns
na urina, dúr na base da espinha dorsal,
na íngua, na*, pernas, nervosismo, debi-
lidado, perda dc vigor, podem «cr rau-
lados por uma cnfcruiidadr. nn próstata.
lista (lànduln é um dos mais importantes
a'jr«lioa masculino.. Pnra controlar fstes
tntnfttArnns e restaurar rapidamente a
Büiíde e o vigor, aign o novo tratamento
cientifico chamado RoganQ. Mesmo que
seu sofrimento seja antigo, içarnnlini.ia
quo Rogano o aliviará, revigorizandn sua
glândula prostatica e fazendo com que
V. se sinta muitos anos miais jovem. Peca
Rogano em qualquer farmácia. Nossa w-
rantia í a «ua melhor proteçáu.
•J^kMAMa —indicado nn tra-
nw9«n3 tamento de proita-
titet, uretritei e ciititei.

| TIL PCI,'TU FILHO... IJ;

^r^H^ CESfi^OS FILHO ¦
JSÈÈr SÜEi,D,tCK 3IG"IFICI QUBLIDIOE

OISISIBOIDORS OE CHARUTOS SUÍROIECR 1109.
RUA GENERAL CBNttMBRR0. Bt —RIO DE JANEIRO

Filial im (tio HorliontC! RUA TUPINAMBÁS. 15-Ed. lafaiol*. '

GRANDE DISTINÇÃO
nua (juhl.dude I
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Rei.: 248
• Nas cores
mairon e preto

APENAS

CRUZEIROS

As lojas ."Quá... Quá..." mantêm sempre enor*
me variedade de modelos a preços realmente

excepcionais.
RUA MIGUEL COUTO, 13 * TELEFONE: 23-S08Í
RUA LUIZ DE CAMÕES, 2 - SOB.» - FONE: 43-1018

>!*^*B^*s_ÇjllC»DflS S0 P.HAHPHUS 
^*f>*Ss £&) HA*. -*,

PEDIDOS DO JNTERIOB - Remeter cheque ou val8 postal.^cluindo mais Cr» 5,1)0 para o porte.

É o caminhão quê me serve I

O NOVO CAMINHÃO
NASH

\-»tM

\ «.WCaírlB
\*mTr\ \-W r' M

\> ^r_f\ 1 -\\\aJÊ-W

W\^WÊtW^^"\ ATAawEPaW
Proprietários, transportadores e mo-
toristas dos caminhões Nash — todos
eles sentem-se entusiasmados com
este novo meio de transporte.
B com toda a razão, pois Sste é o
:aminhão que lhes proporciona o queles necessitam... a força suave e o
uncionamento econômico do famo-

to motor Nash de válvulas à cabeça.,
i grande durabilidade do resistente
.hassis Nash, projetado para fazer
ace a todas as condições e tipos de
arga... a segurança dos eficientes
reios hidráulicos, com 303 polegadas
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quadradas de superfície de contato... o
arranque rápido e a vaporização ins-
tantânea assegurada pela tubulação
hermèticamente fechada, exclusivi-
dade da Nash... e, por fim, a con-
fiança tradicional que caracteriza os
produtos Nash há mais de 45 anosl

Faça parte do número de compra-
dores sensatos que dizem: "Nash é

o caminhão que me serve !"
Procure o Dlstrl-
huiclor Nash para
obter informações
completas

O NOVO
CAMINHÃODISTMBUIDOHS,

Varam motores s/a
Ml: In Barão de Itipetlnlnji, 273 - 3.° andar - Sio Paulo

ÍILIAli Praia da Flamengo, 244 - POSTO DF SERVIÇO: Rua Frei Caneca, 164 • Tel: 32-3838 - Rio de Janeiro

}J EÍ-7

u

W''

iI1
H
...
¦'

I
nl

I

affl
!¦!

II

aiíii»j£.ii.£àíSi
'¦'.-..;.. .'j:..;^,..,íAA,:l.,...t;._t-;...:;



¦"SrçPSfJi*^^^ ¦'¦¦¦.¦¦¦¦<vn~*~rs,-y;r •***•->¦

éü

%i» MlU S^Pta^Kí*.' '^M^^^M^ÍSéí^ê^^^I^^^^^^^^^X^^^^^^^^^^^^Ê^SM

5*wStB$v*mt*3BÊni. SSSb«&>. "'-«V; ¦ '";?' ¦'¦•^-'-''•'*^k'-fr;'r'. >:';3w"|3^^ .---¦-.-... o.-.-.¦.¦¦¦,-.-.¦ ¦ >..-.-.. ¦ ¦*¦''*'•'-'•'•'¦'-^"''^v/^^^SStv^^^^^^SM^^^^mi

O rTt?"'-."i':'l'.0 l':'.l QUE VISITA A ItfcPUBLICA I .'.....•..¦' ¦¦¦ ií': 3" .ir.:-, a r'•«•¦"•&ra:'V» Eçi'da Pere'.-.
provocou um verdadeiro reboliço no "Palazzo Chig I" — o tumaraty, local — e no Quirinal. onde se
hospeda o prcsidenlc da Republica. O Shá da Pe rsi.t c o primeiro chefe de Estado, qur. vem visitar a
nova Republica: e os "experts" do restime rcpubliei» no enfrentaram pela primeira vez complicados pro-
Mornas protocolares. Quais seriam os «rajes dos hil nislraiF que iriam recebê-lo no aeroporto e nos de-
mais festejos? ;\ esposa do presidente tomaria, ou não, parle no banquete oficial? Grave problema êsse,
nue foi resolvido cllminando-sc a presença das senhoras, porque o rei viajava sem a esposa, ou as cs-
notas. Assim, dona Ida Einaudi perdeu a oportunidade dc inaugurar suas funções oficiais dc anfitriã,
cnmo primeira dama do país. Mas, pelos traies o pr.tiblaima impunha uma solução positiva. Com inape-
JaVél artoridade. foi decretado traje a rirçor no aeroporto e casaca na recepção rto Palácio da Presi-
dencia; disposições essas que foram recebidas com dolorosos suspiros por Dc Gaspcri. que se viu obriçado
it encomendar correndo toda uma serie de traes de cerimonia, porque, como confessou com sun prover-
bial modéstia, não possuía nem ao menos ttm "smoking". Entre os ministros e os diplomatas carre-
gados tic cintilantes condecorações, o presidente d a Republica e o piroiciro ministro trajavam a casaca
limpinha — originalidatic? Não, é que nem rm ne m outro possuem condecorações! Nem lambem, a
'ovem Republica possue condecorações para oferere r ao schefes de Estado estrangeiros; o que oferecer
então ao simpático monarca? A solução foi genial, o Shá da Pérsia recebeu o "brevet" tie piloto da
Forca Acrea Italiana c uma cruz dc guerra no mérito. Mohamcd Reza Panlcvi é um apai-.onado da
Aviação e, consta que é ótimo e corajoso piloto. Fie é o enico rei-piloto do Oriente. Na foto aparece o
Shá da Pérsia observando o "brevet" que o preside nte dn Republica tia Itália lhe oferece. — Dc Renata

Blanchi, correspondente especial dos "Diários Associados" na Itália).

Assistência aos empregados
em todos os paises da A merica

Dirigidos por entidades das classes pro-
dutoras, como acontece no Brasil

TEEIENOS !Miopartis
Vindo ótimos lotes, em sua-

ves prestações, sem juros, Sõo; _
Jcõo de Merití, Coelho da Ro- f ©S §fó05@SMt£§
cha, etc. Tratai com Snr. GO-
ME3, rua Buenos«At^es, 87 -
Io - Sala 4 - Tel. 43-7385.

DENTADURAS
F, PONTES

A técnica moderno produz denta-
duras perfeitas, de uma semollian-
c\ comDleta aos dentes naturais.
Kícompôe também os traços ílslo-
nômlcos, tno prejudicados pela
falta de dentes, voltando á tlslo-
nomla natural.

Os dentes moderno? e transiu-
cidos parecem ter vida; a dispo-
slçfio nas arcadas; sua colocação
aproximadamente disposta com a
qúe o paciente Unha os seus den-
ter naturais; a côr, dc acordo com
i tez e a Idade ile cada um; o ta-
msnhp, regulado pelo formato do
ro«to; e também o desgaste, dc
acordo com a Idade, a par de uma
completa estabilidade e segurança
para mastigação, todos esses rcqul-
sites modernos chegam á perfeição
na substituição dos (lentes naturais.
Drntaduras provisórias, feitas logo
nyós as extrações, evitando ficar
sem dentes até fazer r dentadura
definitiva. — Trabalho perfeito e
rápido. *
PONTES MOVEIS E FIXAS,

ROACH, ETC.
Dr. ÁLVARO DE MORAES

CIltUIM.IAO-DENTISTA
Laureado com o Cirande Prêmio na
Exposição Internacional do Cente-

nárlo no Rio dc Janeiro.
COM MAIS DE 35 ANOS DE

PltATICA
RUA CONDE DE BONFIM. 4T0
(Em frente ao Tljúca Tenls Clube)
Telefone: 48-5798 — Rio de Janeiro
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Entre os nomes que integrariam i
o "Comitê de greve" doa professores j
que estariam se mobilizando para,
uma parede de protesto contra a
prorrogação da solução do acordo, í
sobre vencimentos, entre professo- jres-e proprietário, de estabelocimcn- jtos de ensino, incluímos, na noti- i
cia que demos n respeito, o do sr. I
Luiz Carneiro. i

Datada dc hoje, recpbemos, do I
referido professor, a carta que vai jabaixo transcrita:

filmo. Snr. Redator do "Diário ¦
da Noite". \

Ainda sob a eatupefação de vei I
o meu nome publicado em seu jor-!
nal, como membro dc um "comitti\
ãc greve" do magistério particular,':
movimento este que não existe nal
nossa classe, valho-me da presenM
para dizer, tranqüilizando a quan-j
ios Inbttíoni 110 ensino, que c in-\
fundada lal assertiva. Não lomo
parl.c. cm nenhum comitê c nem as- jsumirei responsabilidades em qual- \
quer movimento dc agitação da |classe. |

O que há de verdadeiro c a silua-\
ção de penúria do pro/essor parti-
cular, sem amparo algum por par-
te das autoridades competentes, e
aue agora se debate por um aumen-
to irrisório, cuja solução está na

|dependência exclusiva do sr. minis-
tro da Educação.

Na certeza da boa acolhida, desta
numa coluna dc seu conceituado
jornal, subscrevo-me atenciosamen*
te — (a) Luiz Carneiro — "Colégio
Pio Americano".

Distribuição (fa senieüi»
j? I tes de juta no Norte

Dando cumprimento ao seu pro-
grama dc trabalho, o Instituto Agru-
nomico do Norte, segundo informa-
çáo que acaba dc ser levada ao co-
nhecimento do ministro da AgYicul ¦
tura, já entregou, até ag.ira, as se-
gulntcs quantidades de sementes de
juta; cm Manaus, seis mil quilos,
sendo três mil ao governo de Esta-
do c três mil no Fomento Agiücola
Federal; cm Santarém. 3.SOO Qiiflos
no Fomento Agrícola Federal f$ á
mesma dependência do Ministério
da Agricultura, em Belém, mais uma
tonelada, assim como á Prefeitura

Leiam a CIGARRA
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HR. ELIAS GREGO
Ctie.r dos ambulatórios de ginecologia t de obstetrícia dn II Galfrear
(imnle — Clinica Geral — Ginecologia clinica e cirúrgica - Paritis
CINCIaANOIA - EDIF GLORIA, 3" andar - Tel 22-7247 - Ue t ás
5 na.ras Res.; Rua Senador Vergueiro. 128. ap 201 - Tel 25-idll.

Leiam a CIGARRA
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LEGÍTIMA AGUARDENTE.
PERNAMBUCANA

Distribuição exclusiva :" G R A I" Soe. de
Representações Ltda.

Vendas por atacado e a varejo e
tem sempre estoques nesta capital.

. Pedidos pelo telefone: 22-.i'ill
àij>VMÍ^^V^VV<^^^V^^^^»>>»**»**^»*^a^AA»>^^»*>^»

As teses brasileiras na reunião de
Chicago, alcançaram grande êxito e
quasi todas serão submetidas á Con-
ferencia Interamericana de ' 

Buenos
Aires.

De acordo com os pontos de vis-
ta do Brasil, deverão ser. estimula-
das as Inversões de capitais publi-
cos e privados; facilitada a exporta-
ção c Importação de máquinas e
equipamentos para os paises do he-
misferio; facilidades do crédito, nas
condições normais dc pagamentos.
ASSISTÊNCIA AOS EMPREGADOS

Os srs. Henrique Bastos Filho, da
Federação de Comércio de São Pau-
lo, Artur Pires, presidente do SESC
do Distrito Federal, e Murilo Braga,
diretor geral do Departamento Na-
clonal do SESC; na Comissão de
Questões e Moções Especiais, apre-
sentaram trabalhos sobre a execução
dos serviços educacionais e asslsten-
ciais que, no Brasil, se encontram a
cargo do SESC e do SENAC e de
institutos similares da industria-

As revelações dos brasileiros, rei-
teradas posteriormente numa re-
união plenária, causaram a melhor
Impressão entre os homens de nego-
cios da América, que, vem aceitando
uma proposição do presidente da de-
legação do Uruguai, sr. José Bru-
net, recomendaram que em todas as
nações do continente comerciantes
e industriais inaugurem entida-
des idênticas, por tal forma pug-
nando efetivamente pela concessão
de benefícios reais ás massas come»1-
ciárlas e industriais.

E' a seguinte a proposição unnnl-
momenle aprovada pelo plenário do
conclave de Chicago e que represen-
ta a ratificação, sem restrições, dos
planos de assistência a empregados
que vêm sendo executados no Brasil
com resultados positivos:— "Considerando eme n coonera-
ção oferecida pelas classes produto-
ras do Brasil, na prestação de ser-
vicos sociais c educacionais aos tra-
balhadores do comércio e da indus-
tria, apresenta resultados altamen-
te proveitosos, através da ação do
SESC, do SENAC, do SESI e do
SENAI, resolvem, as Secções Regio-
nais do Conselho Interamericano de
Comércio e Produção, após ouvir as
entidades que representam em seus
r:.-apectivos paises, propugnar pelo
estabelecimento, em todas as nações
do continente, de um sistema de as-
slstencla social c educacional dirigi-
do e executado por associações das
classes produtoras".

Em tais condições, o exemplo dor;
homens de negócios do Brasil será

Denunciado por crime.
ile falência
FRAUDE NA ADMINISTRAÇÃO
DE UMA SOCIEDADE ANÔNIMA

O representante do Ministério
Publico cm exercicio na 2." Cura-
doria cic Massas Falidas, tendo cm
vista o puc ficou apurado nos nu-
loK da 

' 
falência cia Companhia

Agrícola Pecuária Capibe S. A..
apresentou, ontem, ao juiz Fran-
cisco Pereira cic Bulhões Carvalho
uma denuncia contra Manoel Mel-
ra de Vasconceios. assim conlo con-
tra os demais soe-los daquela eiii-
presa, ou sejam us srs. Horacio ac
Melo Filho, Plorinno Nunes Perei-
rn. Eâidy Mitre e Giuo Ferroni
Cnscasci, aos quais imputa o crime
de falência fraudulenta.

O DESTINO DA DENUNCIA
Em face, pois, da grave denun-

cia firmada pelo curador Pires e
Albuquerque, as peças fundamen-
tais do processo criminal serão,
uma vez despachadas polo juiz du
14." Vara Civel, encaminhados, me-
diante distribuição, a uma das va-
ras criminais, a fim de que tenha
inicio a formação da culpa.

seguido por seus companheiros de
toda a América, que instituirão or
gãos por eles mantidos e destinado;
a amparar trabalhadores.
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DR. ALD0.IAN1MUZZ1
CHEFE DE CLINICA DO

SANATÓRIO AZEVEDO LIMA
Diagnóstico e tratamento da
tuberculose. Doenças do pui*
¦não e mediastino. Raios X.
Cons. Rua Senador Dantas.
40 - 4.° andar. Das 17 à>
19 horas. Tel. -.42-7209
Res. : Rua Bambina n.° 7'-

Telefone : 26-1153.

TERRENOS
SÃO JOÃO DE MERITI - Agostinho Porto e

Coelho da Rocha — Água, luz, ônibus e trem elétrico
— Construção imediata. — Pagamento em 8 anos sem
juros, a partir de Cr$ 110,00. Vêr e tratar com Cel-
so ou Anibal, tel 43-0490 — Rua Leandro Martins,

7 — 2° andar, sala 303

Lotes Comerciais
Penha SireisSir

i Em magnífico loteamento com
! ruas de 12 e 16 metros de largura,
i totalmente prontas e arborizadas,1 com esgoto e água já ligada —
i vendo os 5 últimos lotes COMER-' CIAIS a CrS 60.000,00 cada um i
i RESIDENCIAIS a partir de CrS
! 32.000,00 sendo 20% dc entrada c

60 prestações sem juros.
Informações com

PAULO DE AZEREDO
I Av. Calógcras, 18 - 6, and., Sala 62

Tel.: 42-3287

COMPANH
D
PROVAS PARA AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Por motivo de força maior, a prova de Português,

marcada para 23 do corrente, foi transferida para o

dia 25, sábado, às 20 horas. A prova de Aritmética rea-

lizar-se-á dia 24, às 29 horas., no Instituto de Educação
* Rua Mariz e Barros. conforme fora estabelecido.

Ondas de gafanhotos
ameaçam a fronteira do
Brasil com o Uruguai

O embaixador Hildebrando Accio-
ly acaba de levar ao conhecimento
do Ministro Daniel de Carvalho que,
segundo ' informações recebidas du
Embaixada do Brasil em Montevi-
déu, o ministro da Pecuária e Agr!-
cultura do Uruguai declarara haver
sido o território uruguaio Invadido
pela primeira nuvem de gafanhotos,
proveniente da Argentina e que ..o-
bre uma área avaliada em 15 ml!
hectares, aproximadamente.

O aludido titular manifestou-se
fjpereiçoso no êxito da campanha
já iniciada contra os acrideós, pois
as eutrridades uruguaias estão apa-
relhuriás para as primeiras fases da
;.;ta, embora necessitem de maiores
..'éoursõ*. para a sua eficiente jontl-
•maçai. A zona mais atlngha é a
loca. cr.de de Belém, onde já foi de-
creti.de o estado de emergência.

Um bilião ile cru-
zeires de prejuízos
anualmente

Providencias do Ministério
da Agricultura para o con.
pleto aproveitamento dos re
sidtios nos matadouros

Estando em elaboração no Depar-
tamento Nacional da Produção Ani-
mal um trabalho sobre o aprovei
tamsnto e preparo de sub-produtos
nos estabelecimentos industriais,
com base em plano previamente es-
tabelecidos, graças ao qual será
completa a utilização dos chamados
resíduos de matadouros nas char-
queadas, matadouros Industrias, nas
fabricas de conservas e de produtos
suinos e outros estabelecimentos do
gênero, tendo em vista o fomento
da produção agro-pecuarta do pais,
acaba o ministro da Agricutura de
dirigir uma circular aos governado-
res de Estados e Territórios solicl-
tando a atenção dos mesmos para
o assunto. Salienta o ministro Da-
niel de Carvalho a importância da
matéria, á vista do vultoso dlspsrdl-
cio industrial que se verifica na
maioria dos matadouro?, charquea-
das o outras fabricas, onde a au-
sência quase, completa de aprovei-
tamento integral e perfeito das ma-
terias primas ocasiona prejuízos á
economia nacional, estimados em
mais de um milhão de cruzeiros,
anualmente!

Lembra, em seguida, o titular da
Agricultura que, entre os f.ub-pro-
dutos que mais de perto Interessam
a agricultura, á criação e á indus-
trla, tanto nacional como de outros
palsc?, destacam-se o adubo, as fa-
rinhas aümentarcs e os ossos,' cujo
aproveitamento se impõe como pro-
vldcnpia de indiscutível alcance eco-
nomíoo è da qual se beneficiarão
produtores, industriais e consumido-
res, visto como proporcionará a va-
lorização cada vez maior da nosso
pecuária c contribuirá para a ma-
nutenção dc preços mais razoáveis e
estáveis dos diversos produtos utill-
zudos na alimentação humana.

Assim sendo, pede a colaboração
dos governadores ao trabalho que
nesse sentido, vem sendo levado a
efeito naquele Departamsnto.

MMUBMm St K$€Q
o companheiro
de prisão

Crime de morte na Fenit«-u.
ciaria de Porto Alrg..-

PORTO ALEGRE, (Meridional)
— íiaia um crime de morte áeabã
de se registrar nn Casa de Corr.;*
ção. Náo é de hoje que a adminis-
tração da penitenciaria local luta
com a deficiência de homens nara
a custodia dos presos all recolhidos.

OS PROTAGONISTAS
Foram protagonistas da cena de

sangue de ontem os presos Nel.-on
Assunção, de cor preta, com ?5
anos dc Idade, vulgo "Lero Lero".
que all se encontrava cumprindo
pena de 8 anos dc reclusão por cri-
me de roubo e João Antônio da Síl-
veira, preto, com 22 anos rin lduile,
condenado a 2 anos de prisão nor
crime de furto.

Há vários dias, por motivos insig-
nificantes, os detentos tornaram-se
Inimigos, tendo, de uma feita, ;.vu-
vado luta corporal, sendo entre'un-
to apartados por dois guardas d.i
Casa de Correção.

Na manhã de ontem, Antônio da
Silveira, por intermédio de um co-
lega soube que "Lero Lero" estava
disposto a ataca-lo na primeira
oportunidade.

Sabedor da emeaça do seu anc.i-
gonista. Silveira, depois de termi-
nar a sua tareiti muniu-se de iuiis
facas tipo punhal e subiu até o pn-
melro andar do prédio interno,
afim de, segundo afirmou, ítirar a
teima de seu inimigo".

A CENA DE SANGUE
Seriam aproximadamente 18 ho-

ras quando João Antônio da Silvei-
ra subiu até 0 pavilhão onde se en-
contra va Nelson Assunção. Ali che-
gando, depois dc rápida discusr-a:'.
os presos travaram luta corporai.
tendo, durante a contenda, Silva-
ra desferido diversos golpes no reu
antagonista, que, gravemente feudo,
caiu ao JiOlo. onde faleceu instai:-
tes depois.

A seguir, enquanto o criminoso
era preso, chegava ao local do ei-
me o detento Domingos de Olivshíi,
companheiro dc cela de Silveira,
que, empunhando uma faca. deein-
rou aos guardas que, se o amigo não
matasse "Lero Lero" ele sacana

O CRIMINOSO JA' PODERIA ES-
TAR EM LIBERDADE

O criminoso, João Antônio de O:;-
velra, que, como acima dissemos,
cumpria 2 anos de prisão por cri-
me de furto, Já poderia estar em
liberdade, pois sua pena terminou
dia 12 do corrente. Entretanto
está ele cumprindo mais sete meses
de reclusão, devido á sua fuga da
Coionla Penal Gal. Daltro Filho.
onde passou desaparecido do dia 19
de dezembro de 1947 até 0 dia 5 ac
Julho do corrente ano, quando foi
capturado e novamente recolhido
á penitenciária local.
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CHEGOU DOS ESTADOS UNIDOS FAMOSA TÉCNICA EM MODáS -
Viajando pelo "Urugua.v", procedente de Nova York, passou on'«3i
pelo Rio com destino a Sáo Paulo, a Sra. Maric Oiitliric, cspcclallst»
americana em modas femininas que vcln contratada por .Aludas !
Exposição Clipper, tic São Paulo, para colaborar na execução fa
planos de desenvolvimento deste conhecido magazine feminino dtcapital bandeirante. A Sra. Gulhrie ocupava posição dc ilcstaqn,
num dos maiores magazines de Nova Yorli c durante multo (crL
beionou arquitetura e modas em escolas secundarias dessa cidade»
na Universidade de Harvard. Como cronista ile assuntos de sua ts-
pecialiôatle colabora em varias revistas, inclusive na "Vogue" n
clichê focaliza um aspecto do desembarque da Sm Mario (iuthiií
nesta capital, vendo-se o Sr. Ribamar Castcllo Branco, direlor t*Promoção de Vendas de Modas A Exposição Clipper, Srlas, Xidíj
Plnchcrle e Maria Eddith Mendes, tia gerencia de Clipper, e Srs
Newton F. SUva e José Maria Ferreira, representantes da Standard Propaganda. 

"PARIDA D
SICESSOS"

HOJE, ÁS 21 HORAS
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Os apelos que vimos publicando besta serçáo vém sendo ca-
¦.•inhosamente atendidos pslo publico.

Temos rscebido donativos para ns seguintes ri': — Laura
*Jíiz Martins, viuva e com quatro filhos menores. Encontra-s: in-
tornada no Hospital Sanatório de Cc-caclura : - 2 286 cruzeiros;
iVfaria Lúcia Barreto, uma jovem que. será operada sc não tm-
nlntar o tratamento de estreptomiclna : 2.117 cruzeiros, o que p.r-
faz o total necessário á compra das 42 gramas pedidas pela w-
aiente. Convidamo-la. assim, a comparecer a esta redação, a tini
le receber o que lhe cabe; Mario Pereira dc Carvalho, uni pobre
nomerh oue trabalhava para sustentar sin genitor» ' 2.031 rra-
'Piros; Zilma Couto, uma mocinha de 17 anos. um ca o nrotunda-
mente dolororo : 272 cruzeiros; Milton Horta, um infell? Iiorneni
.lue sr separou dos filhos e da esposa par» não contagiá-los: 21.
cruzeiros.

1VOS APELOS

Hoje incluímos os anelos de mais cinco enfevmo.i. Sãoees;
— Manopl Augusto Soares, de 32 anos. casado, "earçon^e mo*

rador à rua Carmo Neto n. 193. Encontva-'e internado no Hcsoltii
Sanatório Santa Maria, em Jacarepátcuá,. T:m três filhos menor*.
nu-? estão passando do!oro?fis privações: Marlen". *'¦**¦¦ Inf" °

pre-lsa to'n'r
ítelicnníe, vlo

Luiza Maria

Há multo tem-
m pedir a S?0

. ao papai, ele

M»,. . «-"mu |/uiw«i.uw v.j.u.u.^j |""«'<"^*'. "-

Milton Sebastião, de fi. 5 c- 3 anos. respectivamente
30 gramas. Sua fllhinha Marlene, muito viva c
à nossa redação, acompanhada de sua genitorn. s
Eugenia Soares, para nos entregar uma carta.

E' de meu pai, moco. Ele está doente, sabe?
po que não vai me ver. Mas a mamãe disse nue si
Sebastião, qu? é meu padrinho, para que dè sau:
vem loqo nara casa.

Termina assim a carta que Manoel Autusto nos enviou solicj-
tando a publicação do seu apelo: "Não sei so escaparei. Os nr-
dicos dêo-me ainda aliuma espevnnça. Acham que a cstrentonil-
cina poderá ajudar minha cura. E' noaivni. Mas e nessimlsmpirn
persegue. Até hoje não senti nenhuma melhora. Bemnre niorah"1»».
JA mo despedi até d" meus filhos. P? n pien oneln nãn «nr a'0lh-
dn, naciencin Qii" Deus protein mliihfi fsmMIn. meu« tllblnhp»'
mini*a mãe. Quanto a mim. será um sofredor de me;;os neste vale
de lágrimas".

De Valter Feijó. um rapaz nue apesar de muiin nobre, so-
nhavn em tornar-se advogado nlguin dia. Pemnre rstudioso. am-
pre trabalhador era a esiieranç.a de sua genitora Um dia. norém,apareceu tossindo. Depois, dores nas costas feire inanetenda
Procurado um tisiologista. este loio diaenostioou n mal; tuberculo-sç. Desvansceram-se, assim, as esuerancas d-- torlo^ quantos nr»-
viam um futuro brilhante para Valter Hoie o rapaz. cahvunMdodesanimado, vive deitado numa cama tosca, chorando a toJo Ins-•ante. Passa necessidades e nâo fora ò nouco m:r suas Irmãs
ganham, trabalhando cm fábrica de tecido e nem alimentar;'."»
Pobre rapaz poderia. Valter quer que o.s leitore? n aludem. 0 ia-
cuitativo que o assiste receitou-lhe 60 eríimas dc pstreptrwrilcini.E estamos certos de que os leitees o atenderão. Mura ele a rm
das Pedreiras n 60-A. em Cascadura.Dn Josefina Maria da Conceição. Esta nobre niu'lie*' est*
doente há seis meses. E' viuva e tem seis filhos menores. Mora/
raa Françisça Ziozi n. lll"-. em Tcrre Novn. e mecisa tomar *
gramas de estrentomicinn. Em sen casebre há d-ença. há fome.n
miséria. E o médico do Hospital dn Cascadura já ?cnienn'eu; t.r*
oue tomar, com urgência, a estreptomiclna, E*. sem duvida, uma
situação bem aflitiva.

iI7..,Çe ^u.c*ivil' Maria Lemos, uma jovem de 13 .mos nue iodas
nn seu'í;i'to p imolo»'

Isa tomar 60 Br-
Anita da RocM

as taides. à hora do Angelus. se ajoelhavirgem Maria que não a despreze. Judivir precisa tomar 60 gramas de estreptomiclna. Mas sua mãe, sra. Anita da R*
Lemos, nao tem mais a quem pecVr dinheiro para comprar-lhe a»
,„!l ?S^ fl'Utas' sl^uer' Res'ric à rua P. quadra 37, lote 16. ei» M«"
rechal Hermes.

— De Alfredo Nunes, um rapaz que trabalhava, na Industria.
para sustentar a esposa, sra. Maria Elras Nunes, d um fillitnbp.Está enfermo há cinco meses já e o que recebe do I.A.P,.*, »«
(ia nem para o aluguel da casa e o leite dn menino Bi side il r»«
Teresa dos Santos n. 201, em Bento Ribeiro, e precisa tomar S"
gramas de estreptomiclna.
.,, J7 DfJHilc'a Carnaval, que. com sete filhos, na mais pcrlM»
promiscuidade, habita um ca.-.ebre sem a menor higiene nos nin-
dos do prédio n. 224 da rua Silva Xavier, na Abolição. A m«
tambem mora ali. Há dias qu? nem pão para a.s crianças a Ini"
mulher consegue. E estão todas magrinhas, pálidas Uma d
pai.-ce bem doentinha. Hilda precisa tomar 60 gramas daqueie
remédio.

DONATIVO1,
Recebemos mais os seguintes donativos: 100 cruzeiros P^J

Laura Vaz Martins, 100 para Milton Horta e 100 para Ma"0 ",„
ra de Carvalho, donativos do sr. Pedro Serrado: 50 cruzeiros W
Laura V. Martins, donativo de um anônimo, em intenção a='j
Antônio; lo cruzeiros para Laura V. Martins e 10 para Man™
Augusto Soares, donativos de um anonimn: 50 crii^ofroa r« -
Manoel Augusto Soares. 50 para Valter Feijó. 50 para Jose"'0
Maná da Cnnripinnn o sn i,„r. t„híví,. Mrai.it, i n-nns. rinnalno3

íCi-em

j.jiu.uct augusto soares. 50 para Valter Fei.io. nu pMaria da Conceição e 50 pnra Judivir Maria Lemos.sr. Paulo Menrlnssr. Paulo Mendes!
sr. Paulo Mendes: 100 cruzeiros.entregues a Laura Vaz Martins. Maria Lúcia Barreto. M'-,1'°1.y.'""" -ta 

120 crrzeirosw^
de uma anônima.

Barreto
para

_....._.,,,„ „ JJÍUln, v:v. Martins. Maria i-ue:reira de Carvalho, Zilma Couto c Milton Hor
vv/^v»v^w«vv\V**N»Wv%"w*^v t«VV*»WW»
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jS^ocÊ VIVA-O VEftDE-AMARkLOm
ra , i psjitnçfiò páílóttca nestas palavras, no que se refere a efe-
ê?;ou fiçoht-eõlniontõs 

-'""- -1'"----

/

me"" civico-militares.

der tn!» elementos verde-amarelo, relativamente às artes gráficas,
PrfCI „.„ tudo niiiis-
c a 

"histórias cm quadrinho e os foto-romances seriados — (romances
r erri fine só constam fotografias e texto-logendas), estão dlssemi-

¦"/em nossas revistas ilustradas. No'entanto, a quase totalidade das
nados en 

llust|.nclaiS sj0 importadas, quando não nos faltam redatores
l!'s,° riares capazes dc competir em espírito, Imaginação e aprimora-
e "U.i em quaisquer artistas'de outras terras.
ffl msw'nreclsamós Ir longe: aqui, neste Jornal, encontramos "Morena

» híSorta cm quadrinhos que é uma delicia. De assunto nacional,
Fl°r' ... » a unica historia brasileira que, como tal, tem sido publl-

f.estrangeiro, uma Jola, no gênero.bem >'°s™'( e

•adpnnfioSé"iSsb um motivo de orgulho?
Priisel nicto ao presenciar a visita de um Jovem artista no gênero'„,, rie RAdio-Teal.ro Roquete Plntó (pertencente ao Serviço de Di-

? jn cultural da Prefeitura, sob a profícua direção de Magadala da
rm» Oliveira i. f|«c conta com cerca de trezentos alunos, dirigidos pala

cirla cie Berllel Júnior. Os novos autores das foto-romances seriados,
fSos a neva e Interessante revista dedicada ao sr. Cupido, o In-

ítòel foi buscar junto aos verdadeiros talentos, existentes naquela*:, (jf! Rádlo-Téatro, os seus modelos de historietas fotográficas. Foi
Sontrou-os sem dificuldade (Sereias e "bonitóès" nâo faltam pore i E em breve teremos lindas historias de amor, llutradas com foto-

y Tudo com gente nossa, sem intromissão estrangeira, numa mag-"' 
crção dn que é e o que vale a gente de nossa terra.

¦v-** **«**«**»*
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Escreve o camarada LOROTOFF

EXP03IÇAO DE CADEIRAS
Inaugurou- se no Mussu de Arte de

«ao Paul" a "Exposição da Cadel-
n" organteida pelo arquiteto Lina
Bsrdi Bo. Trata-se de uma apresen-
•ação cronológica dns formas das
(ajeitas às:At. a antigüidade até a
era moderna

_Màs será quc a sonho:a bina
Bari! Bo entende mesmo de cadtl-
135?

-Ora, iiicu caro! Nc;te assunto,
Islã de cadeira!

CADEIRAS E BANCOS
Vobê não aclw que devia-se

toavlcni' o secretario da Pnzandai
sr, Manhães Barreto, para fazer
unia conferência na "Exposlçfto de
Cadeiras"?

_ Ele tamb™ 6 entendido em
cadeiras?

_ Em cadeiras, propriamente,
náo. Mas ,iá foi diretor de varies
Bancos...

TRiUNVIRATO
A coordenação ria politi:a p.iulis-

ta nos disse o deputado Moita BI-
cuíio, rstn a cargo de um triimvira-
locoraposíodossrs, Ademar ii Bar-
ros, Ccsar Vergueiro c Paulo No-
fiieira Pilho. Desejando sabsr ci-
mo funciona este trlunvirato, pedi-
ir.os explicações ao sr. Motta Bicudo,
que nos esclareceu: '

-Por exemplo, tratando-se do
preenchimento cie um cargo impor-
tante, os srs. Ccsar Vergueiro apra-
senta dois nomes, e o sr. Paulo No-
giliira Filho mais dois. Como ha
empato, n sr. Ademar dc Burros
ipresenta um quinto nome, -gus sc-
rá Justamente o da pessoa que pre-
encherá o cargo.

.UMA QUESTÃO DF. LETRAS
Afirmam cs banqueiros que o ml-

ni-íro do Trabalho homologou os
!e;mos do reajustamento dos saio-
rio; dos empresado sd.c Banco.

E o nu: dizem os banqueiros
a respeito?

Dizem quc nâo foram homo-
legados, e sim homo... logrados!

QUADRA
Entre patrões c empregados
Quando surge uma questão,

„Já se .síb;m os resultados:
Quem ganha sempre é o patrão!

Estou contente como uma garota. Viva o Verdo-Amarelo

O Dia na Histeria
23 de Setembro

AGIOI.0GIO: — Snnta Tecla •
S. Lino, papa.-*-

1630 —.Abandono do campo de Salinas
pelos holandeses, atacados porMathias de Albuquerque, apóstrês horas de refrega,

1645 — Ultimo ataque dos pernambu-canos á vila da Conceição de
ItamaracA, que recebe nesse dia
reforços vindos do forte Orangc,

1711 — Ao voltar de um reconheclmcn-
to ao forte dc São Jofio, Bento
do Amnrnl Coutinho, dois dias
antes comissionado cm mostre-
tle-cHmpo, 6 morto ' 

pnlcjnntíocontar quatro companhias de
Krnnndclros franceses.

177S — Nascimento dc Mariano Moreno,
escritor c político argentino.

17aa — Nascimento do coornel Bento
Oonçnlvcs da Silva, chefe da re-
voluçfio rlograndr-nse (Guerrados Farrapos) dc 1935-45.

1822 — Combate entre os atiradores e
uma peça. defendendo SSo João
de Mangúlíihos (Itaparica) e 14
canhonhelras portuguesas, quese retiram levando uma delas
desarvorada.

j 1B25 — Dispersão do acampamento oil-
cntal do coronel Arenas, a duas
loguas da Colônia do Sacramen-
to. surpreendido pelo major Ce-
poda, numa sortlda daquela
pinça.

1327 — O brigue de guerra argentino"Patagones". depois de atacar etomar nn nltura da barra do
Marau', Bahia, n transporte
brasileiro "Pnjuca" 6 cnçndo ecapturado pelo brigue brasilel-
ro" Imperial Pedro". A guarnl-
çáo posta no "Pojucn". logra
mia-lo c o comandante- do "Pa-
tngones". George Lewls Love, é
morto na ação.

• Descoberta do planeta Netuno |pelo astrônomo alemão Gnllo. |¦ Moh-e em Assunção, exilado vo-' |luntarlamente, o general José
Gcrvasio Artlgas, caudilho c pa-triota uruguaio.
Nota do ministro genernl Tho-
más Guido enviado plenipoton-clarlo do governo argentino no
Rio dc Janeiro, pedindo passa-
portes ao ministro dos Estran-
Beires Paulino de Souza, vlscon-
de do Uruguai.

1859 — Experiência em Barcelona com
o submarino "Ictlnso", Invento
do espanhol Monturiol.

1882 — Nomeação do príncipe da Bis-
marck paar chanceler da Ale-manha.

1366 — Condenação A morte dc Emilio
Castellar, orador, escritor e po-Utico espanhol.

1868 — Combate da ponte do Surubí,
cm que dois corpos paraguaiosde infantaria e cavalaria, co-mandados pelo coronel Montlel etenente coronel Roa, são derro-tados pelo general Andrade Ne-ves, barão do Triunfo.Grito do Lares. Independência
da Costa Rica.

1835 — Faleclmeno do conselheiro José
Maria do Amaral, diplomata
poeta c escritor fluminense.

1926 — Sensacional luta de "box" em
Filadélfia, cm que o tenente da
marinha norte-americana Gene
Tunney arrebata a Jack Dem
pesey — o Leão de Utah —ò ti
tulo de Campeão Mundial.

1937 — Desaparece misteriosamente de
Paris, raptado pelos agentes sc-
cretos soviéticos o general russo-
branco Sklobinc.
Morte de Cleto Gonzalez Viquez,
ex-prcsldentc de Costa Rica.

1939 — Falecimento, cm Londres, exila
do, do sábio vlenensc Slgmund
Freud, o fundador da Pslcaná-
liso.
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Ncveli de Ocluvaldo Viana
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Por Amocfo ALVES
DE'o — Kji o urrlsta que abriu estadei>prctencl>wu sicçãu, há tr6s mesesatra3. Des-k' entfto irctbcmos pedlaojde toda partfi do Uiasli para repeti-la

o que fazemos hojt' pr.o.elrosamcnteOilDE NASUflT.* 1 - Nasci no DistritoFoderal, mis Iniciei nlnha carreira
radiofônica em Sto ram» na Radio Re-corei, dai rniltos jniiHiiem que «nu
paulista.

QUAL FOI SEU 1<1UMEIR0 DISCO VFoi a mkrchlr.hn carnavalesca de
Ary Barroso "O.sts Sulina".

QUAL FOI O SEi; MAIOR SUCESSO0•- lüu tenho lançado musicas de grau-de sucesso, (vis proponho multo can-
nho nas melodias quu apresento. Mm,
Indiscutivelmente o r.eu maior suces-
so foi "Nervcs do «un"..

COMO SE IJlVEViE? — O meu dl-
vertlincnto prediVn é íi da maioria uo
carioca — Cticnm e futebol.

QUE GEÍJEP.O DK LITERATURA
PRfiFERE ? - B-fgrillai de homens ce.
lebres.

E' TORCIDA DK OUAL CLUBE? —
O mais queihlo cio Brasil; FlamengoI

O QUE l-EN?A DAti FANS '! — A
fan é multai vez-'S o tnlco estimulo ,!o
artista. Eu por eiKltinlô tenho umi
!un, quc cimvderc a uumoro um, queé o principal mottio de minha vida.
Esta ían é... minha í;lhmha Ellzabeth.

JA' ATUOU NO CINEMA BRASILEI-
RO V — TríbnlhPt iu tilme "Astros e
Estrelas". O oii'Cmm l.rasilelro esta
fadado a u,n grandi futuro.

JA' ÉXOUSSIOMOt) FORA DO
PAIS ? — Bliii. Jã excuisionoi pelos pai-ses do Pra*,!., onclí tive n maior emo-
çfto de inlnrirt vld-,, rantando para ns
autoridades do lliiijjuni em Monte-
vldéu.

QUAL E' O 5E0 .VJAKlH DESEJO ? —
E' possuir um sitio on uma granja, pa-ra quando cir.radn Cá \ida agitada, r<t-
pousas tranqüilamente até o tim de
meus dias.

TEM PLANOS PARA O FUTURO ? —
Sim, espero trovar, fc;,rtante sucessos,
fuzer alsuims excursões tanto no in-
terior como no e\rerior.

E' SUPElíST^lOSO ; — Supersticlo-
so propriam.n-.c nfio; wm, tem certas
coisas que dt-'.vat.; a pe.ite intrigada...

INTERESSA-SE POH TOLITICA, TEM
PARTIDO ? — Nfto t('!>i i' partido, mas,
acompanho com multo Interesse a vi-
da política do Brasil.

QUE T1P'J OIT MUi-KER PREFERE,
LOURO OU MORENO '! — Eu prefiro
unicamente a ¦¦ Intui mu'her.

E' ECONÔMICO V — Sim, pois pen, o
muito no trituro. 1'mouro guardar ai-
guma coisa pura ¦„ vnlhlcu 

O QUE PS.VSA DC. AMOR? - O
amor c a e..n%« mels linda da vida.

COMO PASs-OU A Ir-T/.NCIA ? - Co-
mo todos; esripnndo ansiosamente os
primeiros cabelos da l:arha.

O QUE MAIS :MPRFSSIONOU NA
VIDA ATE' HOJI-.'• ~ ,i viagem qui
fiz num Dl>4 ii Monle-.ldéu.

QUAL E' SUA MAHCA DE CIGARRO?
Pctlts Lona"in-H. Hsti,

SE FOSS« n FP.ESIDENTE O QUE
FARIA PAF1A DEBELAR A CRISE? —
Acabaria com os reis do Cambio Ne-
gro" de qualquer maneira.

GOSTA DA NO"A MODA FEMININA?Nâo, trè.s vezes liSol
O QUE ACHA PO CASAMENTO? —

Eu sou suspel'0 nua f.Oar, pois «ou fe-
llctsslmo.

E DO DIVORCIO ? — Talvez seja um»
medida para quero prccfsé dele...

O QUE A~HA Din PROBLEMA DAS
FAVELAS? — O maior problema 'ln
Rio. Acredtt-i que seja solucionado brj-
vemente, poM p:v« tito estão empe-
nhadar, nossr.s autoridades;

E' PART1DAR1? DA INSTITUIÇÃO
DA PENA DE" MORTE NO BRASIL? —
Acho a pena dr rurrte uma lei desunia-
na. Imâglii» voe? miu amlKO, um ln-
dlvlduo scr eondeuudu e morte, o lm;-
mcdlavcl, Inocentai

JA' TEM MUSICAF )!ARA O CARNA-
VAL? — Tenho, e muito boas.

OUAL E' SEU CANDIDATO A' SU-
CEliSAO PttisIDEK';;/,!,? — Ainda nfto
pensei nisso.

TEM ALGUMA "CKAVE" ESPECIAL
PARA CONQU.'S'IAR UMA PEQUENA ?

Tinha, ciiiulstc'- a minha pequena,
e prodentcmeite jojjUel-t. fora...

Corresponr.enclp. para esta sccçào —
Rua Retiro dm Artistas, 53 — Jacirit-
paguá — Ria

Suicídio em Anchieta
Benedito Alves, de 50 anos, sol-

teiro, operário, por dificuldades de
vida, poz termo a existência, na cnsa
onde se encontrava encostado, à Es-
trada S. Bernardo, 24, ingerindo
violento tóxico misturado com acuar-
ciente. O cadáver, com gula do co-
missariado de Anchieta, foi remo-
vido para o necrotério do Instituto
Medico Legal.

Vitima de queda,
faleceu no HPS

No Hospital de Pronto Socorro fa-
leceu, ontem, Artur Arantes, de 39
anos. casado, operário, morador no
morro do Salgueiro, s. ni, que, pela
manhã, fora vitima de uma queda,
em frente ao predio n. 33 da rua
Francisco Graça, sofrendo fratura
da quinta vertebra ccmical. O ca-
daver foi removido para o necrote-
rio da Policia.

A carroça foi apanhada
trempelo

Quando atravessava, ontem, a pas-
sagem de nivel da linha férrea em
Cavalcante, foi colhida por um trem
elétrico, uma carroça da Prefeitura,
cujo condutor. Antônio Teodoro te
Souza, de 34 anos, casado, residente
à rua Nestor, 496, em Osvaldo Cruz,
sofreu fratura do omoplata esquer-
do, contusões e escoriações genera-
lizadas. Socorrido pela Assistência
do Meler, depois de medicado foi
removido para o Hospital Pedro Er-
nesto, onde ficou em tratamento.

10 PUBLICO
Viação Gloria comunica
que os ônibus da Linha
133, a partir do dia 25,
farão o itinerário
Meyer-Forte de Copaca-
bana deixando assim de
estacionar no Largo do

Maracanã.

T E A T
¦¦ Bandeira Duarte —

O Si W T, EM NOVOS RIMOS
Em silencio; sem precipitações e sem alardes, vhl o diretor do

S. N, T. pouco a pouco reuniriclo um patrimônio apreciável dc
observações sobre as coisas do nosso teatro.

Conversa com um, conversa com outro, tira daqui c dali o quc
lhe parece mais interessante, reúne ao seu cabedal próprio d» es-
tudloso veterano novas contribuições, e assim está reunindo o ma-
terlal indlspenaáv-sl k sua árdua, espinhosa e complexa tarefa.

Assumindo o cargo pode-se dizer que num fim da orçamento,
quando o programa do exercido estava traçado, nem poderíamosesperar nem exigir do professor Trlwg Moreira mais do que a
discreta posiç&o em que ê forçado a permanecer por um certo
tempo. •

Mas embora nada possa produzir, por enquanto; de definitivo,
trabalha.ativamente no planejamento e organização de suas fu-
turas iniciativas.

Entre elas convém ressaltar algumas, como por exemulo a ins-
tltuição. de um prêmio para o melhor espetáculo do ano, julgado
pela Associação Brasileira de Críticos Teatrais e os entendimentos
com a Academia Brasileira de Letras para que inclua entre os lau-
réis anuais distribuídos pela Casa de Machado de Asiss, um, des-
tinado ao melhor trabalho interpretativo de cada temporada.

. Com idéias assim, o professor Thiers Moreira ampliará o sen-
tido e os objetivos do S. N. T., dando-lhe uma posição menos ri-
gida e unilateral, destacando melhor as suas finalidades.

S. s. subiu á direção do importante órgão quando todas as
tempestades já estavam aplacadas, quando as loucuras do ministro
da "cabeça de anedota" já podiam ser arquivadas c quando a
gente de teatro já se convencera de que o maior mal feito á nossa,
arte dramática foi o regime de subvenções implantado pelo gozador
de S. Borja e seus quadrilheiros.

A um observador de sua largueza mental não escaparão os er-
ros gravíssimos do passado.

E se o ambiente é, agora, mais c'almo e propicio, nem por isso
será menos espinhosa a responsabilidade do professor Thiers.
Porque sobre as suas costas caiu o fardo pesadíssimo desses erros a
emendar com os novos rumos traçados para as atividades do

S. N. T.

tento u veiíctóeih
fos porá o pessoa! M
Correios e Telégrafos

Serão tambem majoradas as

tarifas postais e telegraficas

O ante-projeto de aumento de
vencimentos do pessoal do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos já
se acha em mãos do presidente ria
Republica, com o devido parecer do
Ministério da Fazenda, adiantando-¦íp. que mereceu especial atenção dos
elaboradores do mesmo anteprojeto a
situação dos técnicos, cujaj remune-
ração serão fixadas na mesma base
das empresas particulares, a fim de
evitar, dora em diante, a justificada
evasão do pessoal.

A MAJORAÇÃO DAS TARIFAS
Do mesmo passo, anuncià-sé para

esta semana a discussão, cm plena- ]rio, no Senado, do projeto que majo- ¦
ra as tarifas dos serviços postais e
telegraficos, do qual depende o pro-
vimento de recursos financeiros para
as despesas com o aumento do pes-soai do D. C. T., Já tendo sido apro-
vado pela Câmara e pela Comissão
de Justiça do Senado.
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ONTOLOTERICO
"Anexo à Chorutaria Brahma"
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4.° Prêmio de cruzeiros

11.500.000,00
de cruzeiros9 vender ontem

4.° Prêmio
Se a^da não é nosso cliente, é <fe seu infe resse eandidotar-sí aos inúmeros prêmios

que a nossa casa distribue todas as quartas e sábados

LOTER1CO
ÂV^IDA RIO BRANCO, 156 (GALERIA CRUZEIRO

Ontem ainda Noemi demo-
rava-se nos cavaletes esco-
lares. Respeitava a discipli-
na acadêmica. Ninguém nes-
se tempo diria que essa jo-
vem, embora já demonstras-
se seus pendores artístico;.
pudesse hoje apresentar uma
exposição como a quc vimos
na sala do Instituto do.i Ar-
quitetos. Noemi superou ra-
pidamente a timidez escolar
para revelar no conjunto ex-
posto uma atitude de maior
coerência com os desejos de
sua sensibilidade. Exceção fei
ta de uns poucos trabalhos,
que traziam ainda traços dn
período estudantil, os demais
desenhos e aguarelas têm à
subtileza encantadora dçs
formas alcançadas com ex-
pontaneidade e da còr ma-
tisada com a suavidade de
uma visão cromatica de
apreciável sensibilidade."Menina no tapete" c ex-
celente como composição e
constitui uma pesquisa de
ptitura que não esconde o
arabesco de detalhes nue sur-
gem como acentuações dc
notável expresso plástica.
Poderíamos destacar muitas
outras obras que nos interes-
saram mui particularmente,
dadas as características de
expontaneldade de que se re-
vestiram, não só de côr co-
mo de desenho. Mas preferi-
mos dizer que a exposição de
Noemi agradou os . círculos
artísticos e seu nome ficou
entre os nossos jovens artis-
tas de melhores possibilida-
des.

Q. CAMPOFIORITO.

EXPOSIÇÕES
OROZIO BELÉM — Sntre as ex

posições da quinzena destaca-se a do
pintor Orozlo Belém. Pode nela
ser apreciada uma colsç&o de telas rea-
lizadas pelo festejado artista durante
su» permanência na Espanha e For-
tugal, países quc visitou durante o
gozo do Prêmio de Viagem conquista.
do no "Salão NaDlonal" de 1946. SSo
obras de elevado Interesse que dizem
da interpretação de assuntos mais
característicos dos dois países fterleoa.
Esta mostra acha-se franqueada fio pu-
blico no Museu N. de Belas Artes, dus
12 és 10 horas.

ALEXANDER CALDER — Está ex-
pondo no Ministério da Educado um
artista cuja obra de caráter abstraclo-
nlsta multo te destacou no panorama
artístico internacional quando mais em
evidencia se faziam as especulações no I
sentido da forma em sua expressfio pu-
rlsta, Alexander Calder, cuja eitadal
entre nos multo significa, orerece com ja numerosa e variada coleção de "mo-1
veis" u pinturas uma excelente lijfo:. I
màçio sobre o tão combatido "ahs- i
tvaclonlsmo" que agitou os meios ar-1
tlstlcos europeus apôs a guerra de 1!)18|
e agora parece estar sendo revivido;
com particular Interesse pela cornntej"existencialista". Patrocinam a mostra]
do destar.3do artista norte-americano. I
o Ministério da Educaçío, Museu de
Arte Moderna, Instituto dos Arqulte-
tos do Brasil e Instituto Brasll-Estados
Unidos.

NOTICIÁRIO
Procópio e sua Companhia estão dan-

do, com absoluto sucesso, no Scrrndor,"O grande fantasma", uma hilariante
comedia de E. dc Flllppo, cm tradução
de Renato Aivlm c Mario dn Sllv.i.No Regina continua em cena, com
agrado expressivo, a llndn comédia"Mulheres", riue Lucla Benedctti tradu-
zlu para Dulolmi,

"Só nós tres" p o iitunl cartaz do
Ginástico, uma peça traduziria por Ma-
gtilhftcs Jr. e Interpretada pelos Artis-
tas Unidos com Henrlettc Morlneau á
frente.

Prosseguirão terça-feira vindoura,
ás 21 lioras, os trabalhos de leitura n
aprovação dos novos estatutos di.
SBAT, o.üc estão sendo processados num
ambiento de unanimo cordialidade

- Continuam os eusídos da nova
Companhia do Fenix, que Sandro lan-
cará brevemente, rom Olsa Navarro c
Paulo Gracindo, Interprotnntd "Sonnt".
a quatro mãos", em tradução de R. Mn-
galhães Júnior.

TRATAMENTOS
DE BELEZA

MASSAGENS FACIAIS
MAQIHIXAGE

C. BAACK
RUA SANTA LUZIA. 709-4." an-
dar — Sala 404 — Esquina tle

Avenida Kio Branco

A RESPOSTA DA TERRA
ONTEM — precliameníe o dia cm oue chegou a Primavera —, em

frente à Escola Nnrlnnnl do Agronomia, no quilômetro 4-7 entre a
Rio e São fsulo, da terra brotou uma planta eterna de granlío e bronze:
o monumento a Fernando Costa.

Uma resposta da terra ao "homem cia terra".
Só a terra nabo dar a quem lhe riá. ünr, — os simples Militaristas do"do ut des" — dão-lhe o amanho e a semente, para dela receber a com-

peiisação da colheita generosa. Aquele, o verdadeiro "homem da terra",
náo deu para ter: deu por dar. E não foi p,:ão promissor de farturas o
nue sémeiou: foi sua fc. foi seu ideal, foi, afinal; sou próprio sangue ver-
thio no martírio brutal dc uma fatalidade cégn.

Mas dessas supremas oferendas eis qim miráculosá.mente um arbusto
agora se ergue com um: fruto que o semelador nfio colherá, porque não
deu para ter: deu por fiar. Arbusto de pedra, fruto de metal: perenes,
ambos, iiá volúvel superfície tln terra, sob o vôo efêmero das estações,
ante a Rtila passageira dos homens. Arbusto quc é ele mesmo — "o
homem da terra" —, quc é n .sua própria imagem fundida no bronze imar-
cessivel sobre o grenito estavoí. O Tempo passará por ele, impotente;
ante. ele desfilarão, respeitosas', a.s gerações, Nem nquein precisará ama-
dtiíècê-lò; nem estas poderão eolnc-!o. O mais quc hão de fazer será
parar', um Instante, à sua .sombra — c passar. Passar, enquanto ele fica.

+ * *

Elo fica,
Ao quc semeinu sua fé, seu ideal, sua ação, sua inteligência, sufi

bondade a terra respondeu com as únicas coisas duráveis quc há no sou
ventre dadiveso: a pctir.t e o metal.
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DR. OTÁVIO DE CARVALHO
I)b REÜRI.SSO OOS ESTADOS UNIDOS. REABRIU O SEU

 CONSULTÓRIO
PROFESSOR DE CLINICA MÉDICA

* DR. V E S P A S I A N O MARTINS
GINECOLOGIA E CIRURGIA GERAL - Das II às 12 nor;^

Con*. : AV. AI.MIRAnTE BARROSO lll - Saias 102 e JIIS • Tel. í2-S4;»5
Residência : AVENIDA ATLÂNTICA. 530 - Tclclono s 4í-20(1:5.
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DR. LAURO M«0
OOÜNÇAS- DAS CRIANÇA»

Cons.: Rua Araujo Porto Alegre
n. 70-8." anoar, gala 815 - tt.it
fone: 22.3954 — Segundas, quar-tas e sextas-feiras, das 10 ás 12

horas

AMPARO A. família

Diagnostico tia
tuberculose franco
ao público

Continua funcionando na praçada Bandeira, k disposição do publl-co, todas a,s segundas-feiras, rias 9
às 11 horas, sendo o serviço intel-
ramente gratuito, o Posto de Diag-
nostlco da Tuberculose.

Esse Posto executa, alem disso to-
dos os exames solicitados por quais-
quer órgãos da Secretaria Geral dc
Saúde e Assistência e por outros
serviços públicos, federais ou muni-
cipais. que lidam com o dignóstico,
tratamento ou profilaxia da tuber-
culose. Participa tambem dos cur-
sos de especialização e de apertei-
çoamento para tisiologistas, oolabo-
rando na formação de auxiliares
tfenleos e facilitando aos médicos,
em geral, a livre experimentação,
cm suas diversas seções assim como
os mais diversos estudos anatomo-
patológicos e equimicos inspirados j
nos elevados princípios da investi
gaçâo cientifica.

CIDADÃOS, I^SCREVEI-VOS MO, MONTEPIO GERAL DE
ECONOMIA DOS SERVIDOBES DO ESTADO

No MONTEPIO GERAL DK ECONOMIA DOS SEEVÍOORES DO ESTADO, fundado
em Janeiro tle 1335, podeis instituir unia pensão vitalícia para vossa esposa, filhos ou entes
que vos são caros, prolongando após vossa morte a proteção quc lhes (leveis.

As tabelas do MONTEPIO são módicas é atuarialmente calculadas; as pensões podem
variar entre CrS 100,00 a CrS 1.000,00, por mia.•*

O seu ativo social c dc CrS 4f». 873.102.10.
As suas reservas técnicas são tle CrS 26.613.047,20.
As pensões pagas cm 1947 foram tle CrS 1.293.840,30.
As bonificações concedidas ás pensionistas em 1917 foram CrS 298.232,00.

O MONTSPIO, com 113 anos dc existência,
promissos.

BI

um

cr,tá em dia com todos os seus com-' H

Podem sc inscrever como SÓCIOS DO MONTEPIO: ns funcionários públicos federais
(civis ou militares) e os estaduais c municipais; os membros do.s Potíeres Executivo c Le-
gislativn durante o período dos seus mandatos, quer federais, estaduais ou municipais; os
administradores e empregados dc estabelecimentos que o Governo da União custeie ou
subvencione; os membros dc associações cientificas e artísticas que recebam auxílio do Co-
verno e das quais este se sirva como instituições consultivas.

Podem sc inscrever como ASSOCIADOS do MONTEPIO, com Iodas as regalias dos
sócios, exceto a de intervir na administração, TODOS OS CIDADÃOS BRASILEIROS E OS
ESTRANGEIROS CASADOS PELA LU NACIONAL, COM MULHER BRASILEIRA.

A pensão não pode sofrer arresto nem penhora; fi VITALÍCIA c não cessa o seu
pagamento, mesmo ocorrendo alteração na condição social da pensionista.

A Diretoria do Montepio exerce as suas funções gratuitamente c c eleita para um
período de 3 anos.

A PREVIDÊNCIA ADIADA t. MAIS CENSURÁVEL DO QUE A IMPREVIDÊNÇIA.

A Secretaria do MONTEPIO (Travessa Belas Artes 15) vos prestará todas as infor-
mações necessárias, por carta ou pelo telefone — 43-1766'.
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" COMO SE PRATICA A PSICANALI-
SE " — A psicanálise, segundo esclare-
ce Gastfto Pereira da Silva, no Eeu re-
cente livro sobre o assunto, intitulado"Como se pratica a psicanálise", há
pouco publicado pela Livraria Josó
Olímpio Editora, na sua sérln dc"Obras Educativas", é ao mesmo tem-
po um método e uma filosofia. No
primeiro caso, procura libertar recnl-
4uej. No segundo, investiga a origem
das coisas, na sua fonte essencial. En-
tretanto, en» famosa teoria do Brande
sábio vlenons.e, nfio é, como nernlmen-
te oe "pensa, 

privilégio da medicina e
portanto dos médicos, sendo um com-
plemento da psicologia, ela podr ser
utilizada e praticada pelos psicólogos,
que têr.i a seu favor o mérito da es-
peclallzaçáo no assunto. Assim enca-
rando as coisns, o autor de "Como se
pratica a psicanálise" destrót nn s»u
livro n falra alegação de que só os má-
dlcos podem empregar a pslcciállEe
como terapêutica nos distúrbios cio
pslqulsmo humano, esclarecendo e pro-
vando que a doutrina de Freud está ao
alcance de todo Indivíduo Inteligente
e de boa cultura, que possa ainda reu-
ntr virtudes de Intuição e de agudc?a
na observaçlio. Mas a aplicaçSo prátl-
ca da doutrina, além dessas quallda-
des, ainda exige outras do analista: a
paciência, a persistência e um conlie-
cimento seguro dos métodos a empre-
gar. Procurando facilitar essa tarefa no*
interessados, o autor de "Como se pra-
tlca a psicanálise" aborda com «yu-
rança os diversos aspectos do problema,
entre os quais destacaremos os seguln-
tes: "Psicanálise e pslcoterapia" — "O
que é o Inconsciente" — "A arte da I
Interpretação" — "Regras Indlspensa- |
veis para o Inicio de um tratamento!
pslcannlltlco" — "CondlçScs de P::lto I
para a cura" — "Onde encontrar a ha- '
bllldade do analista" — "Como ie for-
mam os "complexos familiares" — "Ra- 

jzfies pslcanaliticas do furto" — "A Ulc_
i mórla Inconsciente", etc.
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. ¦ Os casos sucessivos criados pelo "excesso de zelo" de alguns dli'1-
pentes do Vasco da Ganvi c representantes da imprensa já mereceram
a ação enérgica do dirigente máximo do grêmio cruzmaltino, que,
mercê do neu pensamento cm prestigiar seus auxiliares na administra-
ção do glorioso clube, deu explicações consideradas satisfatórias, cm

•reunião realizada na sede da C. B. D,, tal como foi publicado através
a nota oficial distribuída aos jornais.

Agora, um outro incidente, este dc natureza muito mais grave, cs-
tourou como uma bomba. O sr. Rubens Ferraz, juiz do Tribunal tle
Justiça Desportiva da V. M. F„ diante do que vinha acontecendo com
os cronistas, mandou üusonr um» convite especial parn assistir o jogo
Vasco x Fluminense, acompanhado de sua exma. esposa. E, ile posse
desse convite, foi paru S. Januário, onde leve sua entrada na tribuna
de luiiini «bst;u'a por um desses "afoitos" auxiliares da administrai
ção vascaina,

Como resultado inevitável, o referido juiz rctirou-sc do esto-iiu c,
como protesto ú insólita agressão moral — aliás prevista — solicitou
imediata demissão dn Tribunal. O oecriido com esse sportman calou
lüo profundamente no seio da corte de justiça desportiva, onde é
ele considerado uni de. seus mais ilustres membros, que otitem, inesne-

radamente para a imprensa mas por convocação especial do sr. Marti-
nho Garcez Neto, seu presidente, reuniu-se o Tribunal de Justiça Des-
íioi-Mva da F. M. F. para apreciar a grave situação. A esta sessão se-
'creia estiveram presentes, por convite especial, o próprio presidente < :•

entidade, sr. Vargas Neto, o auditor e secretario do Tribunal.

KOTICIIAilO D® DIA
Leiam a CIGARRA
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-Nei Rocha íaz um
.-apelo ao quadro so-

ciai — Notas
O Natal dos Pobres Leopoldinen-

ses, é uma das realizações do Cen-
tro Civico Leopold.inen.se, que na-
racteriza as finalidades filantropi-
cas do querido grêmio da Penha.
Anualmente, contando apenas rom
auxílio de seu corpo aocial, a rtire-
toria promove essa mai.avillio.sn fes-
ta de piedade, beneficiando com dis-
tribuição de dádivas e gêneros ali-
mentidos cerca rie mil e duzentos
necessitados.

Iniciando os preparativos para o
Natal dos Pobres Leopoldinenss de
1948, a diretoria do C.C.L. já inl-
ciou neste mes a distribuição das
listas para recolhimento de don.ili-
vos entre seus consocios e por nos-
so intermédio o sr. Ney Rocha, pre-
sidente daquela agremiação, faz íar-
voroso apelo ao quadro social ce-
celense para que prestigie mais es-
sa campanha encetada pela direto-
ria, tendo em vista o fim nobre e
caridoso da mesma. Solicita ainda
aos associados o pessoas amigas do
clube para que remetam prendas c
objetos para os leilões que serão rea-
lizados em beneficio da campanha.

AOS CLUBES AMADOBISTAS E
INDEPENDENTES

DIÁRIO DA NOITE, através df)
sua seção amadorista, dará ampla
acolhida as notas o.ue sejam ende-
reçadas para o nosso companheira
Waldemar Gomes, a rua Sacadura
Cabral n. 103, esquina da rua Pe-
dra do Sal 3." andar, as quais serão
publicadas graciosamente.
UNIDOS DO MARANGUÁ' x UNI-

DOS DE RICARDO
Em Jacarepagua, foi realizado o |esperado encontro entr- o Unidoi,

do Maranguá e o Unidos de Rica:-
do, conseguindo o primeiro uma ex-
presslva vitoria pelo escore dc 4x1.

Nos aspirantes também venceu o
Unidos do Maranguá por 2x1.

MADUREIRINHA x GROTAO
Uma peleja movimentada, foi tru-

vada entre cs esquadrões do Madu-
reirinha e o Grotão, saindo vitorioso
o primeiro pelo escore de 2x1.

Nos aspirantes venceu o Grotão
por 3x1.
CLUBE DA MONTANHA x YORK

Efetuou-se a partida amistosa
entre o Clube da Montanha e o
York, a qual terminou com um etn-
pate de 5x5.

ATLÉTICO x CEP.IíS
No campo da rua da Alegria, foi

travado o choque amistoso entro as
equipes do Atlético e o deres ím-
dando o prelio em apreço com um
justo empate de 3x3.

ONZE TERRÍVEIS x FABRICA
Defrontaram-se em prelio amis-

toso os quadros do Onze Terrível.-;
e o Fabrica F.C. O encontro íoi
rènhldámento disputado tendo o
marcador o escore de 3x2, para as
cores do clube de Marechal Hermes.
VERA CRUZ x S. LUIZ GONZAGA

Ferlu-se domingo ultimo a pugna
amistosa, entre as esquadras do Vó-
ra Cruz F.C. e o São Luiz Gonzn-
ga, terminando o referido éncon-
tro com o triunfo do Vera Cruz pela
contagem de 4>:2, com o seguinte
team: Campeão, Lutz e Salvador;
Joquinha, Luizinho e Dico; Jorgi-
nho,, Oscar, Canhão, Guilherme e
Russo. Os tentos foram conquista-
dos por Guilherme, Russo. Canhão
e Jorginho.
; 24 DE MAIO x PRIMAVERA

f**7_* "¦

j.tJma interessante partida Interes-
títdual, foi travada no ultimo do-
ml.iijgo, entre os quadros do 2»i de
MittS e o Primavera F.C. de Nova
IgUáçu, prelio ente que terminou
cSm um empate de 4x4.

Nada irar.jpirou sobre o resolvi-
do, tendo apenas o sr. Garcez Neto,
au terminar a sessão, declaiado >
aos ;."-'iialistas que, dentro de 481
horas o assunto estaria resolvido!
satisfatoriamente para qualquer I
uma c'as partes. ' '

Muito embora não pudéssemos j
«uvir diretamente qualquer um dos |
juizes presentes — e apenas dois jfaltaram á reunião por motivos im- .
periosos — notamos a indignação ;
que o ocorrido provocou entre us jmembros daquele orr,ão, principal- :
mente por ter o próprio presidente *
do Vasco, sr. Antonio Rodrigues
Tavares, declarado há tempos que
cs membros do Tribunal tinham li-
vre acesso cm qualquer clcpeinlon-
ria do estádio o lugar permanente
na tribuna dc honra.

Desta .'orma, na sexta-feira sa-
her-sc-á o resultado Co impasse,
tendo se avistado ontem os presi-
dentes rio Tribunal c do Vasco da
Ga.mii.

CONTRATO REGISTADO — O
América remeteu ontem, para re-
gistro, o contrato de seu novo pro-
fissional Nivldino.

MAIS UM BAIANO PARA O
AMERICA — Alndu o grêmio ru-
bro solicitou o "passe"' le Léo, ele-
mento vlnci ado ao Vitoria, da ca-
pitai baiana, para seu plantei de
profissionais.

riARLY AGORA E' AMADOR -
O Del Castillo deu entrada ontem
na Federação do pedido de rever- i
são .1 cia: se de amadores, do joga-
dor Darly, antigo centro-medio «.';
Bonsucesso g Canlo do Rio.

JACIR ESTA' hVttE - O Fia-
mengo comunicou ontem á Fe-
deração nue cedeu o ponteiro ,*acir
at» Bonsucesso.

AS INDTOIACC.ÈS PARA AMA-;
NHA — Estão indiciados para a ses-
são de amanhã, do Tribuna! do !
Justiça Desportiva, nada menos '
vinte amadores c os clubes As»iria,
Portuguesa c Maviles.

iara outra ocasião
Estava marcado para ontem, no 'alçapão" de VÍ'i Belmiro, em

Santos, o Jogo de futebol que reuniria o quadro local cc. 'uminense Se-
ria uma partida das mais interessantes e que contaria L.m a presençade todos os titulares, pois o .acordo entre as partes estabelecera que ne-
nhum poderia ficar dc fora, a não ser em caso de extrema impossiblli-
dade. Infeliz ou felizmente, r.ão pôde .ser levada a efeito. O avião queconduziria os tricolores não pôde alçar vôo, de modo que o cotejo teve
de ficar mesmo para outra ocasião, quando os adversários puderem de
novo consertar a sua realização. Poderá ser dentro de unia semana ou
um més, ou mesmo no final do certame. Tudo agora depende ca o-icr-
Umidade, em face do imprevisto ocorrido.

O "Grande Prêmio Diana" í .
prova clássica que assistiremos ilnmlngo próximo no Hipodromo 1Gf.vea. E' a maior prova de no»,calendário clássico destinada
éguas nacionais e estrangeiras e •*
ra ela se convergem todas at aten
ções de nossos urflstas, uma vez owira servir para mais mm m-Ztaçao de Gárbosa Bruleur a mi,destacada representante do tiZlemlnlno e quiçá a melhor étua TBrasil, numa demonstração tLá
de sua indiscutível classe. EmÜiMmetros, iremos assistir uma clcnior-
tração de Garbosa ao lado de Pmwa, Fiducia. Tirolesa, Hellen l Araibesca em interessante cotejo onde'»"lourinha" aparece com as honrade grande favorita. m

Para a corrida de domingo ns Oavea o programa com as montaria»
provaveois é o seguinte-

1." liarei! — |.liou ir,i||-„s
liutna — CrS 32.000,00. \'t ij.vi

1- í Mat!»J, R. Frr:i,,
2 Oportuna, .1 Po:!

l!r-3 Liberta, L. Rliroul.
tContinúc nc, ll*

3li i)
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Dkrio da Noite F.C.

O Am
porá

SPMOLA E ALCIDES, NOVOS VALORES DO QUADRO RUBRO

erica só tem

Eabre-Negro
Segunda-feira, no estádio daí
Gávea — José Neto na di-j
reção.

Devidamente autorizado pela di- !
reção do clube, Gustavo Alvarez ne-
gociou um match treino a realizar-!
se segunda-feira vindoura rio esta-1
dio do Flamengo, contra um esqua •!
drão do Recrutamento Rubro-negro,!

A peleja sei-vlrá como teste para ;
os nossos jogadores, ha muito lua-

1 tivos, estando portanto fora de for- I
l ma e em vista de uma próxima ex- i

i ctirsáo á Minas. i i
N03.S0 esquadrão cuja força já 

*6 
:' 

conhecida, estando, como já di.sse-;
i mos. fora de forma, encontrará no í
; Ume orientado por Amado Benigno

fCòntinúa na IIa páq.)

ATitTISMO  ° B,''";ÍI Precisa comparecei- ao-; .loto»
rios Internacionais, cue foram Innitud'

-pois da guerra cie 1Ü14-J8. A União Internacional dos L
mento foi criada cm 1040. mas os jogos se vêm realiza
mente.

Há alguns be!o«; tempos registrados nessas competlcõe
Citado sempre fera delas.

A Argentina tomou parte na ultima realização e e ri;
o Brasil, cm 1.049. solicite sua inscrição c leve os nossos
para um confronto de grailde significação.

Univer
•¦ lofto
t-danle-
nao !ioi

s. ma

ita-
ii.?.

.->
nu;.

ir üiie
llarb

contro to r
BASQUETE

yyeno
O CRACK GAÚCHO JA' FOI TENTADO POR OUTRO CLUBE CARIOCA

O America, segundo os próprios telegrama-, de Porto Alegre, estai
agora atrás do zagueiro Juvenal, elemento pertencente ao Cruzeiro, um
dos clube concorrentes ao título gaúcho de 48. Juvenal não c profis-
sional dc extraordinários recursos, que garanta mesmo a segurança de
unia defesa. Dispõe, porem, de credenciais que o recomendam, dentre
elas a de ter sido tentado pslo Botafogo, naturalmente para formar co-
mo reserva eventual dos dois titulares. Os alvi-negros estiveram mes-
mo a pique de contrata-lo. Sobrevieram, entretanto,, acontecimentos
inteiramente imprevistos, de modo que Juvenal deixou de interessar ao
grêmio carioca. Também concorreu o nlto preço estipulado, pois o Cru-
zpiro, pedindo unia soma elevada, -desejava tão somente garantir a per- ;
maneiícia do jogador. Foi com a desistência da "glorioso" que os ame- i

Ticanos surgiram no páreo para a sua conquista, dispondo de pouco
tempo para contrata-lo. Se náo chegarem o jogador e o" America a umn I
conclusão dentro de dez dias. os rubros não mias poderão contar com o !
seu concurso, pelo menos este ano. E' que. de acordo com as ieis d,->, |
entidade carioca, os clubes s podem inscrevei' jogadores até o próximo
dia 2, véspera da primeira rodada do returno.

S AQUÁTICAS
OS CLÁSSICOS "ESTADOS INI-
DOS DO BRASIL", "PREFEITO-
RA DO DISTRITO FEDERAI," E"J. A. PEREIRA DA CUNHA"

Do programa da regata pré-
campeonato, a realizar-se domingo,
na Lagoa Rodrigo de Freitas, des-
tncam-ss três provas clássicas para
a classe de Seniors, em Skiff liso e
Gulriggers a quatro remos, sem e
com patrão.

nal será a individual, cuja luta en-
tre Francisco Medina, do S. Cris-
tovão, e Francisco da Silva, do Bo-
tafogo, deve ser empolgante. Am-
bos os '• skillers" se encontram
afiados para a luta, náo se poden-
do antecipar seu vencedor.

As provas clássica-, terão como
concorrentes os clubes e amadores'
seguintes;

AUTOMOBILISMO - Tod?...«*$** S j»» p«wim- Adiam»hviviivwimmiv corrida automobilística por causa dc- um lotorie futebol, é erro fundamental. Ainda há pouco, no dia do Grànd'Prêmio Brasil, maior acontecimento anual Cn turfe, os encontros serealizaram e o clássicp Vasco x Flamengo assinalou tuna renda aindanão igualaria nesta temporada. Pov is.so discordamos co adiamento ii
pi ova de domingo, nor causa de futebol. O publico do automobllinM
é outro inteiramente. E o "clássbo" Vasco x Botafogo não tiraria «.nr.
.^ó espectador do campo do Vasco. Isso porque torcedor do futebol vai
a todos os jogos, sejam grandes ou pequenos. Náo passa um .loin.ii.
gj sem ir a uma praça de esportes, e náo toma conheclmentp cie qtial-
quer outro esporte.

A verdade é Cita, nua e crua.

O Torneio de Classificação terá inicio amanhã H,t
um interesse acentuado pelo.-; primeiros jogos, sentia

do-se que o brilhante feito dos nossos patrícios em Londres, refletiu
favoravelmente no esporte da cesta, o oual passou a merecer maior
aceitação.

Assim, tudo indica que teremos um inicio brilhante c que o lor-
neio todo ele, fornecerá os maiores atrativos.

t, i. f,

CICLISMO  °-s Sí11"51103 são, possivelmente, m mais lemiveis eo;i-"w correntes ao Campeonato Brasileiro, u .ser levado a
efeito, depois de amanhã, no Paraná. A turma da terra dos pampai
vem Ireinando de verdade e levará uma representação que é consi-
derada. pela crônica esportiva de Porto Alegre, como cia., mais fortes
que se têm deslocado do Estnrio.

Os gaúchos levaram a. serio seu compromisso c esperam, mais
uma vez. mostrar a exc-eiente"qualidade dos seus ciclistas. 

'

(JQIf  Tudo indica que o nosso ciiinplonlssimo -Mario Gonalw
esteja para fazer algumas e.xlbiçües aqui no Rio, tè.o

depressa termine o campeonato brasileiro, que está sendo realizado
er.i fciáo Paulo. Será, sem duvida, um belo presente oferecido ao.-
amantes do golf.

HÍPiSMO  ^uem tem jeito, tem mesmo e quem não tem não vai
r iu lá das pernas... E' comum se ouvir isso. e a frases!

adapta otimáménte a esse'jovem Nilson Pessoa Filho, unia bnpres-
siònahte revelação ans 11 ano.-. Por falta de competir com crianças.
pois está absoluto, Nelson conseguiu do seu pai, orientador e treina-
dor, permissão para tomar parte cm competições abertas n cavaleiro-
de qualquer idade.

E dá gosto ver a sua segurança, firmeza, habilidade c valentia.
Impressiona e deixa ver que estamos diante rie um elemento fadado a
grangear fama e gloria no hipismo.

ÍConíiml-a no ll" pá«J

com patrão. ' 
"" '

I dia 2, véspera da primeira rodada cio returno. Destas provas, a m-.is sensacio- fConlInúa na ll" pdgj
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O clube rubro-anil alem da nova estrutura técnica, lambem JSi^flBflHHHHF
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mm iDurval Caldeira, ao oue tudo incii-

DR. LUIZ PECEGO
VIAS URINARIAS I

í-jlUA DO OUVIDOR, m-/. * mn )
j, lV"-i-"iii.pni.e. rias 15 ãs l!l íoi-».. j«; S'n.la«s Z17 ::18 - Tel ü-iM 1

prefere ficar
O Fluminense, pretendendo S. Cristo, te-
rá de fazer a transação à base de ciíras

Santo Cristo continua no Rio, pois sua esposa está aemi, enferma e
o jogador do São Paulo que somente voltará quando tiver certesa, pelomédico, de que, tudo corre bem.

E aproveita a folga para treinar no Fluminense, aue se interessa peloseu concurso. Mas acontece que o clube paulista exigiu muito pelo pas-se, ou seja, 100 mil cruzeiros batidos, cai então uma quantia menor, des-
rie que o Fluminense lhe desse, em troca, um outro ponta. Esse pont,aseria Osvaldlnho, irmão de Magalhães do Sâo Cristóvão e que figura,
com destaque, no quadro de reservas.

Tivesse ele mais uns centímetros de tamanho e seria o jogador Ideal
para certos planos táticos de Ondino, dada a facilidade que tem de lidar
com a pelota.

PREFERE FICAR NO RIO
Arno .Frank, nue chefia a delegação tricolor nessa curta tempo-

rada em Santos, foi encarregado de resolver, ^junto aos dirigentes do
tricolor bandeirante, o caso da transferencia do ex-ponta do São Cris-
tovão, Vasco t Botafogo.

Mas o Fluminense ter4 de faaer o negocio 4 baHa de dinheiro, ell-
minando a troca, pelo menos com referencia a Osvaldlnho, pois o jo-
vem atacante já fez sentir aos dirigentes do seu clube, que, por vários
motivos não quer sair do Rio, onde tem sua família.

Ipelo C. do Rij. Sabe agora
Bonsucesso que nem todas as cs-
peranças para ficar com a "lan»»
tema" estão perdidas, embora o
seu vizinho, o Olaria, seja páreo
duro; todavia, suas atenções esiào•,.i«jji««r.«jaUas para o campeonato de
49, que, segundo declarações dos di-
a..3,...i„... 1-U'j.o-anis, surgirá um
Bonsucssso bem diferente e com
elementos novos, que serão contra-
fados aos poucos, acabando assim
com os elementos velhos.

Podemos também informar que
Durval Caldeira, ao oue tudo inrii-
ca, não será mantido ha dir.eção

| técnica, devendo se:1 substituído por
I Spincli, q-.ie assim abandonará :.s
I funções de jogador.

Convém salientar, aliás, que esta
rá uma das primi

cias do Bonsucesso.

11 UNIDAS F. C.
E. C. PAULÍCEÂ 4

Conforme foi anunciado Reali-
zou-se domingo ultimo no campo da
Rua da Alegria o esperado encon-
tro entre as equipes acima, o qual
não correspondeu a expe;tativa, de-
vido os pauliceanos não atuarem
com o seu quadro completo, pois,
nada menos de cinco dos seus ti-
tulares estão contundidos. Sendo
substituído pelos reservas, que esti-
veram friquíssimos. Fizeram os
tentos dos caxienses Osmar. Samuel,
Belmiro e Joca.

Nos Aspirantes a vitoria coube an
I Paulicéa por 4x1 e nos juvenis o.s

i garotos de Rui Fraga foram venci-
i dos por 3x2.

Tose do joçro Bonsucesso x FJamençro, sábado úi «mo, vendo-se Norival e Tampinha "torcendo"
enquanto Luiz se esberracJia fedo para evilar um gcaí

PONTEIRO
ATAB

Varias alterações apresentou o quadro do Vasco — Reapare-
eeu Gerson entre os botafoguenses — As novidades na Gávea— Jaci entre os profissionais do Bonsucesso

G17M ÍW
j9JyE!m V

Mas Vitorino Carnei-
ro aíirma que não ha
nado: - Apenas custa
a regularizar a situa-

ção militar
O Vasco continua ;'s»^níji'

chegada do médio Tão, que »ir?"
traçar em Belo Horizonte, a» U1J
Nova. -,i„rii.m,e

A principio surgiu a duvida de.....
o jogador mineiro estivesse
mente contundido, pais soire

j duro golpe na peleja com o auk'
e somente continuou cm camp" V-
Ia sua grande libra• ..|idfld(, do

Falou-se ate na possibiliaw
medico vascaino, Amilcar Oito11,
gulx para Belo ff^.^*iexaminar o jogador, danao
recer sobre o caso. ..i0

Mas logo se verificou que -fi «£
carecia de maior importância-
uma simples contusão, mo1}-"» j,

E Táo, para trata" dos; seu i HJi,,,,
realacionados com o seniyo
tar, ficou rie viajar segunda-^
Mas hoje é quinta-feira (»"
nâo apareceu.

Que aconteceu? «.--«ifono»
A propósito Vitorino Çainc»u

declarou náo haver nada pa''1
tranquilisar os vascalnos: ,|.gf

Preparasdo-se para a sensacional peleja de doínin-
go, cujo adversário será o Botafogo, o Vasco da Gama
realizou ontem o seu primeiro ensaio de conjunto, sob
a direção técnica de Flavio Costa. Como se esperava,
já que o team não havia atuado bem contra os tricô-
lores, várias novidades foram observadas, dentre elas
a presença cie RafaneU o Ismael. O meia esquerda ml-
neiro revezou com Tuta, parceenclo-nos este ultin:o
mais firme e construtivo. Também Djalma atuou um

tempo na direita e Friaça outro, cabendo a Djalma otrabalho mais eficiente.
O exercício teve a duração normal. Dois tem nos de45 minutos, cabendo a vitoria aos efetivos pelo escorede 3 x 2. Djalma, Maneca e Dimas, foram os constru-tores do triunlo. cabendo a Pacheco e Ismael os dossuplentes.
Os quadros formaram assim constituídos:

(Continua no IIa pág,/

— O jogador precisa nl-•eus documentos com o serw
afim de assinar »* „â0

:no 
'esse 

pwg*
M.

litar, ,..».. , ,-.
o Vasco, pois sem o certiiw
será possível. E como ^^'(jcoi
so é algo demorado, o Wa/. '

entregue aos cuidados oo «j 
B|f

Alcici, nosso representante »»•.-^
ilo Horizonte, que se encanej .,,

providenciar seu embarque » ,.1|8
quer momento, claro que am ...^
encerrar-se o prazo parn ° ' "

[cie novos jogadores,

;...« !:'., a...;... .- »- , . aj .»,. ,-•' <t - , , *sk tt - < ¦'. 1 ,','.." a::i':.y
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FUTEBOL NAS PRAIAS

(URO PRETO E LÁ VAI BOLA
únicos candidatos ao título

O Leme, terceiro colocado, e stá muito longe do líder e vice-lí-
der — Reviravoltas previstas no certame de Copacabana

rt .gnioeonato de Copacabana, grande interesse e curiosidade, pe-
..".."««do nelo DIÁRIO DA NOI- los jogos movimentai.' que se-atrocinado nelo t
Tr n» verdade, vTE i» cm despertando

Garbosa eleita...
¦Conclusão do 10C

4 carãven",
...5 intUeení

j Mariposa

p. coelho,
[>. :.,atorre
O. Macedo.

pá"»."
50 60
50 10
56 ÍO

Marinho, A. Porttllio 56 in
, Itílon. D- Ferreira,
Hsunahlnc, I», Coelho .
,'Suano, a. Ferreira;

56 40
56 50
56 60

it parto .. 1 non metroa — A'« 14
_ Cr, '.8.0AO.OO.

1 i Kit. ">¦ Ribeiro.. ., ..
1 càvador. A. 0. Ribas.

Cl Plratinho. L, Rjíonl.
rííi.Mstade D. Ferreira
dÒariof&no, A. Araújo 54 30

»H«lP"r- J. PorU111°- '

K«. CIs.
54 20
58 ;*5
54 .2
50 »0

56 70

3.' P"'*1*, I.SOfl metros — A's 14,30
,;•.,_ Çr$ 22.000,00,

, 1 HvniiOJ, A. Araújo. . .-[Sstclla. L. Coelho,
,. «riblan». R. t.atorre..1 

4 caracol. A. C. Rlb»«. •
«j-Jaez; I*- M"*»/*»' ¦ •

i udèan. a, Costa, . . .
7.'loi. XX ; 

L-Maracatif, A. Alelxo, .' 
j Bertuelo.-1- Jra"|o. , -
1'H'llçpn, r. Coelho. ¦ •

Ks. Ota,
58 a7
52 ¦**¦
56 30
54 sn
54 40
52 "0
54 60
56 10
52 10
54 m

disputam, e a disciplina que vem
imperando em todas as rodada.».
Tanto assim, que o Tribunal de Jus-

; tiãa da entidade daquele elegantebairro carioca, há tempos que nfio
I funciona para punir um jogador.Isso, prova o senso de esportividade

e compreensão de todos os clubes,
como também, aumenta a concor-
rencla em.disputa da "Taça Discl-
plina", instituída pela diretoria daLiga. Nfio ha duvida, que o certa-
me vem atraindo as atenções dofan do futebol na areia.

Entretanto, a tabela de colocações,
se nfto sofreu alterações nas prl-meiras posições, afastou mals aln»
da o terceiro colocado, dos lideres
e vice-lideres. O Leme, empatando
surpreendentemente com o Posto 3,viu-se completamente afastado do
páreo, principalmente agora qnefaltam quatro rodadas para o ter-,mino do certame. O titulo máximo
de Copacabana, passa agora a ser
disputado entre os dois maiores ri-
vais e os mais eficientes quadros do

te na sorte do certame, o mesmo
acontecendo com o "milionários" e
os pupilos de Nenem. Assim, vai o
campeonato chegando ao seu terinl-
no, com maior importância, mais1interesse, apesar de haver, somentedois candidatos.

Independente
x A. C. Esportiva

Domingo, na Avenida Bra-
sil — Um duro empate obti»
do domingo último

Domingo próximo, pela manhfiestará empenhado ímldlflcllS*
promlsso 0. conjunto principal do K.
l?m^.d,?pe|}tlei.t^ *ue medlr*- ^.83,em seus domínios, com a pujam*cqu pe da Associação Cultural Es-
por Uva, o que já se antecipa comobastante atraente.

Vem a direção técnica do Inde-campeonato: Ouro Preto e La Vai I pendente, cuidando com tod»Batia é-*"i nlnUn *i *. n.«l. .l  »:_»_ ntAi«a,X. _ U'1

7, „rr„ _ |.r,nn inrtrns — vs ir,
CrS .3.000,00, K». (!»«,

54 40
52 40
52 70
52 80
54 35
52 30
50 80
54 70
56 35
54 70
52 50
52 HO
50 70
50 60
56 1,5

Uri*

!_1 Garrida, L, Rigonl. . .' » Morltz, O. Castro,, ..
j vntDE. 1, Portllho, ¦ .
j Fl hov. A, Alelxo

Mauioeb?, n. Latorre. .' 
5 Coque;?!. L. Lelphton.
•natalina. S. Ferreira.
7 Hor.an, R, Freitas. .

i-S Maneado*, A, C. Rlons
5 Kclyln, I coelho. . .

ii) Turuna, XX
II Clarim, A. Portllho; .

4—12 Gíria. P Coelho. . .
lürlz, XX.. .. .. .....
HDèitenior, t). Ferreira;

" M. Henricttr, \V. Cunha 54 35
"TüTareo - <"•• r. "Diana" — 2.100
mrirn. - Ai *'•"¦"* "o*115 — <•'"*••••
:Í,',tM0' KS. Cta.
1-1 FIDUCIA. L. Rlaonl. • • 58 25
1-1 tirolf.s.v F. Irigoyen., 57 .10
S-SPEtJWA. O. Ulloa  57 50

"ARABESCA. [>, Lelghton. 58 .>0
j_'Ò BMJLEUI». A. Araújo 53 17

"HELLEN. G. Costa. ... 32 17
It pa.ru> - 1,400 metro.*, — ,\'s 16,10

haras - Cri :i3.0O(l.OO - ("Beitlng",
Ks. CM,

j-l Luclfer, I'. Ivisoyen. . , 55 10
JAIatarcas. D Ferreira. . 55 70

í-j Hastalucgo, P. Coelho. . 55 35
(Eçtu. J. F. Vldal. ... 55 80

j-S Marshall. I Souza. . . 35 .10
S Zodíaco. XX  55 70
"Edunlo. L Rlponl. ... 55 30

M Jé-", o. Ulloa  55 25
•Roncador, ri. Freitas Fl-
lho  53 10

IIRosário, N. Motta. ... 55 80
".' pareô — 1.100 mclros — .Vs 16.45

horas - CrS iJ.OOO.OO — ("B'«ing").
Iv5. CtS.

,1-1 Don Pedro II. A. C. RilMS 52 5!)" Sanguenolth. L. Lel«hton 58 50 1
! Cerro Alto. L. Elgonl, . 58 '15

:-3 Grào Mogol, D. Ferreira.. 56 40¦Manítil. R. Freitas Filho. 52 .10
JIluminura, S. Ferreira... 52 35'-* Gcnlpapo. A. Aleixn. , 52 70 I"Olez, N. Moti.i 58 30 |
S Jasiiarúo Chico, J. Mflla. 54 in ',

Wlzararl, XX 58 JO !
WFlexa. O. Ulloa 54 30 |
1! Gunrar-jpr R. Latorre.. 52 35 !"Folia. I. Coelho 50 >5

l* paren - 1,800 metros — A's 17,20
horas - ir' 25.000,00 - ("Betting") |

Ks. Cts.!
l-l Urutu'. 5 Ferreira. . 56 35 !"Huron. XX 58 35 1"-"Urmano. J. Surtia. . 58 60 ,

!Cambrtdse, W. Cunha.... 58 30 .
M Justo, L. Rigonl 54 30 !" J,f6, J. Araújo 54 '31 •
1-5Eclética, Fí. Freitas. . 52 10 I

IRIaehSo. A C Ribas. 52 15 |"Heraele-, W. Andrade.. 52 35 !

Bola. O clube do Posto 2, na lide
rança, com 4 pontos perdidos e o
grêmio do Posto 6, na vice-lideran-
ça, com 5 pontos perdidos. Ve-se
portanto, o equilíbrio e as posslbl-lidades dos dois clubes. São mes-mo, os únicos candidatos ao titulomáximo, pois,, os '.!milionários" es-tão em terceiro lugar, com 11 pon-tos perdidos.

atenção, o seu conjunto principal,que, desde a sua excursão á Raizda Serra, não mais sentiu o amar-gor de uma derrota.
No próximo sábado, divulgaremosa convocação de todos os atletasaptos a enfrentar o esquadrão daA. O. Esportiva.
INDEPENDENTE SxCERBS 2No match de domingo ultimo, en-tre os conjuntos secundários do In-dependente e do CERBS, terminouo mesmo com a placard de 2 a 2.

O conjunto do Independente for-
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Rio, 23.9-1948 DIÁRIO DA NOITE — li

O campeonato pode vir a sofrerreviravoltas, unicamente pelo pe-rigo dos compromissos oue o OuroPreto e La Vai Bola terão. Apesar! mou assim:
de descolocados, sem possibilidades I Juarez, Osvaldo IIde levantaerm o campeonato, LemeColumbia e Americano, ainda sáo•ídversarios perigosos, pelo preparotécnico e constituição de sua eaui-
pes. O Columbia, pelo menos, é umdos mais armados conjuntos dapraia e poderá influir decididamen-

e Osvaldo I'Agostinho); Orlando II (Osvaldo I)
Álvaro e Heredia (Herminlo); Wal-
ter, 'Helloi, Nelson, Augusto, Or-
lando I, Heyder (Elslo).

Os tentos do Independente foram
de autoria de Nelson, sendo o se.
gundo de penalidade máxima.

•r^KKK><5^x><><«><><><><><^^

UM POUCO DE TUDO
CK«><><>0»>0»><K><K><>00('KXXK*»00<><X>000<*K>0

(Conclusão da .0° pág.) * » »
IATISH0  Vocè ac*"«*'ta, leitor, que um _...„.•¦¦¦-* rido por perto de 60 mil cruzeiros? Pode não acrédi-tar, mas vamos relatar um caso que o fará mudar de pensamento. Eque o famoso Ted Wells, autêntico campeão no iatlsmo, ao vencer,uma vez, uma prova de máxima importância, na América do Norteencontrou logo quem comprasse seu barco, certo de que seu triunfofora obra do "Snipe", e não da sua competência.

Ted vendeu, e, no domingo, com um amigo, conseguiu um barco em-
prestado, e com ele correu na quinta-feira, contra ianlcees, europeus, ca-nadenses, sul»americanos e até contra o barco que vendera.E o resultado? Apenas este: vitoria do vice-presidente do BechcratfCorporation. E' que classe é classe...

*..¦¦*¦<$

M0T0CICLISM0 — 0s motociclistas não querem saber de transfe-¦ •««¦«MHI.IIV rencia da sua competição por causa do auto-mobilismo. Desejam realizar a prova de qualquer maneira. Quasenao há corridas de motos, e quando uma deve ser realizada, metemno melo outro esporte, e acaba tudo sendo transferido.
Por isso o descontentamento é grande e os amantes do arriscadoesporte estão convencidos de que a prova se realizará de qualquermaneira. '''. 'J1 ¦¦*¦ t *

P0L0-— APenas cinco equipes se inscreveram no campeonato, en-tre os militares e civis, mas as provas realizadas já de-monstraram que o torneio agradará. O que está dificultando um poucoé que, por falta de polistas hábeis, existem integrantes da mesma eqiii-
pe: C. P. O. R. e Io R. C. G. Por Isso, um jogo foi transferido, o
que se devia travar entre o Io R, C. G. e os Civis B. Mas tudo estásendo feito de maneira a que o torneio apresente bom desenrolar.

* V O

PIIG1LISM0 —» Joe Walcott nào desanima. Depois de vivei 110""'"'" anonimato, fez duas lutas com o campeão, que ocolocaram em evidencia. E, depois da sua derrota, tem procurado ad-versados de toda maneira. E' que ele espera chegar a Joe novamente

APIO. ZAGUEIRO DO MADUREIRA, DESARMANDO IARBAS, ATACANTE DO SAO CRISTÓVÃO.
NO JOGO DE SÁBADO, EM CONSELHEIRO GALVAO

CONVITE AO MADUREIRA
PARA JOGAR EM VITORIA

De folga na primeira rodada do returno, os tricolores subur-
banos jogarão na cidade capixaba

A folga que a tabela proporciona dedo. como Canto do Rio, Botafo
a cada clube, em cada rodada, é
aproveitada pela maioria com ex-
cursões, temporadas de dois ou

Snine" nossa ser adoni !trés jogos '5el° lllterior do Pais'
£"«.•? pffit,4'rSb|Dos clubes que não excursemaram

nem realizaram amistosos na epo-
ca de seus descansos, apontam-se a

go, Bonsuce .0. Outros, entretanto,
não deixam escapar a oportunida-
dc dc ganhar dinheiro; Na vérda-
de, é uma decisão acertada, pois o
profissionalismo exige mesmo isso.
Porem, há clubes que não preten-

Estraçalhado pelo trem
o desconhecido

Dm homem tie cor preta, de 25¦nos presumíveis, ontem, na passa-
ütl de nível da estação de Magno."« Unha Auxiliar, foi colhid.: e
morto por nm nem elétrico. O ca-'¦ver, completamente irreconheci-ve:, loi removido para o necrotério'o Instituto Medico Legal, com guia*o comissário Torres Fialho, do r.4""Wrlío policial.

Durante algum tempo o jogador
Paulo Maia esteve vinculado ao
Flamengo. Inúmeras onortunida-
des. foram dadas ao referido player,
no entanto, nâo soube o mesmo
aproveitá-las, istr 6, sempre evi-
denciando os seus restrictos conhe-
cimentos técnicos.

Como o FLimengo resolvesse dar
._  _ _,.._ o„. _ „m .........ww». "bilhet: azul" a alguns jogadores

E acaba de fazer uma decfaraçãõ drãmáÜc"aTe^'^ ni*0 -1,e est_avam sendo i'tels

Paulo Maia
para o C. do Rio

O antigo jogador rubro-negro em adian-
tadas negociações com o gremic
niteroiense

A VlfcÂ ESPORTIVA
DO TURUNA F.C

Há 19 meses invicto o seu quadro — AL
varo Rodrigues, um bom técnico — Nono
o maior "artilheiro"

A Casa Turuna F C, é um gre-
mio que vem se impondo com invul-
Bar brilho, derrotando quadros ci-
tegorizados, 110 futebol comercial e
independente, tanto assim que o
mesmo mantém o seu quadro invie-
to há 19 meses, graças a abnegação
dos seus amadores e a boa orientar
ção do sau técnico Álvaro Rodrie;uci
E' este o resumo das suas atividades
com os resultados dos seus encon-
tros:

Amoroso Costa P. C, 3 x 1 — S"
Avenida F. C, 4 x 1 — Amoroso
Costa F. Ci, 2 x 1 — Costa Pacheco.

x 2 — Amoroso Costa, 7x0-
5" Avenida, 4x2 — Seda Moderna,

x 3 — Krause Alda, 2 x 0 — As-
sociacão dos Empregados no Comer-
cio, 3 x 1 — Barbosa Albuquerque,
5x1— Radio Técnica Nacional, 5 a
1 — Barrelrlnha, 4x2 — Ouro t*
Prata, 3x0— Sindicato dos Em.
pregados no Comércio, 4 x 3 — Vi-!
tal Pereira, 3x2 — Notre Dame re |
Taris, 4 x 3 — Cotibraz, 3x2 — 11
Irmãos. 5 x 1 — Rio Branco, 7 x 1

Perfumaria Lopes, 3x1 — Bai.-
co Oliveira Roxo, 5x3 — Impren».
Naval. 4 x 1 — Ourn e Prata, 4x0:Civilização Brasileira, 8 x 0 — i
Botafogo de Vila Isabel, 10 x 2 -
Paraizo, 2x0 — Casa Branca, S n'.
I — Miveste de Madureira, 11 x '.'

Benjamim Constant, 4x0-- Amoroso Costa, ¦' n 1 -- Grupo Gua-
Perfumaria Lopes, 4x3 - Anthci-, rá, .1x2- Calçados Gêmeos, 4 x 1
se, 4 x 3 — Barbosa Albuquerque, | — Belmnr, 3xo.
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Nono, o excelente cenlro-crvanle
do Turuna F. C.

4 x 0 — Aymoré 13 x o — Departa-
mento Exterior e Justiça. 1x3-!
Rubros, 4 x 3 — Garcia, 2xl~:
Sudeletro, 9x4 — Perfumaria Lo-]
pes, 4 x 2 — Astro, 6 x' 2 — Anth»-!
se, 14 x 1 — Imprensa Naval. 5 x 11
— Lider, 4x2 — Costa Pacheco, 12 * j1 — Casa Hermaivnj'. 6 x 2 — ln-i

Jogos  v.i
Vitorias  an
Derrotas  ic
Empates  t*
Goals pró  374
Goals contra '.'215
Artilheiro: Nono com 123 goa.s.
A ultima derrota coube a hVnra

tercap, 3x2 — Unidos do Enüaa-I ao Unidos do Meyer F. C, cm 1" de
tado, 10 x 0 — Vitoria, 5x3 — Gsu
cia Redondo, 8x1 — Mandarim,
3 x 1 — Seda Moderna, 5 x 1 — O
Mandarim, 3x2 — Aliados do Rk>-
chuelo. 2 x 1 — Ernest Matheis, 11 a
U — Cineac, 6x3 — Fim do Muu-
do, 2 x 1 — Grupo de Vila Isabel,
10 x 0 — Fim do Mundo, 7x3 —
Fim do Mundo, 5x3 — Sudele.to,
6 x 1 — Grupo Esportivo do Ençe-

março dc 1947. 110 gramado dòb
C. Engenho Novo, tento feito patPinto. O quadro vencedor formou
com "cracks" da tempera de Gar-
rido, Alcio, Cabeludo, Monteiro, Hu»
ton e outros. Em Io de outubro ae
1948, fazem 19 meses dc invencibili-
dade! qualquer coisa de notável. Os"players" comerciarios que com»
põem o conjunto da Casa Turuna

nho dc Dentro, 8x0- Unidos do atualmente são: Gazosrenio, Finflm,
IK ia chuelo, 3 x - — Rosslni, 4 x "*| Armindo. Américo, Galego, Darcy,Garcia, 5 x 2 — S. tourenço. B ai Joel, Nilo, Nono, Legeu, Ferreira,
2 — Slems, 6x3 — Combinado Ben- j Pereira, Padre, Nelson, Tetéia e
to Ribeiro, 4x1— Primavera, rte Valter, ' ••
Nova Iguaçu', 6x1 — Administra-: Estes são os dados do quadro ru-
ção. Porto do Rio de Janeiro, 6x1) bro, orientado por Álvaro de Silva« F. R. Aquino, 5x0 — Clpan, 3x0] Rodrigues.

Liberdade. 2x1 — Max Blehr. i A sua atual diretoria tendo íin
8 x 1 — Brasil, 5x2 — Veteranos] vista a boa performance do esqüa»

dem excursionar para evitar desas-
tres c imprevistos.

No próximo domingo, por exem-
pio, o Olaria não tomará parte na
rodada, r.irem nâo há interesse em
realizar jogos foia desta capitrl.
Gentil Cardoso- revelou que nada, , _ . „ ,,,,„¦, . ,.receberam no clube. O técnico leo- áo Raoing, 6x3 — Federal, 11 s! drao. vai oferecer aos seus amado-

bom que Louls permaneça. Ele ia abandonar para evitar um novo en-
contro comigo. Mas derrubarei tudo que for colocado ao alcance dosmeus punhos, até ficar sozinho e Joe Louls náo poder rejeitar o ter-eeiro encontro, em 1949". .

Viram? Esse cara fala demais, por Isso já foi dormir trauquila-
mente sobre a lona,..

? » ?
O mundo está apresentando uma nova revelação; o
mexicano Pancho Gonzalez. Agora mesmo, em Forest

Hills, no campeonato nacional, ele obteve uma vitoria impressionam.
e espectacular: sobre o campeão Franck Parker, vencedor varias vezes do
referido torneio.

A partida que decidiu a vitoria de Pancho foi sensacional, bas-
tando dizer que a sua duração foi superior a duas horas. Mas o mexi-
cano terminou vencendo e surgindo como um novo "astro".

TÊNIS

Sem o ponteiro Chico o lider...
'Conclusão da 10a pág.l esplendida classe. Não resta duvida que o escore foiTITULARES: Barqueta: Augusto e Rafaneli; EU, 1 meio decepcionante. Mas o fato é que o onze cum-uaniio e Alfredo; Djalma (Friaça), Maneca, Dimas. priu boa exibição, agradando aos diretores de futebol.i-mael tTuta) e Tuta (Djaímay. 1 A contagem registrada foi de 4 x 3. Jair marcou 2 eRESERVAS - Barbosa; Laerte e Sampaio; Romulo, , Gringo 2. Os dos reservas marcaram-nos Arlindo,

íim ne Jci'8e; Neslor, Ipojucan, Pacheco, Friaça Valter e Moacir.ll-macl) e Mario. Os quadros atuaram assim:
OS VICE-LIDERES 1 EFETIVOS: Geraldo; Newton e Norival; Biguá,

íjS General Severiano, com Zezé Moreira na dire-|Bria e Jaime; Bodlnho (Luizinho). Zizinho, Gringo,
"¦«tn lral'alll0'i- os botafoguenses estiveram em ação. 1 Jair e Durval (Luizinho, depois Bodlnho).
.', ,,Laram «íurante 90 minutos, verificando-se um jus- RESERVAS: Borracha; Quito e Serafim; Vaguinho,
«n.i'"?ate- aninho e Braguinha consignaram os Beto e Parah; Castro, Arlindo. Hello, Moacir e Valter.mjK titulares, cabendo a Nerino e Osvaldinho os OS RUBRO-ANIS

fw*1 ' "endo de enfrentar o America no jogo oue os dlrl-wnioraie antecipamos Gerson reapareceu. Formou vtntes anteciparam para depois de amanhã, o Bon-com Santos, salndo-se bem, Todo o conjunto. í -sucesso resolveu realizar ontem o seu treino de conjun-
a despeito de não ter o centerMb. ensaiou bem,

Zlt0mad0 lial'te' No seu P°nt0 atuou otavl°* de
SI®}? a meia esquerda foi ocupada por Jaime.

binií» « ,?S: Matarazzo (Ari); Gerson e Santos; Ru-
J m. ,„ la e Juvenal; Paraguaio, Qeninho. Otávio,
Z&1»1 e Braguinha.
tóiaa ]?S: Osval*io: Mario e Sarno; Adão, Ro-"««« e: Old; Nerino. Osvaldo, Hamilton, Demos:e-"" A- Joté.

Os n,w NA GÁVEA
bliiui ,,, •nc°ros nSo deparam de realizar seu ha-
»uto« ri. 1í!0 dí! con.ll"'to. Treinaram durante 90 inl-¦ ae torma que 05 titulares puderam revelar sua

to. Poi ele de duração comum, verificando-se, como
novidade ,a presença do extrema direita Jaci, cx-Joga-
dor do Flamengo.

O resultado foi de 3 x 1. J. Pinto, '.".ariano e En-
guiça assinalaram os dos vencedores, cabendo a Bahia
o único dos derrotados.

Os ouadros foram estes:
EFETIVOS: Alvarez; Valdemar e Miguel; Splnell.

(Cola). Vitor e Gato; Jaci, J. Pinto. Marlano, Engui-
ça e Tampinha, *

RESERVAS: Oncinha (Osvaldo); Heitor e Eslo; Bo-
linha, Augusto e Leo; Bahia, Fausto, Lima e Au-
gusto II.

Paulo Maia então foi um dos con-
templado,'.

EM NEGOCIA.JES COM O
C. DC RIO

Visto não ter aparecido cândida-
to ao seu concurso, podemos infor-
mar que Paulo Maia, após um pe-riodo regular de inatividnde, cn-
contra-se em negociações com o
Canto do Rio, devendo, no segundo
turno do campeonito, integrar a
equipe niteroiense.

Notas Aquáticas

poldincnse se limitará a realizar
exercidos, para maior apuro técnico
do quadro.

Na primeira rodadt. do returno,
caberá ao Madureira os direitos da
folga. O clube tricolor, depois do

! niatch com o Canto do Rio, no pro-
ximo.', domingo, só reaparecerá con-
tra o Fluminense, na secunda -o-
dada, em Álvaro Chaves. De ma-

Ineira que já estão sendo traçados
, planos e programas de atividades,
I no domingo de descanso 110 òam-
| peonato da cidade. O grêmio de
Conselheiro Galvão recebeu convi-
te para atuar em Vitoria, capital
do Espirito Santo. Deverá real'.-
zár dois jogos, enfrentando os mais
categorizados clubes capixabas. O
Madureira jogaria contra o Vito-
ria e o Rio Branco, com datais a
serem previamente estabelecidas,]
desde que aceita a proposta. Os di

Saturno, 3x2 — Canadá. 3 x
Rio de Janeiro, 8x1— Kratiic

Alda, 10 x 2 — Sider, 6 x 3 — Ci-
pan. 2 x 0 — Cadete Clube. 2x0

Moveis Cacique, 5x0 — Unidos
da Barreira, 6x0 — Perfumaria
Lopes, 3x0—0 Dragão, 1x0 —
Alba, 4 x 0 — Cadete Clube, 3 / 1
—• Dias da Silva. 3x0 — Sargen*os
do Io B. C, C, 5x1- Casa A'/'i-
res. 5 x 2 — Diney, 5x2— Casa
Tavares, 8x4 — Alba, 2x1 — Royal
1 x 2 — Dinamo, 4x2 — Ancma,

9 x 4 — Fidalgos de Madureira, 9 a
0 — Lubraz, 9x0 — Cariocas, 5x1

Empates: Cotibras, 4 x 4 e 3 \ 3
Imprensa Naval, lxl — No'.;e

Dame de Paris. 2x2elxl — Slu-
dicato Emp. Com., 3x3 — Casn
José Silva, 2x2c3x3 — Moveis
Cacique, 2x2 — Aliados do Rr*-

! chuelo, 1 x 1 — Combinado Nilopo-
rigentes estudam com interesse o! Utahò, 2 x 2 - Royal, 3 x 3 - Fran-

FUTEBOL
COLEGIAL

Está definitivamente marcado -
inicio do campeonato da F.C.F. pa-ra o dia 2 tle outubro próximo.

Conforme manda a tabela, terc-mos, na primeira rodada, quatroempolgantes partidas entre os cole-
gios representantes das zonas sul,
central e suburbana.

¦ A partida, que reúne os requisitos
de mais importância, devido á ca»
tegoria técnica dos quadros dispu-
tantes, é a que se travará entre as
equipes do colégio Juruena versus
colégio Anglo Americano e que te-
rá como cancha o campo do Manu-
fatura. Além dessa partida, teremos
ainda as seguintes: Colégio Piedade
versus Artes e Ofícios. 110 campo do
River; Frederico Ribeiro x Afonso
Celso, no campo do Parentes e, para
finalizar a rodada, teremos o Edu-
candárlo Rui Barbosa contra o co
légio Franco Brasileiro, no campo
do E. C. Del Maré.

Esses jogos tém seu. inicio marca
do para as 15 horas.

0 BAIANO PÉ DE VALSA
ofereceu-se ao America

MAS, O JOGADOR QUE ESTAVA NAS C OGITAÇÕES DO VASCO, TEM CONTRATO
AINDA, E LEVADO POR ESSE MOTIVO, NAO VIRÁ

(Conclusão do 10a pão.'"estados Unidos do Brasil" cm
Sltiff liso:

— BoU*fogo F. C. — Remador:
Francisco Silva.

— C. R. do Flamengo — Re-
mador: Pascoal Caetano Rapuano.

— C. Internacional de Rega-
tas — Remador: Antônio Ferreira.

— C. R. Boqueirão do Passeio
— Remador: Augusto Moreira Ber-
nacchi.

— Siio Cristóvão F. R. — Re-
mador: Francisco Torres Medina.

— C. R. Vasco d Gama —
Remador: Agenor Corrêa."Prefeitura do Distrito Federal",
em Outriggers a quatro remos, sem
patrão:

2 — Botafogo F. R. — Remado-
res: Laercio Soares Leite. Oscar
Mauricio Ventura, Claude Paul Cour-
bert e Ernesto Aranda.

6 — C. R. Vasco da Gama —
Remadores: Waldlr Rodrigues, Wil-
son Fernandes Vasques, Armando
Dantas Cerqueira e Orestes Allora."José Agostinho Pereira da
Cunha", em Outriggers a quatro re-
mos, com patrão:

2 — C. R. Vasco d;. Gama —
Patrão: Amaro Miranda da Cunha;
remadores: Domingos Balbi La-
monica, Deú' Corrêa de Morais,
Ollvio Lube e Pedro dos Santos Pe-
droso. 1

6 — Botafogo F. R. — Patrão:
Arnaldo Ferreira Studart; rema-
dores: Aiuisio Araújo IVbeiro Ju-
nior, Ernesto Aranda, Manoel Ago-
nia Baltazar do Cout- c Elidio Cha-
gas Vasconcelos.

O BAILE DA PRIMAVERA DO
BOQUEIRÃO DO PASSEIO

Realizar-se-á no próximo sába-
do, 25, o esperado Baile da Prima-
vera, rue o Boqueirão do Passeio
promoverá, no luxuoso High-LifD
Club, gentilmente cedido pela Em-
presa Pascoal Segreto, cujas dan-
sas terão inicio ás 22 horas e serão
animadas pela conhecida Orques-
tra Tabajaras.

A reserva de mesas continua sen-
do feita na portaria do -;lube gar-
rafa, com o sr. Ari de Calazans
Fragoso, diretor social, que ê en-
contrado diariamente, pela manhã,
na sede da ru" Santa "jiizla.

convite, e estamos seguramente
informados que OS tricolores subur-
banos levarão todos os seus titula-
ros.

Os entendimentos estão ainda no
principio, de maneira que, dentro
de pouco, serão encerrados satisfa-
toriamente.

res e a crônica um jantar dc cor,-
fraternização em um dos melhores
restaurantes da cidade.

Também ao competente técnica
Álvaro Rodrigues vai ser ofertada
uma rica e custosa medalha de ou-
ro.

A diretoria do grêmio da Avenida
Passos está assim constituída:

Presidente de honra: Joaquim
Gonçalves Barros.

Presidente: Elysio Carlos Cruz..
Vice-presidente: Bemardlno Du-

arte Mcira.
Secretario: Américo Ferreira Con»

dr.
Tesoureiro:

Abreu.
Publicidade: Osvaldo Gonçalves.
Diretor-técnico: Álvaro da Silva

Rodrigues.
Diretor-social: Joaquim Mirandeííi»
Conselho Deliberativo: João Soa-

res.

Antônio da Coséa

cisco Alves, 4 x 4 — Banco Predial
3x3

Conselho Fiscal: Adriano Augus»
Derrotas: Casa da Borracha, 4 x 3 to de Azevedo.

— Combinado Vila Isabel, 4x3-
Vital Pereira, 4x3 — Vete.anos do '. '
Sampaio, 7x2 — Unidos .«o Meyer, T _nt_r* % rara a
l x 0 - Moveis Cacique, 3x1—' Leiam a LHiAKKA
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mò temL metl:°POlitano e, ao mos-
* PéPOd'.avVncla dR mais

Trata
Gatiiü. Víllsa' Para o Vasco cia

!'*-!" de um irmão dc Tuta t

que é, na capital baiana, um do1:
melhores centro-medlos.

Em principio, o Vasco náo se in-
teressara; todavia, depois de sa-
betlor das qualidades do r.ludído
player, não teve duvidas em se In-
teressar em tal concurso.

ENTRANDO AREIA...
Ao que estamos informados, a

vinda de Pé de Valsa está gorando...
Isso porque, alem do player em
apreço estar inclinado a não vir
mais para o Vasco, e sim para o
América, chegando mesmo a se

oferecer ao clube rubro, ainda tèm
contrato com o clube ao qual está
vinculado. Assim sendo, é bem
provável que Pé de Valsa não
venha.

Diário da Noite F.C.
("Conclusão do 10° pág.'

um adversário dc valor que nos dará
a oportunidade de readquirir me-
lhores condições técnicas.

O match-treino será efetuado ás
15 horas e servirá parn ser apresen-
tado oficialmente, aos jogadores do"Diário da Noite" F. C. o novo te-
cnico, recentemente, eleito, sr. José
Netto, que está disposto a empres-
tar sua valiosa colaboração ao es-
quadrâo que irá orientar.

Veremos assim de um lado a com-
provada competência de Amado Be-
nigno na direção do rubro-negro em
confronto com a dedicação de José
Netto dando instruções seguras aos
seus pupilos para que eles saiam do
gramado ostentando uma bela vlto-
ria e melhor preparados para a
futura excursão.

•IHZENA
dâS

AMISAS
J MIL DÚZIAS DE CAMISAS, EM CENTE-

NAS DE LINDOS PADRÕES, ESTÃO SENDO
VENDIDAS A PREÇO DE RECLAME !

Da Fábrica ao Consumidor
CAMISAS DE CAMBRAIA BRANCA, DE

CRS 29,80 POR   CR$ 24,80
CAMISAS POUPELINE BRANCA — DE

CRÇ 32,50 POR  CR$ 26,80
CAMISAS "GRANITÊ" - VARIAS CO-

RES — DE CRS 42,80 POR  CRS 33,80
3 CAMISAS - OFERTA DE SETEMBRO

— DE CRS 145,00 POR  CRS 100,00
CAMISAS DE TRICOLINE — VÁRIOS

PADRÕES — DE CRS 57,80 POR .... CR$ 47,80
CAMISAS DE PANAMÁ' BRANCA — DE

CRS 59,80 POR  CRS 49,80
CAMISAS DE MOUSSELINE BRANCA —

DE CR$ 69,80 POR  CRS 59,80

t D II 7 F I D A " VENDE MAIS BARATO
»"»'*l"' PORDIIIT POSSUE FA-

(Leiam a CIGARRA

PORQUE
BRICA PRÓPRIA!

»*»*iv>êír***»^-=viair

DESCONTOS EM TODAS AS SECÇÕES -»

Vendemos em 10 prestações mensais pela
CRUZLAR — Rua da Carioca, 72 - 1.° andar

LUCRO EXAGERADO É ROUBO!...
DIRETAMENTE DAS FÁBRICAS AOS
CONSUMIDORES : Camisas — Meias — Lenços —
bravatas — Cuecas — Pijamas — Toalhas t un

fino sortimento de MEIAS NYLON
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ARTISTAS DO TEATRO NEGRO
Representarão este ano a primeira peça existencialista por elenco brasileiro: "Caligula", de Alberto Camus, além de "Aruattda", o drama religioso, de Rosa Mulata

PELA PRIMEIRA VEZ NO BRASIL;

EÇfl EXISTENCIAL
SoliÉ o prefeito Ângelo lis
k Morais com o trabalho dos negros

"ARUANDA" - O DRAMA RELIGIOSO
DE ROSA MULATA

(Reportagem de JOSÉ' LEAL)

Quando os rapazes do Teatro Ex-iGangazuma, o deus misterioso que
perimental do Negro anunciaram vem de "Aruanda", — o céu negro,
que iriam apresentar "O Imperador Para o papel de Rosa Mulata, o T.
Jones", toda a camada de mascara- E. N. está fazesido uma série de.
dos e snobs do "flrmamcnto artoisti-1 testes entre vár)is candidatas. A
co" recebeu a noticia com revelado mais cotada até o momento, é uma
ceticissno. Realmente tratava-se (e tias concorrente ao Concurso das
trat,--se) de usua das peças de mais
difícil montagem na técnica drama-
tica, e sua encenação pelos modes-
tos artistas colorcdes do Rio de Ja-
neiro era uma Indiscutivel prova de
arrojo. Como "santo de casa não
obra milagres", a granfinagem ca-
rioca achou que aquilo era uma pre-
tensão muito grande dos negros, e
que o fracasso seria esmagador. Po-
rém Eugene 0'Neíll, autor de "O
Imperador Jones", em sua mansão
da Califórnia, não pensou 'como os
injustos julgadores desta cidade.
Depositando inteira confiança no
sucesso da iniciativa negra brasileira,
escreveu uma carta aos dlretorcr; do
TEN, autorizando a -represent-sção
sem pagamento de nenhum direito
autoral, não só de "O Imperador
Jones" como de todas as outras pe-
ças de sua autoria. Convém acres-
centar que 0'Neill não é um João-
ninguém sem categoria, e nem é
preto, como muitos imaginam: é
branco, prêmio Nobel de Literatura,
varias vezes distlnguido com o "Pul-
litzer", e um nome de absoluto pres-
tlgio no mundo inteiro.

Enfrentando toda sorte de difi-
culdades, o TEN deu-nos então "O
Imperador Jones", com êxito com-
pleto. Mais tarde, o publico viu "To-
dos os Filhos de Deus têm Asas" e"O Moleque Sonhador", ficando as-
sim encerrado o ciclo das peças ne-
gras de 0'Neill. Como não fosse
possível ocultar o valor do Teatro
Experimental do Negro, já com
grande conceito, os elementos insa-
tisfeltos com o resultado do movi-
mento encabeçado e integrado por
gente de còr, desencadearam uma
série de perseguições ao conjunto,
motivo por que os rapazes foram
vitimas dos mais sérios vexames-
O PREFEITO SOLIDÁRIO COM O

TRABALHO DOS NEGROS
Nada disso, entretanto, roubou as

esperanças do Teatro Experimental
do Negro. O escritor Lúcio Cardoso
escreveu especialmente para o TEN"O Filho Pródigo", que foi repre-
sentado com o mesmo brilho das en-
cenações anteriores, em 1047. Nesse
mesmo ano, o vereador Tito Livio
apresentou um projeto na Câmara
Municipal, pedindo ao Executivo umauxilio financeiro para o Teatro Ne-
gro. O requerimento foi aprovado, eencaminhado á mesa do prefeitoMendes de Morais. Ali dormiu um
grande sono, e em seguida foi releí-tado por S. Ex. Tito Livio conser-
vou-se calado, até que este ano osr. Frota Aguiar ocupou o micro-fone da Gaiola de Ouro pedindo umcrédito de 600 mil cruzeiros Dará aTemporada Lírica Nacional. Tito Li-vio voltou á carga, solicitando tam-bem uma ajuda para o TEN, ofe-recendo uma emenda, ao projeton. 39 do sr. Frota Aguiar, com asolicitação de 50 mil cruzeiros des-tlnados aos negros. Uma miséria,não resta duvida, mas desta vez o
prefeito deu sua aprovação, solidari-zando-se com as iniciativas dos ar-tistas de cõr.
O DÍIAMA. RELIGIOSO DE ROSA

MULATA
Com esse dinheiro, o Teatro Ex-

perimental do Negro vai fazer uma
temporada de caráter popular. En
saios estão se realizando todas asnoites, e o primeiro trabalho a ser
representado, será a peça "Aruan-
da", que servirá, também, como lan
çamento de um novo autor brasilel-
ro, o sr. Joaquim Ribeiro. "Aruan
da" é, em síntese! o drama da reii-
gião ancestral do negro, tratado
cosn dignidade cênica e experiência
humana- P.issa-sc na Bahia. A fi
pura principal. Rosa Mulata, parti-
oipanle de usna e outra psicologia, si
hrp.nca •: a prr.a, na provação r°-
ligiosa é conduzida pelo espírito de

Mulatas, a srta, René Ferreira. Eros
Gonçalves, o cenógrafo premiado de"Desejo", que expõe, agora, na Es-
cola de Belas Artes, é o responsável
pela cenografia. Ruth de Souza fa-
rá a "Tia Zéfa", e o dlretor-ensaia-
dor é Abdias Nascimento.

VEM Àl" UMA PEÇA
EXISTENCIALISTA

Desvirtuado em suas finalidades
ou não, o fato é que o existencialts-
mo está preocupando muita gente.

(Continua na 6.a página.
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RECONSTITUINDO O CRIME BRUTAL
Mi«*ae! mostra como abaleao n_oio:i-la, ocuscu a direção do carro e foi tençar o cadáver de Chevriel no abismo

IET JA' ESTAVA FRIO
ADO AODO FOI LAN

ÍOÂOMISAEL DA SILVA, MATADOR DO INFELIZ MOTORISTA, RECONSTITUIU FRIAMENTE O CRIME

NER1S
Nada

Oportunamente, DIÁRIO DA NOI-
TE noticiou com abundância de de-
talhes a prisão do Indivíduo João
Misael da Silva, indigitado autor da
morte do motorista Tomaz Chevriet,
barbaramente assassinado em janei-
ro do ano passado, bem como a im-
pressionante confissão do matador, I
horas depois de ter chegado a estai
capital, na qual relatou, friamente,
a maneira como agira na noite do
crime, quando, depois de embarcar
no auto da vitima, que se encontra-
va estacionado em frente ao Bar
Nacional, na Galeria Cruzeiro, mán-
dou rumar para o Aeroporto, em
cujas proximidades prostrou, com
dois violentos golpes produzidos por
uma pesada barra de ferro que tra-
zia, o lnditoso motorista. Depois, to-
mando a direção do auto, tendo an-
tes empurrado sua vitima para o
cKào do carro, ainda com vida, ru-
mou para a avenida Niemeyer, diri-
gindo-se para a Gruta da Impren-
sa, onde a jogou no aoismo, bem

TOiüTO'ip(DíLa(gaM
\

Uns Htt-dC-k plena selva
No dia seguinte ao da chegada do Professor a Quito, em missão ofl-ciai, a capital equatoriana ficou conhecendo um fato que levantou a pon-ta do véu de mistério em que estivera envolvido o desaparecisnento deuma expedição americana ás selvas daquele pais.
Sete meses antes, um grupo composto do dr. Wolbur Wollman, mé-

dieo e toxicologlsta brilhante, do naturalista Paul Vernier, do famoso
explorador das selvas africanas, Robert Richer, do pintor mural Ran-
dolph Redmond e do Chefe da Força Aérea Equatoriana, General José
Ávila, partira para o interior, em missão cecreta enviada pelos gover-nos dos Estados Unidos e Equa'dor. Havia um mês que ninguém tinha
noticias dos explosadores.

Cinco dias antes da chegada de Fordney, um caçador nativo encon-
trará em seu caminho cinco esqueletos humanos, em plena selva. Voltou
a rua vila, levando a noticia e mais usn bilhete rabiscado por um dos
mortos, quase incompreensível, por lhe faltarem letras e palavras. O bl-
lhete fora encontrado em baixo de uma pedra. Imediatamente, foi en-
viada, para a capital, a noticia da tragédia.

O bilhete, com muitas palavras quase incompreensíveis já, foi entre-
me ao Professor, para ser examinado, Damos abaixo uma copia do bi-
mete:

— morreu ontem... vai rápido... tenho medo que os tigres me apa-
sihem... ouço claramente seus uivos... não posso usar — minha arma —
traço quebrado — se ao menos eu soubesse que remédio tomar para com-
bater a — ou conhecesse a pais — poderia — morreu agora mesmo — só
resto eu — não duro muito porque — animais — adeus...

O crlmlnologlsta colocou sobre a mesa o bilhete truncado. O autor do
bilhete fora amigo seu...

COMO FO! QUE FORDNEY PÔDE DESCOBRIR O AUTOR
DO DÍLHETE? VOCÊ SABE? (Solução na 4.a.página)i

como a arma que usara. Durante es-
sa viagem o próprio criminoso quem
relata — algo de impressionante
ocorreu. O motorista Chevriet, com
o crânio fraturado pelos terríveis
golpes recebidos, agonizava nas vas-
eas da morte, deixando escapar sur-
dos roncos entre os dentes cerra-
dos. Sua agonia foi lenta e dolorosa.
Só no Hotel Leblon velo a morrer —
é Misael quem afirma — porque só
ali ele deixara de se mexer, adian-
tando que, ao jogá-lo no precipício,
Chevriet estava frio, Prosseguindo
na confissão, o bárbaro criminoso re-
lata que sceguiu diretamente para a
residência de um solicitador amigo,
onde residia, eventualmente, escon-
dendo o auto de sua vitima, movei do
crisne, pois, segundo adiantou, fora
o Destino que escolhera o motoris-
ta Chevriet naquela ten.ebrosa noite
de 21 de janeiro do ano passado,
ouando ao deixar sua residência, pia-
riejara que naquele dia arranjaria um
jeito para dar fim ás suas atribula-
ções. O crime exercia poderosa fascl-
nação sobre mim — disse Misael — e
deliberara que encontraria nele a
minha salvação. Já em casa, tratou
de enterrar as capas manchadas do
sangue de sua vitima, jogando fora
as placas que poderiam vir a denun-
cia-lo. Mandou lavar o terno que
usava na ocasião do crime, também
cheio de sangue, julgando que tinha
praticado o crime perfeito...

No entanto, tal não aconteceu. Dl-
ligencias realizadas pela jsolicla, e
determinadas por queixa da esposa
da vitima, redundaram na apuração
do crime e conseqüente prisão du as-
sassino já foragido e homisiado no
interior do pais.

RECONSTITUÍDO O CRIME
Na reconstituição do crime, on-

tem realizada sob a orientação do
delegado Gabino Bezouro Cintra, com
a colaboração do inspetor Soares,
chefe do Setor de Investigações da
Divisão de Policia Politica, a quem
se deve o esclarecimento do crime,
João Misael da Silva voltou a lm-
pressionar pela calma com que repe-
tiu tudo que fizera naquela noite de
janeiro, agora perante inúmeras tes-
temunhas, do legista Séve Neto e do
perito Pinho. Inicialmente, a cara-
vana policial se dirigiu á Galeria
Cruzeiro, onde Misael reconstituiu a
maneira como entrara no auto de
Chevrleta, agora no auto n. 4-86-17,
do motorista Lázaro Ramos, também
da marca "Chevrolet" e côr cinza,
como do seu infeliz colega. A dili-
gencia, como era de se esperar, reu-
niu considerável numero de curiosos
que se postou nas imediações do lo-
cal em que se verificavam as pri-
meiras cenas da reconstituição, que
eram fotografadas á medida que iam
se desenrolando. João Misael da
Silva, encolhido a um canto da "ca-
nsionete" que o conduziu, enquanto
aguardava os preparativos policiais,

espiava para aqueles que rodeavam
o veiculo, ávidos de conhecerem o
perverso assassino.

— DEI DUAS PANCADAS E O
SANGUE ESPIRROU!

Da Galeria Cruzeiro á caravana

policial se dirigiu para o Aeroporto,
local do crisne, onde já se encontra-

(Confinúa na 6a págJ

A nova nota das potências
ocidentais ao governo de

Moscou

LONDRES, 2;i (Reuters) - A Se-
cretario de Estrangeiros brliatii.c,
sr. Ernest Bevin, declarou ontemnci
Comuns, em ambiente de alta ten-
são, que as três potências ocidentais
estavam "dc absoluto acordo" quan-
to à política cie Berlim, mas não se
tinham comprometido na eventual:-
dade de uma guerra."Não queremos lutar contra ma-
gusm" — frisou o Secretario tio Fo«
relgn Office, prosseguindo: " Os
aliados ocidentais nãn deixarão Ber-
Hm nem haverá novn Munique, Se
c insensato e injustificável bloqneb
de Berlim continuar, n ncidente proí«
seguirá alimentando a contenda e
Berlim é como um símbolo de re-
sistencia".

A'S ARMAS
LONDRES, 23 (A, F, P.) - Pa-

lando ontem na Câmara dos Co-
muns, logo depois de Brvln ha'!t
usado da palavra, n representante:
conservador Butier disse que toda a'
Câmara aprova o discurso do lilife
do Foresgn Ofs"ice, e. referindo-se 4
questão da Alemanha, acrescentai:"E' preciso mobilizar n opinião mur.-
dial. E' preciso prosseguir, custe o
que custar , no abastecimento ie
Berlim. E' preciso evitar, me**'*
pelo emprego das armas, que a E'i«

(Confinúa na S°
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LEMBRO ELA HAVEf* Dl\
TO QOE IRIA St HOSPE -
DAR NO R-IO- COPfitABA-
HA HOTEL.. ASSIM*VOU

Xmbümo, no nosso J&a

)

URUGUAIANA 39 - R. ORTIGÃO 22 - LU IZ DE CAMÕES 44

está revivendo os dias mais movimentados de sua vida comercia
a segunda apresentação de

A Quinzena da Prm
Lindos e originais Estampados, Organdis suíços na maior c"nfu^°ja5i
cores e desenhos, Tafetas, Failes e Brocadas tanta em moda. Cam
Linhos em todas as cores e tipos, Algodões finíssimos, são no mo

a grande atração da mulher.

Que Preços ?
E 3 - LARGO DA CARIOCA, l7

AVENIDA PASSOS 22

li For
LARGO DA CARIOCA, 1

(LADO DO CONVENTO SANTO ANTÔNIO)
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o aumento nara ©s am nio são

I UL E O IMPOSTO DE MSIO
Abolição para os artigos essenciais a vida e estimulo à produção

(Reportagem de WILSON AGUIAR)

CONTINUA 
despertando as atenções do

povo e das classes conservadoras o pro-
jeto Aliomar Baleeiro regulamentando o para-
grafo 1° **o artigo 15 da Constituição, que
iienia do imposto de consumo "os artigos con-
siderados como o mínimo indispensável c ha-
bitacõo, vestuário, alimentação e tratamento
medi™ das pessoas ds restrita capacidade eco-
nomica", considerado pela bancada da U. D. N.

diário DA NOITE
12 •'? ORGÀO DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS * »M

AXO XX Quinta-feira, 23 de Setembro de 1948

SERÃO SUBMETIDAS À APRECIAÇÃO
DA CAMARA DOS VEREADORES

Ja ff encontram em mao; do pre-
feito Menti ps rie Morais os resulta-
to; dos estudos leitos pelas comls-
in incumbidas da elaboração das

tabelas para o aumento dos venci
mentos dos servidores da Munici-
palidade.

(Continua na S' pdg.l
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LEITE FRESCO ^m——** —^ÊS^Êj^
fdií.so otlTf?o | ^"^ $ n ^^^^Ife

como um verdadeiro aumento de vencimentos
dos que não são militar:*, nem funcionários
públicos. Aliás, o presidente da República, fa-
lando ó Mcçõo em Campes, exortou os agricul-'
tores a um trabalho mais eficiente, pregando
a evangeiizcção da terra. E isso porque sentiu
o chefe do governo que este país só poc'erá so-
breviver á criss que se esboça, se as nossas
fontes produtoras entrarem em franco dss-

 m envolvimento, abastecendo as
necessidades internas e au-
mentanó'0 o volume das ex-
portações, para estabelecer
o t»a desejado equilíbrio
em nossa balança comercial.
Por outro lado, o general Du-
tra, em suas mensagens ao
Congresso, tem-se mostrado
favorável á tese defendida pelo
sr. Aliomar Baleeiro: redução
do imposto de consumo e au-
mento do imposto de rend'a.
Sem dúvida, interpreta o ?oder
Executivo o espirito da Consti-
tuição de 18 de setembro, que
procura, como incentivo á ini-
ciativa privado, evitar ao maxi-
mo a incidência dc qualquer
imposto indireto, nos produtos
indispensáveis á vida.

TENDÊNCIA INTER-
NACIONAL

N. 4.701

•»—, i » *»
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Cientificamente está provado que
o imposto de consumo grava mais
a bolsa do pobre.e por isso mesmo
netn-se," "neste apóS' guerra? úma
tendência de todos os paises para
n sua eliminação dos produtos i,*.iris
essenciais ás massas. Política que
se vem realizando como pari'.' mais
impori-ante de um vasto programa
social de amparo aos menos favo-
recidos e de incentivo íi produção
Na Constituição da Suiçri Federal
existe um artigo muito puvçeido
cot. c* parágrafo primeiro Jo an.
15 da Constituição brasíle1™, n a
Constituição da Itália Republica,

{Continua no 6." página)

A /OVEM ADVOGADA DE DE?ESA E O PROMOTOR ML7ÓÍ-] S/t VA, ACUSADO:? PB MYRIAM BANDEIRA DE MELO
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Um sacerdote passa tambem pelo ro-
manee de Myriam Bandeira de Melo

(TEXTONATERCEIRAPÁGOfgA)

0 CASO DO ESTUDANTE BRASILEIRO OUE TERIA SIDO RETIRADO DO MW DO LLOYD:

.4,

-àm •*
ogico que ancemos a procur

(omunlstüS estrangeiros, quan d
riamos que os d'aqu! nos dei
declara o adido de imprensa fecsp

em.

.,„„- MAS- MAMÃEl... NUNCA PENSEI QUE A SENHOR:.''VESSE TANTO CARTAZ!..
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' MAURO0

m
Na Embaixada da Espanha, lemos IExteriores, nada sabèridoaVrespeuo lem meu pais se invade um navio

; informados de que não há qualquur rdo assunto. í brasileiro para retirar cie dentro uni'noticia 
oficial sobre o assunto. Oa- | O adido da imprensa, sr. Romaru | estudante. E' obvio, que em se tra-

tem mesmo, o si*. Casa Rojas, uai- i Esaliatado, que nqs atendeu cpriside- I tando dc um agente comunista tâo
balxador, esteve em Conferência com ra o caso totalmente veridíeo. • conhecido, as autoridades portuáriaso ministro interino das RclaçOü'. | — Custa a crer — disse-nos — que j ce Vigo não lhe devem ter conce-.il-

do facilidades para o clesèmbarnlití,
nunca retira-lo do navio ou p.rénué-
lo sem que tenha cometido um Ut lt-
to. Afinal, não é lojico que andumos
á pròciirá de comunistas em navios
extrangeiros, quando seria ató mes-
mo o nosso desejo, que os de E.spa-
nha também nos deixasse.

Estamos á espera de um comuni-
cado oficial de Madrid, que o divul-

| garemos tão pronto recebamos oura j
j cs brasileiros possam julgar, coin '.
isenção, dos íaUs realmente oeovr'- ;
dos. !

Temos sido vi! imãs cie repetidas '
campanhas dt; intrigas movida pelos I
comunistas; As circunstancias utu

I ais que teriam cercado a defceiição '
Ido sr'. Duarte devem estar rela .rio- !
! nadas com essa campanha comu- '
r.ista contra o nosso pais".

! GARANTIDA TELA FQUCiA A,
EMBAIXADA ESPANHOLA

Autoridades da Delegacia de Or-1 dem Folitica e Social informaram-
i nos esta manhã que Enio Duarte, de-

tíclo em Bilbúp" pelas autqrdãdes
fráriquistás, já esteve preso nesta ca-
pitai," sendo fichado como agitador
comunista

Adiantaram as autoridades que es

- Nio professo o espiritua!ismo como reli-

g/Io: sou espirita no sentido filosófico e d-
mtifico - diz-nos o extraordinário menino

' 
AS RELIGIÕES SEPARAM OS HOMENS

Rsportagem de João BATISTA FRANÇA

BELO HORIZONTE, 20 — Tj-1 no, para saberem qual a sessão es- [que quando chega apesar de ser ma*
nos uma idéia perfeita tio interessa ! pirita que Mauro freqüenta, ou se j drugadoi ou a vaga já foi ocúpâdíi,
lopular que envolve o 'ícasou Mau-1ele rece os doentes que têm fé nar, | ou achani simplesmente que ele háõ
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PãSíOÜS D*ÂNGELO. Vil// DO COÜí&YDAÜOfí SHS3ADO 0'MQELQ

2, ClRCÜlACÍt.O DO "MÃEl¦yi\~ >H »M0il'E

RIO DA NOITE, á Avenida Contor-

"olovoi 5orolo médium dofleio Horizonle

ÍBYL *EEM

:o Cornclio Santana, nas inúmeras receitas do Alem. A todos esclarece- '
¦isilas oue vimos recebendo, par | remos, porem, que ignoramos com ;
jarte de" pessoas que desejam esclii- .pletamente quaisquer atividades do
[¦eclmèiitos a respeito das atividades pequeno nesse sentido: n, até, pelo |
mcdiunlcas do caçula dos esoirltàs. que sabemos, o pupilo de Mára &
iaòmeris e mulheres, ostensivamente, um espirita ainda nâo desenvolvido. '
uns c discretamente outros, já pro- a despeito dos seus conhecimentos ¦
curaram a'-representação do DIA--sobre questões psíquicas, Limitada;

as suas atividades medlunlcas m
recepção de orientação do seu guia
espiritual.
POKQUE SU FECHAM AS POUCAS

PARA MAURO?
Fomos encontrar Mauro esta ma-'

nhã na sua faina para encontrar uni
emprego. Estava de pé frente a |uma casa comercial que ainda não jabrira as portas correndo os olhos:
na secção "precisa-se" c'o "Estaclo
de Minas". Ainda não Ivivia t*on;e-;
guido colocação a despeito ria sua
vontade de trabalhar. Nin, sab: nm-•

serve.

(Coniiiiúa na Sa pág./

Adiantaram as autoridades que os-: /^22 E] ^..j [JI fi\turianlcs licados ás correntes extre-l/S? ,rttv ,—. mn„—, —¦-.,»!-«, ~» --_ ^^ m ^ _. Á!'A
mistas preparavam uma manifesta- 1 M; P| *m &£it.*k-§, 1 i 5&*L%Í*?^^ÍÇ &&í <&* J%lk
cão de desagrado cm frente á Em- %_, | P>É,1 $Ê* ^WB $ ^^- %-'- <S^ $>) *%&$*$ â^llbaixada da Espanha. Medidas de se- ^" 

í.;'-;.-  " 
& 

vJ-'--«a>' mW®*® W «,.spanna
guráriça haviam sido, porem, tom
das, sendo destacados investigadores
para garantir o imóvel.

a ffl-r-B io
NOVAS-E EXPRESSIVAS DEMONSTRAÇÕES DE SIMPATIA

TRAGÉDIA EM
à

'^^^SSISS ; (Texto itsío é.a pàgO i\Ü POfríO*NAVtO

* f- CONTINUA o DIÁRIO DA NGÍ- S
TE recebendo mensagens de'

aplausos pela :;u;i excepcional /
tiragem dc- 318.000 exeniplaras,
à'lcaaiçada segunda-feira ultima.]'
Assim, o sr. Kerbert fliose:;. pre-1
sidente dr. Associação Brasüelra
fie Imprensa, enviuu-nos a sc-
guiníe cr.ria:

Prezados con f r a der, do
DIÁRIO DA NOITE — A A.*-
sociacão Brasileira rte Im-
prensa tem acom-panhttdo
coin i-zÍTcstic a asioi-ço dc*

f-JOíiüiiúa na G" pág.)

í\n BÍ1T fi BV;Í| Whi11,1 II I 1 líl
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Qual o deputado faltos*
ha relação dc hoje ?
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i2 — DIÁRIO DA NOITE Rio, 23-9-1948

DIÁRIO DA NOITE
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AKMIMSTRAÇAO K fUBLICIÜADtl At.

DOM JOSÉ DE LOS CARACOLES

A POLÍTICA ASSISTENCIAL DAS CLASSES PRODUTORAS

Anunciaram cnt«tn o» jorriftli oue um delejado uruguaio A
Conferência Intcramericana de Produção e Comercio, reunida cm
Chiiaro; apresentara moção aprovada unanimemente, reçomen-
ciando adotassem os demais paises americanos o» mesmos princi-
pios de solidariedade de classe a nue o comercio e a industria no
Brasil haviam dado realidade, através de suas organizações assis-
lenciais do SESC e do SESI.

Esse fato. altamente honroso para o nosso pais e consagrador
da política social e dos programas assistenciais e educacionais a

que espontaneamente se entregaram os dirigentes d»M»oco*
mercio é da nossa industria, esta servindo «•«""¦•^•"•f,"
Á campanha, que, numa incompreensão muito brasileira e muito
dolorosa, se moveu contra aquelas instituições no intuito de des-
moralizá-las e, sob outros aspectos, para incorpora- as as autar-

quias de previdência, ainda agora se move, sob inspiração de ve-
(cidades burocráticas descabidas.^

Vemó-las. agora, consagradas por vozes insuspeitas, num con-
clave internacional, certamente apontadas como expressões mo-

Se Te compreensão dos deveres que cabem as c asses nos re-
",'-¦"_•.: L*-»i. Ammmrkt cos. nos suais o fcstado nao *
times legitimamente democráticos, nos qua» o «»--»¦ .«» ¦*

arron a exclusividade da ação social em beneficio da coletividade,
15& no sistema totalitário, mas a divida com a própria coletivi-

dade, lôrqueTs deveres para com o bem estar nacional sao co-

muns, e indistintos a governantes e governados.

E- um fato deveras auspicioso e significativoporque esl^mos-
tranrio oue no Brasil sé despertou e se aprimorou, sob expressões

tivase eficazes. „ sentimento de solidariedade 
£»M"» 

*•«;

sÒ se émbébe de realismo político, por outro lado não deixaJe

mc.íulhar nos mais jturos e límpidos conceitos cristãos do oci-

dente.

política tom o sentimento da fraternidade socialleque
tureza .._ ,
classes criadoras que acabam

^precisamente nesse equilíbrio, nessa *"™™uã*™l*°™.
¦ ¦  -ntimento da fraternidade social e que esta a na

oSrito inspirador das iniciativas de nossas

que acabam de ser e convém jepeti- o destaca-

nas de maneira tão honrosa para o Brasil nu* conclave inter-

nacional.

CHAPÉUS TEA-
TRAIS...

Pf nntl» T«Ier»m
meloi nn'.- h" tempos
itiguiícrm rlfllc»d» e
•:»j«sira,

O TRAFEGO NO LARGO DA GLORIA
Sem que os técnicos da circulação urbana ve-

jam nesse comentário qualquer »^LS"
tra o belo arvoredo local, de *°mb™l">"ge'"1
ie* e embelezadoras, dtseamas chamar a a ei-
Só de Srtorio do Trafego para an condições
atuafio transito no Largo da Gloria pmüo d-
visor tfoí itinerários para os bairros do zona »f

Antigamente ali existiam os refúgios da esta

o»
em

per-
tmpre»»ii«

;»ri«n*. em cartar.es poli-
inomitoi, ii* altivas d*»«i*»í
rarloca». Al **»'" «.*¦"
•.írtazes. P»r certo, ent-Be-
iam ai vNUs feminina., l

¦CmmÍ'Y&'& ^Sfrênil a7Palácio Sâo Joaquim
llnuaram a sei- «íbirloi,, b nJ sen„cOS aOS pedresles
durante »s funções, per-
inaneeend» «nas donas un-
;»nlutamentf indiferente» a
ledas
ülatéla

reclamacoe» d«

X X „••<,.•
Com 'i retirada do monumento ao Descobri-

dor trajei, desmbaraçou-se ^nferaveVmen*
* e ninguém poderá negar o acerto iiflj*

dencia Afãs, com essa providencia e a retirada

U,Mt e Ml elnemi ». f - 
fronieirO (IO PO OCÍO AfflH ?P«C0P« ¦ 

ftii.t.ni» «•.!»«;, !«-|?°s..SÍ hL nedestres tornou-se difícil teima

Verdadeiros jardim to-

travessia dos pedestres
:os. inclusive pela. nm«» "«ire formoso» penteado» »t- travessia a-u.i ww»»™ ''"'"^'rntfti* 

nn trecho
„h,rial.s enm.P.e n. demais! de riscos, '-RotttfitM P«l« TUO, •*> 

£««« rf„
frequentadore» de».eS ren- ¦  —'- *..*..• »»m tin
u,., de dl«"«,l:na°_'-!?'* n

ic trouxeram.ou a tela * dUponlrào do»
olhos, já o.ue. para tanto. x
,.aC»m it»»"""»-. í'£esiàí Pareci assim, salvo
^^TÍtó^V.LSC«iel/.or do.s terços

dai unha» do» thapen» do|írn/foo. *.«"fl.W"ü 
,ICce35nrífls aos pedestres.

,,,« das linhas elementar»»icnnr nj tacttliiaaes IlfCMHn.i ,i _ .
da etiqueta sorial e da cie- . íp „„ Qlorin COlíl
nanei» coletit».

de
damas

.1' X
melhor considerarão ou

que naturalmente
circulação no

Você é exagerada<
^ente ambicioso ?

Se sua ambição for exagerada, sua
família, senliudo-sj nè^ilgénciáüa;

I passará a considera-lo um estranho,
Ins araisos torna r-se-a» inimigos
I E' que voeé somente se interessa pe-1 las poesoas enquanto lhe podem ser
11:tels. Deve lembrar-se, entretanto,
I de que nào existe carreira tão impor-

tnnto que Justifique o sacrifício, no
I altar da ambição, dos direitos do
| próximo, da lealdade e dedicação que

Ine são devidas.
A maior carreira e talvez iam-

bem a mais dificil ê aquela que o
indivíduo segue quando quer tornar-
sc um ser humano digno desse no-
me, aquele que não perde nunca o
contacto com a realidade e nunca se
esquece da consideração devida aos

! outros.
iConte 3 pontos para "Sim", 1

i para "A's vezes" e 0 para "Nâo".

j Calcule depois o total).
— Vive tão absorvido pelo tra-

I taallio, que se esquece, com frequen-
cia de aniversários e datas impor-
lantes da família?

_ Tornou-se antipático aos co-
lepas de trabalho, por mostrar-se de-
mhsiadamente desejoso de agradar
aos superiores?

— Perdeu o senso de justiça e |
camadagem, preocupando-se apenas
em subir?

— Sente inveja e mostra-se des- j
peitado, quando um rival consegue *.
6 promoção a que você aspirava?

— Vive tão preocupado cm su- ]
bir, ganhar mais, a ponto de não
le rtempo pnra se divertir ou des-
cansar?

— Sua casa, para você, é apenas
um lugar que serve ,-ara dormir?

— Seus sucesso.-, fracassos ou di-1
ficuidades que encontra no trabalho jconstituem o principal assunto de |
sua conversa?

— Descuida ria saude, iraba-
lhando cxagerudamente. apesar dos;
sinais evidentes rie fadiga?

— Mostra - se repentinamente
muito amiRo de uma pessoa, só por-
que descobriu que ela poderá apre- j
sentá-lo a alguém Imijortahtc?

10 — Tem-se metido em grandes
dificuldades porque a ambição fie-
masiada Íaz com que você perca o
senso das proporções e se arrisque
desnecessariamente?

Você é um indivíduo normal e
equilibrado, se tiver uma contagem
de 2 pontos ou menos. 3 a 18 pon-
tos indicam que você está se deixan-
do dominar pela ambição e começa,
desta forma, a afastar de »*i os ami-
gos fieis e sinceros. 19 a 30 pontos
indicam que v°cé, muito em breve,;
será um indivíduo solitário, detesta-
do e temido, se continuar a fazer uso ]rias pessoas c das coisas apenas para
atingir sua meta, satisfazer seus in- jteresses. j
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FABRICA lll.

A melhor justificativa
Anuncia-se que haverá este ano comemorações especiais no

riia 29 de outubro.
A antecedência da noticia indica nas festividades a intenção

de advertir os partidários do regime deposto há três anos, de que
a nação está alerta c não permitirá mais que se renovem *.% cou-
diçóes que permitiram o advento e a duração rulnosa do Estado
Novo

O fim da ditadura íoi imposto pelo estabebeimento de uma
ordem mundial democrática, feito um pouco tambem pelo sacrifício
rios nossos soldados nos campos de batalha da Europa.

,-j # -,*?

PASSARAM PARA A PREFEITURA OS
SERVIÇOS DE FISCALIZAÇÃO E 0FGAN1-
ZAÇÕES DOS TRANSPORTES COLETIVOS

EM PETROPOLIS

-m/.o»,
l.Ait mra.,'nte, tlu ,',hnctt pot in<ln th intctplti etet.r,t ,.'lírica f/nr representa oiiina lõnlt *,*

quhia titt zona'itccc.isitti r/f *tjn ,.,'¦?
i r n iinna ycrtttlora tine r prorjii4f,?!; F.ethdo, ló potir lornceet ;;oo. o umtnrio titt. Agrioulturtt íU, r.nnitn 
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prointttii tnmtir ni meiitlttt -
tltic o catiQ rxitji-. neeíWflii

Podemos admitir que a situação econômica do Brasil seja hoje
mais dificil tio que no tempo dp governo ditatorial. Seria, poram,
uma forma simplista cl3 interpretar as coisas, concluir que nos
achamos mais infelizes por isso. .-„i,ar,t*~

São enormes as compensações no plano espiritual, resultantes
sobretudo das inegáveis liberdades próprias do regime. .***

Se, afinal, os preços são mais altos já constitua um consolo
poder (iiscuti-los e incriminar os desacertos administrativos c po-
litícos que determinam essa calamidade.

;|: í'.t #

Pareceria mesquinho celebrar o 29 de outubro apenas como
acinte aos que ainda nutrem esperança de retomar o podei de que
foram apeados naquela r.oite memorável. .

eU r.áo ft, evidentemente; o propósito, e sim despertar o país
para as grandes responsabilidades oriundas da remstalaçào oa
demNáafide'lidaric 

ao iíeal democrático é no çiimpritònto. istriio
c honesto cios seus princípios é que está a melhor justificativa rio
29 de outubro.

ÀUSTREGESILO DE ATHAYDE

PETROPOLIS, 23 iDo cones-
pondentei — O Instituto Hlsiór.c-j

I e Geográfico rte Petropolls vai rea-
í lizar, depois de amanhã! dia 2.3, seb

a presidência do deputado Mario
Car.-loso de Miranda, várias sole-
mmmmmm m .* ... -tt-*.—

Arrecadação
da Recebedoria

A Recebedoria do Distrito Fe -
ral arrecadou ontem CrS 
14.457.685,30 e desde o riia 1 do cor-
rente CrS 245.331.121.70. mais CrS
99.170.129,90 que em idêntico perto-
do do ano passado.

Arrecadação
da Alfândega

I 

Pela Alfândega do Rio rie ,;aneiro
foram arrecadados ontem CrS 
13.004.179.40. Desde o dia 1 do
corrente, a renda alcançou CrS ...
71.205.414,80, menos CrS 
12.807.476,40 que em igual oerioric»
de 1947.

O EXERCITO E O PETRÓLEO

no no inicio da rua io Catete,

InlerprrUa»»- flisoreU <•
rnrrentHrif-ntc», titir l"»'-.
¦\ntt rlrcunstintr. »» «»• |
mas rios trhané'". "*" '"r"-'
l>rr.(»rem »«i«el» i*»I*J« ""I
Jirul» fxprfssáii. •*>»»*. *<*
.sr»*", H***1*. **** nl"5" ,,n'

i,. "O senhor l»b»
*iit*i Mt» f«l»!**»'"

Or«. * ítliltnti 1»*
n flrenniUnt», «t» »
mento *» »*T»rt«nft»
<»nheei« » 'im»

rom

sf
mi»-
mo

«vertt-

riu, (is-oit wnliMMi*»-*}.
»nt»c li****!* ***** <"" "¦
«uri* «If Pf»'» •".»'• '".*•¦
üttntf. ttmt «rn. crtatBM
¦rátárrc. i» ti*t r»U

inüinte ÍM«íiir»rl».
•lll-

APENHAPREPA-
RA-SE PARA A FES-
TA DA PRIMAVERA

Mais 245 oficiais aderem
á tese Horta Barbosa

tencentes á Primeira Região Militar, j berto Gomes Ramagem; Dalton
acabam rie ter gesto idêntico, diri-l costa; José Ribamar da Silva; JoácNão faz muito, cerca de 

Ç»co.der-|«nas de oficiais rio Exorc ^j 
gjndo.lhe 0 segUinte telegrama: I Machado Brito; Renato Maia; Silvio

giram telegi«»»«c^ Conseino "Hipotecamos v. excia nossa soli- Cavalcanti rie Albuquerque; Braz O
Barbosa, es-piesiaeiue d | C|al»icdade campanha patriótica e co- silva; Hevder oiordano MedeiVos;

I Nacional do Petioieo.epieoiu; ^.^ ^^ msf.Q petroleo pl _|Mav|i; „ -Rarnn=. Hplin nihpirn v |
^Perolêo"hipotecando-lhe.solida-
Hecíndc ao ponto de vista nac.o.ial.s-
Ia que defende na exploração do pe-
tróleo brasileiro. '

Agora mais 245 oficiais, todos pei-

solução apresentada vossenciamag-, d Melo;'Higlno B. Santos; Fran
 -...L* 1 ***a* .* aaIiskim i**rt^ it t nri (it rtv ** "

Os leitores tambem escrevem
Os mensalistas
e a autonomia
da Central

I se iioituesse promoções eomo as
tios sn. Engenheiros, nada teríamos
á. reclamar, mas é que "so «no se
deu Desde que a Central passou i
aíõnomia ainda ndo fez P™» uma

ide seu pessoal, salvo os protegidos, nmh
em minha classe nao existem;

T ímsM%,
Solicitando não fi/essemos i«ençao p„ em nu

At seu nome. "para eiltar W™'"*.: áec'sJ$%rroviario 
que so». não

ções futuras", um ««ente """¦•»; Cowo /«' r™a 
l0n)„ somenU

tá .la Central do Brasil V^^&Mi sim barbara e hostil!...
•-"fiSdtó tmi nota. publicada Conhecesse o ihistre Engenheiro o
¦m quase todos os
:erlinos dessa capital

•ã.W*msfmi^s^h

Âlèaa o sr. urbano Setembrino
de Carvalho, presidente f'fWl«
entidade, que o referido projeto ndo
trará vantagens senão para um re-
duziâlssimo numero ie servidores e
mie a cassação dessa grande con-
quisia que 'oi o aitfo»omia iu C«t-
trai do Brasil, seria mn grande erro, 
«ela conuenfeneifl rio mam-iciiçao ü atL(onomia i conveniente para
r,a relativa liberdade de movimento.ubtrdad(l rtc movimentos, o que nao
„ue lhe loi outorgada pelo decreto mF cama ãiuiir.açõo e nem iuviaas.
ui z.MCi. lenho certeza, ia grande massa fer-

^a primeira pnr/. .^'Z^^Tpodnim confundi,
ra-âo, sun. m^ fmft 

tmua 
^¦°aZirarMade poís .,„„ ,.

ZÍLJ!LlnT Tt,^ Civi SSS SUr liberdade onde domina a t,

Continuam os preparativos pai-R
a -Festa da Primavera" cm Penha-
Circular, durante a qual será eleita
a Rainha ria Primavera rie 1948. E'
diária c intensa a procura, por -,vs-
soas que estão interessadas na iei-
ta, de convives que a Casa Nino
fornece.

Estamos informados de que foi
contratado o "Liberdade Jazz",

das melhores orquestras su-
burbanas e será instalado potente CENTENÁRIO dk Rui — o cenie
serviço de Eleíro-Aeúsíica com ]„„,-,„ do nascimento rte KitiBamim.
super-exponenciais, a cargo da Casa a trãiuçorrer no^mes.d.1n»ven^™di^n;
Lux, sob a supervisão radio-técnica | o*™"*^'.™ xm* ce,*br?ç»0
rios srs. Pereira c Proença, tendo• "*" -**¦"•"
como locutores: Hélio Ricario, Joel'
Silva e Uncolu Canarinho.

CONCtJRSO "RAINHA DA
PRIMAVERA

todos o.sno problema enttis asma w»,«»i olscf) Albert0 Morenn Mala; Hugo
brasileiros que almejam Brasil foi te 8dp,âò Fci.rei,.a. José oe Es..lJbal.e soberano pt. ¦ 'Beviláqua; Estelio Damas; Eduardo
s!p.!, a™,? I Nobrega; Paulo Ribeiro de A. Unia;
Capitães:-ÒVacy Ribeiro Gran-; Nelson Azevedo Ramos; Jesse Torres

Ja; Jaime Miranda Mariath; Tyrleu Pereira; Liberato B ttcncour^Neto;
Vasconcelos; Rubens Pinheiro de To-; Oswaldo Raposo; Cláudio Bossen-
ledo- Oswaldo Limoeiro Pilho; Anto- üaléo Bianco: Alisio Granja; Ldsjsrd
nio Luiz de Morais Filho; Nilton de Ribeiro Airosa; Josi dc S. Sampaio.
Alencastro Graça; Aluisio de Cas- Dickso.i Mendes Grael; Hélio Alb?r-
tro e Silva: Sebastião José Ramos to Moore; Fernando Rctumba c.
de Castro; Donato Machado; Gul-i Monteiro: Edmar Machado Ribeiro:
lherme Rodrigues; Manoel Jales | Roberto A. da Rocha Paranhos; Al-
Pontes: Felicio dos Santos Guida: berto A. da Rocha Paranhos;.Ceiso
João Mendes de Mendonça; Antônio: Nathan Guaraná de Barros; Ednard
Tavares de Lima: Luiz Corrêa Lima; .sarmento e Silva: Natalicio Accioly
Alberto Firmo rie Almeida; Clovis |
Pessoa; Hélio Vilanova Torres; Her-

cstpital.

m que náo procederia desta forma.
Quanto a segunda parte, alega

aquele Engenheiro que a autonomia
foi uma grande conquista — Sim,
grande e até demasiada conquista
para somente aquela clnsse que tem , .
o faca e o queijo nas mãos. ¦

Disse lambem o comentarista que* Nomeado O 110VO KPltor
*' O presidente ria Republica man-

A comissão lançou um apelo para
que o maior numero possível de
moças se candidatasse ao Concurso"Rainha da Primavera de 1948",
cujo julgamento deverá ocorrer sã-
bado. dia 25, seguido da coroação,
no dia 26, ás 22 horas.

No dia 27, das 17 ás 21 horas, seiá
realizado um 'Show Infantil" cte-
dicado ás crianças de Penha-
Circular.

nfto s-omenir «» B**hii'- """ dn sf," I lr**lln p- cle Matos: Vauban de Mel- ;
hírco. 1'nmn <*m tortos os .centros cm- »„. j0,j B dP Alcântara: Cyro Ho!-!
tiimis rto imís t <'si>p<jja mente """ ]j,nda; Hélio Velloso da Silveira; Fe-.

pela M«niclP»fi,<*»«f:.,„ .Nt-we 
j ue]()n mnfí. Ney p Sampaio; Ney :

Constnntino Gitsiu: Paulo Serra: ;
son Lucena Go-

Monteiro Secretario i.prai n.- ......-' mes; .ioirc aiueiiO A. Lopes; Elir;
«•nção pi>ra ser e.vcuitarto nos vilrins rjárdoso tios Santos; Leandro Fi-
departamentos e institutos «•¦}M™»; ' 

gueiredo; Emanuel rie Lima Btitlo; .
nados á mesma secretaria P»"»w?»5 Heiio Ferraz de Andrade; Humber-
rto sesulnte: palestras sobre tjUU^ fl» 

| ^ pm^ ^^ ^ p&iy& mlQ, José
Alexandre Rodrigues; José Leite;

«i-ntldn o prelíilo «eneral Anseio Slim
: SI. T Moraes vem rte aprovar o pro-1 lyonsianuin» uivsut;

=rama eUb"a,lò pelo |.rof. Clovis Álvaro Caldas: Eris
Monteiro. Secretario neral rte l!rHir mes; Jorge Alberto

Brasiliano da Costa; Kardec Lemme;
Nogue Villar de Aquino: José Oitici-
ca Sobrinho; Miguel Jannusi; Os-
waldo de Faria; Osníarino Sampaio
Nieineyer: Daicy Avelar de Almeida;
Geraldo S. Pereira Bezerra; Edgar

foto-
obras rjras

liberdade
(rio P0rf>

ijriuileffiorin e hão tios Ferrovia
pois se estivesse falando em nome
desta ou como ferroviário, assim
nfto procederia.

Se existe classe beneficiada pela
'¦Hebrc autonomia. IRestos iuorl.au
'ic, Ditadura Getiiliana), foi única-
mente a dos Engenheiro:,: que alem
tias promoções escandalosas, ainda

rania. Acha (tildo que. st. a Cen-
trai ficar subordinada an Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas, ji-
cariam sem liberdade de ação, os
ilustres engenheiros?

Não, o Brasii t um só. niiac grtt-
vas a Deus, existe liberdade, mor-
ineiile aaora nue est .mos na legali-

muitas das vezes recebem 'ivulta-,
tias grattfica&ôes, em comissões que*.
lhes são delegadas.

A Autonomia tem 9 anos tte de-1

<mMMa
nfto dá prêmios, não dá cheques,

nâo dá brindes...

Dt, SIM, UM EXCELENTE CAFÉmm(m
é coníecionado com os mais fi-
nos cafés das melhores proce-
dências e, por isto, é SUPERIOR
AO MELHOR, sendo encontrado
em todas as casas do ramo. Peça,

pois. ao seu fornecedor

dade constitu*. iona]
Felizmente loi fulminada a ilesas- viária, que ha 9 anos vem sofrendo

trosa Ditadura, ejà foi tarde! liada a serie de injustiça social, com
Caminharemos agora para a s.n-lessa maligna autonomia, Herança

s-aj.Toso CTislencíq,' pois bem, pa-ir, io porvir, lendo á frente o hon-[ãa Ditadura." ^^
ra provar o que digo, basta dize que
atualmente a Estrada possui um
elevado numero ie Engenheiros
mensalistas, alguns com ordenados
irrisories na verdade, porem uma
parte dos chamados 'de Caria?.",
bom ordenados superiores aos Mu-
lados do fim da carreira, havendo
engenheiros mcnsalislas da rtfercn-
¦tia 32 e 34, com os vencimentos
equiparados aos seus colegas da Le-
tra, N e O.

Só post'0 afirmar o seguinte: —
O sr. Urbano Setembrino é titulado,
r. pelo exposto acima, sente-se pre-
iuiicaio, aliás com razão.

Pelo simples molivo haver esses
cnso;; o?in'S30s, proveniente erros da
administração passada, não vamos
aaora continuar nasc estado de,
coisas, beneficiando uma casta de\
privilegiados á custa do suor do po-
bre que trabalha, pois para os pe-
quenos ferrovíiiarios existem iiver-
sas formalidades, como seja iecre-
to 210 e 1.713 — Quando o ferrovia-
rio pleiteia uma melhoria, dizem
logo: não estão incursos no decreto
1713 do Funcionalismo Publico,
quando falta um dia e pede poro
abonar dizem-: I.mirso no decreto
240 e ainda quando comete uma ps-
qiiena falia c punido de acordo com
rw/ino tal decreto 1713, coiilrar.enso*'
¦¦ E' justo os srs. Engenheiros titit-
lados espernJarrm. porem, o que uno
3 justiça seria prejudicar 40.000 ftr-
roriarios por causa de mein duzitt.
ylngrcssei nesta estrada com a in-
Ékçáo de fazer carreira, entretanto,
filiando prestei os exames, concur-
ios, cursos etc, surgiu a autonomia
temo um fantasma em minha fren-'c. e assim todos os meus colegas
ficamos atrofiados nas referencias
-niciais desde o inicio da autono-
'iti».

eminente brasileiro pelos Protessor s
nos estabelecimentos de ensino. gw\. -

çilo das palestras; concerto *"¦'<»'"•-
coral pelo Coro t. Orquestra do Teatro
Municipal; execução de números espe
ciais pelos orfeões escolares da i re-
feitura d» llistrito Federal nas sole-
nidades comemorativas du centenau»»:
organização de um filme doitimenta.
lio sobre o srande brasileiro; colabora

i cão da Prefeitura A evposiçflo de
i eratias objetos originais c
{ de Biiy Barbosa.

: EMBAIXADA 1>A CUI/fWRA UK11II-
'¦ t'A FRANCESA — Comformc antecipa-
! mos ba dias, jii se encontra no nio i
i Missão de Intercâmbio Cultural ria < i-

enria .Imitlita Frauccsa, »iuc se achas.i
em São Paulo. Compõem-na o proics-

.loseph Hamel. catedral ten «le l)ir.'i-
to comercial da Faculdade de Direito
de Paris e ('onsnltor-jitridlco do Ban-
eo de Franca; conselheiro Slarc Ance.l,
membro da Corte de Apelação de. la-
ris; ,1 iteques Charpentier. ••batonuitrt

•sta Itoeraaae que se enama '¦"¦--. "ga 
r" 

"itldadr 
de Paris e membro dn Santos Junior; Fortunato Ferraz Gn.

mocracia cu me dirijo ti V. S. paru ' 
soriedâtle* de Legislação fomparad.t de mlnho; Paulo Amando Cavalcanti:

fazer lhe este apelo que será intli-\ p.„is. : Carlos F. A. Mota: Caetano Figuei-
feiamente, o apelo ia massa Ferro-: Desde a sua chegada iinre-»n'.çp.i vedo Lopes; Domingos C. Hernandez¦ 'ocuparam-se os ilustres visitantes tios . .' -- .. - .

atos oficiais de cortesia, visitando »
Ordem dos Advogados, o Ministro da
Justiça, o Conselho renitenciario. o >u-
premo Tribunal Federai, onde demora-
ram em palestra nos gabinetes do pre.
sidente ministro José Linhares c pro-
(Utador-geral dr. Luís Ga otjl e hoje
ãs 11,00 horas, no Tribunal de Justiçii
local.

Amanha os juristas franceses -.ra»

Santos; Wilson de A. Fortes; Alei- I
des Cruz; J. Castelo Branco: Alia- :
miro T. Mendes: Zoficl G. cie .Via- I
tos; Caries Lopes Cardoto: Liroval jL.ooão; Roberto Moreira Garctv; !
Joaquim L. S. Brito: Eni de Olivui- '
ra Castro: Hélio Nazarlo S. Leal: j
Osv.-alrlo Tavares: Eglauclio de Frei- i
ias: Joaquim Inácio: Mucio Gomes !
da Silva; José Ron/, rie Crrvaiho; j
Mario Gurgel Nogueira; Peáro Lm/. ]
Araujo Braga: Heraldo Alv.ire/» |Cruz; Rodolfo Gaerlner; Paulo Cor-
teia de Araujo: Herbert José Oon-
zaga: Salustino F. Vinagre: Li-ôn-
cio df Oliveira Vieira; José D'Ales-
sandro; Victoi dr Souza: Vutor
Kainim; Áureo Horn Brito; Murilo
dos Santos Passos; Oswaldo Colo

nidades comemorativas do cUxtc.o
provincial n, 397. de 29 de se;cm-
bro de 1807. que elevou Peíro.iulis
de freauciiia do.município rte Estre-
la á categoria rie cidade.

Haverá tambem um.i retinino no
salão nobre do Museu Imperial, du-
rante a qual falarão sobre a data
histórica o prefeito Flavio Castro-
to e o jornalista Vicente Amorm.

, Será recebirjo pelo instituto n r.o-
Ivo soclo. deputado Lara Vilela.

VISITA DO COMANDANTE
Pctropolis recebeu hoje a visi'9

!dn comandante Morris. che'e ;!a
! Missão Militar Americana no Ba-

sil. Pela manhã, o o terceiro ba-
Italhâò do terceiro R. I. desfilou c

prestou continência ao ilustre vis:-
tante. O comandante Osmar .Soares

I Dutra ofereceu a-> comandante
! .Morris um almoço no quartel, nav-
ticipando desse agàpe toda a oli-

leialidade.
-FÀtECEli A PROF ADELAIDE

CAKBEIRO
I Com a idade de 71 anos. faleceu
: na sua residência, á rua Aurellano
Coutlnho, 102. a p'i'ol'e*sora e ex-

I diretora ria Esi-ola rie Musica San-
ta Cecília . sra. Ar'e;airte Carne!-

/ro O corpo ria veiieranria esüiua
foi trasladado para aquela Fscola.

I rie" onrie sa:rã o feretro ás 16 hovas,
para o cemitério municipal.

! ORGANIZAÇÃO DO.S TRANS-
PORTES COLETIVOS

! O governado- Macedo Soares e i
Silva, atendendo a solicitação ria ,

| Câmara Municipal e rie acordo com '
;o artiso 85. 11. 2 ria letra "b" C» ¦
Oonstituição Estadual, fez reverter |

! á Prefeitura os serviços de fiscali-:
i zaçãò e organização dos transpor-;
! tes coletivos. [

TEMPORAIS NA1
AMAZÔNIA |

As águas do Soliinões can-
sam destruição cm Tefé j

MANAUS. 22 t Meridional I — No
dia 9 do corrente, a.s agua.s do rio I

1 Solimões. impelidas por tremendos .
i vendavais, solaparam as margens !
it>m frente ao traplche municipal da j'¦¦ cidade de Tefé, ocasionando o de-,-1
moronamento rie grandes blocos,*

I Trinta casas foram tragadas pelas ,1 águas. A população, angustiada, ns- jI iistiu. durante toda a noite, a su- |i çessivos 
'desmoronamentos. O tra-1

; picho da prospera vila pra o entre- I
I poslo do comercio regional, e cons- i
itiUiia a escala obrigatória rie torios '•

|os navios que. navegam pelo Soli-
¦ mòes.

CONVENÇÃO DI! MUNICÍPIOS r.p,
XABA — No p:oxlniu mi, ,(, „0;.,'"bro, (li* 15, reunir-se-». ^ CotStM,
Intermuiilcipal s-le Assuntos Admi-i-,.,
livòsí rio Estada rio Espirito Sinion)!'
movida pelo govet-itio. No rv-netóre •¦ri.o debatidos problemas ú\ \ti-,t,,'
pára admlnls-traeSo publica hevrtdó,"
òo preparado eom r*sp?-i,si R-.ÍRrj,
remur.o abrangendo ímoí
mas a ierem tratado.',

¦ 1*°< p:ob:i.

VACA LEITEIRA VOADORA - ti.,
companhia tlr aviavâo ."ii)'..»o c.iiuj.,1momento n petlido da; íri.-.nrw^'rr,',
prorfuíorcs rte laílcittfo „ nónpi^St,
seu lipn dr. findo Í"|1 ,« rotgtt, fan hí.eriitços tlr rnl,rim rir e,.r. ój ,«,,
nheiros estilo eatiidtiiido a coijsit-uíl*
de Ulll tanque tle n p0t 5 'r.or.scV. i,
i-íí/ro pa:*n covler o pioânto, Comi»íoiirto 1,100 qtt'nre. „ tint/ti. naQicerta tle um ten o tit, ttpatf 4,',',,
tllsponlllcl llll aparelho.

:lpali(ij.
NÃO ENGORDE TANTO D.-,

<*,t* publica qn»* "umn rt-s pr
Hht* rio acumulo flr gorrílivà nn o-**i*
nio i* « allmentaçío <tfs:ssai-ada t»rla>t
palmentc. o abuso cie tlo:u Lui,
farinhas, bolo- .- n!'.m;ntn, forduiciaCorrija o e\rw-o dc to-in-jt couimS
mòclerti(lani»sntc r» rriicdrido ios Kixah ruiantlUadp ele ftlImMV.os auutrlíM
e gordurosos.

Negado 
"habcas.coriMii1

ao px-<lc|Milii(lo
Gregorio BezeiTa

O Superior Tribunal Militar, nj
sewiio rlc ontem, netnu n "h»(iM(.
i'orptt5" impelratln cm Farorjja.
dcputatln frtlenl t.rrtorio Rrtttt.i,
preso tomo autor Intelectual rln iri.
ceurlio que dfstriiin n quartel Htl;/
K. 1. na Paraiba dn Norte

Reclama s«
•sSVWr-sMW1

CONTRA:
A »a!:n ca**ua an bcio sc lir;i:n

na Er-.senhors, .V.frói.
¦— O mau cs-tdn dc c»!rsmín'.o dl! :.u

lapuÁ e OtiRporp.
-¦— o lixo ticuroulídci n« rui :>ü »

f.0l«.
A [alta d'r ínlou; njs Uni: V) M

p SS.
— O mnit i»?-.>do ri» ronxrrteio n: ti:»

ijiií (ia imlip 
'i."i

A faíu rir rcpfçro.; ~.r :.;». Arjr.jt
Jnniof. i**'<l<> ca'.?a<r.e;iio jj.-fm-! *>¦
riíS avaria:-

-¦—-O mau Pí^rffi rin \<. ;í;iv*í1'.í. it ;a
Padre Roraa.

0 TEMPO
Previsão rio leriipo. pari 1

Distrito Federal, r.i amanjiS
ás 2 horas;

Tempo- nublado, nevoa st-
cs. Temperatura; estável.
Ventos tin Sul a I.cstc. mode-
racios. com rajadas íreicw;
Máxima: 2.1.0: Minlma: \ti

dou, ontem, lavrar o decreto rie no-
meaçâo rio professor Pedro Calmou
para Reitor da Universidade rio
Brasil, rie acordo com a indicaoão
tio Conselho Universitário.

rrvrío c digno General Eurico Gas- j sor
por Dutra. *

Faço esse meu protesto veemente
sr. Redalor, que peço c-icdrectcía-
mente publicá-lo visto estarmos em]
um regime i? liberdade, e usando]... „.-,.,„.„„„ rtnlllnr ,,,„

liberdade inte se chama De-i"!»^* taoliaus^otitor cin

Leite Brasil; Joaquim Miranda Pes-i„ezi; Álvaro J. J. Oanabrava; Br»-
sôa de Andrade; José Alipio.de Car- nedito Felix de Sousa; Robson cc
valho; rir. Antônio Lauriorió rir Ca- i Alves Pessoa: Edmir Coimbra tte
margo; José Leoncio Pessoa rie Ah- poutes; jos» Ciriaèo do Nascimento;dratle: Valdemar Bittencourt; Ro- j-Valdir V, rie Paula cidade: JoSo

Pires Teixeira: Tercio Veras: t». rlcriolfo Ribeiro rte Souza Filho: Ota-
vio M. Eorba: Valfririo J. Alvarez
rie Azcvcrio; Adalberto V. Boas; Ru-
bens Pinho de Castro Silva: Leoni-
das Sales Freire; Anibal Rey No-
vais: Oemocrito Soares de Oliveira;
Renan Duarte: Valdir Duarte Go-

Almeida Prado; A. Abatayguaru;
Carlos Afonso Fllgueiras; Elmo Sil:
vario; José Mai ia Moreira Júnior;
Carlos Octávio Beyer; Carlos Hr.lv 1-
riio Américo dos Reis: Geraldo Ro-

CONCURSO "MISS
CAMPEONATO 1948"
Corte, preencha e deposite nas urnas colocadas *

entrada rios campos, nos dias <le i0?0^^

A' VOTACÀO INTERNA HOS ClllM*

vais Henrique: Giorriano Mochel:
mes: Gilberto Snueíf: Antônio Silva I drtgues Chaves: Bersange Figueire-
Neto: Eduvaldo Santos; Mario No-i do Castro: Arnaldo Moreira de Sim-

sm; Joffre Gomes ria Costa: A. Es-
pinriola Franco; Arlindo Leão tie
Jesu's: Olavo Abreu Teixeira: Ot-
lanrio Gomes Bérthier; Antônio Pá-
riua Vieira: Helvio Furtado Ceáari-
110; Tilo Valente Aviiez; Danilo SU-
va Reis: Carlos Antônio Hecicalier;
Francls Wilson Leã-'.

José Almeiria Neves; Álvaro Felix
rie Souza; Ivan Pessoa Pires; Otávio
rin Siqueira: Bertelot Diniz Goncal-
ves; Leopoldo Fr.('re; Hélio Miran-
ria: Alrio rie Souza Pinto; Jorge Au-
gusto Vidal: Arthur Otávio Regis;
Silvio Espirito Santo: Durval Mon-
tapna; Oswaldo Siqueira: Newton
J. P. Ribeiro; Ivnldo Azambuja; Re

CÉDULA DESTINADA
P.\RA USO EXCLUSIVO DOS SÓCIOS

(Nome da ;idata)

(Nome dc» 1 lit*'l

Voto na Senhoritti . . „ ._.J.i..'i

para Miss ,..~

Assinatura do votante 

Matricula n.° "
NOTA IMPORTANTE - Caria sócio tem direito * ""'J'

votos quantas forem as pessoas constantes tie sua Hení **<•"**

hõmenaseados pelos ssuii i»ole*;as hc.nl-1 ginaldo Hunter; Mario Américo rie
lelros num almoço de «onfraterniM- Moura; Antônio Valença; Horacio
cão ás Kt.oo horas, no Jmltey ciuh, nr- tí9m0s; Raymundo Franklin; Man-
fjanizado por umn «omlssjj» -composta rrerj0 Monteiro da Rocha: Eugelio
nos professores Arnoldo "*«'ros !'•¦' pinto Pacca; Nelson Cavalcan-
ronseç».. Pea!P.:^L»2?iu?8íplíl-ii.í..vl ti; Emmaniiel Miranda; Fernan-

<m>mm
SOAVE MISTURA DE CAFÉS FINOS

SUPERIOR AO MELHOR! mi*

ladão. Madiireira de Pinho e Snntlir,.)
Dantas.

CONFERÊNCIAS - Hnjp:
_ Vt* lfi.00 horas, na Associação Btn.

jllt<lr.i de Educação, Iniciundo nm <:tt*r-
so de História tt Metodologia dns Clen.
rias, em dez conferências, pelo '..i'.">.
I.tiir Hlldchrando Horta Barhosa. snhíe
o ponto; "Teoria básica das funções
do cérebro. Análise especial das tac.il-
dades Intelectuais". O curso funciona-
rá as quintas-feiras, nessa mesma hora.

A's Iff.M horas, na Assoclaçilo rl.is
Bancos do Rio de Janeiro, pelo nrnf,
.loseph Hamel, catedrátlcn de Direito
Comercial da Faculdade de Direito ile
Paris e Consultor .iuridico do Banco de
Franca, sobre- "O controle dos r.an-
cos na Franga".

,\'s 17,30 horas, no Club de Biiro-
nltaila, pelo eiiR". Jean K'teve, diretor-
técnico da "Soclelé pour 1'uliHsallon
de la prerentrainte" dn Fran?». sobre
n tema; "Algumas realiiacõcs em con-
creto protendldo".

A's 20,nil horas, lia Cniversldnrl.i
Calollca. pelo professor Leonel Vellosn.
prosseguindo na Série "Economia Pu-
ra". «obre o tema; "A teoria da neces-
sidade econômica".

 A's 20.30 horas, no Instituto dos
Advogados do Brasil, pelo prof. ,l*n*.
emes Charpentier. "batomiier" da *)i-
dem dos Advogados de Paris, sobrí o
lema; "A regulamentaçSo legal da
Empresa". Na mesma sessão o sr. Fe-

Cani/ares, doutor cm Direilipc Sola ~„...  _., . ,
le pela Faculdade de Paris e membrt, | Ribeiro cie Souza

rio Moreno Maia: Manoel de
Lacerda: Oscar Gonçalves Bastos;

TENENTES: Nasir Nasser; Noros-
valdo Mario rios Santos; Raul Amé-
rico Fleury; Valler Tavares Alvos;
Dynalmo D. rie Souza; Ayrton Pá-
cliern Secutidino; Ennio Ev'an»gê3is-
la da Trindade; Roberto França Do-
ininglies; Nelson Pacheco; João Ca-
relli; João de Queiroz Varela; Fran-
cisco dc Souza Ribeiro: Feliciano B.
Mendes cie Morais: Hclio Oscar Va-
lc Moreira: Silas M. Camargo; Ev-
nestino Fisehèr Vieira Santos; Jair
Cordeiro Seabra; Glauco Pinhoiro
de Lemos; Diamantino Fiel de Car-
valho: José Rodrigues rie Paiva:
Nei Vilela P. de Aguiar; Antônio
Ribeiro Seco; Fernando Albuquev-
que; Floriano Lube: José Luiz Oto-
ni rie Carvalho: Francisco F. da
Frola Mato;-»: Felix Eduardo da Sil-
va Loureiro; Edgard Rodrigues Sil-
va; Luiz Gonzaga Silveira: Ezio Ca-
peli; Teimo S. Vai/: Alesio da. .Sil-
va Lima; Alanaildo Teixeira de Sou-
za; Oscar Sl.rocky Marques; Maune»
Menezes: Hclia Evarlsto Brito; Joas
F. de Lima: Alberto Carlos Cosia
Fortunato; Váldemar Pessoa; Calco

Diomedes Osório

t o caminhão quo ttt» serve í

O NOVO CAMINHÃO
NASH

^HÊk WWW*********.
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ria Sooieriade de legislação Comitara- ] Lattari: Orlando Ferreira dos San-
da, falará sobre: -A sociedade de res- : los; Ernesto Gurgel do Amaral:
ponsabilidadí'Imitadal no Breitoa»ra- Cardoso da Silva: Antônionarn.no . k saudação aos visiiwntes ^Rf.i r. ..... *» ., ,, ». „
Fei" peio professor, senador e advoga-1 Usbpa M. nc Almeida; Hélio Pa:ucr-

dn Ferreira de Souza. co; Antônio ria Silva Campos; Al-

Proprietários, transportadores e mo-
toristas dos caminhões Nash — todos
eles sentem-se entusiasmados "nir
este novo meio de transporte.
B com toda .1 cszâo, pois âste ê i»
caminhão que lhes proporciona o qut
eles necessitam., a força suave e o
funcionamento econômico do famo-
so motor Nash tíe válvulas á cabeça,
a grande durabilidade do resistente
chassis Nash. projetado para fazei
fai:2 » todas as condições e tipos ck
carga, a segurança rios eficientes
freios hidráulicos, com 303 polegadas

íuadradasde superfície de contato., o
arranque rápido e a vaporizaçâo m—
tantãnea assegurada pela tubulação
herméticamento fechada, exciusivi-
dade da Nash., e. por fim, a con-
fiança tradicional que caracteriza os
produtos Nash há mais d? i"> anosl

Faça patte rto numero de compra-
dores sensatos que dizem: "Nash *

.) caminhão que me serve'"
Procure o I)i3trl-
huldor Nash pata
nliter informaçfle*.
c impleU»

O NOV
CAMINHÃO

71
OISISIBUIDCRli .

Varam motores s/a
MATRtZ ¦ Ui Birlo de lUpetinínga, 273 • 3,° andar - Sêo Paulo
FILIAL; Praia do Flamengo. M * PÒST0 Dl SERVIÇO. lua Frei (anua, 164 - lei: 32-3838
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MOVIMENTA
/EM AO RIO UMA COMISSÃO
DE PARLAMENTARES PAULISTAS

' oriciAS procedentes de Campos dão-nos conta da atitude assu-
lT mic*a pelos queremistas por ocasião da visita do presidente da
\l oepubllca àquela cidade. Os saudosistas do cmte. Amaral Peixoto

/. «x-diiador excederam-se na tentativa de oferecer ao general
íwira uma demonstração de que ainda existem. Os srs. Agenor Pelo,
Sado estadual e ex-secretarlo de Segurança até o 29 de outubro, e

Seoutado federal Paulo Fernandes, por exemplo, não tendo sido de-'fios par» representar suas Casas Legislativas na visita presiden-
ií a nem tendo sido convidados pelos anfitriões para as homenagens' 

f 
"BreSidente Dutra, perderam, de certo modo, o senso da realidade,

iscaram-se na aventura, dando a impressão, segundo testemunho dos
.-«entes de que tudo que viesse a ser praticado valeria para atinjir
flbletlvi collmado: mostrar ao general Dutra que eles ali estavam e

umbem engrossar os aplausos quando algum orador fizesse qualquer
referencia ao ex-interventor Amaral Peixoto.

ATETICO — Já que os seus nomes não constavam da lista de con-

Pvldndos, 
os srs. Paulo Fernandes e Agenor Feto, decidiram compa-

recer ao banquete em homenagem ao chefe do governo federal e ao
¦ernador Macedo Soares. Nâ mesa, porem, não havia lugar marcado

^RMUiido fomos informados, esses parlamentares chegando pouso
ifrfos convidados, rasgaram dois cartões que marcavam lugares ae
Lna substituindo-os por outros com seus nomes. Ato contínuo, ai-

^p^^ Ep*M Bm h Ww flfl ijj fiã| H^h fllr 4^R Boflw I HA ^Bü ^B «H^. * ^H& JflSS }_%_ Kfl

rasgaram dois cartões que marcavam lugares ae
-os por outros com seus nomes. Ato continuo, ai-

'"".^'«"pomnoãlçáo da Mesa, transferindo tais lugares para a parcc'.^veriam sentar o presidente da Republica, o governador do Ei-
í^d£^personalidades

A cena, segundo depoimento de um deputado federal, foi motivo dn
comentários gerais, pois o espetáculo, pelos seus detalhes e aspec!.3s
curiosos, marcou um traço de constrangimento entre os camplstas da-
•ejosos de tributar ao general Dutra as honras que lhe são devidas
em ambiente cordial, elevado, isento de incidentes da natureza dos pro-
iKidos pelos queremistas.

HA 

MOTIVO — Esse Incidente, aparentemente apenas de ordem
moral, tem, por outro lado, razões de natureza politica. E' que os
queremistas, frisa o mesmo procer, no seu afan de salvação,

fividl-am-se em duas correntes para tentar melhor a possibilidade de
ídto" os do P. T. B. abrem suas baterias contra o governo, aliados à
rfimauogia comunista. Exemplo: os deputados Roberto Silveira e Dc,
Silncos Guimarães, respectivamente, eleitos por Bom Jesus de Itaoa-
mina e Campos, desligados para integrarem a comissão que represen-
tou a Assembléia na recepção ao general Dutra, inopinadamente re-
««reu à Mesa, fossem os seus nomes substituídos porque não poderiam
(Iparecer ^ homenagens ao presidente da Republica

Enquanto isso, os queremistas. do P. S. D. tentam apresentar-sa
to eleitorado do partido, para efeito político, como solidários com o
governo.
-.ESSEDISTAS DE GOIAZ CONTRA AS DECLARAÇÕES DO SR.
D PEDRO LUDOVICO — Telegrama de Goiânia informa que os
r meios políticos locais estão descontentes com a entrevista do sena.
,.. PPrtrü Ludovico à imprensa carioca, contra as comemorações oficiais
!* de outubro, classificando-a de infeliz. A impressão geral é a de
«** «-interventor tenha pretendido com aquela declaração reafirmar

1U".°"._,- o «,-, firipUrii.de ao sr. Getullo Vargas, de quem real-
(Continua na 6.° paginaipcamente a sua fidelidade ao sr.

»**

RUA URUGUAYANA N.° 18
COMEÇOU

A GRANDE LIQUIDAÇÃO DA

VITRINE DAS MEUS
Venham todos aproveitar os preços
nunca vistos. Meias de homens,

senhoras e crianças, lenços e
. gravatas quase de graça !!!

VITRINE DBS MEIOS
RUA URUGUAYANA N.° 18
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EIS AQUI um divertido jogo que lhe fornecerá
uma mensagem todos os dias. E' um

•nanjo numérico destinado a ler a sua sorte. Conte as le-
trás de seu primeiro nome. Se o numero de letras é 6 ou
"tais. subtraia 4. Se for de menos de 6, acrescente 3. O
resultado é o seu numero chave. Comece no conto esquer-
do superior do retangulo e foca um sinal em todos os seus
«úmeros chave, áa esquerda paro a direita. Leia então a
"¦ensaoem dos letras sob os algarismos assinalados.

ÜE QUISER saber ° seu número do dia: - Siga as mesmas instru-
ções até conhecer o seu numero-chave. Carlos, pornempio. o numero-chave é 2 e a letra correspondente é R. Inver-

tr» n ° processo procure agora os números correspondentes & le-
•if . tcr* como resultado uma dezena, ou centena, ou milhar,rem, ag vezes, da novos algarismos á esquerda, que devem ser -les-
ib». . ou nâ0, a critério do consulente. O exemplo formuladoisenta o seguinte resultado: 286534846.
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A verdade sobre
o rapto de Mussolini

Num esforço jornalístico inédito, os "Diários Associados"
obteem, em Paris, a exclusividade para a divulgação no Bra-

sil, do sensacional documentário de Otto Skorzeny, o chefe
dos paraquedistas de Hitler

A partir de segunda-feira, dia 23, em "O Jornal"
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INAUGURADO O MONUMENTO AOS AVIADORES COMERCIAIS MORTOS EM SERVIÇO — Nuir
expressiva e comovente cerimonia, a que eslivera.n presentes altas autoridades, aviadores, ropre
smntantes daa companhias de aviação, além de numerosas lamilias, teve lugar, às JO horas, no Ac
roporlo Santos Dumont, a inauguração do menum snfo erguido em memória dos aeronaufas da avie
ção comercial brasileira, que não regressaram c'o serviço. O monumento lol doado à classe pele
Bt. José Garcia de Souza, historiador e entusiasta da aviação no Brasil. Durante a solenidade, usa
ram da palavra os srs. Frank Sampaio, presidente do Sindicato Nacional das Empresas Aerovlatiar,.
Nelson de .Almeida Cardoso, presidente do Sindicato dos i-leroviarios do Rio de lancho: comandante
Cerqueira Leite e o doador, sr. /osé Garcia de Sou ra, que, ao finalisar a sua oração, estando bastan
tm emocionado, convidou a genitora do commdante Leonard Haas, morto em serviço, a descerrar a
bandeira brasileira que cobria o monumento. Foi uma cerimonia de elevada significação cívica, qur
vem prestat uma homenagem merecida a tantos bravos que deram a vida pelo progresso da avie*
ção comercia] • do Srasii. Acima, vemos üagraníes do alo, quo se revosliu, na sua aparente sirr

plicidade, de uma grandeza extraordinária.

A TRAGÉDIA DE MYRIAM BANDEIRA DE MELO

Nii) HMÜ
nmu rm u mnm.

A opinião publiDa vinha acompa-
nhando, com o mais vivo interesse
a evolução dos acontecimentos re-
lacionados com a espetacular fuga
de Otto Shorzeny, do campo de
concentração de Dermstadt, o fa-
moso cheft dos paraquedistas de
Hitler que raptou Mussolini da sua
prisão nas escarpas do Grau Gras-
so. Ao fugir, Otto Skorzeni deixou
em mãos de um amigo e confidente
um coploso documentário sobre os
acontesimsntos extraordinários em
que ss viu envolvido, documentos
esses considerados da maior impor-
tancia ;*ara o esclarecimento ''o cer-
tos aspectos sesretos da guerra.

Agora, num esforço jornalístico
sem precedentes, a famosa agsncia
de imprensa europsia "Scoop", di-
rígida por Pierre Làzareff conse-
guiu obter toda a documentação que
Otto Skoreny deixou cm mãos do
seu amigo e companheiro de prisão
atravez do famoso reportar alsa-
ciano Paul Brandt e cede-la, com
direitos de exclusividade, aos "Dia-
rios Associados", que passarão a dl
vulga-la a partir do próximo dia 2'i.

O Diário da Noite já divulgou em
todos os seus detalhes esse extra-
ordinário episódio de que foi prin-
cipal personagem o repórter Paul
Brandt, o descobridor da documen-
tação que velo lançar luz comple-
ta sobre o famoso rapto de Musso-
linl e os plar.os de assassinato de
Eisenhower, Churchill e Stalin, ela-
borados pelo Estado Maior de Hi-
tler.

Assim, já a partir de terça-feira
próxima, dia 28 O JORNAL no Rio
e os órgãos associados de todo o
Brasil, iniciarão a publicação das
revelações até hoje desconhecida?
do homem que Hitler havia reser-
vado para as suas missões mais ar-
riscadas, Otto Szorz°ni, cheíe de
seus paraquedistas e lidei* do servi-

M SACERDOTE PASSA TAMBEM PELO ROMANCE DE MYRIAM BANDEIRA DE MELO
A ENCOMENDA DO BEBÊ

XI reportagem — Arlindo SILVA (Dos 
"Diários Associados")

Darcy afirmou que o delegado ha-
via dito que "tinha sido Myriam a
autora do assassinio de Moacyr, de-
pois das investigações a que proce-
deu, e depois de ter conversado com
a moça". Augusta, mulher de Dar-
cy, acrescentara que a autoridade
lhe confessara o seguinte: — "A
viuva é fria e cinica, pior que os ja-
poneses, por que os japoneses, em
certa hora de comoção confessam o
crime". A resposta dada pelo dr.
Pinto Moreira foi a seguinte: —•
"Não pronunciei essas frases, e seria
incapaz de pronunciá-las naquelas
circunstancias, mesmo porque faço
ótimo juizo a respeito dos japoneses,
para poder chamar de cínicas as
pessoas que se lhes assemelham. Eu
me prezo de me saber conduzir, co-
mo autoridade e como homem. Não
sou uma criança capaz de atitudes
desse quilate. As pessoas que me
conhecem sabem muito bem disso.
Nada disse a qualquer parente de
Moacyr sobre a provável responsaoi-
lidade de quem quer que fosse no
caso, tanto assim que deixei em
branco, no laudo policial, a linha
onde se pergunta a natureza do fa-
to — homicídio ou suicidio. E por-
que o caso se me afigurava mistério-
so encaminhei-o ao meu colega dr.
Alfredo de Assis, da Segurança Pes-
soai. Mesmo que houvesse chegado
a qualquer conclusão de que Myriam
era a autora da morte do marido,
nunca teria manifestado essa im-
pressão a pessoas da familia, mes*
mo porque como autoridade no exer-
cicio de rainhas funções não estou
obrigado a dar qualquer satisfação
aos parentes do morto".

Leticia, irmã de Moacyr, declarou
que o delegado, após descer do an-

LOUISVILLE 
(Kentucky), (AFP) — O

secretario do Tesouro, Snytlcr, é de
opinião que uma crise semelhante á
crise de 1929 pode ser evitada desde que
a economia norte-americana r.cja man-
tida no atual nível.

WASHINGTON 
(ÜJP) — A CoAlssão

de Forças Armadas do Congres-
so convocou uma reunião secreta com
o fim de examinar as recomendações
para a unificação das forças aéreas na-
vai e militar.

WASHINGTON 
(UP) — O objetivo da

Administração de Cooperação Eco-
nomica, para o primeiro ano, é dar ás
noções européias 95% mais tle alimen-
tos do que possuíam, antes da guerra.

COM 
DEWEY EM PROPAGANDA

ELEITORAL — (INS) — O gover-
nador de Nova York, Thomas Dewey,
dirige-se a caminho de San Francisco,
devendo falar depois no Arizona. On-
tem, discursou em Phoenix, abordando
problemas ligados ao sudoeste dos Es-
tados Unidos

NOVA 
YORK (AFP) — Um fundo de

300 milhões' de dólares seda criado
e utilizado na Itália para o financia-
mento de grandes obras publicas des-
tlnadas a eliminar o desemprego em
massa, dentro do Plano Marshall.

dar superior onde Myriam se vestia
dirigiu-se a ela perguntando se a
moça estava em perfeito juizo. —
"Tenho a esclarecer — respondeu o
dr. Pinto Moreira — que não fiz
qualquer pergunta a d. Leticia, nem
estranhei perante essa senhora que
a moça estivesse enfeitada, porque
para mim Myriam apresentou-sa
modestamente trajada. E' uma tre-
menda falta de bom senso dizer que
eu tivesse assistido aos arranjos pes-
soais de Myriam no seu quarto. Não
mantive conversa com qualquer das
senhoras que se encontravam na sa-
ia de jantar na noite do aconteci-
mento e protesto por me terem atri-
buido expressões que eu nunca se-
ria capaz de pronunciar".

NINGUÉM FALOU EM CRIME
O sub-delegado Alberto Mazagâo

foi a primeira autoridade policial a
comparecer á rua Barão do Bana-
nal. Constatando a extensão do la-
to chamou o delegado Pinto Mo-
reira, que se fez acompa.ihar cie
dois investigadores. Afirma o sr.
Mazagão que na noite do aconte-
cimento ninguém falou em crime
ou suicidio a quem quer que fos-
se. Ao entrar no quarto de My-
rian, notou que ela estava bastan-
te abatida, nada notando de sus-
peito na sua atitude, embora ela
não chorasse. Nada de anormal
íoi constatado nas mãos da moça,
e embora conste que Myiinn
ameaçou pessoas da familia de
Moacyr na mesma noite do acon-
tecimento, ele pode assegurar que
tal não sucedeu".

ECOS
Hamleto Renato Fratini o unidos

investigadores que compareceram
com o delegado Pinto Moreira á
casa da rua Barão do Bananal. Diz
ele que examinou as m.'ios de My-
riam e constatou que nelas não ha-
via qualquer sinal, mancha ou fe-
rimento, nem tampouco a moça ti-
nha qualquer lenço enrolado nas
mãos, e nem procurava ocultá-las
quando eram examinadas. Estava
vestida "simplesinha", com casaco
cinza, sem enfeites, pintura ou
adornos. Ele foi quem acompanhou
a jovem, de automóvel ate a cen-
trai de Policia e durante «odo o
percurso, Myriam se portou quieta-mente e nem ao menos sugeriu quese chamasserr os seus parc:*.i,s.s em
Jundiai.
O TESTEMUNHO DAS PKOFES*

SORAS DE MYRIAM
Três professoras de musica de

Myriam prestaram depcimento no
processo — as sras. Gioconda Pe*
luso, residente em São Paulo; Deu-
linda Copelll, e Rachel Oarderelli.
moradoras em Jundiai. Os nès do-
poimentos coincidem em :,,ws li
nhas principais, de modo oue è
possivel reuni-los num só cotilun-
to.

Como aluna. Myriam era muito
estudiosa, cumpridora de seus do-
veres, muito respeitosa para com as
professoras, e multo dedicada paracom as coleças. Era uma menina
cuja educação já vinha do berço.
Possuía notável temperamento nr-
tistico e executava com perfeição
as peças musicais. Todavia, era ti*
mida, parecendo que tinha verge
nha de tocar piano com mais entu
siasmo e mais desembaraço. Dessa

ço de espionagem aérea do> nazis-
tas. Por sua vez, as ligações de
Skorzeni com as famosas Clara Pe-
taccl e Eva Braun tambem permi-tem que novos véus sejam levanta-
dos sobre as lntimidades mais es-
tmhas do mundo nazirta que aca-
bou por sucumbir nos esoombros de
Berlim. Assim, terça-feira próximasimultaneamente com os jornaismundiais ligados á "Agencia Scoop"
o O JORNAL, divulgará no Rio es-
ses importantes documentos,
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Aflições e alegrias dos
demetrianos

Já vos falei de nossas aflições de
demetrianos para arredar um,bar-
ranço, metade da Central dó Bra-
stt, metade do povo, que os enfeta
e — com a devida licença dos se-
nhores Vitorino Freire e Lir.o Ma-
chado — nos espinafra c prostituo
os recantos de repouso do corpo ts
dc aprimoramento do espirito, na
contemplação semanal dos ertcan-
tos da natureza.

Todavia, mesmo na vida de um
demetriano, nem tudo sáo aflições.
Já está nas Sagradas Escrituras que
os simples agradam ao Senhor.
Soubemos agora que o prefeito de
Vassouras, José Bento Barbosa', ho-
mem operoso, sob cuja jurisdição
vivemos os sábados e domingos, se
condoeu de nossa sorte c mandou
atacar, desde segunda-feira ultima,
as obras de construção de u;::-. es-
tiada decente e transitavel entre
Ipiranga e Barão da Vassouras, com
Demetrlo Ribeiro de permeie.

— !jl—
Quer isso dizer em linguagem ro-

doviaria que ficaremos perfeitamen-
te ligados á Barra dc Plarai e a Vas-
souras, dois centros de cuja proxl-
midade nos desvanecemos e nos
quais, com mais constância, podere-
mos dar agora o ar de nossa graça
e de nossos parcos capitais.

A façanha do Prefeito Bento Bar-
bosa atinge ás raias do sublime por-
que teve de se socorrer de um parti-
cular que lhe emprestou u'a maqui-
na de terraplanagem, pois havia inu-
tilmente batido ás portas suntuosas
do Departamento Nacional de Estra-
das de Rodagem.

Fasil de imaginar a alegria hoje
reinante, apesar do barranco de quo
a Central é condômina, entre os de-

ÍConlinua na 5a pág.)

ICICLETAS
DE FAMA MUNDIAL

PHILLIPS - HERCULES - PEUGEOT, c'te,
RÁDIOS das Melhores Marcas

VENDAS A PRAZO
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maneira, era preciso escolher as
obras que ela deveria interpretai*.
Liszt e Rachmaninoff, por f-xomplo
náo serviam para ela. Exec.itava cie
preferencia Chopin e Debussy.
Era reservada e essa atitude não
se alterava, fosse durante as au-
Ias ou durante os exames. Não era
menina que gostasse de espalhaía-
to, de aparecer. O seu acannamen-
to transparecia, até mesmo r.o mo-
do de vestir, sempre modesto. Poi
a unica aluna a se formar no Con-
servatorio de Musica de Judiai, da
sua turma, que não tomou paite
r.as festas e sólenidades de colação
de grau, para não aparecer vestida
de baile. Preferiu receber o diplo-
ma na secretaria. Era inimiga de
se exibir e sempre que podia nao
tocava em festas ou audições Não
fazia, nem mesmo as brincadeiuis
próprias de estudantes. Todos os
dias, antes de tomar as lições de
piano, entrava na igreja, onde se
demorava por alguns minutos, re-
zando. Não era moça namovadel-
ra, "sapeca", nem volúvel. Essa 6
a opinião de todas as suas colegas,
e de todas as pessoas que chagaram
a conhecê-la. Muito longe estava
de ser autoritária. Sua familia é
muito bem vista em Jundiai pela
sua honestidade, pela sua correção.
Por ser muito bonita, Myriam tt-
nha muitos pretendentes, 'nas ela
mesma r.ão dava importância ás
cortes de que se via alvo. Era mui-
to recatada, e incap'az de comer-
sas impróprias com as colegas. A
familia de Myriam é muito severa
na educação dos filhos, procivan-
do interná-los nos melhores cole-
glos, tanto que uma irmã dela es-
tá ainda interna num colégio de
Itu'. Myriam mostrava eslar cor,-
tentlssima com o noivado, dando a
impressão de que o casamen*.o com
Moacyr seria por amor e não por
conveniência. Logo após a morte
de Moacyr, ao visitada em Jundiai
peic professora Rachel Oarderelli,
estava abaladissima. Não conse-
guia ler, nem dormir, nem fazer
alguns trabalhos domésticos leves,
limitando-se a cuvir, em silencio o
que as pessoas que a rodeavam di-
ziam.

UM SACERDOTE
Um sacerdote tambem passou ra-

pidamente através do romance de
(Continua na 5a pág.)

Modernos e em estilos

O máximo de bom gosto
Yendiiíos com honestidade

Exposição variadissima

Interessam por seus preces
Compre o melhorucesra
(A maior galeria da moveis)
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LONDRES 
(AFP) — O "deáo verme-

lho" de Canterbury, fez novo pe-
dldo de "visto" de entrada nos Estados
Unidos, depois dc ter recebido convites
de "eminentes cidadãos norte-amerlea-
nos" para visitar o país.

PRAGA (UP) — Um comunicado oll.
ciai anunciou a detenção de mais

de trinta supostos espiões, inclusive
tros que, de acordo com a nota em
questão, foram preparados e enviados
para a Tchecoslovaquia pelo Serviço de
Contra-Esplonagem Norte-Amcricano na
Alemanha.

ROMA 
(AFP) — Tendo sido noticiado

que a Polônia havia Interrompido
as entregas de carvão á Itália,, declara-
se em ctreulos competentes que essas
remessas nunca foram interrompidas,
mas que seu ritmo diminui cm razão

de dificuldades técnicas.

PARIS (AFP) — Sir Alexander Cado-
gan, delegado permanente britanl-

co e presidente do Conselho de SeRU-
rança para este mês, irá a Estocolmo
a fim dc assistir aos funerais do conde
Ccrnadotte.

ATENAS (UP) — Noticias dignas de
crédito, embora não confirmadas,

Informam que os exércitos gucrrilh**Iros
do general Marltos romperam as linhas
do Exército Grego, Infligindo a maior
derrota militar sofrida pelas forças do
governo desde a invasão alemã, há sele
anos atrás.

&I] 'Illplil Í,Ji*ê «uo «Io Corioto, ia*14 >^ _>)flV

Chegou a hora dc. comprai tado bom, (ndo novo,
tado poi preços armadores de liquidação!

V/hegou a hora de V. S. realizai um
bom negócio. Como em todos os
anos, o Louvre, nesta mesma época,
taz uma sensacional remarcaçào de
preços em todo o seu formidável"stock", instituindo, em benefício de
seus distintos clientes, a QUINZENA
DA ECONOMIA.
TUDO BOM, TUDO NOVO, TUDO
POR PREÇOS DE LIQUIDAÇÃO, á
vista ou a prazo. E não se esqueça
de que, agora, TUDO AQUI VALE
MENOS. SÓ SEU DINHEIRO VALE
MAIS!
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s/m, esra sfft-aa'4 minha
TERCEIRA VI&QEM AO PO-
LO fJORrB. PARTIREMOS
hoje a'noite, a bordo po
"semfuncxi'' esta vez pre'
ten0emo8 i*:mcrar pouco

úoora tenuomeu programa
05 RÀPIO. jy\-

Y S*r ÊLE ENCON'
irar Urll BAR'
BEIRO NO POLO
NORTE ACUO
QUE PEVERIA

FAZERA

eePERO esma ee
iKxra daqwa 6£ie

SEMANAS. TEREI EN-
TÜO UlSTORIAS INTE -

RESSANTES A CONTAR.
PEVOIR-ME,.
Ate'A VOLTA?

MANDE-NL
UM CARTÃO
POSTAL QUAN
VOCUESAR
AO POLO

NoetE
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AINDA

BEM QUE
EStôtNOO
EMBORA!

TEMOSQUBOI-
VIR A SUA TRANS-
MISSÃO. SINTO-
ME (DNTENTE EM
tDNHECERUMHO-
MEM TAÒ FAMOSO.

ENGRAÇADO, MASN.
POPE ENVIAR CARTí _.
POSTAIS 00 POLO NORTE.
DEVIA TER PEOIOO PARA

QUEÊLEMAN-
DUSSEUM
TELEGRAMA
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{) HOMEM reconheceu num dos seus agressores aquele com quem
se havia desentendido nos princípios deste mês. Vibraram-

lhe golpes violentos com Uma barra de ferro e em seguida fugi-
ram. Reunindo as forças que jhe restavam, Luiz Lúcio da Costa
arrastou-se até o Pronto Socorro, onde pediu que o medicassem.
Os ferimentos não eram graves, permitiam-lhe caminhar e ele
se dirigiu á Delegacia de Ordem Política de Niterói, onde se deu o
fato, a fim de denunciar seu principal atacante, um ex-fuhcioná-
rio da policia fluminense. Para grande surpresa sua, entretanto,
percebeu que as autoridades o ouviam com manifesta má vontade.
Ao concluir suas acusações, retrucaram-lhe que ele estava louco e
que o encaminhariam sem demora a um hospício. Fizeram-se de
surdos aos seus protestos e trataram de preparar o expediente ne-
cessário para a sua remoção. O delegado, ao que se conta, recusou-
se a assinar a guia, o que não impediu que a mesma aparecesse
assinada logo depois.
__ ft « • *

Na manhft do dia seguinte estava
Luiz diante do direltor do Hospício
de Vargem Alegre que, depois de
examiná-lo detidamente, reudeu-se á
evidencia, declarando que nfto o con-
siderava louco. Mas como o haviam
encaminhado ao seu estabelecimento,
convlnha estudar o caso com atencfto
maior e só analise do liquido da es-
pinha poderia confirmar o seu dlag-
nostlco. Quanto aos protestos deses-
perados de Luiz, ninguém lhes dava
atenção nem tampouco acreditavam
na sua fantástica historia. Interna-
ram-no finalmente. O pobre funcio-
nario do Loide, encerrado na sua
cela, via-se prestes a perder a rttzfto.
Todos os seus pensamentos se con-
centravam na fuga. Quando surg-lu a
oportunidade que esperava, saltou a
janela, escalou o muro e após dois
dias e duas noites de viagem con-
seguiu alcançar a margem do rio
Paraíba, que procurou atravessar
numa jangada improvisada.

« » «
Naufragou o pobre funcionário e

quase o tragaram as águas do rio.
Lutando desesperadamente, porém,
atingiu a margem oposta, quase des-
falecido e nú. Um colono da região
encontrou-o adormecido no mato.
Deu-lhe roupas e alimentos e ron-
durlu-o até á estrada de rodagem,
onde o deixou entregue á própria
sorte. Vm caminhfto providencial
transportou-o até Nova Iguaçu e en-
tfto foi com'facilidade que chegou a
Niterói. Caiu nos braços da família
que nfto sabia o qne pensar do seu
desaparecimento. Toda esta extra-
ordinária historia, que um vespertino
publicou terça-feira ultima, parece
pertencer aos enevoados domínios do
romance. Entrevemos com bastante

. clareza, em tudo Isto, o estranho de-
do da sorte, protegendo o funciona-
rio do Lóide. O Insucesso do menor
dos seus movimentos poderia tê-lo
perdido para sempre. Salvou-se do
tenebroso enredo por um verdadeiro
milagre. Agora conta sua hlstc.ia aos
jornais, que a comentam com amar-
gura e revolta, pedindo providen-
cias enérgicas ás autoridades do Es-
tado do Rio. .

SOLUÇÃO
Estava bem claro que o bl-

lhete nfto havia sido escrito
pelo naturalista Paul Vender,
que saberia que na América
do Sul nfto hft tigres. Tam-
bem n&o fora o médico Wllbur
Wollman o autor do bilhete,
pois nfto se queixaria da (nra-
pacidade de medicar-Se. O ex-
plorador Robert Ricker teria
sabido que nio era preciso te-
mer os tigres e conheceria ai-
guma coisa sobre o país. Se
o general Ávila fosse o ultimo
sobrevivente, teria escrito sua
carta de despedida em espa-
nhol. Portanto, a carta havia
sido escrita pelo pintor Ran-
dolph Redmond, amigo du
professor.
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NOME SIS"
MIP1CA
"ÓOROE,,
CABEÇA"

Ef-Ol MESMO
UMA POR PE
CÚBêÇfl.
ERA UM USER'
TINO E UM SE-
RAPO, TENPO ARRUiNAD"
a sua pátria:

P'H/a. .
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w0 PODER CURATIVO DO SANGUE»
Livro uuja leitura e de real utilidade aot doe.Hes dos ouimòes, aa oéit
do estômago, aos nervosos, diabéticos-, envelhecidos etc. DISTRlBUieift
GRATUITA - Clinica do DR. OLIVIO MARTINS . Avenida Bebi
Mar, n. 216 - Apto. 602 - Rio — Das 15 ás 18 horas Remessa midiante envio das despesas postais - CrS 5 00. 
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São Paulo. Roda-Roda.
HORIZONTAIS e VERTICAIS:

1. Nome próprio masculino
2. Casualidade
3. Sugar
4. Cidade do Japão
5. Pirentes
Recomendamos aos nossos leitores

a seç&o "Eureka!" de "O Cruzei-
ro", a circular amanhã, com otl-
mos problemas de palavras cruzadas
e passatempos.

IMPUREZAS DO SANGUE ?
ELIXIR DE NOGUEIRA

AUX. TRAT. S1FIL1S

DR. SPINOSA ROTHIU.
IUKNCA8 SEXUAIS E URINARIA"
Lavagem enduseóplca da vesieula
Próstata — Rua Senador l)anta«
15-B - Tel: 22.3367 De I ia I lu
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CUPAO DK INSCRIÇÃO
Nome 
Kesidenela 

Estado 
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Correspondência e colaboração
para Sylvlo Alves — Rua Sacadura
Cabral, 103 — Rio.

DISCOS
DE

VITROLA
USADOS

CLÁSSICOS E POPULARES
COMPRO E VENDO

ATENDENDO A DOMICILIO

A FEIRA DOS DISCOS
R. S. José, 67 — T. 12-2577

Horário da ÚTIL Ltda.
RIO-PETROPOLIS (ou vice-versa)

PARTIDA
RIO

DO

Dias
úteis

Dom. e
ter.

7.30
8.30
9.30

10.30
12.30
13.30
15.30
16.30
17.30
18.30

7 30
8..J0
9.30
10 30
11 30
12.30
15 30
17.3(1
18.30
22.30

PARTIDA DE
PETROPOLIS
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CASA EM BELO HORIZONTE;
De construção moderna, no mn- ;lhor bairro. Troe.a-se por rasa *
ou terreno, de preferencia em ¦
Leblon. Carta para a portaria do"Jornal do Brasil", Caixa 63751
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HOTEL
VENDE-SE um, com ótimo Restaurante e Churrascaria tambem pin o
público. Bom contrato. Rua Marnués de Abrantes n. 26 — Teltfnni.

25-2780 - RIO. '

8NJEÇÔES DO PRÓPRIO SANGUE
Especialista trata com Injeções Preparadas com o Próprio Sangue
(processo hormonal empregado nos hospitais da Europa) : EsH.
NHAS - EC7.EMAS - OBESIDADE - NERVOSOS - REUMATISMO
-. DOENÇAS INTERNAS. — ótimas no rejuvenescimento (rugas
tecidos flácldos). Dr. ALMEIDA, Rua Bento Lishca. 24 (Catete)'

Telefone : 25-0802 — Das 8 às 17 horas.

/W*cm
SSF/SOLUÇAO

*f«OV*BO TSXA SAÔI* PUÍUCA SOO. »• JJI» - 11.11*» 
~

lW**^mltl' TOSSE • BR0NUI1E
LABORATÓRIOS PRIMA: C. P. 1344 - RIO
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AS CRIANÇAS DE PEITO
Cujas mães ou amas se toniti-
cam com o VINHO BIOGENICO
de Giffonl - ficam betas, ro-
bustas e aumentam de pese

Nas boas Farmácias da
Capital e dos Estados.

ARADAR
O Insuperável Sabão

HO UU, HU OfKlHA, MU lÀHICãJ

TRANSFERIDO PARA SÁBADO 0
EMBARQUE DE WALTER PINTO

PARA A EUROPA
O embarque do produtor Walter

Pinto, marcado para ontem para a
Europa, foi transferido. Assim, só
sábado, ás 14 horas, o produtor jo-
vem, homem de teatro, deixará' o
Rio num avião da Panair, rumo a
Lisboa, Madrid e Paris.

Walter Pinto vai observar, de
perto, as capitais para as quais lhe
foram propostos negócios com o
seu "scratch" teatral.

CLÍNICA ESPECIALIZADA DE PENICILINA
BLENORRAGIA E COMPLICAÇÕES

PROSTATITES - CISTITES - BEXIGA - IMPOTÊNCIA W
Tratamento rápido e positivo pela "PENICILINA" sem pie-
judicar os afazeres dos doentes e sem repouso. Tratomen-
to da sífilis em 15 dias, por processos empregados na Amé-
rica do Norte e eom exame de laboratório para comprova-

ção da cura.
CONSULTA - CrS 50,00 consultório
DR. MONTEIRO Fil tido Metropolitano - CINEI.AXMA

Consultas: 9 ás 10,30 e á noite de 18,30 ás 21 H. Diar!amen!e«
^M*^MVM^VVVMVV,4*^^*t--^^S*>*VNr»*«-t>^^*»*^^^A^^A^^AA^A^A^»,*^t^^AAi

VIVER! MORRER!
DEPENDE DO SANGUE. O SANGUE E A VIDA!

Tonifique-se eom o SANGUENOL
que rentem oito elementos, tônico», fiiittti,
f-álclo. Vanadato e Arsenlaln df Sòdlo ¦«
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OS PÁLIDOS, ANÊMICOS, ES-
OOTADOS, DEPAUPERADOS.
MÃES QUE CRIAM, MAGROS

E CRIANÇAS RAQUÍTICAS

Dias
úteis

Dom. e
ter.

6.30
7.30
8.30

10.30
11.30
13.30
14.30
16.30
17.30
18.30

6.30
7.30
8.30

10.30
13.3U
15.30
16.30
17.30
18.30
19.30

Preço do passagem CrS 15.00
Endereços das bilheterias para

aquisição das lassagens:
Rio: 13-4111 - At. Rio Branco n 1

Petropolis: 3363 (Gerencia)
Av. 15 de Novembro, 557

OOENCSDA ELE
Sifills - Eczemas - Varizes .
Ulceras das pernas - Verru-
gas . Espinhas • Furunculo-
•;cs - Micoses - Eletroterapia

DR. AGOSTINHO DA CUNHA
Dtp. Instituto Manguinhos

ASSEMBLÉIA, 73-2.» andar
Telefones — Consultório:

42-1155; Residência: 32-3265.
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PÍS PLANOS
Com o meto-
doDr.Scholl, imrT-^B^ /n^
obtém-se
pronto alivio
nas dores.
Aparelhos,
tratamentos
e indicações sobre exercícios
que eliminam esse e outros ma-
les dos pés, como joanetes, de-
dos tortos etc, encontram-se
também nas Lojas Dr. Scholl.
Conselhos grátis, Pedicuros e
apare:hamento cientifico à sua
disposição. Peça informações
pelo telefone. „.,,

Lojas Dr Scholl
RUÁ'SÁO JOSE 114 iti. n an

RÚA-b! AIRES,' 114 TEL. 2.1-1048

/o Cr.
ton*.»»-»0

mm*m
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BANCO
OLIVEIRA ROXO V*
35 ANOS SOS A MESMA OlHEÇÁO

fl U A *A I C U II ÇO UJÔ, 7

COMPANHIA COLONIAL
DE NAVEGAÇÃO

LISBOA
O MODERNO E RAPIDÍSSIMO PAQUETE PORTUGUÊS

IMPÉRIO
RIO/LISBOA EM 10 DIAS

Partirá para S. VICENTE, FUNCHAL e

LISBOA
cm 16 de Outubro

O RÁPIDO E CONFORTÁVEL PAQUETE

ERPÁ PINTO
Partirá para RECIFE, FUNCHAL e

LISBOA
em 15 de Novembro.

REALENGO
Vende-se no Bairro Pira-

t
quara, duas ótimas casas,
acabadas de construir, com
dependências. Tratar a rua
sala, doía quartos, demais
\ .* de Março, 37 - loja, com

Sr, Mario.
¦V*4-t^'^^'>'^-^^^«'<''*WS.'->«^AA^AAA^AAA«'*'.^V*4'.'l>4'->.'t-^^VVV^

NATAL EM PORTUGAL
O MODERNO E RAPIDÍSSIMO PAQUETE POBTUGÜl

RIO/LISBOA EM 10 DIAS
Partirá para S. VICENTE, FUNCHAL e

LISBOA
«m 10 de Dezembro. ^^_________-

SOBRE CARGAS E PASSAGENS E DEMAIS ifíFORMAÇ
COM OS AGENTES GERAIS „,e

Companhia Comercial e Marítima ag.
Avenida Rio Branco n." 47 - 2." andar - Telefone: ^w

*..
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[oconictivas

para
tend»

, „ip Ao sr. ministro da Fa-
Uríe!lí foi o despacho exarado

Republica no
P!,",,.P.kl<,EnilMÍxii''» da França
P ÍLdo'eõpía 'Io memorial en-
K„ ao Mi"Werio das

Sffio-j* Pedindo -- Rela-
providen-

IP..ís a efetivação do acordo so-
*!£clniento tle locomotivas ao
b^ 

por intlnslriais franceess.

Arrecadação
da Prefeitura

A Prefeitura do Distrito Federal,
arrecadou ontem, a importância de
Cr$ 1.802.394,40, decorrente de ....
2.937 documentos de diversos trl-
butos.

A TRAGÉDIA DE MYRIAN

Dr. AURÉLIO FEIJo
ADVOGADO

ArtuUli Rio Ifonco, 181, 11"
Sob 1103 — Tel.: 42-566*5

mm

A TINTA

GARANTE *\*^d*
Exija de seu

JMfo<mi
JbJfk^W y __^V
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forn.ct.or ¦ marcowmmmmmmm
INDÚSTRIA CARIOCA DE TINTAS S/A
:... .:rua rLACK. Ki/tio • til. it.-tnmmíiM

RADIOGRAFIA DENTÁRIA A CR$ 10,06
Branco,

¦xi ilERNANDEZ PEREZ' — Cirurglão-dentlsta — Avenida Rto' 
18,1-8." Sala 804 — Diariamente das 13 is 20 hs. Tel. 22-4966
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CRUZEIRO HO SUL
PASSAGENS AÉREAS

Xoto Balcão de reserva e entrega imediata, preços rigorosamente oficiais

VICTOR TOURIST SERVICE
No salão da VICTOR CINELAJIDIA • 42*6661 • 22-5584 • 42*1581
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PASSAGENS AÉREAS

Sovo lialcãa tle reserva e entrega imediata, preços rigorosamente oficiais
Das 8 horas a. am. a 243, p. m.

VICTOR TOURIST SERVICE
No salão da VICTOR ÇINELANDIA • 42-6661 • 22-5584 • 421581
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tv. Oswaldo Crui, 95 - Rie
.•lefone. 25-2307 • 25-3623

na exportação

A latUlajão di mui peuuldo
rti é o mtlhor arguminte parr
quem deieja adquirir um carre
de beleta inconfundível, eco
nSmico e reilitentt, confortável
e moderno. Auitin * a revê
lacõo de 19481 Peca-no», oindi
hoie, uma demomtra(3e.

'Conclusão da 3a página)MjTlam: — o padre Arthur Rlcci,vigário da paroquia de Jundlai. Eleconheceu Myriam desde menina.Foi quem lhe deu a primeira comu-nhâo e por isso "pode afirmar queela sempre íoi uma menina boazi-nha, piedosa e recatada, até me3-mo um pouco tímida. Nfto era dadaa leviandades e vivia uma vida de
grande humildade, Depois da morte
de seu marido, ela voltou para Jun-
diai e lá continuou suas praticas re-
llgiosas: todas as manhãs bem cedi-
nho ia á matriz, onde fazia sua co-
munhfto e as suas orações. Fora dai,
nunca era vista nas ruas da cida-
de". O próprio padre Riccl foi
quem realizou a cerimonia de casa-
mento de Myriam e Moacyr. Havia
multa festa e multa alegria na lgre-
ja. Na fisionomia da jovem nada
havia que denotasse estar sendo ela
coagida àquele passo. Pelo contra-
rio mostrava-se radiante de satlsfa-
ção, estampando aquele contenta-
mento intimo que se nota em todas
as moças que comparecem ao altar
de Deus para o santo sacramento do
matrimônio.

» ? *
Repleto de detalhes lmpressionan-

tes é o depoimento prestado pelosr. José Antônio Figueiredo Nunes,
residente em Jundlai. Hà muitos
anos cultiva a amizade da familia
de Myriam. Ficou conhecendo Moa-
cyr desde quando ele ficou noivo, e
chegou, então a se tornar seu gran-
de amigo. Parecia-lhe que os dois
Jovens noivos estavam profunda-mente apaixonados um pelo outro.

Logo depois do casamento, antes
da viagem de nupeias para a Argen-
tina, José Antônio Figueiredo Nu-
nes encontrou-se com Moacyr em
Vila Pompéla. Este mostrava-se
contentissimo com o casamento e
disse mesmo que se soubesse que o
enlace era assim já se teria casado
há multo tempo. Fez elogios abertos
a Myriam, e essa mesma impressão
de inteira íecilidade Moacyr a re-
velou quando esteve em Jundlai, já
então de regresso da Argentina.
Poucos dias antes da tragédia, tor-
nou a encontrar-se com Moacyr em
São Paulo e este comunicou-se, en-
tre alegre e nervoso, que já haviam
encomendado um bebe.
QUANDO MOACYR MORREU
Quando Moacyr morreu, José An-

tonio Figueiredo Nunes dirigiu-se
para a casa do sr. Agostinho Jane-
quine e a primeira pessoa que o re-
cebeu foi um tio de Myriam, José
Paschoal, cujas primeiras palavras
íoram: — trata-se de um suicídio.
Estranha, pois, profundamente, que
os tios de Myriam, Cecília Flllipoz-
zi e seu marido, Sylvio Flllipozzi,
bem como o próprio José Paschoal,
passassem, mais tarde, a afirmar
que a sobrinha era quem havia as-
sasslnado o esposo, dizendo mais que
ela tinha um dedo manchado de
pólvora, que procurava esconder
com um lenço. Como poderia José
Paschoal mudar de opinião, se ele
fora quem primeiro dissera tratar-se
de um suicidio? Tudo se passou da
seguinte maneira: • Sylvio Flllipozzi
e José Paschoal são repreesntantes da
fabrica de cigarros "Sudan" em
Jundlai e vivem exclusivamente"dos benefícios de d. Anita". As-
sim sendo, preferiram acusar o pro-
prio sangue a perder as boas gra-
ças dos seus patrões. Tanto a fa-

n***t_*^*>»<*>M^***»^-**>t>

INSTITUTO 0RT0PÉDIC0 DO
RIO DE JANEIRO

DR. PAULO ZANDEk
AV. RIO BRANCO. lli-Z* ***-

dar — Telefone: 22-0328 (Em
frente ao Cinema Gloriai
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PONTO LOTERICO
"Anexo à Chorutaria Brahma"

!E!!E! 272332-OOO.ooo,ooUU™ L,£00 de cruzeiros
K0U 299011500.000,00r,.i,H hvvwi de cruzeiros

I
a vender ontem

4.° Premio
$e ainda não é nosso cliente, é <fe seu interesse candidatar-se aos inúmeros prêmios

 que a nossa casa distribuo todas as quartas e sábados

PONTO LOTERICO
AVENIDA RIO BRANCO, 156 (GALERIA CRUZEIRO)

mm_i ¦_» it-

milia Bandeira de Mello como d.
Anita Pastore D'Angelo se hospo-
dam em casa de Sylvio FiUipozzl
quando vão a Jundlai, e aí mesmo
são realizadas as sessões espiritas,
em que funcionam como presidenteo dr. Agostinho Janequine e como"médium" d. Argemira Bandeira de
Mello Janequine. José Antônio Fi-
gueiredo Nunes tev» ocasião de as-
slstlr a uma dessa "sessões em que
baixou o espirito do comendador
Sabbado D'Ângelo por intermédio
de Argemira, avisando que naquela
noite viria dormir com a esposa.
Por esse motivo, d. Anita mandou
comprar uma camlsola nova.

Assim, a familia de Sylvio Flllipoz-
zi se viu obrigada a repartir sua
Fé entre o espiritismo e o catolicis-
mo, freqüentando assiduamente a
Igreja, e, por outro lado, realizando
sessões em sua própria cava, o que
vem provar a oscilação de «eu cara-
ter.

Myriam, de forma nenhuma tinha
motivos para matar o esposo por
questões econômicas principalmente,
E' uma Jovem rica, Independente, e
sempre teve com que viver. Ainda
há pouco, José Figueiredo Nunes,
encontrando-se com ela, perguntou-
lhe se ela não iria abrir o Inventa-
rio de Moacyr, ao que Myriam res-
pondeu que não tratara disso e
nem pensava faze-lo por aquele
tempo. José Figueiredo Nunes fez
ver, entfto á moça que ela agora ti-
nha uma obrigação a mais: zelar pe-
Ios interesses de sua filha e não po-
dia ser desprendida até esse ponto.
Myriam continuou afirmando que
sua filha tinha com que viver in-
dependentemente de qualquer di-
nhelro deixado por seu marido.

Amanhã: MÁRCIA NASCEU...

A FAVOR DA...
.Conclusão da 1." páaJ

de Amorim, entre as estações de
Bonsucesso e Carlos Chagas, teve
quebrada a bengala, obrigando o mo-
torlsta a manobrar, de marcha-á-ré,
para descer e evitar um acidente de
conseqüências lamentável.

Isso, porem, não conseguiu, pois
uma passageira, tomada de crise
nervosa, agarrou-se ao seu pescoço,
como, aliás, já noticiamos, pertur-
bando-lhe os movimentos e fazendo-
o torcer o volante, felizmente quan-
do o ônibus se encontrava na parte
baixa, isto é, no nivel da rua.

O ônibus, ainda de marcha-á-ré,
arrebentou a cerca de arme e foi
tombar distante da linha férrea ape-
nas um metro, com todos os passa-
geiros no interior, tendo as portas
fechadas.

UM TREM PASSOU RENTE
Minutos depois um trem da Leo-

poldina, tambem cheio de passa-
geiros, passou rente ao ônibus, o
que deu motivo a maior alarme, ou-
vindo-se gritos de homens e moças
que viajavam no ultimo e que ainda
não haviam conseguido escapar da
posição incomoda em que se encon-
travam, uns deitados e outros de ca-
beca para baixo, misturados como
sardinhas em lata.

OS FERIDOS
Em conseqüência, sairam feridas,

sem gravidade, e foram transporta-
das ao Hospital Getulio Vargas, onde
receberam curativos, as seguintes
pessoas:

Ruth Nilson Ribeiro, residente &
rua Alecrim, 009; Marieta Roque doa
Santos, residente á rua Filomena
Nunes, 602, casa 2; Maria da Silva
Loureiro, residente á rua Conde de
Agrolongo, 85, casa 2; Julia Tavares,
residente á rua Outemala, 549; Dl-
vina do Carmo Matos, residente á
rua Itapecirlca, 46; Otacilio Mendes
da Silva, residente á rua Alvarenga
Peixoto, 258; Altamiro Raimundo de
Oliveira Tavares e seu filho, Mario,
de 13 anos, ambos moradores á rua
Guatemala, 459, casa 4; Arlindo de
Oliveira Qulntanero, residente á rua
Leopoldina Rego, 908; Nilo César Fa-
ria, residente á rua Anguera, 178;
Moacir Santos Tello, residente á rua
Lobo Júnior, 1.513, apart. 203; e
José Azevedo'Lima, residente á rua
Jlquiriçá, 71.

O comissário Sady, do 2." Distrito
compareceu ao local e efetuou a pri-são do motorista, instaurando inque-
rito sobre a ocorrência. '

Leiam a CIGARRA

Pedido o nei
io cafezinho para

40 centavos
O vice-presidente dn c. C, P., rc-

cebeu hoje, da Comissão Local rie
Preços, uma comunicação, dizendo
ter dado entrada ali, através de um
oficio do Sindicato dn Comércio lio-
telelro, do pedido dle aumento du
preço do "cafésinhci" para 40 cen-
iavos.

CHOCADEIIAS

CRIADORAS
»abricadasiWla

Criadeiras Elétricas, 130 pintos —
CR$ 185,00; Criadeiqas Elétricas
e a querosene, 50 pintos — CBS
290,00; Chocaclelra Paulistinha,
com regulador amerlicano e ga-rantia da SCAL-Rüo, capacidade
para 36 ovos — CR$ 595,00,
Chocadelra São PiiuHo, com vi
ragem mecânica, patenteada *
com exclusividade da SCAL
RIO, desconto de 10% a 20%.

 Novo Endereço 
Avenida Marechal Floriano —
Esquina da Rua dou Andrada**

número 96-A

Leiam a CIGARRA

Beira de Calçada
fConcíusõo da 3° páq.)

metrlanos e a imensa ternura com
que passamos a falar de nosso pre-
feito de fim de semana. Tanto que
ao terminar a estrada estamos dis-
postos a prestar-lhe homenagem pa-
ra a qual só me parecem adequados
tres adjetivos — colorida, movimen-
tada e romântica. Duvido que qual-
quer prefeito tenha recebido nesses
últimos anos outra semelhante, por-
que não será com salamaleques nem
com discursos e promessas, senão
com atos concretos e positivos, queuma autoridade mesmo federal con-
segue impressionar demetrianos e
ser distinguida pela brilhante lma-
glnação que os caracterizam.

Terminada a estrada, como dizia,
cerca de trezentos cavaleiros, deme-
Manos, em garbosos corcèis,
as amazonas abrindo o cortejo, fa-rão entrada triunfal na cidade dos
barões.

Atravessarão a rua principal e se
apearão na Prefeitura, onda espe-
ram ser recebidos no salão nobre
pelo Prefeito, a quem agradecerão
o grande melhoramento e a quemoferecerão, em seguida, suculento
almoço de 'trezentos e um talheres
Regressarão depois e a nuvem de
pó gue levantarão na estrada nova
hà de ter tons de ouro do sol flu-minense que ainda não haverá de
ter morrido por completo entre as
serranias.

Assim são os demetrianos, fáceis
de escravizar pelo coração, fáceis de
amargurar com os barrancos, quelhes dói mais nalma que própria-mente na paizagem.

Carlos CAVALCANTI

Oto - Rino • Laringotogia
para uso do médico prático

DR. CAPISTRANO
(Doe. Chefe Serv. Hosp 8 J. B.)

i.* edição - 1948 — Revista e
aumentada - NAS LIVRARIAS
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Escreve seco —
nâo é preciso usar
mata-borrâo!
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"ESCREVI SECO"... seca 3 vezes mais rapidamente do queas tintas comuns I
SUPER-PERMANíNTE.. possui uma resistência média o acçaodo tempo 11 vezes maior que a requerida pelos pa. •

drões oficiais do governo americano,
SUPER-BRIIHANTE... cores 60°/. mais brilhantes do que asdas tintas comuns.

PARKER QUINK-.
a única tinta qut contém /olv-n f. 

¦ .—
Selv-K na Quink limpa sun ca-' Xrfiflk
netn a hicdida que escreve — ^*
preserva as peças de metal e
borracha.

PREÇOS: fark" SuP^fthfOmt — 4 ot. Cr$ 20,00
Parker Quink — 2 oz. Cr$ 10,00

4 oz. Cr$ 17,00
R.pr*i*ntanU> exclusivos para todo • Brailh

COSTA, P03TELA * CIA., Rua *.¦ tf» Março, M." andar. Rio do 'anelrc

t*

<*"****-*••--*- - - .|.^^^rirr^rarLan_ru-Ll^^

CLINICA DENTARIA DR. DOBBIN
Especialidade em dentaduras,
eom absoluto garantia — Raio X
no consultório — Hora marcada
a CrS 100,00 — Trabalhos de

prótese a combinar.
End.: RUA SANTA LUZIA, 685 I
S/614 — TELEFONE: 22-5212 ;

LEAÜ DOS MARES
Coloniais, rústicos e fantasia

0*> mais belos, originais e resistentes
Oferecemos as melhores vantagens

e vendemos sempre por menos
Dormitório reclame .. CrJ 1.200,00
Sais de jantar Cr$ 1.800,00

AV. GOMES FREIRE, 61

"^3^)

a SEDA MODERNA
está revivendo os dias mais movimentados de sua vida comercial com

a segunda apresentação de

A Quluinzena da Pririmavera
Lindos e originais Estampados, Organdis suíços na maior confusão de
cores e desenhos, Tafetas, Failes e Brocadas tanta em moda, Cambraias,
Linhos em todas as cores e tipos, Algodões finíssimos, são no momento

a grande atração da mulher.

E Por Que Preços?
LARGO DA CARIOCA, 1 E 3 - LARGO DA CARIOCA, 17

(LADO DO CONVENTO SANTO ANTÔNIO)

URUGUAIANA 39 - R. ORTIGAO 22 - LU IZ DE CAMÕES 44 - AVENIDA PASSOS 22

OVO
%v f \ NAS OLIMPÍADAS DE 1948 - LONDRES ã

T^ir***.*.*»'"*-*-.**. 
"íí.".-.. -.I.1-"*.\ --v-t-t-r v- f&

TINE

^NZE BOCAS DE FOGO ESTARÃO ATIRAM
.00 CONTRA A üARESTIA! APROV

EM ENTÃO A GRANDE
^LIQUIDAÇÃO DE*-?

V ANIVERSARJO!
a

-majooi/*****1'***'***

0 DRAGÃQ°0STECID0S

£ o poderoso alimento oficial dos atletas
Já nas Olimpíadas anteriores—e também em Londres em 1948
— Ovomaltine é o alimento que vem sendo recomendado,
oficialmente, pelos nutrólogos aos atletas olímpicos. Isto

porque, após um grande esforço físico ou mental, Ovomaltino
refaz, rapidamente, as energias. Por isso, os médicos sem-

pre insistem piira que Ovomaltine seja incluída na alimen-
tação de crianças e adultos, de fracos e convalescentes.
E o poderoso alimento tônico dos 5 continentes e de
todos os climas. Ovomaltine. facilita o trabalho do fí-

gado e não pesa no estômago. Coma-a em colheradas
ou beba-a misturada ao leite, café, chá ou a outros líquidos.
£ deliciosa e vale por uma refeição!

OVOMAlTINt QUÍNTf OU FRIA DÁ SAÚDI t INMOIA

0VOMALT__INE
"JWr^\

Produto genuinamente suíço - Produzido e enlatado na Suiça

LABORATÓRIO WANDER DO BRASIL S. A.

-«cor. 513IJ

i PAU1.Q: BtrA CONTCT Ttr» V 1*31* At,, li RIO! AVENIDA GRAÇA ARANHA. 19-!.* AND.

_^ SEGUNDA-FEIRA
'hesa hoje ao Rio procedente de Nova York o grandf tantor Ca rios lã mirez, que vem
^misr.r um contrato com a "boiie" "Ki&ht and IW, onde estreará a 29 do corrente

¦.'. .1..
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OS MAIS BELOS CONTOS
INFANTIS E OS MA/S

I ENGENHOSOS PASSA*
TEMPOS..."

A MELHOR MANEIRA
Df sep orna NA

SOCIEDADE.,.:

E UMA GRANDE
NOVELA ROMANTI-

CA TODOS OS

DIAS...

Na nova página dia-
ria para a mulher, o
lar e a criança que o

"0 JORNAL"
começará a publicar

Terça-feira., dia 28,
sob a direção de

OLGA OBRY
i_a___HHHHBHni

G - Rio, 23-9-1948 DIÁRIO DA NOITE

MOVIMENTA-SE 0 QUEREMISMO ..
fConclusõo da 3o pâgj

mente nunca esteve afastado. Segundo se informa o senado/ Pedro
Ludovlco já estaria promovendo em Goiás um trabalho de reestrutura-
ção do P. T ,B. a fim de incorpora-lo & grande campanha política de-
sencadeada em todo o pals visando a .volta do ex-dltador ao Oatete.
E' crença dominante naquela, capital que o e.-interventor abandonará
agora as fileiras do P. S. D., declarando-se em seguida como homem
de oposição ao governo do presidente Dutra. Vários diretórios munici-
.ials em telegramas enviados & direção do P. S. D., repeliram as d->
clarações do ex-Interventor, e reafirmaram a sua solidariedade ao pra-
sidente Dutra.

PELA 
INTERVENÇÃO — Ao regressar ao Rio, o deputado Morais

Andrade, da U.D.N. de São Paulo, abordado «obre sr tinha fun-
damento a noticia segundo a qual o "caso" bandeirante seria

levado ao Conselho de Segurança Nacional, respondeu: — "Não le-
nho elementos para responder com segurança. Em todo caso, continuo,
pe-soalmente, na minha opinião anterior: sou .ela Intervenção federal
porque a julgo legal. De resto, a atual desmoralização do goíerno pau-
lista é tamanha, que os alunos da Faculdade de Filosofia chegam a
expulsar o Departamento de Educação, e tudo fica na mesma. Ora,
para varrer Isto — tais e tantos são os males — que não pôde haver
alternativa: Intervenção, e que ela venha logo, principalmente agora
que o "caso" de São Paulo Irá, ao que tudo indica, para o Conselho
de Segurança. Desta forma, o unlco melo de salvar SSo Paulo é aías-'ar do seu governo e irresponsável governador, atrabiliário, demagogo
inepto".

DEBATES 
NA ASSEMBLÉIA MINEIRA — Na Assembléia mineira

houve acalorados debates entre a coligação democrática que apoia
o sr. Milton Campos e a bancada do P.S.D. ortodoxo, em virtude

do resultado da votação para escolha do sr. Rodrigo Melo Franco paia
membro do Tribunal de Contas do Estado, cujo nome fora remetido
ao Legislativo pelo governador numa lista, da qual faziam parte outras
Indicados. O líder da coligação, sr. Oscar Botelho, leu '.*ma declaração
condenando a atitude do P. S. D. cuja bancada, conhecido o resulta-*.1
contra o sr. Rodrigo de Melo Franco, anunciou que havia dado o aeu
voto a ele. Disse o sr. Oscar Botelho; dentre outras coisas: "As banca-
das Coligadas, confiantes no crédito com que a distinguem a opinião
publica julgam-se desobrigadas de manifestar o sentido de seu volo.
C que pretendem é. antes, resguardar a Assembléia de uma agitação
que só pôde determinar grave quebra da ética do decoro parlamentar

CRISE 
POLÍTICA NO RIO GRANDE DO NORTE — No Rio Gran-

de do Norte, a noticia do acordo entre a UDN e PSD, ao invés de
provocar a conciliação deu margem a novas divergências, as quais

poderão ter conseqüências imprevisíveis, pondo mesmo Cm perigo a
candidatura do sr. João Câmara. E' que uma das alas do P. S. D. in-
terpreta o fato como demonstração de hostilidade ao governo do sr.
José Varela, motivo pelo qual está propensa a se Insurgir contra o
mesmo. ,

Multo embora dado como efetuado, o acordo parece caminhar para
o fracasso, mesmo porque o sr. José Augusto não está propenso a acai

" 
Enquanto Isso, o sr. Café Filho prepara-se para ir a Natal a fim

de presidir, no dia 26, a Convenção que o P. S. P. realizará, com o ir.-
tuito de estudar a situação política no Estado e na Federação.

O embarque do líder potiguar está marcado para amanhã.

RECEBIDO 
NA BAHIA O SENADOR SALGADO FILHO - Teve

concorrido desembarque na Bahia o senador Salgado Filho, pre-
sidente da comissão diretora provisória do Partido Trabalhista

Brasileiro. Dentre os presentes, notavam-se os srs Gileno Amado, Os-
valdo Rios, representando o general Pinto Aleixo, Lima Teixeira, vice-
presidente da Assembléia Estadual, e outras pessoas gradas. Em decia-
rações à Agencia Meridional, o ex-ministro da Aeronáutica disse: — O
objetivo de minha viagem não é oculto. E' claro. O que pretendo, como
partidário sincero, é a coesão do P. T. B.; o que, aliás, estou certo
obterei. Sim, porque todos estão animados do mesmo espirito e com a
mesma finalidade". Ambas as facções trabalhistas disputaram a pre-
ferencia do senador Salgado Filho para se hospedar nos r^irtamen-
tos que reservaram e para seus automóveis a incumbência ue conda-
zir o ilustre visitante do aeroporto para a cidade. Mas o sr. Salgado
Filho se hospedou no "Pálace Hotel".

COLHIA DO BOM
comportamento

Qual o deputado faltoso
na relação de hoje ?

Instituto de Aposentadoria e Pen-
soes dos Industriarios
DEPARTAMENTO DE INVERSÕES

Edital de abertura de inseriçõss do plano de locação do*

Conjuntos Residenciais de Honorio Gurgel e da Penha
I

— Dc ordem do Sr. Presidente, faço saber aos associados
deste Instituto que se acham abertas as incrlçôes para a locação
de 72 e 144 moradias, que constituem, respectivamente, os prime -
ros gr. pos das unidades dos Conjuntos Residenciais de Honorio
GUT-eReferidüshamoradias são constituídas de sala, 3 dormltó-
'^^'SrS.d. 

mmWtmH de 10 dias, contados da data
de 

^«^gSseráieHa mediante a apresentação pelo asso-
ciado dc modelo próprio de proposta, acompanhado dos seguintes
documentos: ____.,- __„ » » p i .

a) Caderneta de Contribuições do U.rl.. r„,..ira
b Titulo de Identidade (Caderneta de Identidade, Carteira

Profissional, ou qualquer outro documento ham»,
c) Titulo comprovativo de permanência legal no pais, se es-

trangeiro;
5 - Encerrado o periodo de inscrição, será feita a classificação

das propostas, mediante exame conjunto das mesmas,nas 
GP™P£salraa'. cálcu,0 de cassificacáo. serão consideradas somen-

te as qualidades preferenciais de cada associado.
61 — São qualidades preferenciais:

a) cs encargos de família, representados pela mulher
e filhos.
aa\ Como filhos a cargo do associado, para cs

efeitos deste edital, compreendem-se:
I — os filhos até 18 anos;

H — os filhos maiores dc 18 anos, se inta-
pazes dc prover a própria subsistência,
ou em freqüência de estudos.

bl a relação de garantia, percentagem do aluguel ba-
slco sobre o salário do associado, nos últimos b
(seis) meses.

- No cálculo de classificação atribuir-se-á um ponto a cada
um daqueles que representam os encargos dc família, ate o limito
Ste ta e conslderar.se-á a seguinte tabela para a contagem de
pontos da relação de garantia:

a) 50% a45%'. -¦¦ \ P°"|°
b) 44% a 40%  _pon.°_.c) 39% a 35%  6 pontos
d) 34% a 30%  » P°nI0S
e) 29% a 25%  9 pontos
f) 24% a 10%  W P°ntos

— A classificação de cada associado será determinada, afinal,
pela média ponderada dos pontos obtidos no cálculo das qualidades
preferenciais, adotados os seguintes pesos:

a) encargos dc família  JJb) relação da garantia  *
— Sc o cônjuge do candidato fõr também associado, o salário

para efeito do cálculo de classificação será o mais elevado, acres-
cldo dc 30% do salário do outro cônjuge. _

10 — Havendo empate na classificação, adotar-se-a o seguinte
critério de prioridade:

a) dc maior prole;
b) de antigüidade como associado do I.A.P.I.;
c) de idade, em favor do mais velho, até o limite qe 24

horas.
II — 0 Instituto reservará dez por cento (10%) das unidades

do Conjunto Residencial de Honorlo Gurgel e quinze por cento
(15%) das da Penha para locação aos associados que, na ordem
de sua classificação, comprovarem que estão sob ordem de despejo.

12 — As demais unidades serão alugadas aos associados na
ordem rigorosa da referida classificação, após a verificação pelo
Instituto das declarações dos candidatos constantes das propostas

II
— _ condição indispensável para a Inscrição ter o associado

seis meses, no mínimo, de contribuição para o I.A.P.I..
— 0 alugutl não poderá ser superior a 45% do salário do

associado, em hipótese alguma.
III

— Após o vencimento do primeiro periodo dc locação, que.
terá a duração dc 24 (vinte e nuatro) meses, assim como de todos
os outros subsequentes, o Instituto poderá reajustar o valor do
aluguel dos imóveis.

— 0 locatário não poderá transferir o contrato, nem sublo-
car ou emprestar a casa a quem quer que seja, sem consentimento
prévio, por escrito do Instituto

IV
— Os planos de locação são distintos, havendo, pois, inseri»

ções separadas para cada um dos conjuntos citados.
— As inscrições de quc trata o presente editai terão vali-

dade. somente até o aproveitamento, respectivamente, do 150° colo-
cado nara o Conjunto de Honorlo Gurgel c até o 300° colocado para
o conjunto da Penha,

— Para quaisquer informações, recebimento de formulários
e apresentação dc propostas, os interessados serão atendidos nos
locais e horários abaixo Indicados:

a) horário:
aa) Das 2as.-feiras ás 6as.-fciras —: 14 ás 18 horas
ab) Aos sábados e domingos —: 10 ás 12 horas.

b) locais:
aa) Conjunto Residencial de Honorio Gurgel, á estrada

João Paulo, Linha Auxiliar da E.F.C.B. e
bb) Conjunto Residencial da Penha, á rua Leopoldimi

Rego, E. F. Leopoldina.
Rio dc Janeiro, 21 de setembro de 1948

H. C, DE CASTRO FARIA
Diretor do Departamento dc Inversões

Talvez por, recomendação d_s que
habitualmente faltam ás sessões
dis comissões técnicas da Camnra
dos Deputados, os secretários des-
ses órgãos especializados não dis-
criminam mais nas atas os nomes
dos que "deijf»ram de comparecer".
Todavia, esse. expediente apesar de
dificultar a ttossa tarefa, não nos
Impede de prossegui-la, de vez que
ino "Diário do Congresso" existe a
relação dos nomes dos seus mem-
bros e as respectivas atas não po-
dem deixar de se referir ais que
tomaram parte na reunião,

Quando iniciamos esta secçáo, tt-
nhamos a aerteza de que seriam di-
ficultados todos os meios de que ne-
cessitavamos para a sua continua-
çfto, Inclusive que seriamos aponta-
dos, como o fomos, de "adversários
do Congresso". No entanto, esta-
mos prestando um dos maiores ser-
viços ao Parlamento, procurando
corrigir os defeitos dos que ne.li-
genciam cem assuntos do interesse
nacional. E nesse propósito, contl-
nuaremos a publicar os nomes dos
que faltaram ás sessões das Comis*
soes. que, em ultima analise, repre-
sentam os organismos mais essen-
ciais ao desenvolvimento dos tra-
balhos parlamentares.

SAO OS SEGUINTES OS
FALTOSO DE HOJE

Senado Federal
COMISSÃO DE FORÇAS AR-

MADA8 — Sessão do dia 20*9. Dei-
xaram de comparecer "com causa
justificada" os srs.: Maynar-i Go-
mes e Magalhães Barata.

Câmara dos Deputados
COMISSÃO DO PLANO DS VA-

LORIZAÇAO DA AMAZÔNIA —
Sessão do dia 18-9. Não se reuniu
por falta de numero. Deixaram de
comparecer os srs.: Agosrinho
Monteiro. Afonso Matos, Castelo
Branco, Manuel Anunciação, Deo-
doro de Mendonça, Hugo Carneiro,
João d'Abreu c Anibal Duarte.

COMISSÃO ESPECIAL DE IN-
QUERITO SOBRE O D.N.C. —
Sessão do dia 16-9. Faltaram os
srs.: Montelio de Castro c Morais
de Andrade. _,_,.__ »__

COMISSÃO PARLAMENTAR DE
INQUÉRITO SOBRE A ARRECA-
DAÇAO E APLICAÇÃO DAS REN-
DAS DAS INSTITUIÇÕES DE
PREVIDÊNCIA - sessão do dln
15-9-. Deixaram de comparecer os
srs : Soares Filho, vice-presidente,
José Alltmim, Lopes Cançado, Pe-
droso Junior, Pessoa Guerra, Ro-
gerlo Vieira e Ru' Almeida.

COMISSÃO ESPECIAL Db RE-
VISÃO DOS LIMITES DO POLI-
GONO DAS SECAS: sessão çio d.a
16-9 Não se reuniu por falta do
numero. Deixaram de comparecer
os srs. Domingos Velasco, Aluisio
Alves. Ernanl Sátiro, Euntiplp do
Queiroz, Jandul Carneiro, José Al-
kmlm. José Cândido Ferrai. Lepn-
dro Maciel, Leite Neto. Medeiros
Neto, Rafael Cincurà, Raul Barbo-
sa, Renault Leite, Souza Leão e
Valfredo Gurgel (15).

NOTA: Todos esses dados loram
extraídos do "Diário do Congresso

Feridos a funcionaria
muuicipal e seus
dois lilhinbos

Desastre de auto e ônibus
em Copacabana

A funcionaria municipal, íris Au-
gusta Amaral Menezes, casada, de
38 anos, residente á rua Araxá, 693,
quando dirigia o carro particular
chapa 1-94-37, ao fazer o cruza»
mento das ruas, ::..scimento Si va
e Garcia D'Avlla, colidiu violenta-
mente com o ônibus da Llmouslne
Federal, chapa 81-20-5. Em conse-
quencia, raiu ferida a funcionaria,
com fratura do frontal, e seus fl-
lhos menores, que viajavam ao seu
lado, Ricardo de 5 anos, com sus-
peita de fratura do craneo, e Mario
Antônio, de 9 anos, com ferimentos
na cabeça. .

Todos foram socorridos e inter-
nados no Hospital Miguel Couto.

A policia do 2o distrito policial to-
mou conhecimento do fato.' uspeiisâo ila remessa
de filmes tfe Hollywood
para o Brasil

Medida tomada nos Estados
Unidos desde que foram fi-
xados os preços dos cinemas
— Declarações do sr. Ari
Lima
A propósito dos rumores que cor-

rem de que os produtores de filmes
norte-americanos estariam dispostos
a suspender a remessa de suas peli-
cuias para o Brasil, em virtude do
tabelamento dos cinemas pela C.C.P..
depois de termos ouvido o sr. Luiz
Sevariano Ribeiro, que declarou sur-
preso, falamos com o sr. Ari Lima,
superintendente da "Warner Bro-
thers" e líder dos representantes das
empresas cinematográficas dos Esta-
dos Unidos no nosso país.

Sem desmentir ou confirmar aque-
Ies rumores, declarou o sr. Ari Lima
que, de fato, estão suspensos os no-
vos contratos com os exibidores des-
de que foi baixada a portaria flxan-
do os preços das casas de espetáculos
e regulando as margens de lucros dos
produtores.

Disse, ainda, que tal fato prende-

Foi brutal, revestida de perversi-
dade, mesmo, a tragédia que se ve-
rlflcou ontem, ás ultimas horas da
noite, em Jacarepaguá.

Nu casa n." 835, da rua Cândido
Benlclo, residiam, há 14 anos, ja,
temoo que aliás tèm de casados, o
advogado José Soares *, Silva e a
sra. Diva Vieira de Carvalho e Sil-
va, enfermeira da Prefeitura, lota-
da no Posto de Saúde n." 12, naque.
le subúrbio.

PUSOAS CONSTANTES.
Durante multo tempo o casai vl-

veu bem. Um dia, porem, surgiu a
primeira rusga. E dal por diante a
vida do causídico e da enfermeira
passou a ser um inferno. Toqos os
dias brigavam.

Há pouco tempo, Diva, concluln-
do que não poderia viver mais com
o marido, resolv.i desqtiltar-se. Ja
havia, desde longa data, já, separa-
ção de corpos.

nao concordou com o
debquiti:

Oueria Diva desquitar-se mas de
modo amigável. O desquite lltigloso

Em mãos do
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TRAGÉDIA EM JACAREPAGUÁ

Como um louco, o advogado tentou
matar a esposa a tiros e facadas

Um dos filhos- cheio de terror, agarrou-
se ao pai — Gravemente ferida

ÍConciusõo da 2." P .aJ
Hoje, pela manhã, esteve no ga-

blnete do governador da cidade o
representante daquelas comissões; a
fim de fazer entrega ao general
Mendes de Morais dos estudos re-
feridos. , , ,

O chefe do Executivo Municipal
deverá examinar aquele trabalho,
que será em seguida submetido á
aprovação da Câmara de Vereado-
res.

Apesar dos esforços da reporta-
gem, nenhum detalhe foi obtido a
respeito da margem do aumento.

se não só ao prejuízo que a redução
i imposta iria acarretar aos produto-

res, como também o complexo slste-
ma de faturamento criado com as
normas impostas pela C.C.P., pro-
cesso que até hoje ainda não foi
compreendido. Desse modo, as em-
presas produtoras não sabem como
faturar os pedidos de filmes, temen-
do incorrer em erros involuntários,
ficando sujeitas a penalidades.

não lhe interessava. Mas o advoga-
do não concordava 30111 a Idéia da
esposa e estava disposto a guerrea»
Ia nessa sua pretensão. E se antes
o casal tanto so desentendia, r.gora
então, rara era a noite ou a manhã
em que as discussòas se repetiam,
agora mais serias ainda, poueo fal-
tando para que marido e mulher
chegassem ás vias de futo.

A TRAGÉDIA
Vendo que não conseguia.conven-

cer o marido a concordar com o
desquite amigável, a sra. Diva re-
solveu procurar o sogro, o fazen-
deiro Leopoldo da Silva Costa, re-
sidente em Ubá, Estado de Minas

Assim, segunda-feira ultima viu-
jou a senhora para essa cidaàc,
com seus três filhos, Juracy, Diva
Maria e Mario, de 11, 9 e 7 ani. ,
respectivamente.

Regressou ontem, já ao anoitecer,
e encontrou o marido comu umn
fera. Tremenda discussão travou-se
então. O advogado a principio não
deixava que a esposa explicasse o
seu desaparecimento, pois ignorava
a viagem. Acabou dispondo-se a ou-
vir as Justificações, Mas à medida
(me a mulher ia falando, mais irri-
tado Ia ele ficando. E em dado mo-
mento voltou a explodir, com mais
violência ainda. Avançou para Dl-
vn, para estrangula-la, mas esti
correu. Foi então que José Soares-
apanhando um revolver, de sua pro-
pfiedade, começou a alvejar a mu-
iher, prostrando-a logo com os nrl-
ineiros disparos. Mas não parou.
Continuou atirando, com a mulher
cuida, e quando as balas acabaram
apanhou uma faca ? ia desfechar
golpes de misericórdia quando o fl-
Mio mais velho. Juracy, agarrou-se
com ele. chorando e Implorando que
não matasse sua fi.iirzlnha.

FUGIU
Com os estampidos, um guarda

municipal que passava na rua cor-

PSI SI ItS, BAIXA II
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Na reunião de hoje cia C. c p-foi apresentado pelo sr. Lopes Òimçalves um projeto de portaria Slando os preços das pensões o.'ferido projeto estabelece a segiiificlassificação: classe A, c.s • J,,,.;mensais; B, CrS 1,000,00-,c ei
700,00 e D, CrS 400,00, Para c..!.o aumento não pode exceder de.."'á tabela. O projeto íoi aprovado m,
primeira discussão. _

O sr. Mader Gonçalves, em _e__ida, leu um relatório sobro a sliT
ção do comércio da farinha _e [.•,,.'declarando estar aquele produto .2
do comprado pelos padeiros p0r¦*,,
ços bastantes inferiores aos (__•_dos. Assim, sugeriu 4 C. C. p 2
reexaminasse o assunto, detér_ii!nando, caso seja apurada a vera».dade da Informação, a redução'»'»
•atuais preços da fariuhii e, to»conseqüência, do pão.

O sr. Francisco Pinheiro ouia».
rfies, após, solicitou demissão do cii.
go de representante ria Prefeitijr»
junto á C. C. Pf, sendo o mt,
aceito.

Ao que .omos informados, d;vi*_
ser designado para aquelas fine.
o sr, Belo Lisboa, ulual Seiretl*
da Agricultura da Prefeitura, "

reu á casa c ainda chegou a .»_advogado, de faca cn. punho, ao li,do da esposa c agarrado polo (i%
E tudo compreendendo á agarra: ticriminoso quando ene tratou de f.
gir. o que fez pela porta dos fundei
tomando destino até agora ienoradV

EM ESTADO CRAVE
Quanto á vitima, em esta:!-* gM.vlssimo, foi removida para o Hô».tal Carlos Cha?a_ onde se encoti.

tra internada.
O criminoso está sendn procurai.

pela policia do 26." distrito.

A CIRCULAÇÃO DO DIÁRIO DA NOITE"
(ConeJusõo da I.° página!

senvolvido pela equipe do
DIÁRIO DA NOITE, visando
incrementar sua tão desen-
volvida popularidade.

Quando essa campanha sa
vê estimulada pela escala de
200.000 exemplares, ontem
anunciados, formulo minhas
felicitações a todos que nela
participam — dirigentes e
redatores.

Estamos certos de que tal
êxito será para todos nós
apreciável estimulo, nocami-

ÍIÃÕRO, O GAROTO MÉDIUM
pág.)ÍCionlinuação .a 1

Nlio serve? _E' o que me dao a entendes.
« Mus, já fizeram algum test ?
Mauro responde que nao. Ne-

nhuma» experiência foi tentada, so-
bre suus possibilidades, por par e
dos anunciantes. Explica-lhes. mui-
tas veiies, que tem alguma pratica
de escritório, pois já teve um em-
prego ilestc, podendo ate fazer ser-
viço. cie datilografia Alguns en-
quanto- ele fala, medem-lhe dos pes
à cabaça, como se observassem o seu
aspecto franzino ou a sua roupa mo-
destlssima, e lamentam que a vaga
lá esteja preenchida. Outros, pas-
sam iindefectivel exame para a ln-
aagaclk) do seu nome, recusando-lhe
em seguida o lugar, sem mais des-
culpa, ou explicações. Porque?

Mau ro conta-nos essas coisas sem
o menor quelxume, sem o rnais li-
eelro sinal de rancor contra aque-
Ies que o repelem. Suas expressões

Funcionários...
(Conclusao da I.° página!

quase que copia a Carta Magna de
18 de s-tembro nesta parte. Lna
quase todos os paises da Europa
existam leis nesse sentido, pro-
mitigadas no propósito de evitar
que o pals sofra as conseqüências
d» um decréscimo acentuado em
süa produção, fato que, coiisequen-
temente, influiria em toaos os seto-
res dn vida nacional.

O I1RASH. F, O IMPObTO DE
CONSUMO

Da imprensa e das tribunas par-
lamentares, o povo brasileiro já es-
tá cansado de ouvir que este pais
encontra-se . beira ao abismo e
que sò um esforço supremo aas nos-
sas lontes produtoras pod_ salva-
lo. Contudo, em vez de procurar-
moâ Incentivar essa produção ali-
viando o imposto de consumo, ae
rcordo com a Constituição e como
manc.a o projeto Aliomar Baleeiro,
aoreisntnmos medidas que aconse-
lham justamente o contrario, como
unlcc. meio de nos livrarmos do
"déficit" orçamentário. Todavia,
Uma pequena analise da sobrecarga
do imposto de consumo nas Contes
de produção nos conduz á certeza
dn sua alta função desest!miilante.
AUMENTO PARA OS QUE SM*

SAO FUNCIONÁRIOS
Eni reportagem anterior, mostra-

mos os desequilíbrios das tabelas ao
Imposto de consumo no que se re-
fere á taxação dos produtos neces-
sarlos 4 vida e dos essencialmente
de luxo. Hoje, com exemplos, mos-
traremos que aqueles produtos não
estão sujeitos somente às importai!-
cias desse imposto, mas, também, a
cerijas despesas gerais obrlgatov:as
que- concorrem para o aumento ao
seu preço inicial,: o trabalho de se-
lasem e carimbagem das estampí-
lhas: adesivas, o preenchimento de
forriulas e a contabilidade comple-
xisa.ma exigidos pelo regulamento
do Imposto de consumo, alem do
risco das multas expeditas da büa
fé, ne descolarem selos ou se houver
selos demais ou de menos, importa
cm um maior gasto do industrial uu
nejociante que, necessariamenü'. (¦
computado no custo Inicial da nn.r-
cadoria. E essa majoração — sam
nos referirmos aos juros das impor-
taiici. s que sâo compelidas a àntd-
cipar na aquisição de selos — pra»
duz um fenômeno que obriga ou a
reduijão do lucro do vendedor, ou u
aumonto do preço da mercadoiia.
gravando indiretamente a bolsa di
consumidor.

Esüe fenômeno, porém, ocorre ..em
pre de modo que o consumidor, em
uma proporção de noventa e cinco

não naturais, seu olhar cheio da
compreensão que tem desses aconte-
elmentos. Acha que é apenas uma
provação por que está passando.

No entanto, porque se fecham os
empregos de Belo Horizonte para o
pequeno Mauro Comelio Santana?
Será que ainda não foi abolida a
prática injusta de preferir os indi-
víduos pela aparência, pels roupa
que vestem?

Náo me envergonho de ser po-
bre, diz o pequeno, com um sorriso
leal. Quero trabalhar para ser rico-de espirito.

Eis aí uma autêntica lição de fl.
losofia, partindo de uma criança de
16 anos. Não se envergonha dc ser
pobre, quer ser rico «le espirito

Será que o seu modesto terninho
de brlm envergonha o mundo?

E* ESPIRITA, PELO LADO
FILOSÓFICO

Caminhamos pela rua da Bahia
enquanto dávamos conta ao nosso
pequeno filósofo das visitas que re-
cebéramos. Aquela "onda de curió-
sldade", de que falara Chico Xavier,
estava se tornando densa... Até jâ
o procuravam para receitar reme-
dios!

Mauro .lão deu a menor demons'-
tração de afetação na sua respos-
ta. Olhou-nos francamente, como
olham as pessoas le:';, e considerou
que havia um certo exagero da par-te dos que o procuravam para aque-
lc fim.

Exagero, Mauro? Achamos na-
tural, desde que você professa o es-
píritismo. A religião...Não professo o espiritismo, con-
testou o surpreendente garoto, cor-
tando-nos a palavra. Não professoo espiritismo como religião. Sou es-
pírita, pelo.lado filosófico e cieníi-
fico.

E Mauro explica que ,não sendo
espirita por religião, preefre "sar"
a sua mediunidade para fins de es-
tudos e aperfeiçoamento espiritual-
Não freqüenta sessões espiritas, e,
quando raramente o faz, é com
aquele duplo objetivo. Não tem a
menor intenção de aplicar srius co
nhecimentos sobre as coisas do Além
em atividades publicas. O mlstlcis-
mo, para ele, é uma fórmula de es-
tar em contado com os espíritos „u-
pcrlores e deles receber os benefícios
fluidos que o ajudarão a ser.utll aos
seus semelhantes, segundo as lois de
Deus.

AS RELIGIÕES SEPARAM OS
HOMENS

Aqui, neste ponto, assaltou-nos
uma duvida. Estaria Mauro sendo
contraditório? Parech-nos que a sua
fórmula mística de ser útil aos seus
semelhantes, segundo as leis de Deus,
constituía a essência da religião.
Entretanto, o nosso pequeno mestre,
vendo que nada entendíamos dessa:,
coisas, concordou para argumentar:

Essência da rellclâo, como a
pregoii Cristo, sim. Dentro desse
ponto de vista, sou religioso, pois
acredito em Deus e procuro aperfel-
çoe.r-me na prática das suas leis,
recebendo os ensinamentos des in-
termediários d'VÍnos, que sãei os es-
[.ritos superiores. Quanto ás reli-
(jiões dogmáticas...

Fala, Muno.
Bem, eu nf.o combato nenhuma.

Apenas, no m_i; irneo entender. iul-
rio que as relip^es assim lioicml-
dr separam a humanidade.

--Então ac'.a que deviam acabar
a», religiões?

Oli! Isto não. Deviam é sor
fundidas, em bases sólidas e verda-
delras, de modo que unissem os lio-
mens em torno do pensamento de
Cristo. Mas isto, enquanto depender
apenas dos homens, é uma utopia...

Deixamos que Mauro Santana

7ifto do aprimoramento pro-
fissional, que é nosso cons*
tante objetivo.

Cordialmente, (a.) Herbert
Moses, presidente.

NUMEROSOS deputados cum-
primentaram pelo mesmo

motivo o DIÁRIO DA NOITE.
Alem das mensagens já divulga-
das ontem, apraz-nos publicar
mais as seguintes:

Do deputado Rui Santos, reda-
tor-chefe do "Estado da Bahia"!
"Vender 200.000 exemplares, i
certamente ter um milhão de lei-
tores; e, 1 milhão de leitores,
num pais de analfabetos è ser
lido pelos que já sabem ler no
Brasil, é fazer realmente a opi-
nião publica."

Do deputado CAFÉ' FILHO,
jornalista no Rio Grande do Norte:
"Para um homem dc imprensa, que
me honro ser. o fato do DIÁRIO
DA NOITE ter tirado 200.000 exemv
plares é realmente auspicioso, tra-
zendo-me grande satisfação.

Do deputado FONTES CAVAL-
CANTI. ex-diretor do "Jornal de
Alagoas": — "E' fora de duvida quc
uma tiragem como a do DIÁRIO
DA NOITE ha de exprimir, neces-
sariamente, a evidente influencia do
Jornal no seio da.s massas, como
intimamente de divulgação e escla-
recedor dos nroblemas e aflições do
nosso tempo".

—Do deputado ANTOCILA MOU-
RAO VIEIRA, ex-redator de "O
Jornal" ex-redator do "Jornal do
Comércio", de Manaus, produtor
de varias revistas:

"Prefiro analizar o fenômeno à
luz da estatística. A tiragem atual
do DIÁRIO DA NOITE representa
mais de 10% da população do Dls-
trito Federal. Esse Índice percen-
tual revela que o festejado vesperti-
no está monopolizando as preferen-
cias dos cariocas c batendo um re-
corde de dificil superação. Como
antigo "foéa", desejo sempre a
prosperidade das empresas, que, as-
sim, poderão melhor remunerar os
Jornalistas".Do deputado GURGEL DO
AMARAL, ex-dlretor do "Estado de
Minas", e "Diário da Tarde", de
Belo Horizonte e do "O Jornal", do
Rio: "Felicito os "Diários Associa-
dos" por essa tiragem, o.ue é bem o
indlce da aceitação publica do bri-
lhante vespertino"-

^***^**^'* ******* . * * '--^---i-l-^y^^yy^.

Noticia» Fun
<^VW¥WVW>W^^^Wi%» ""*•"**' trnifismjT'

SEPULTAMENTOS HOIE NO RIO
sepultadas as seguintes pes-

FRANCISCO XAVIER!

do Socorro, ás 17 horas - Mathtid; Ra»sa Borges, rua dos Araujoi, ij. ísi)
horas — Antônio Gonçalves Cseiaai
HoB?li.ol JAPETC, is I) hora. - Tfwu
de JESUS, rua Mnreeiial Jardim, ICS i*
9 ho_.s — Custodia Soares Pereira, r-i
Jullo do Cnrmo, 214. is i. hora*.

S. JOÃO BATISTA - Celso Sllvj. r/.
ro da Babilônia. 364, As 9 horas — A;.
tonlo de Mattos, Hospital CsntnHi
Marinha, ás 1G horas - Maria Htm

Antônio Martins Bulhfies, rua j Schany, iun Sa Ferrei:». ís 12 to.-
Elza de Mendonça OalvSo, Capela Jn;
Granel.., ás li* horas - Liojolila
Lace, Capeln Real Grandeza, fa 1; .*_,.
ras e José Felipe Carneiro, rua Firo,!),
As 11 horas.

INHAÚMA - Paulo Cmr Leio d
Souza, rua Maranhão. 286, ás 16 hont -
Antônio Pesiann, Hospital Pedra II, ii
1B horas — Celestina Elias, rui Mj::*.
vidéu, (i9, A.s 10 horas e Américo M;a:-
da, rua Dlonlslo, 37, As 16 horas.

Maria Lulza de Oliveira, Hospital Cen-I ——-
trai do Exército, ás 9 horas — Manoel | S. FRANCISCO DA PENITENCIA -
Cabral, rua Santa Alexandrina, 489, ás Inocência dc Oliveira, Capela do Cn.
S horas — João Goulart, Hospital N. S.' terlo, ás 17 horas.

Serfio
soas:

CEMITÉRIO S. ii*n>n.ic*.u »»ii v i_iv jVera li ucla, Hospital Gaffrée Gulnle,!
ás lí horas — Neuza Ferreira Marinho, i
Necrotério. da Policia, ás 16 horas —!
Manoel Lucas, Necrotério dn Policia, ásí
14 horas — Honorato Luiz Pereira, Nc-I
croterlo da Policia, ás 16 horas — Dinahl
Couto da Silva, Hospital Francisco de
Castro, ás 15 horns — Maria da Graça
Souza Brito, Parque Arará^ 483, ás 17
horas
Santana, 167, As 17 horas — Francisco
de Paula Fernandes Dlus, rua Gonzaga
Bastos, 176, ás 17 heras — Ivany R.
Martins Corrêa, rua Conde Bonfim, 123,
ás 17 horas — Cannen Lopes, morro dos
Afonsos, ás 12 horas — Laurlnda Julla
do Carmo Freitas, rua Sá Viana, 29, As
17 horas — Jocellno Santos Amoroira,
rua Agaslba, 108, ás 17 horas — Raymun-
dn Llne, run Angélica, 206, ás 16 horas

José Antônio de Oliveira, rua Barão
dc Pétropolls, 280, As 10,30 horas

Margarida Brandão liii
(FALECIMENTO)

Dr. Samuel Libanio, Nelson Brancao Libanio c senhon,
Javert de Souza Lima, senhora e filha, Roberto Brandão
Libanio, senhora e filha, Baldomero Barbará Filho, ir

nhora e filhos comunicam o falecimento de sua querida espou,
mãe, sogra e avó, MARGARIDA BRANDÃO LIBANIO, oe.
rido hoje, saindo o feretro da rua Dona Mariana n. 209, hoje,
ás 17 horas, para o Cemitério de São João Batista.

f

Jorge Alberto dos Santos
(MISSA DE 7." DIA)

A família dc JORGE ALBERTO DOS SANTOS agradw
as demonstrações de pesar recebidas por ocasião At s(ü
falecimento e convida os parentes e amifros para assi.'
rem â missa de 7." dia oue, cm intenção ile sua alma, sm
celebrada amanhã, scxla"-feira, dia 24, às 1" *i"ns- n0 allar'

mor da Igreja do Sacramento.
t

Varias associações de classe
transmitiram ao DIÁRIO DA NOI-
TE * suas manifestações de apreço,
pelo êxito que vem alcançando em
sua nova fase.

Hoje recebemos a seguinte men-
sügem;

Exm.° Sr.
DR. ASSIS CHATEAU-

BRIAND,
M. D. Diretor do DIÁRIO

DA NOITE
NESTA

Os subúrbios da Capital da
Republica, os bairros de Maria
da Graça e Del Castllo, na
nessoa juridica da Liga Naclo-
nal Progressista Suburbana ou
seja Fundação da Imprensa Ca-"ioea, sentem-se no dever de
felicitar o DIÁRIO DA NOITE
islo exlto de sua maior tiragem
le segunda-feira ultima, o quettgnlfica que o nosso puvo sabe
íerfeitamente distinguir Inteli.
.encias que lnbutam na im-•trensa diária do pais e. os jor-••o's que sabem reso?itar os dl-
eitos da opinião nublica, cleíen-

tendo os seus lealtimos interes-
»es e traduzindo fielmente o•eu pensamento, como tem fel-
to até o presente momento o
bvilhante vespertino DIÁRIO
DA NOITE".

Cordialmente (a) Francisco
Neto, presidente.

Dr. Manoel dos Reis Filho
(MISSA DE 30° DIA)

Viuva Izolina Peixoto dos Reis e famiii., Monse-
nhor Virgilio Lapenda, convidam os '.lemais pa-
rentes e amigos do DR. MANOEL DOS REIS
FILHO, para assistirem à missa de 30" dia que

em sufrágio de sua alma, será celebrada no dia 24, ama-
nhã., às 9,30 horas, na Igreja Matriz do Sagrado Coraça"
de Jesus. (Rua Benjamin Constante n. 42).

+
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taiÉ h ff* I Carvalho
(SEXTO MÊS)

Waldomiro Freire de Carvalho, Milton, Haydée.
Elayla Freire de Carvalho Guimarães e filho, M

Freire de Carvalho, senhora e filha, esposo, ti»

e netos de ARMINDA, mandam celebrar omji«J
;exta-feira, dia 24, às 10 horas, no alíar-mor da M»tr

dc São José, à Rua da Misericórdia, uma missa pelo •

mês do seu falscimento, e convidam aos seus om'*]
de religião e

+
demais parentes para assistirem esse ato
hipotecam os seus agradecimentos oos que compa receren*.

...^smm^mW*

li

por cento, é quem paga o lmp"s:ti. continuasse a sua caminhada pela- -¦ nta «;a Bahia. Ia ver outro anun-
ciante que pedia "um rapazinho dc
16 a 18 anos para serviços em loja
distinta".

Lá ia cie, confiante, não com o
passo despreocupado e incerto de
uma criança, mas com o anci.ir fir-
me de um indivíduo, cujo espirito
trabalha incessantemente.

Por essa razão, salientou o sr. Alio-
mnr Baleeiro que o seu projeto r«»
guJamentado o dispositivo consMtu»
cional, que deverá entrar em vigor
a primeiro de Janeiro do próximoano, representa um aumento de ven-
cimentes para os que nâo percebem
dos cofres públicos, já que reiora
a .elevação do custo da vida.

I I VC. riCUCi mM m^ltmWíG&t!*
&pwí

General Heitor Augusto Borges e Família participam a seus parentes e anil*
gos, o falecimento do seu inesquecivsl filho FREDERICO, ocorrido no
dia 21 em Fortaleza.
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jl HOMENAGEM DOS ELEMENTOS DO RECREIO À COMPANHIA
PORTUGUESA OE REVISTAS 

- - - -

recif"-1* umn

Os elementos do Teatro Recreio, ar-
listas e funcionários em geral, ofe-

feijoada "monstro" aos componentes da Companhia
Teatro Carlos Gomes. Fora*v

com Intelii, wnruesa <>•• Revistas que ocupa o Teatro Carlos Gol
iMío- os discursos c por Isso os artistas portugueses,

«ria e rara felicidade, abriram a grande festa dc confraterniza***
'' lindas quadras. Assim ouvimos Irene Izidro, Ribeirinho, Antonli•>!!* Carlos Alves c muitos outros, A atriz Margot Louro tamber
5 a» uma Hn«» quadrlnha, homenageando a sua colega português
T»" „•-ro Foi uma festa encantadora, onde jornalistas e artlstr
Milltlros c portugueses se confundiram na mais sadia camaradr

m Estão do parabéns os promotores de tfto notável festlvldai
» «uniu portugueses e brasileiros, irmanados pelo mais alto se

«m-nio dc uma camaradagem sólida e inquebrantavel. A fotograf
im» é de um aspecto parcial da grande festa realizada no pátio d•*'*", -Teatro Recreio

Xéhrn^o CIGARRA
Unia GAITA "HERING" é um

presente interessante e
diferente!

(Para qualquer ocasião)

Trabalham dia enoitelTELEVISÃO NO BRASIL
sem gratificação

Injustiça com os funcionários da Camara
Os funcionários da Camara Fe-

deral estão sendo vitimas de clamo-
rosa injustiça com a realização das
sessões extraordinárias para a vo*
tação do Orçamento, da Republica.

Nfto se sabe porque, estão eles
trabalhando dia e noite sem perce-
ber a gratificação a que teem direi-
to por íorça de uma resolução da
própria Mesa daquela Casa do
Congresso.

Ainda na quarta-feira ultima
esses, funcionários iniciaram o ex

_Í__i

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
POSSUE 26 SALAS PARA TRATAMENTO EXCLUSIVO UE :

ULCERAS
VARIZESW ECZEMAS

Edemas, infiltrações duras. Erislpela
e Flíbll* das pernas. Trata sem
operação, sem repouso e sem dor.
. . . . « w Cons. das
RAIO- A - e das 15 ás

CORAÇÃO e VASOS
EXAME VITAL DO CORAÇÃO

Faça esse exame e viva
despreocupado

ELECTROCARDIOGRAFO

8&g - «NOA, 26-1°

à CRS 2 810.00 - COMPRO
Máquinas dr costura — ou industriais qualquer tipo — pagamento no
ilo da compra — mesmo cautelas — Náo venda sua máquina sem ver
minha oferta. — Atendo rápido pelo telefone 32-3900 — Rua Estado

. de Sá número 37. ¦
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Atropelamento na
Praia do Flamengo

Na Praia do Flamengo, ontem, um
auto que nfto foi ldentlcado, atrope-
lou o funcionário do Ministério da
Ouerra Sebastião Alves Machado,
de 32 anos, solteiro, residente á rua
8. Francisco Xavier, 159, que sofreu
fratura exposta da perna esquerda.

Socorrido pela Assistência, depois
dos primeiros curativos, foi removido
para o Hospital Central do Exér-
cito.

Enérgico promin-
ciamento contra
a "advocacia
de hospital"

Serão punidos os causidi-
cos faltosos

Havendo chegado ao conhecimen-
to da Ordem dos Advogados do 3ra-
611 que causídicos sem ética profls-
síon*.l reincidem no condenável na-
bito de disputar, no interior do flo.v
pitai de Pronto Socorro,, procura-
ções de vitimas de acidentes, em
nenhados na propositura de acne.-
de Indenização contra as compa-
nhias de transporte, o prof. Alcino
Salazar, em fundamentado e bem
lnnçado parecer, vem de solicitar
do Conselho local daquele órgão dc
classe enérgico pronunciamento em
torno da ilicltude de tal comporia-
mento, para o que pediu fosse ms-
taurado rigoroso inquérito discipu*
fl&X
NA COMISSÃO DE DISCIPLINA

Tfto viva tem sido. ultimamente,
a disputa de certos advogados na
conquista de procurações que, nos
primeiros dias deste mês, poucas no*
ras depois de um acidente, duas ce-
mandas eram propostas, pelo me*-m;i
fato, por dois advogados, amoob
munidos de procurações aparenw
mente rerjulares, outorgados peli
mesma parte.

Em face da gravidade dos ratou,
a indicação do professor Alcino sa-
lazar foi encaminhada á comissão
de disciplina da Ordem dos Advoga-
dos, sendo instaurado, então, rigoro-
so inquérito, a fim de que os falto-
sos sejam, afinal, severamente pu*
nidos, pois o prestigioso órgfio de
classe está, como vae acontecer,
vivamente empenhado na defesa do
decoro e da dignidade da profissão.

Terrenos-Praia
D. Federal — Água, lux, tele*

fone e bonde — Cr$ 250,00

p/ mês. 5 anos sem juros. Ver

e tratar com Lúcio ou Anibal.
Rua Leandro Martins, 7 — 2.°
— Sala 303 — Tel. 43-9490.

CESARIOS PAI
CESARIÜS FILHO

SUERDIECK SIGNIFIGI QUILI0IDE

DISTRIBUIDOR! OE CHARUTOS SUERDIECK IIM.
RUA GENERAL CANAIIMO, «1 —RIO 0E IANIIR0

filial em Btl» Horiiante: RUA TUPINAMlAS, 15 - Ed. laf.1.1.
fisimmimi

1Ü.NDE DISTINÇÃO
LU QUALIDADE
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VENDAS
DIRETAS AO.
PÚBLICO

m.
,..:

"ef.: 248
• ^s cores
Iria-ron o prelo

APENAS

120
CRUZEIROS

As bjas "Quá... 
Quá..." mantêm sempre enor*

me variedade de modelos a preços realmente
excepcionais.

R|JA MIGUEL COUTO, 13 -TELEFONE» 23-5080
RLA LUIZ DE CAMÕES, 2 - SOIÍ.~ - FONE: 43-1018

n°S DO INTEltloit - nemeter choque ou vale postal, In-
fliiii-irlo mais Cr$S,00 para o porte.

pedlente normal às 13 horas e só
deixaram o trabalho, principalmen-
te os taqulgrafos, revlsores, datüo-
grafos, encarregados da Ata e con-
tluitos, cerca das 4 horas da ma-
clrugada de quinta-feira, em vista da
massa de serviço fornecida com a
sessão noturna, que se encerrou, co-
mo se sabe, depois de 1 hora ua
madrugada.

JANTAR PADRONIZADO
Em outubro de 1948 a Mesa da

Camara baixou uma Resolução úe*
terminando o pagamento de um d.a
de vencimento, ao funcionário da
Meia, da Taquigrafia ou de qualquer
outro órgão da Casa, obrigado a
permanecer em efetivo serviço du-
rante os trabalhos extraordinários.

Algum tempo depois, no entanto,
sem qualquer resolução oficial, me-
diante simples ordem verbal não se
sabe exatamente de quem, ficou
suspenso o pagamento da gratifica-
ção, substituída apenas por um va-
le de 35 cruzeiros para o antar dos
funcionários.

Agora, por uma outra ordem se*
melhante, foi esse vale por uma au-
torlzaçâo de Jantar padronizado, no
valor de 20 cruzeiros, no Restauran-
te do SAP8, instalado no próprio
Palácio Tiradentes.

Como o restaurante da Casa não
tem cardápio, isto é, só fornece o
"prato do dia", muitos funcionários
se vêem na contingência de sair em
busca de outra refeição, gastando
dn seu próprio bolso.

A injustiça torna-se clamorosa
quando se sabe que os funcionários
da Comissão de Finanças recebem
gratificação por serviço extraordl-
narlos. E quando se sabe tambem
que os deputados recebem o "Jet-
ton" de 300 cruzeiros por sessão.

DIÁRIO DA NOITE
Rio, 23*9*1948 — 7

A Radio Televisão do Brasil S. A. instalará no Rio a primeira esta-
ção transmissora regular na América do Sul — Todo o equipamen-

to transmissor será fabricado pela General Electric
A televisão virá finalmente para

o Brasil. E o Rio terá a primazia
na instalação da primeira estação
transmissora em caráter regular ds
toda a América do Sul,

cutor e comentarista do nosso"broadeasting", um dos fundadores
da nova empresa especializada em
televisão, firmou, nos primeiros dias
do mês corrente, com a Internatlo-

O colegial foi morto
pelo auto

Em frente á sua residência, A rua
Senador Furtado, numero 108, casa
1, foi atropelado e morto, ontem, pelo
caminhão n. 6-42-14, cujo motorista
se avadlu, o menor Rui, de 8 anos,
colegial, filho de Caetano Galo.

No local esteve a policia do 15."
distrito, que solicitou a perícia, to-
mando outras providencias a res-
peito.

0 Rio bebe o
pior caie do mundo

RESTABELECIMENTO
DA FISCALIZAÇÃO

Por mais lncrivcl que pareça o
café que o carioca consome é o pior
do mundo. Pelo menos foi esta a
conclusão do inquérito promovido
pela C. C. P., em face do pedido
d= aumento de preço para o café
torrado e moido. O Serviço de Pes-
quizas Econômicas daquele órgão
recolheu amostras do produto em
varias torrefações e moagens desta
capital, verificando uma enorme
quantidade de detritos misturados
ao café destinado ao consumo.

Por ocasião da torreíaçâo, segun-
do afirmam os técnicos, esses de-
trtos, pedaços de madeira, pedras
e cascas de café brocado, são redu-
zidos a carvão e vem misturados ao
pó, entrando portanto na fabrica-

ção da beberagem.
FISCALIZAÇÃO

Em face desse resultado, é possl-
vel que seja sugerido ao Governo o
reinicio da fiscalização que outróra
competia ao D. N. C.
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il VIAÇÃO «CA LUTADA
AO

PUBLICO
lamentando profundamente as ocorrências de sábado

último, a administração desta Empresa sente-se no indeeli-
nàvTl dever de afirmar ao povo carioca - para o qual vem
procurando oferecer melhor melo de transporte - que ne-
nhuma responsabilidade tem nos referidos acontecimentos.

Constitui uma das preocupações máximas desta Emprê-
sa zelar pelo tratamento urbano e cavalheiresco que os seus

< empregados devem dispensar aos passageiros e ao publico
: «..ral, e tanto assim que, verificando que alguns dos seus au-
' -ciliares atentam contra os bons princípios de educação pro-

videncia imediatamente a sua suspensão ou mesmo demis-
s?o conforme a gravidade da falta cometida, o que, alias,
¦ooderá ser confirmado pelos órgãos da Justiça do Trabalho,
para a qual, em seguida, vão apelar aqueles que punimos.

No caso da agressão sofrida pelo major Severlno Som-
bra somos os primeiros a condená-la e queremos assinalar
eme nâo nor foi possível, desde logo, tomar qualquer atitu-
du contra os nossos empregados, porque desconhecíamos,
como ainda continuamos a desconhecer, quais teriam sido
os agressores daquele ilustre Oficial. Aliás a Policia e o pró-
prio major Severlno Sombra até a presente data não cònse-
guiram apontá-los.

Não sabíamos, portanto, a quem punir e nessa situação
não queríamos fazer injustiça, suspendendo ou demitindo
inocentes que nada tinham a ver com o fato.

E' de salientar que, embora seja um dos nossos especiais
cuidados, fazer rigoroso seleclonamento dos nossos empre-
gados, foge, todavia e por completo á nossa previsão e res-
ponsabilidade, os atos condenáveis qúe pratiquem alguns dos
nossos 500 (quinhentos) auxillares.

Nesta oportunidade em que contamos com a perfeita
compreensão e o melhor espirito de justiça do povo carioca,
queremos consignar que o nosso soclo Ari Godinho de Al-
meida, que por verdadeiro equivoco foi preso e chegou mes-
mo a ser espancado, desde o momento em que soube que o
major Severino Sombra incluia entre os seus agressores al-
guns funcionários desta Empresa, sem contudo, os ter iden-
ti+'icado, iniciou juntamente com o nosso advogado dr. Pau-
lo de Azevedo Cunha, um inquérito administrativo para des-
cobrir os agressores do referido oficial.

Aproveitamos o ensejo para expressar ao major Severl-
no Sombra que tudo faremos para descobrir os seus agres-
sores, pondo a sua disposição desde já o fichario dos nossos
empregados para o necessário reconhecimento através de
suas fotografias.

Finalmente apelamos para o público — numa demons-
tiacão de que lhe queremos servir melhor — que nos enca-
minhe sistematicamente suas reclamações sobre as faltas
que por ventura venham a praticar qualquer dos nossos au-
xiliares, a fim de que possamos excluir os elementos perni-
ciosos e substituí-los por pessoas educadas que saibam e
queiram respeitar e servir o publico, elevando desta forma
o padrão dos nossos serviços.

JOAO PEDRO MARTINS — Diretor Presidente
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brasileira possuirá também todo o
material Indispensável & transmls-
soes ao ar livre, inclusive equipa
mento móvel para esse fim, mon-
tado em carro especial.

Esperam os diretores da Radio
Televisão do Brasil S.A. poder Ini-
ciar os seus programas de televisão
no Rio de Janeiro tão cedo seja
possível, estando para isso tomando
todas as providências necessárias á
importação do material, cuja aqui-
sição acaba de ser contratada.

O sr. Caar Ladeira maneja uma càsnera de tomada da Imagens
'.abrkada pela General Electric. U-mtica as que serão Instaladas

no Rio de lancho.

Coube á empresa Radio Televisão
do Brasil S. A. essa iniciativa ar-
rojada, que não tardou em trans-
formar-se em realidade, para satis-
fazer a um dos maiores desejos do
povo carioca.

O sr. César Ladeira, veterano lo-

üR JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
atfembro eletivo da Sociedade d.

Sexoloçia de Paris.
Doenças Sexuais do Hornen
Rua do Rosário, 98 . De 1 às 6 hs.

Homens Rejuvenescidos
porTratamentoGlandular

Freqüente» levantada* nu niicçf.c» nn-
turno", ardíncin, resíduo» cíbranqulçados
ua urina, dór na bacc da espinhn dorsal,
na ineun, nas pcrnnn, norvosiumo, dobi-
iidade, perda dc vigor, pndein ser cou-
niicion por unia enfermidade na próstata.
Esta (jlanduja í uni dos mais importante»
orglios masculinos. Para controlar estes
transtornos o restaurar rapidamente a
saiidc c n vigor, simi o novo tratamento
cientifico chamado Rogena. Mesmo que
ecu sotrinicnto «cja nnlieo, garantimos
qua Rogona o nlivinrd, revicorizando sua
nlandulu prostálica c (azniilo com que
V. se sinta muitos anos mnis jovem. Peça
Rogena em qualquer farmácia, Nossa Ra-
rantia 6 a sua melhor protoclio,•mm ^***^ rm —""'içado no tra-
KOQGIlcl UnieiiL. dr pruíla-
titea, uretrites e ciatitei.
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Lavandaria e Tinturaria Santo Âertonío
(Dry Cleaning ALLBRASIL)

Lavagem realmente a SECO — Entregas rápidas — Serviço perfeito
CHAMADOS A DOMICILIO pelos telefones 48-2060 e 42-4951

Srs. AVICULTORES!

Temos Farinha de Ostra
Grossa, média e fina, a Cr$ 22,00 o saco de 50 quilos

A. B. C. DO AVICULTOR
AVENIDA MARECHAL FLORIANO 136 - Tel. 23-3350

RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 113 - Tel. 43-7141
RUA D. ZULMIRA, 88 - Tel. 48-1505 (Fábrica)

maiores emissoras dos Estados Uni-
do.s e tem a garanti-lo os padrões
de qualidade do seu fabricante, —
a General Electric Co. —, pionel-
ra, desde 1926, nas pesquisas sobre
nal General Electric Co. Inc., em
Nova York, nos Estados Unidos, os
contratos relacionados com o for-
necimento de todo o equipamento
para a transmissão de televisão.

O material a ser adquirido para
a primeira estação televisora sul-
americana é igual ao utilizado pelas
esse moderno campo da eletrônica.

Os contratos firmados pelo sr.
César Ladeira incluem o forneci-
mento de todo o equipamento trans-
missor, com a potência de 5 kuo-
wats, e as necessárias instalações de
estúdio, com três caiperas de tomada
de imagens e reprodução de filmes.
Além desse equipamento, que é
idêntico ao usado pelas grandes
televisoras americanas, a estação

A JOALHERIA BESDIN
Continuará, por mais alguns dias, a sua FOR-MI-DA-VEL

VEN-DA em comemoração do seu 10.° aniversário.
Relógios de bolso Sulssos  Cr$ 17,00
Relógios de pulio Suíços desde Cr§ (jO.OO
Despertadores Suíços garantidos CrS 70,00
Relógios de senhoras 15 rublg CrS -270,110
Relógios pulso homens folh. 15 rubis CrS 250,00
Conografos folheados 17 rubis  Cr$ 570.00
Conografos de ouro 17 rubis Cr$ 1.030,00

APROVEITEM ESTA GRANDE OPORTUNIDADE
Grande sortimento de relógio» de fama e um grande estoque de

relógios de mesa para todos os preços.

JOALHERIA BESDIN
R. DA CARIOCA, 85 (PERTO DA PRAÇA TIRADENTES) J
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EM TORNO DA INDUSTRIA NACIONAL
DE REFRIGERANTES

Os fabricantes de refrigerantes abaixo assin ados, no momento em que se processa a alteração
do Regulamento do Imposto de Consumo, ora objeto dc discussão no Congresso Nacional, vêm
pedir a especial atenção do público em geral, e especialmente dos MD Membros da Câmara dos
Deputados, do Senado Federal e da Comissão Ce ntral de Preços para o seguinte:

1.° — Dezenas de fabricantes de bebidas, de ntre eles os signatários da presente, dissemina-
dos por todo o território nacional, organizaram as suas industrias, adaptando os seus produtos
às características da Nota 5.a da alinea XIX, do Decreto-Lei n. 7.404, de 22 de março de 1945,
que diz:

"NOTA 5.a) Sobre as bebidas a que se refere o inciso 7, g: "ieificadas ou não,
quando de produção nacional, acondicionad as em recipiente de capacidade até dois de*
cilitros (1/5 do litro), incide o imposto de Cr$ 0,07 por unidade, desde que não conte*
nha qualquer percentagem de álcool."
2.° — Esse dispositivo, em vigor há mais de dez anos, só se aplica às bebidas de produção

nacional que não contenham álcool, vendidas em recipientes de 200 grs.
Dentre os inúmeros produtos que apresent am essas características, encontram-se os seguin-

tes: Guará; Laranjada S. Pedro, Brasicola, Mate Couro., Ginja Cola, Guaracho, Mineirinho, Ma-
telei, Caufé, Kolinha, Guaraná Brasil, Guaraná sinho, Guará-Kola, etc.

Todas essas bedidas de propriedade de empr esas brasileiras empregam pessoal, matéria
prima, garrafas, caixotes, meios de transporte e publicidade nacionais.

3.° — O regime de que trata a Nota 5.a, da alinea XIX do atual Regulamento do Imposto de
Consumo, foi introduzido na legislação fiscal brasileira com o Decreto-Lei n. 739, de 24 de se*
tembro de 1938.

4.° — £' de se notar que as bebidas alcançadas pela referida Nota 5.a, são justamente aque-
Ias vendidas por menor preço e de consumo popular, consideradas gêneros de primeira necessi-
dade.. num país de clima tropical.

5° — O baixo preço a que são vendidas só é possivel graças a um rigoroso cálculo do custo
e mínima margem de lucro.

6° — Ora, conforme proposta do relator da Comissão de Finanças da Câmara dos Deputados
aumenta-se a taxa do imposto de consumo incidente sobre as bebidas gaseifiçadas ou não até o
preço de 1,50 ao consumidor, passando essa taxa de 0,07 para 0,10, ou seja um aumento de 42,86%!

7.° — Acresce a circunstancia de que, em se tratando de bebidas vendidas por preço mais
baixo, devidamente tabeladas, não poderão suportar o aumento de imposto que se propõe.

Esses são os esclarecimentos necessários em face da modificação proposta pelo MD. Depu-
tado Horacio Lafer, no seu projeto de alteração do Regulamento do Imposto de Consumo, e que
atingirá fortemente os produtos e industrias genuinamente nacionais, de preço baixo e, por isso
mesmo, de largo consumo popular.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1948.

GUARÁ' REFRESCOS LTDA.

IRMÃOS CANETTI & CIA. LTDA.

FABRICA NOVA JAVA LTDA,

SOC. COM. INDUSTRIAL SOCIAL LTDA.
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MOVIMENTO — Esses últimos dias têm sido, para o rádio, dias
de agitação, mas dessa agitação que é mais íesta que reboliço.
Três ou quatro perspectivas se mostraram ultimnmente e a gente
do rádio vai ganhando agora uma certeza de que os passos dese
profissão estão cada vez mais firmes e há esperanças de um futu:
melhor para os de hoje e um caminho clavo para os que vêm d'
pois. Não é apenas uma estação que cuida da sua potência ou sc
nha ampliar os seus estúdios. Todas se empenham na mesma luti
A Inauguração do novo transmissor da Rádio Nacional, no proxlir
sábado, é, sem dúvida, um grande passo para o progresso do rád
do Brasil. E' como se os seus braços se alongassem, a serviço c
um público ouvinte, a bem da propaganda mais alta e mais ouviüi
A Nacional comemorará esse feito reunindo todos os ssus auxili:
res, do mais alto ao menos importante, numa festa amiga em qv.
serão mostrados os novos aparatos que servirão para levar a vc
daquele artista, a idéia daquele produtor, o anuncio dos variado
anunciantes. Ontem a luta era Intensa e minguavam as nossn
possibilidades de crescimento. Hoje temos uma realidade positiva
clara e sem nenhuma sombra de dúvida; temos um rádio que crês
oe como arvore sadia e se agiganta porqu* o público, se aglgan-
tando com ele, quer vê-lo maior. Estamos numa movlmentaçac
que se assemelha a uma íase de transição — normal e constante
— para o progresso. Fala-se em televisão com palavras certas e an-
ter.as crescem para os céus numa afirmativa de engrandecimento.
Sábado é um dia de festas na Rádio Nacional e o rádio do Brasil
estará presente ácuela hora em que homens do rádio comemoram
um feito, como trabalhadores de um estaleiro que lançam ao roar
um transatlântico.

H O L IL Y W ft O ti SEM MASCÂBfi

NO BAILE DA "C-LAMOUR-G1RL", A PATRONESSE SENHORITA CÉLIA MURGEL BRAGA. (G. d»
A.) —Foto cedida pela revista **Rlo")

<,^.^IV^^^^%»^^^.-.a'W%,V».»«-^.»^.V"^.-.-b-.%-U'.--^".-.-»%-»".V,^rfVl^A,V,^W'.

{A PSICOLOGIA
\ AO SEU ALCANCE
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Por Lawrence GOULD
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a) — O MEDO .
ÍSPOSA PODE LE-
VAR UM HOMEM
AO CRIME?

RESPOSTA: Sim.
Não faz muito tempo
por exemplo, um ho
mem que foi apanha
do roubando, explicoc
a policia que perdera
o emprego e tinha
medo de ir para cas?
e confessar a perda
do seu ganha pão
Existem muitos ho-
mens que, apuiou a
policia, suicidaram-se
em conseqüência de
idênticas circunstan-
cias. Existem muitos
maridos pnra quem a
desaprovação de suas
esposas c muito mais
Importante do que
qualquer castigo que
possa lhes impor a
lei, e multas esposas
se aprovei tam dc
tal fato para se transformarem eni
é bem de suas esposas que tais maridos têm medo e sim a vergonha e a
auto-duvida em seus próprios espíritos que a reprovação de suas espo-
sas faz reviver. Um homem que cresceu sem nenhuma garantia da
direção de seus pais, especialmente por parte de sua mãe, teme sempre
não "valer nada" todas as vezes que fracassarem ou não agirem direito
bastn pouco para aumentar estes sentimentos até um ponto em que não
os pode agüentar. E, devido a sua esposa, especialmente, tomar sempre
o lugar dos outros, suas emoções se concentram mats nela, como se con-
centravam na sua mãe, mormente se a esposa nega-se em tornar-se a
sua confidente. No entanto, uma vez que ninguém pode se assustar sem,
tambem, ficar zangada, a reação do homem diante da mulher que com
ele briga, ou o receio de uma briga, tomará a forma de um ato de vio-
Íencia, embora ele não ouse fazer tal violência contra a esposa, como
gostaria de fazê-lo o seu inconsciente. Roubará, portanto, Iara conse-
guír o dinheiro e não preferindo o caminho mais longo e violento, ga-nhundo-o honestamente. E, por conseguinte, embora certos tipos demulheres possam pensar que seu marido lhe tem medo, na verdade,tal homem não pode merecer a confiança de ninguém e geralmente ter-mina melendo-se numa encrenca.

b.i - PODE A -COMPENSAÇÃO" PRO-
LONGAR UMA DOENÇA?

RESPOSTA: Perfeitamente, nos diz o
dr. Alfred Solomon, psiquiatra de Chicago,
no seu livro "Industrial Nursing". Tanto
os veteranos psiconeuróticos como os tra-
balhadores que obtém compensações de sua¦ioença ou ferimentos, se mostram, íncons-
cientemente pouco dispostos a ficarem bons
e preferem um medico que os trata como
se estivessem gravemente doentes do que
àquele que vai logo dizendo que não tem
nada. O dr. Solomon ros descreve sei.í

SOCIAIS
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E AS MULHERES DE*
M ÁSIA DO ROMANCE
NO CASAMENTO ?

De ERNES" E. BLAU
Que estará ocorrendo com o ro-

mantismo feminino? Recentemente

atiraram-se no rio Isis para de-
monstrar sua dedicarão a uma jo-
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ANIVERSÁRIOS
Fazem anos hoje:
Sr. Silvio de Brito Soares.

Sr. Adolfo GlBlllotl.
Sr. Edmundo Perrl.Sra. Lauvlnla Margarida Slmfles I

Corrêa.
Sr. Mario Regalo Pereira.Sr. Celso Barreto.
Coronel Vítor Françols
ara. Cecília Gonçalves Cardoso

Pereira.
Sra. Gllda de Abreu.Sr. Delfim José de Anv.)0.Sr Vallcr cJos Santos Costrj.
Sr. Jofto Batista da Fonseca.
LEOMIDAS SANTOS, filho do «r.

Lourlvul Santos, c da srn. Liana Santos.
NASCIMENTOS
CLÁUDIO, filho do cr. UIIi.ící por.

tu da Luz e da sra. Maria Rosa Porto
.ia Luz.

MARILEKA, filha dn sr Turslo
Januário dos Santos e da sra. Helena
ferreira dos Santos.
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NOIVADOS
Da senhorlta Lenlra Rodrigo I'e!tal,

.Ilha do sr. Ângelo Feltal filha do sr.
Ângelo Feltal c sra. Rosa Rodrigo Fet-
tal, e sr. Humberto Rego, filho do sr.
Ademar Rego c sj-a. Evangeilna de Mo-
rals Rego.

Da senhorlta Carmen Silvia Este-
ves, filha do sr. Afonso Esteves e sra.
Bulalla Porto Esteves, e sr. Oseas Ber-
dln, filho do sr. Augunto Bercllu «.
sra. Maria de Lourdes Bcrdln.

Da senhorlta Rlnaica Garltanl,.
filha do sr. Ezequtcl Garltaui e sra.
Zulmlra Teixeira Garltanl, e sr, Luiz
Dib Peixoto.

Da senhorlta Alzira Brcssanl, ti-
lha do sr. Ivan Bressani e sra. Or-
minda Sales Bressani, e ar. Israel
Montenegro.

¦ÍMENiO,
Da senhorita Araci Duarte, filha do

sr. Alipio Pinto Duarte c sra. Ana de
Carvalho Duarte, com o sr. Ari Gon-
çalves, filho do st. Hcrlberto Batista
Gonçalves c sra. Atenas Gomes Batia-
ta Gonçalves. Igreja do Sagrado ..ora-
ção de Jesus, hoje ás 17,30, servindo de
padrinhos do noivo seus pais, e da no!-
va, o sr. Domlngucs Gomes de Cai-
valho, e senhora. No civil, serio teste-
munhao da noiva seus pais. e do noivo
o general Vuldemar Brito de Aqtiluo e
senhora.

.Da senhorlta Maria de Lourries
Costa, filha do sr. e da sra Aristóteles
Cabral Costa, com o er. Washington
Braga Guimarães, hoje, ás 17 e 00 ho-
ras. na Igreja de S&o José.Da senhorlta Margarida Maria
Ellery Barreira, sobrinha do general
Francisco José da Silva Júnior e ira.
Nina Ellery da Silva Júnior, com n te.
nenla Milton Alves Danzlata, illhu dc
sr. José Danzlato e sra. ..Josiitln., de
Lourdes Alves Danaiato. Igreja ae San-
ta Terezluha (Túnel Novo), cila SO do
corrente, ás 17,30.

Da senhorlta Ann lerci... Burce-
los, com o sr. Rubem Flschcr, ás 17
horas, na Igreja de N. S. du Contei-
ção, ua rua José Linhares. Servirão
de padrinhos da uolva a sr.i Cella de
Castro Nunes e o sr. Mario Nu-
nes Barcelos, c do noivo, jju.i ienltora
sra. Maria Margarida Brito de Fischer,
e o sr. Leonel Alfred. Serão testemu-
nhas uo civil, por parte da noiva, a
viuva do dr. Artur Carvalho Mota e o
ur. Osvuldo Nunes Barcelos, e do noi-
vo, o sr. Herminio Linhares e esposa.

.. — Sábado, ás 17,45 horas, na lgrola
tipos de pacientes que reagem desse modo,! de n. s. da Gloria, no largo do Ma-""¦' """ uliatlo, o enlace matrimonial do dr.

Raul da Rocha Martins, filho do casal
Manuel Luis Martins sra. Ollvla Ua
Rocha Martins, com a srta. Elsa Fa-
ri Baatlsta, filha do sr. João de Aze-
vedo Batista c da srn. Ester Faria Ba-
tlsta.
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saber que
finalmente os"Anjos do In-
ferno" conse-
guiam demover
o impasse do
sindicato dos

músicos e Ji estrelam no dia 22 „nnrnAHAe r*c uniu
na "boite" EMABSSY. PROGRAMAS DE HOJE

 _ RADIO IUPI — 19,00 — Boa Noite——— • Para Vovê; 19,05 — Radio Esportes:
19,30 — Agencia Nacional; 30,00 —
Programa Variado; 20,30 — Herança;
21,00 — Parada de Sucessos; 21,30 —
Show; 22,00 — Palestra do dr. Adhe-
mar de Barros; 22,30 — Rua 42; 23,00

Diário Tupi; 23,30 — Musicas Ro-
mantlcas; 21,00 — Encerramento.

RADIO TAMOIO — 18,00 — Ave Ma.
ria; 18,05 — Teatro Religioso; 18,30 —

| Hora da Saudado; 18,45 — Esportes;
19,00 — Lojlnha de Musica; 19,30 •-

_„-__-.. .-»„ »,^. ».-.,,„ Agencia Nacional; Audlçüo de Fritz
ESPERAM OS HOMLNSi Barth; 20,30 - Dlrclnha Batista: 21.00

Sessão das Nove; 22,00 — Casino ila
Chacrlnha; 24,00 — Encerramento.
RADIO GLOBO — 18,30 — O rnimdo

de hoje; 19,00 — Noticiário: Ssporfs no
ar; 20,00 — Sociais Infantis; Seleções
Thesaurus; 20,30 — Novela: 21,09 —
Canção do dia; Grande teatro; 22.0.1 —
Noticiário: Conversa em família.

RADIO NACIONAL — 17,30 — A vida
é assim; 18,00 — Clne revista; 18,30 —
No mundo da bola; 18,45 — Minha vi-

, , da, meu amor; 19,00 — Radtolampagos:
cerca de cem, estudantes de Oxford j 20,00 — viva a Marinha: 20,30 — Jóias

da literatura; 21,00 — Comentário po-
lltlco; 21,05 — Alma do sertão-, 21,35 —
Refrescando a memória; 22,05 — Típica
Corrlentes; 22,35 — Programas de solos.

RADIO MAYRINK VEIGA — 20,00 —
Panorama político, com Souza Filho;
20,30 — Depois de tudo passar, novela;
21,00 — Melodias de todo o mundo;
íl.30 — Carlos Galhardo e Carmella Al-
«s (reaparecimento); 22.00 — Comen-
«arlos; 22,05 — Teatro pelos ares Pia-
cido Ferreira; 23,00 — O mundo em sua
;asa.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - 17,00O dia de hoje ha muitos anos...;
17,30 — No reino da alegria — Progra-
ma-juvcnll sob a direção dc Nsuza Feu
tal: 18,30 — Brasll-Estados Unidos —
(Programa patrocinado c organizado
pelo Instituto Brasil-Estnuos Unidos);
20,00 — Musica, apenas musica; 20,30Lendo e contando — Redação de Al-
varo Armando; 20,45 — Recital do vlo-
llnlsta Antônio Rebelo; 21,00 — Lon.
dres Informa — Retransmlpsüj com a
BBC de Londres; 21.30 — Romance do
Plano — 70.» capitulo — O que o pia-no ficou devendo a Rachmanlnoff —
(4.° programa) — organização e apre-
sen tação de Aires de Andrade.

RADIO ROQUETE PINTO: 17,45 —
Chamando a América; das 18,05 ás 18,30Os grandes Intérpretes líricos; das
18,30 ás 19,00 — Inglês para todos pelo
prof. Carvalho; des 19.00 ás 19,15 —
Bolsa dc Valores; das 19,15 ás 19,30 —
Noticiário radiofônico da BBC de Lon-
dres; das 20,00 ás 20,30 — Ribalta --
programa de Sérgio Brito; das 20,30 ás
20,45 — Atividades da Prefeitura, das
20.45 ás 21,00 — Recital do soprano
Lena Monteiro de Barros; das 21,05 ás
21.46 — Musica de camera; das 21,45 ás
22,15 — Curso básico da língua portu-
guesa, pelo pro!. Arclllo Paplnl.

RADIO GUANABARA: 20.10 — A vida
começa áa oito; 20.25 — Ponto rie para-
da; 20.30 — Loucuras e fantasias: 21.00

Comentário do dia; 21,35 — Recital
poético; 22.00 — Luta livre.

RADIO CANADA': 21,17 — Inicio da
transmissão: noticiário nacional do Ca-
nada e internacional; 21,30 — Os Mar-
sons: duo de plano e órgão; 21,45 —
Caixa postal: respondendo aos ouvintes
que escrevem para Rádio Canad.t.

PROGRAMA DA BBC: 19,05 — Inglês
pelo Rádio;' 19,30 — Rádlo-teatro: "O
sr. Smith vai aos Comuns"; 20,00 — A
psiquiatria na Grá-Brotanha, palestra
pelo dr. Vamberto de Morais: 20,15 —
Banda Central da RAF — 1.° parte;
20,30 — Industrias britânicas, paluStra:
20.45 — Banda Central da RAF — 2.»
parte; 21,00 — Noticiário; 21,15 - Nos-
so correspondente informa...; 21,30 --
Recital de Joyce Newton (contralto) e
Freedrlck Thurston (clarinete); 22,00 —
Sumário das noticias, e rádlo-panorama.
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) artista Roberl Lewery, à esqunda, i Wito aqui eon a arliiia Mario Wilson e seu marldo-arte,
liem ffixon, num ca/é de Hollywood. Multo pop-ilar no cinema, Marl* conquistou novas giorias nó
.adio com a téri» "My Fritnd Jrma". Na iua yiefa rtaJ, Morto i completamente dilerenie do que ipc.

ree* noi mui papeis

A CIDADE ENCANTADA
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ttWam 4PLfi *27

mesmo qu^ Inconscientemente: aqueles que adoram que alguen:
tonie conta deles e não querem enfrentar o mundo no qual ninguém se
interessará por eles: aqueles que descobriram que estar doente íaz com
que evitem os problemas que eles não gostam de enfrentar; aqueles quesio sensíveis e inlantis e interpretam a sugestão de "terem alta" do hos-
pitai como uma expulsão; aqueles que gostam de ser mantidos pelo paisâo qual se sacrificaram' como por exemplo indo a guerra, ou pelo patrão
que os explorou; aqueles que sentem que nunca receberam atenções e
portanto preferem ficar doentes até que despertem a almejada atenção e
finalmente aqueles que acreditam que o unico meio de conquistar o
amor é fazer com que as pessoas tenham pena dele. Nunca se esqueça
que aquele que gosta de ser dependente de outro é um doente mental,
especialmente se for um adulto.

C) — PODE ALGUÉM PREOCUPAR-SE
DEMASIADAMENTE COM O EMPREGO;

RESPOSTA: Perfeitamente. Trabalhar,
naturalmente, representa um assunto mui-
to serio para todos os homens e grande
parte do nosso tempo e da nossa ener-
gla é entregue ao trabalho. A media das
pessoas aceita tal fato e aprende que"primeiro deve trabalhar e depois se di-
vertir", sem contudo transformar seu em-
prego no uiyco objetivo de sua vida.
Mas, existem' dois meios de se trabalhar
seriamente que vão multo alem do que
explicamos acima e só lhe poderão pre-
judicar.

;•'.¦'..' Um desses meios é quando a peôsoa sente como se sua vicia uepen-
desse literalmente do emprego que tem no momento. Nesse caso, o te-

.) 1n0'r de perdê-lo se transforma num suplicio que gasta o seu organismo
e "suas energias, impedindo que você faça um trabalho perfeito, o que
nâo aconteceria se não vivesse com esta tensão. O que, na verdade,
acontece, é que você está adotando o seu empregador como um substi-
túto dos pais que resolvendo "não precisar mais de você", transforma-
ram toda a sua vida, na sua infância. Sua segurança, hojs, depende ds
sua capacidade e se você for um bom trabalhador sempre terá um em-

v.j prego. Um outro grave erro é tentar obter de seu trabalho uma satisía-* -ção pessoal que não encontra algures. Um homem que está "casado com
o emprego" provocará graves prejuízos no seu lar, inclusive fazer com
ijue a esposa perca- o amor por ele, não sabendo, tombem, como fazer
amigos. A verejade é que a necessidade de amor representa um elemento
essencial na natureza humana e não importa a i-.iC"r;jcir-,cia r',css3 dese.
Jo, nunca encontra melo de saílsfazê-lo exceto no trabalho. Para se vi-
ver bem, basta trabalhar-se bem e dlvcrtir-se bem.

FESTAS
OLÍMPICO CLUBE — Sábado, tar-

de dançante,
CLUBE DE S. CRISTÓVÃO —

Sábado, ás 23 horas, "baile da Prima-
vera".

C. R. BOQUEIRÃO DO PASSEIO —
Sábado, "baile da Primavera", no Hlgh
Ltfc.

CLUBE MUNICIPAL - Sábado,
foJiM dançante, com Inicio áü 22 horas.

CLUBE GINÁSTICO PORTUGUÊS
Sábado, tallc. Traje de rigor.

REUNIÕES
P.E.N. CLUB — No próximo sa-

bado ás 16 horas, realizar-se-á a lei-
tura da peça em francês de '.-.íouilh

La S.iuvagc — em tres atos, na se-
de do P.E.N. Club à Avenlde. Nilo Tc-

vem, que tinha sido eleita favorita
dos estudantes. A sua reação foi
mais sarcástica do que romântica
Disse ela: "Meu coração sangra por
esses pobres rapazes, mas ninguém
deve permitir que os sentimentos
pessoais nos desviem do caminho
do dever".

Quase ao mesmo tempo houve
aquela serie de mulheres, lideradas
pela jovem loura de Long Islanâ
que publicaram anúncios procuran-
do maridos cheios dc dinheiro e nos
quais diziam não acreditar mais no
amor. E agora vejo um especialista
dizer que apenas 56% dos casamen-
tos são por amor, e 23% são fran-
camente por segurança.

Estará morrendo o amor? Os ob-
servadóres dizem que não — a des-
peito dos fatos desanimadores re-
gistrados. Acham mesmo que ha
demasiado romance no ar. E' cada
vez maior o numero de casamentos
entre pessoas multo jovens — e es-
sas crianças, ao despertarem, veri-
ficam que não podem suportar a
realidade. Através da leitura de ro-
mances de amor e dos filmes de ei-
nema. muitos jovens tem a idéia de
que o casamento será tambem as-
sim — muitos beijos, e nenhum tra-
balho. Imaginam um "casamento
romântico" e caem na armadilha"E depois eles vivem sempre mui-
ia felizes", é assim que cs escrito-
res terminam os seus romances
Não entram nos detalhes sobre o
café da manhã a lavagem -'a rouvo,
os pratos atirados na fachada 

'do
outro conjugue, e outras coisas quedão as pessoas um ar de casadas.
Vma conhecida socióloga diz qm:"o mito do casamento romântico",
prometendo o que não pode dar.
ameaça destruir a instituição dc
matrimônio. Sim, o cabelo dele po-de ser sedoso e bonito, Esmeralda— mas é preciso lembrar-se de quevocê vai casar tambem com o panode. lavar pratos.
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" A CIDADE ENCANTADA" é deste gênero de filmes que pe:-
Atencem inteiramente à direção. Historia simples, quase do

»enero "conto de fadas", não se presta para nenhum estidr
nem representa qualquer aspecto hu-
mano da vida, senão aquele que
se deva levar a conta de um devaneio,
da imaginação, de uma distração...

Seria um filme para um Henry
King, se levado unicamente para o lado
da poesia, ou para um Capra, se to-
mado como comédia. Mas William
Wellman não seguiu definitivamente
nem um e nem o outro, ficando a melo
termo, sem uma definição necessária
para valorizar o espetáculo. "A Ctda-
de Encantada", não chega assim a ser
nem um belo filme, como tambem não
se pôde dizer que não apresente algumas qualidades que o sa.
ve da vulgaridade. Sente-se em muito de suas cenas, um ceru
romantismo, uma certa beleza plctorica aliada a uma poesia in-
tima dos personagens, mas Wellman não soube manter este ca-
rater esparsamente, desviando-se logo para a comedia, mas sen
,e fixar em nenhum deles. Tem-se deste modo a impressão de
;ue o filme foi dirigido por estreante que mostra qualidade*
nas nunca por um experimentado cineasta. Exlatem até erro:
lalmares de angulaçáo, quebra de seqüência de Imagens, que st
íota em diretores principiantes. Mas com tudo isto, é um filme
ie "momentos", em que aparece aquele Wellman de "A Casa da
Discórdia" e revela ainda Robert Rlskin, um cenarista que tem
;au valor,

James Stewart no papel principal é o melhor elemento do fu-
ne. E' um bom artista, muito natural e que valoriza sempre seu
ersonagem. Jane Wyman não é bonita, mas nâo desmerece, sen-

'o sempre aceitável como uma artista que leva seu trabalho à
,'onta da sinceridade. Ned Sparkes não voltou em forma. Ausen-
e do cinema há algum tempo, repete sua caracterização mas não
oi aproveitado.

O elenco é grande apesar da cidade do filme ser pequena. De
ualquer forma não interessa. "A Cidade Encantada" pôde íc:
:sta por deifastio, mas não esperem grande coisa...

Pedro LIMA
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Todd, do p.S., especial para oD. N.) — Um bom artista nunca u"preocupa, segundo Bill BentUx, matualmente, está conquistando «nn!
de sucesso com seu filme •¦Ti".9!ii!,.

|Huth Story".
A preocupação, dc acordo coaBendix faz multo mal ao espirito dmhomens e um artista, ou melhor, un

profissional, não pode ler o s»a.-..
pirito carregado de preocupaçãi
caso queira subir na sua carreira.

Além disso, salienta » artista, 1
preocupação faz com que ns arils.
tas se apresentem com um aspecto
cansado "e quem niicr aparectr
deante da camera com um ar lal|.
gado e preocupado.'".

Insiste de que, no inicio, preocupa,
va-se mas que, depois que comprecn.
deu como resolver seus problemas"achei melhor deixar os produtorti
e diretores se preocuparem poi
mim".

NA TELA

-7,

çanha, 28 pelo grupo da Allanc: Fran-
çalse. sob a dlreçfio de Mlle. Dógon
O espetáculo será precedido de uma
apmentaçío pelo escritor dr. Ciro ••--
Anjos. A entrada será franca.Reuulu-se. onteir ->b a presideela «Jo professor Manoel dc Abreu, a
Soeiedarb Brasileira de Tuberculo:-
para comemorar o seu 17" anlversarl-
de fundação e dar posse ao novo ore-
sldente eleito, o cirurgião " M. Casto
lo Branco.
VIAJANTES

Seguiu, com destino a Paris, o cr
genhelro Remy Bayr-a Archer da SU
va, pre-lder.te do Instituto de Apo
sentadorlas c Pensões das Comercln
rios.

Partiu para Lisboa o dr. Stell Bjií
tos Belchior. a.sse-:or de direito aerc
náutico do Ministério da Aeronáutica

Seguiu para S. Paulo, o professo-
Qermaln Bazln, contervadoj- do Mu-
seu do Louvre e autor de varios 11-
vros sobre arte.

1
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PARâ EMBRULHâR ALIMEN- "S™* ^ »W.f, JE*TOS. NâO HACOÜSA MB- ~ na * Ue"a e
LHOR. MáS* OHt MEU DEUS.
COMOGOSTA DEPRESSâf

£CONOMIâ> ÚMEÍ lâ/CORTE
O PRÓXIMO ROLO PE PAPEL
ENCERÚPO, PELâ MET4PE-
A PúBTE MAIS ESTREITA
SERVIRA' PARA EMBRULHOU

LANCHES E SOBREMESAS
APLA 3-26

CAPITÓLIO — Sewôes Passatempo —
Novidades — Variedades — Curlo.
sidades — Destinos — Comédias

INEAC TltfANON — Novidades — Vi-
rledades - Curiosidades — Desenhos
— Comedi-la etc , .

,'INEMINHA DO LKN:F — Varledaes.
MPERIO — A Vida Ar. Carlos Gardel -

Hugo Del CurlU '
ETRO COPACABANA — TIJUCA E
PASSEIO — Obrigado Doutor! —
Lourdlnha Mltecourt — Rodoph
Mayer e Hebe Guimarães.
DEON - IPANEMA - AVENIDA -
Mascara. de Sangue — Elli Parvo -
Kozzano Brazzl - i-4-6-8-10.

ALACIO - S LU./ — RIAN - IA-
RIOCA — Narciso Negro — Deborali
Kherr e David Firra — 2-I-C-8-10.

1ATHE' — Wíih«'eUi Vlcent, Capelão
das Gaelras — Li ii Uelamare r Píer-
re Frcsnay •- 2-4-h-8-10.

KEX — FLOKIANO — 2.» Semana de O
Exilado — Marl» Montez — Di^tlas
Falrbanus Jt.
ITORIA - «OXY - AMERICA -
MONTE C4STEL0 — PIRAJA" —
ICARAI — A Taça da Amargura —
Pamela K»llno — James Mason —
2-3,40-5.20-7 j40-i»l.2l'.

BAIRROS:
ALFA — Motim em Alto Mar c Sua

Excla, A Morte.
AMÉRICA - A Taça da Amargura.
AMERICANO —Uma Noite Trágica o

Sombra de Uma Mulher.
APOLO — Uma Noite Trágica t* Som-

bra de Uma Mulher.
ASTORIA - lidade encantada.
AVENIDA • Marcara de Sangue.
BANDEIRA — Sagrado Profano.
BENTO RIBEIRO — O Homem LcSo e

Marte Invade a Terra.
CAJUOCA - Narciio Negro.
CATUMBI — A Grande Paixão e Mar.

ca dos Bandoleiros.
CENTENÁRIO — Dansa da Voituna 9

Cientistas da Fuzarca.
COLONIAL - Cidade Encantada.
COLISEU — Brumas (Io Passado e Pe-

cado Morta'
D. PEDRO - Vm* Estranha Amizade e

Mexicana.
EDISON — Na Ponta da Espada e

Equivoco Fatal.
ELDORADO •¦ As Uarçnnetes de Harvcy
ESTÁCIO DE SA' — Granfinos de Im-

provlsos e Valentio Rural.
KLORIANO - O Ex.ado.
FLUMINENSE — Interludio c Acalma

Esta Mulher.
GRA JAU' — Sexo Forte.
GUANABARA — O Cavaleiro Destemido.
iUARANI -- Vence .1 Coragem e Uva

no Paraíso.
JDEAL — A Historia de Um Canalha.
PANEMA - Mascúr.i dc Sangue.
RAJA' — Filho do Corsário Verde e

Assalto na Treva.
ÍRIS — O Renlo do Mal e Rei Sem

Coroa
Jiino
e Mentiroso

MADUREIRA — Tango Bar e Paixões
Tormentosas.

IARACANA — Uma /oultoe na Itália.
IASCOTE — Cid.ice Encantada
IEM DE SA' — Temor.
ÍETROPOL* - O Moito Volta e Se-
dutora.

1EIER — Historia de Um Jovem Pobre
e Amor a Segunda vista.

IODELO — Marujos Improvisados a
A Besta dos Mares.'.ODERNO — Amor sem Beijos e O
Monstro dc Paris.

Ceiam a CIGARRA

MONTE CAMFLO - A Taça da Amai-
gura.

NATAL — Dr. GlleipU em Perito e Se
eu Fosse reü*

I-ALACIO VITORIA - Estranho Ro-
mance e Um Parecido Infernal

PARA TODOS — Dor. JtUUI.
PIEDADE — Amor Sem Beijos e O

Monstro de Paris
PIRAJA' — Inca dj Amargura.
POLITEAMA — Sexo Fnttn
l-ARISIENSU - Cidade Encantada.
PRIMOR — .(.-dade 1'ncantada.
QUINTINO — Temor.
RIAN — Narrso Negro
RITZ — Cimdo Encantada.
RIO BRANCO — Unçio Inesquecível

e Peripccii-, ne Ma'sie.
KOXY — A Taça da Amargura.
S. CRISTÓVÃO — A Porta Mistert-is*
S. LUIZ — NáTclsj fcrgro.
STAR — Cld ide Em 11-tada.
TIJUCA — Toma » Sorrento.
VAZ LOBO — Paixões Tormentosas e

Milhões Perigosos.
VELO — Ni Pont* dr Espada e Equi-

voco Fatal
VILA ISABYI — tw.go Bar t Paixões

Tormento«aj!
VILA ISABí' — Tri.su Bar • Paixõe:

Tormentosas.
VITORIA — A Taça 3a Amargura

ESTADO UO Rio
CAXIAS — O Sombra Retorna e Colhei-

ta Selvagem.
ITAMAR — Gatvota Negra • A Pérola

das Ant Ilhas. . ...
NITERÓI

ÉDEN — CaplUo de Castala,
ICARAI — Narciso Negra.
IMPERIAL — O Filho do Sol.
«DEON — A Rua do Delphim Vento.
PALACE — O Exilado.

PETROPOLIS
CAPITÓLIO — O Exilado.
D. PEDRO — Encontro Desventurado e

Bandoleiro do Vale.
PETROPOLIS — A Vida Intima de

Marco Antônio e Cleopatra.
VILA MWiTI

GLORIA — Conflsslo c O' Somora
Retorna.

SANTA CECÍLIA - Relíquias de Amor
c VisSo Fatal.

O super-épico de Holly.vood "Joan
of Are", com Ingrid Bergman, deve,
rá trazer para a bilheteria 10.0W.OM
de dólares, antes cie poder ciar qual.
quer lucro aos seus produtores.

Isto foi tornado publico esia s:<
mana em Hollywood depois ci; ia
cuidadoso exame de todos os leu-
res. Somente quatro filmes na Ki-
tória da cinematografia modems *¦•
trapassaram a marca dos 10.050.051
dólares. Foram "Birih ot a Na-
tion", "Duel in the Sun", "Va
Best Years of oti.s Llves'' e "Coa
wlth the Wind .

"Joan of Are" é um filme 'h
bom que todos têm a certeza deçi
nâo será dificil chegar-se a ea
quantia.

Jackie Coogan retornará a teu ea
uma super produção, chamada "Q
Paso", devendo fazer o papel íl
vilão.

FEZ PMI&SEIROi

ÂN6ULQS
46UD0S

C*2

BY FASEU
MAS CONSTRüCÕZSiO'f/OMf
MUITAS VElEi'rmD£jm
ANSULOSA6UDOÍ* MA$£'
res PQ HOMEM APAWW
A FAZE-LOS, JA-AOSm
CHINÇZA OS FAZM*

APLA t-m*t
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Conversa de biebo

D. LALA E SEUS GOLPES

QUANbO LHE OFERECEREM
OSEÍjUflbO PRATO

. r—t 1 fPAMEMAGRECERjÓcÊ PRECl\ 
MÉDICO SAMOecOMÀCÀBEÇA 0A (QüAIwPN

1 mW\ L_~—I LftlBElTA PARAAJSQUEBDA .J i bOUTOR? )

I

a Copr IV48 mil Diuwv Producuov , .„.
1 O 1 World Rl)thl) Rfitrvfd 0,.i»huiftl b> *•«¦>. r"""" 1)aáJ^_^~*

Se eu não lenho essa couraça agora me eslrepava.--.
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PARA
.. h< exaltação pariótlca nestas palavras, no-que sé refere a efe

S5^u acontecimentos civloo-militares.?.:.''. "¦*--} :. ¦

ná meu entusiasmo em ver que já há uma.vlsâo.daque se-poderem
- cnm elementos verde-amarelo, relativamente :!às artes gráficas,

:01110 ^hiiórliis em quadrlnho e os foto-romances seriados — (romances
** ,L „ue só constam fotografias,etexto-legèndas), estfto dlssemi-

'"m nossas revistas ilustradas. .No.entanto, a>.quase totalidade das
«d».TV ilustradas sáo Importadas, quando náo pbs falta* rcdatoro;-,'''dores capazes de competir em espirito, imaginação e' aprimora-

rií

Sémnósso.é a unPior!

,. ^.efsamos ir longe: aqu|. neste •Jori'ial.rtoeon ternos "Morena
"¦ wSfiría"em quadrinhos que é urfia .dçllgla. - pô ;assunto nacional,

nica historia brasileira que;'.-oomo tal, tém sido publi-
*m"riVirantrelro, uma Joia, no gênero.. •-*-..-...,-
:,dar Sso, é Isso um motivo de orgulha?,;'. \ *;]#; -•:,

•„n«t nisto ao P^senciar a visita .'de\um.-Jovem--alista-tio. gênero
rie Rüdlo-Teatro Roquete P{n|o (psr.tencinte"ao Serviço, de Dl-iscola1 < rultural da Prefeitura, sob a profícua Vdlíeção de Magàdala da

' . oliveirai. que conta com cerca de trezenV^.altinos, dirigidos peln°m« <íp Bérliet Junior. Os novos au,toreçdasV;íoto^omances seriados,
I 3ns a nova e interessante revista dedicada-aoIsr. Ciipldo, o In-

;e wii íol busca'- junto nos verdadeiros táléfitos; existentes naqueh
íenclvel;
Escola h» Rárilo-Teatro, os seus modelos de historietas -fotográficas. Pr,i1[ "* ... ji>i.,,M.j.,ra»>iM'.'Hi».iM.,ii _•*-.ríí_ii:-cs sem dificuldade (Sereias .e.'.'bonlt6es" nAo'faltam pori/VfTem breve teremos lindas historias de.-ámpr, líutràdas com foto-

Vi t Tudo com gente nossa, seçn intromiseãóestrangelfa; numa mag-
!!?. »«prc3o cio que é e o que -valeJa gente dé.;riossa terra.

¦ Estou coniente como uma garota; Viva o;Verde-Amare1o
'

Eicreve o camarada LOROTOFF

EXPOSIÇÃO DE CADEIRAS
Inaugurou-se no Museu de Arte de

cio Paulo a "Exposição da Cadci-
«» organizada pelo arquiteto Lina'
BurdlBo. Trata-se de uma apresen-
neio cronológica dns formas das
Seiras desde a antigüidade até a
(ia moderna

Mas será que a senhora Lina
BaTdi Bo entende mesmo de cadei-
ras'
_0ra meu caro! Neste nssunto,

tjiãde cadeira!
CADEIRAS E BANCOS

_V03ê não acha que devia-se
tmvldar o secretario da Fazenda,
s Manháes Barreto, para fazw
-..ma conferência na " Exposição de
Cadeiras"? ' ,_ Ele também é entendido em
tidtiras?

_ Em cadeiras, propriamente,
nio. Mas ja foi diretor de varies
Bancos...
IBIUNVIRATO

A coordenação da politica paulis-'a nos disse o deputado Motta'Bi-
tudo, está a cargo dc um trlunvlra-
•ocomposto dos srs. Ademar Se Bar-
ras Ccsar Vergueiro e Paulo.No-
nttr* Filho. Desejando saber .co-
ao funciona este triunvirato, pedi-
mos explicações aosr. Motta Bicudo,
que nos esclareceu:

_ Por exemplo, tratando-se', do
preenchimento de um cargo impor-
Mie, os srs. Cesnr Vergueira apre-
«nia dois nomes, e o sr. Paulo No-,
Jiieira Filho mais dois. Como ha
empate, o sr. Ademar de Barros
ijresenta um quinto nome, jue se-
ri justamente o da pessoa que-pre-
encherá o cargo.
UMA QUESTÃO DE LETRAS

Aürmam cs banqueiros que o ml-
nistro do Trabalho homologou os
Mos do reajustamento dos saio-
rios dos empregado sde Banco.
-E o qiie dizem os banqueiros

i respeito?
-Dizem que não foram homo-'

ligados, e sim homo... logridcs!
QUADRA

Entr? patrões e empregados •
Quando surge uma questão,

..Já se sabrm os resultados;
íuem ganha sempre é o patrão 1

para defender o
vereador comunista

• Julgamento de um represen-
tante vermelho na Câmara
de Porto Alegre

PÒRTÓ ALEGRE, 21 (Meridional)— Comparecerá, amanha, perante o
Conselho Permanente de Justiça da
Primeira Auditoria da 3.» Região Ml-
litar, o dr, Marino ¦ Rodrigues dos
Santos, vereador comunista preso ha
mais de seis meses, quando se reti-
rava de uma sessão noturna da Oa-
mara de Vereadores.

A defesa, entregue aos advogados
Junlio Teixeira, Antônio Pinheiro
Machado Neto.' Eloar Guazelli, Hei-
tor Viterbo de Oliveira, Marcos Iolo-
vitch, Actson Machado, Paulo Krelt-
charhari è Luiz Goularte requereu o
relaxamento da prisão do vereador
Marino Santos, sob o fundamento
da' ilegalidade do flagrante. Sobre
esse pedido, requerido pela defasa,
irá se pronunciar'terça-feira proxl-ma o Conselho Permanente de Jus-
tiça. ; ...

Sustentam-os defensores do verea-
dor comunista que o "flagrante é
juridicamente nulo, pois foi lavhrado
pela policia civil", quando o referi-
do medico responde processo peran-
te a justiça militar.

Argiie-se.-asSlm, a ilegalidade do
flagrâhte", por ter sido lavrado por
fiutoridnde "incompetente, a policia
civil, quando. devia ser a militar.

ítciam a CIGARRA

Lotes toerciais
hà$ Circular'

tn magnífico lotcamsnto com
ms de 12 c ifi metros de largura,
Milmente prontas e arborizadas,
«ffl esgoto p água já ligada —
«ndo os 5 últimos lotes COMER-
CIAIS a CrS (10.000,00 cada nm
RESIDENCIAIS a partir de CrS
Ü.OM.OO sendo 20% de entrada e

60 prestações sem juros.
Informações com

PAULO DF. AZEREDO
At. Calógeras, 18 - 6" and., Sala 62

Tel.: 42-3287 -

DENTADURAS
E PONTES

A técnica moderna produz denta-
• duras perfeitas, de uma semclhan-
ca coninletá- aos dentes naturais.
Recompõe também os troços ílsln-
.nômlcos, tâo' prejudicados pela
falta do dentes, voltando a flslo-
nomla, natural.

Os dentes . modernos e transiu-
cldos parecem ter Vlda; a dispo-
slçfio nas arcadas; sua colocaçfto
r-.riroxlmadamehte dlspo3ta com a
qv.e o paciente tinha -os seus den-
ter, naturais; a oôr, de acordo com
ii tez' è'a 'idade'de cada um; o ta-
nipnho, regulado pelo formato do
rosto; e tamlíém o d~;a$te, de
acordo com aZ-teláder n -.-•-!• dí uma
completa estabilidade p segurança
para mastigação, todos esses requl-
sito;» -rooüernos chegam á perfeição
na substltulçfto dos dentes naturais.
Dentaduras sprovlsórlas. feitas logo
após as cxtráçóes. evitando ficar
sém dentes, até fazer a dentadura
definitiva.: — Trabalho perfeito e
rápido,;,.
PÓNTEé MOVEIS E FIXAS,

. ROACH; ETC.
Dr! ÁLVARO DE MORAES

,-' cirurgiaòídentista .
Laureado com o Grande Prêmio na
Exposição Internacional do Cente-

nárlo no Rio de Janeiro.
COM MAU? DF. 35 ANOS DE

, PRATICA
RUA CtiNDÈ DE BONFIM, 4*0
(Em frente ao. Tijuca ,Tenls Clube)
Telefone; 48-5798 — Rio de Janeiro

MWMWMMMWVVVywyMVW^^WMW^X^O^i

DR. OTÁVIO DE CARVALHO
»l REüRKSSO DOS ESTADOS UNIDOS. REABRIU O SEI)

1 CONSULTÓRIO. —
PROFESSOR DE.CLINICA MÉDICA

DR. V ESP AS I ANO
GINECOLOGIA E CIRURGIA GERAL

MARTINS
--¦ Das 9 às 12 ribrw

»»>.: AV. ALMIRANTE BARROSO Hl • Saias -102 eWi rel.''«2-8*3b«Midenria; AVENIDA ATLÂNTICA,. 550 - Telefone: 47-206.1
*>*^N^^ ^^¦l^^^i^VV^^y^i^^jy^^|^A<^^W'»'W^>>M^

Illiiffi)

SÃO JOÃO DE MERÍTY - Agostinho Porto e
oelho da Rocha — Água, luz, ônibus e trem elétrico

!" Construção »mediata. — Pagamento em 6 anos sem
1Uros' a partir de Cr$ 110,00 Vêí 6 tratar com Cel-
50ou Aníbal, tel 43.1)490 -.Rua Leandro Martins,

7 — 2° andar, sala 303

Por Amado ALVES
DE'0 — t'i>l o ni-ttata «ue abriu estn

desprotenol.isii aecçAu, liá tré3 mese»atras, Dea-ie ent»o u-cibemos pedidosde toda parle dn Kiasll para repetl-ian qiie íbziíti.js hoji- pr.iielrosamente.ONDE NASC1I' ? - KaECl no DUtrltn
Fedoral, m-rt Iniciei nlnha carreira
radiofônica «r.i SS» rav.,ii na Radio Rn-
cord, dal roultns in-iiMiram que «ou
paulista.

QUAL FO' SEU 1'Hl.VEIRO DISCO VFoi a m-.Thli.lia cornavalesca de
Ary Uarrosii "C>.st-i St,rtna".

QUAL FOi O SEI.' MAIOR SUCESSO'Eu tenho lançiido musicas de grau-de sucesso, pjp proponho multo cun.
nho nas melodias quu apresento. Mas,
Indiscutivelmente o r.iu maior sucei-
ao íol "Ncrvoi dè /.i;o".

COMO SE ÍMVEi-tTE? - O meu dl-
vertlméritò pi,.dl',,,ii é ..i da-maioria Oo
carioca — Cl-iema e futebol.

QUE GE/IEPO DK. LITERATURA
PREBERE ? — B-cgrciiBíde homens ce.
lebres,

E' TORCIDA DM OUAL CLUBE 7 -
O mais queildn do Emsll. FlamengoI

O QUE fENPA DAM FANS 7 — A
fan é mulit« vez-s o i.nlco estimulo io
artista, Eu por ct"::nmln tenho uma
fan, que cuiivdero a numero um, que
é o prlncloal motim de minha vida,
Esta fan 6... minha Llliuiha Ellzabeth

JA' ATUOU NO CINEMA BRASILEI-'
RO 7 — Tri>balhi>i n-j tilme "Astros e
Estrelas". O cil onn t.rasllelro está
fadado a u,n grand.- iiuuro.

JA" pXOURBIONOU FORA DO
PAIS 7 — 8l.li, 3b excuisionel pelos pai-
ses do Pratt., onde livo a maior emn-
ç&o de mlnna vtd-,, cantando para ns
autoridade» do Uruj;uni em Monte-
vldéu.

QUAL B" O SEU MAIOR.DESEJO 7 -
E' possuir um sitio ou uma granja, pa-
ra quando cv.padn t'.u vida agitada, re-
pousas traiu ullan.eme até o fim de
meus dias

TEM PLANOS PAPA O FUTURO 7 -
Sim, espero travar, tartante sucessos,
fazer algunns excursões tanto no ln-
terlor como n i exterior

E' SUPEIWOTOSu * — Bupersticlo-
so proprlam n,e tiao; .vau, tem certas
coisas que de'xai.; a Kt-ate Intrigada...

INTERESSA 9E POR TOLITICA, TEM
PARTIDO-» — Nào tciiM" partido, mas,
acompanho com multi. Interesse a vi-
da política do Brasil.

QUE TIP'.i DE MUi-KER PREFERE,
LOURO Oti MORENO 7 - Eu prefiro
unicamente a i thhii muUier.

E' ECONÔMICO V -- Sim, pois pea.o
multo no futuro. Pioouro guardar ai-
guma coisa para h volhlcu 

O QUE PIÍSA DC, AMOR 7 - O
amor c a ojis-í inpJs ll/;dn da vlda

COMO PASSOU A IKFANOIA ? — '.'O-
mo todos; eiiwindo ansiosamente cs
primeiros ca;)«los dH t-arba.

O QUE MAIS :MPRF8SI0N0U NA
VIDA ATE' HOJI.'• — * viagem qui
íiz num Du-4 :. Monle-.ldéu.

QUAL E fX ^ MARCA DE CIGARROI
Petlts L')r.a',n-')t. liso.

SE FOSSIÍ <***. FRESIDENTE O QUE
FARIA PAP.A DEBELAR A CRISE 7 -
Acabaria co-'i os itK do Cambio Ne-
gro" de qualquer'n.iinplra.

GOSTA D> NO"A MODA FEMININA?
N&o, três vezes :iiío|

O QUE ACHA F>0 (l/.SAMENTO 7 -
Eu sou suapel/c tnrit fa'ar, pois sou fe-
ltclsslmo. .

E DO DIVORCIO 7 — Talvez seju uma
medida para qurre yriBlBe dele...

O QUE A 'HA DO PROBLEMA DAS
FAVELAS? — <*i maior problema ío
Rio. Acredit... que seja solucionado bra-
vemente, poN paru isco ;estfto empo-
nhadas noss..s auf)i-ldat'ebi

E' PARTtPARl? IV, INSTITUIÇÃO
DA PENA DS MORTE NO BRASIL? -
Acho a nona cif n.orte uma lei desuma-
na. Ima"gli," você meu amigo, um ln-
dlvlduo ser çondrnadu **• morte, o irre-
medlavel, linctnt;; „.„„.

JA' TEM MUSICA!.- IARA O CARNA-
VAL? — Tenho, e multn boas.

QUAL E' SEU CJANUIDATO A" SU-
CESSÃO PRESIDENCIAL? •- Ainda nfto
pensei nisso.

TEM ALU1JMA "CHAVE" ESPECIAL
PARA CONUUTS1ARrUMA PEQUENA?

Tinha, c-inulnre'- a minha pequena,
e prodenten-eate joguei:f. fora...

Corresponr.cnclr. para esta scccào —
Rua Retiro dn» Artistas, 53 — Jacw.
paguá — Rm

A jovem queria morrer
Ormelinda Ribeiro Lopes, de 18

anos, residente á rua Sadock de Sá
n, 243, ontem, por motivos que não
quis esclarecer, em sua residência,
ingeriu um corrosivo, sendo medica-
da no Hospital Miguel Couto.

A policia do 3." distrito registrou o
lato.

Condecorado um jorna-
lista americano

O presidente da Republica assinou
desreto conferindo a Ordem Nacio-
nal do Cruzeiro do Sul, no grau de
Oficial ao sr. Frank Garcia, jorna-
üstn americano.

dOauwTiontèíro 
~

UOENUAS 1>AS CRIANÇA»
Cons.: Rua Araujo Purto Ale?«
n 70-8." anaar. sala 815 - Teie
fone: 22-5954 - Segundas, quar-
tas e sextas-feiras, das 10 ás 12

horas
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TERRENOS
Vsndo ótimos lotes, em sua-

ves prestações, sem juros, Sôo
João de Meriti, Coelho da Ro-
cha, etc. Tratai com Snr. GO-
MES, rua Buenos Aires, 87 -

1° - Sala 4- Tel. 43-7385.

DR. ALDO JANNLZZ!"
CHEFE DE CLINICA DO

SANATÓRIO AZEVEDO UMA
Diagnóstico e tratamento do
tuberculose. Doenças do pui- j
mão e mediastino. Raios X. 

|
Cons. Rua Senador Dantas, j
40 - 4.° andar. Das 17 àV
19 horas. Tel. : 42,7209
Res. : Ruo Bambina n.° 7>

Telefone : 26-1153.

TEATRO
 Bandeira Duarte —t—

O Sa Na Ta EM 1SOVOS RimOS
Em silencio, sem preclpitaçfies e sem alardes, vai o diretor do

S. N. T. pouco a pouco rsunlndo um patrimônio apreciável de
observações sobre as coisas do nosso teatro.

Conversa com um, conversa com outro, tira daqui e dali o que
lhe parece mais Interessante, reúne ao seu cabedal próprio ds es-
tudioso veterano novas contribuições, e assim está reunindo o ma-
terial indispensável á sua árdua, espinhosa e complexa tarefa.

Assum.ndo o cargo pode-se dizer que num fim de orçamento,
quando o programa do exercicio estava traçado, nem poderíamos
esperar nem exigir do professor Trijrs Moreira mais do que a
discreta posição em que é forçado a permanecer, por um certo
tempo.

Mas embora nada possa produzir, por enquanto, de definitivo,
trabalha ativamente no planejamento e organização de suas fu-
turas iniciativas.' Entre elas convém ressaltar algumas, como por exemplo a "ins-
tltuição de um prêmio para o melhor espetáculo do ano, julgado
pela Associação Brasileira de Críticos Teatrais e os entendimentos
com a Academia Brasileira de Letras para que inclua entre os lau-
réis anuais distribuídos pela Casa de Machado de Aslss, um, des-
tinado ao mslhor trabalho ínterpretativo de cada temporada.

Com idéias assim, o professor Thiers Moreira ampliará o sen-
tido e os objetivos do S. N. T., dando-lhe. uma posição menos ri-
glda e unilateral, destacando melhor aa suas finalidades,

S. s. subiu i direção do importante órgão quando todas as
tempestades Já estavam aplacadas, quando as loucuras do ministro
da "cabeça de anedota" já podiam ser arquivadas e quando a
gente de teatro já se convencera de que o maior mal feito á nossa
arte dramática foi o regime de subvenções implantado pelo gozador
de S. Borja e seus quadrilheiros.

A um observador de sua largueza mental não escaparão os er-
ros gravíssimos do passado.

E se o ambiente è, agora, mais calmo e propicio, nem por isso
será menos espinhosa a responsabilidade do professor Thiers.
Porque sobre as suas costas caiu o fardo pesadíssimo desses erros a
emendar com os novos rumos traçados para as atividades do

S. N. T.

ARTES

NOEMI
Ontem ainda Noemi demo-

rava-se nos cavaletes es:o-
lares. Respeitava a düclpll-
na acadêmica. Ninguém nes-
se tempo diria que essa jo-
vem, embora Já demonstras-
se seus pendores artístico-,
pudesse hoje apresentar uma
exposição como u que vimos
na sala do Instituto dos Ar-
quitetos. Noemi superou ra-
pidamente a timidez escolar
para revelar no conjunto ex-
posto uma atitude de maior
coerência com os desejos de
sua sensibilidade. Exceção fei
ta de uns poucos trabalhos,
que traziam ainda traços do
período estudantil, os riemais
desenhos e aguarelas tém à
subtlleza encantadora drs
formas alcançadas com ex-
nontaneidade e da côr ma-
tisada com a suavidade de
uma visão cromatlea de
apreciável sensibilidade."Menina no tapete" é ex-
celente como compor,i<-Jo e
constitui uma pesquisa de
pintura que náo esconde o
arabesco de detalhes que sur-
gem como acentuações de
notável expresfáo plástica.
Podcriamos destacar muitas
outras obras que nos interes-
saram mui particularmente,
dadas as características de
expontaneirlade de que se re-
vestiram, nfio só dè cõr co-
mo de desenho. Mas nreferi-
mos dizer que a expcicSo de
Noemi agradou os clroulos
artísticos e seu nome ficou
entre os no-sos jovens artis-
tas de melhores posslbllida-
des.

Q. CAMPOFIORITO.

. NOTICIÁRIO
Procóplo e cun Companhia estilo dan-

do, com absoluto sucesso, no Serrador,"O grande fantasma", uma hilariante
comédia de E. de Flllppo, em traduçfto
de Ranato Alvlm e Mario da SUva.

No Regina continua em cena, com
agrado expressivo, a linda comédia"Mulheres", que Lucla Benertettl tradu-
zlu para Dulclnn.

"Só nós tr63" é o atunl cartaz do
Ginástico,- uma peça traduzida por Ma-
galhftos Jr. e Interpretada pelos Artls-
tas Unidos com Hcnriette Morineau A
(rente.

Proscegulrâo terça-feira vindoura,
is 21 horas, os trabalhos de leitura e
aprovação dos novos estatutos d>.
SBAT, que estilo condo processados num
ambiente do unanime cordialidade

Continuam os ensaios da nova
Companhia do Pcnlx, que Sandra lr.ri-
cará brevemente, com Olga Navarro e
Paulo Gracindo, Interpretanto "Sonata
a quatro mftos", em traduçfto de R. Ma-
golhftes Junior.

parecia úwm.w
e estava mwí&
sebreoíeiío

Abusava do uso de entorpe-
centes para conciliar o sono

Ná noite de ontem, compareceu à
delegacia do. 5.°, distrito o motorls-
ta Mario Geraldo Roldan, argenti-
no, residente à rua Joaquim Silva
ri; 54, para comunicar aò comtssa-
rio Melo Morais, ali de serviço, que,
no chegar à sua residência, cercn das
2? horas, encontrara morta sobro o
leito sua companheira Stela Llnch,
de 36 anos. desqultada, que com ele
vivia há algum tempo.

APENAS O TUBO VAZIO
Indo àquele local, a autoridade

solicitou uma ambulância do Pron-
to Socorro, cujo medico verificou o
óbito-da inditosa senhora. Poste-
rlormente, compareceram os peritos
do G. E. P., que fizeram o levnn-
tamento do local.

Sobre a mssa de cabeceira foi
apreendido um tubo vazio que con-
tivera poderoso entorpecente, e ad-
qulrldo numa farmácia da avenida
Mem de Sá.

Quantos aos motivos, nada foi en-
contrado que os esclarecessem. Ou-
vindo a proprietária ria ca.*a, soube
á policia que Stela era dada ao vido
de drogas, que usava para poder
conciliar o sono. A ultima ve» que
foi vista com vlda. secundo infnr-
mw;õcs danuela senhora, teria sido
cerca das 15 horas de ontem, cuan-
do se dirigiu ao banheiro, nepols,
trancou-se no quarto, hão apsi-ecen-
od mais, até a ocasião em que seu
amante chegou á casa.

As declarações daquela senhora
foram confirmadas por parentes ria
tresloucada mulher.

Leiam a CIGARRA

A Argentina vai fabri-
car papel rje ini prensa

Na siia política de emancipação
econômica da Argentinn, com o in-
crancnl.o e a expansão de todos os
meios de produçio, PCi-ou quer dar
agora ao seu pafs mais uma.indus-
trla: á do papel para a imprensa.

Assim, acaba o presidente dos ár-
gentlnos, de nomear uma comissão,
presidida pelo sr. Miguel Miranda,
titular do Conselho Econômico Na-
clorial, para estudar os meios de 'ser
implantada,'com urgência, a indus-
trla- do referido papei, em larga es-
caia, no país, que atualmente só fa-
brica pnpel para embrulho.

DTARIO DA NOÍTE
Rio, 2,'{-9-1948 - 9

TRATAMENTOS
DE BELEZA

MASSAGENS FACIAIS,,.
MAQCILLAGE &é

. C. BA ACKJ
RUA SANTA LUZIA, 799-Jp£n-
dar - Sala 404 — Estufo» de

Avenida Rio Branca -
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¥IRGtWIA
LEGÍTIMA AGUARDENTE

PERNAMBUCANA
Distribuição exclusiva : ."GR Al" Soe. de

Representações Ltda.
Vendas por atacado e a varejo ts
tem sempre estoques nesta capital.
Pedidos pelo telefone: Zl-òHU

Ml rlDllUI
Viação Gloria comunica
que os ônibus da Linha
133$ a partir do dia 25,
farão o itinerário
Meyer-Forte de Copaca-
bana deixando assim de
estacionar uo Largo do

Maracanã.

AMPARO Á F A hA i L i A
CIDADÃOS, INSCREVELVOS NO MONTEPIO GERAL DE

ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO
t

No MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO, fundado
«m Janeiro de 1835, podeis instituir uma pensão vitalícia para vossa esposa, filhos ou entes
que tos são caros, prolongando após vossa morte a proteção que lhes eleveis.

As tabelas do MONTEPIO são módicas e atuarialmente calculadas; as pensões podem
variar entre CrS 100,00 a CrS 1.000,00, por mês.

O seu ativo social é de CrÇ 49.87?-. 163,10. .._,'.
As suas reservas técnicas são de CrS 26.613.047,20.
As pensões pagas em 1947 foram dc Cr$ 1,293.840,30.
As bonificações concedidas ás pensionistas em 1947 foram CrS 298.232,00.

- O MONTEPIO, com 113 anos de existência, está em dia com todos os seus com-
promissos.

Podem se inscrever como SÓCIOS DO MONTEPIO: os funcionários públicos federais'
(civis ou militares) e os estaduais e municipais; os membros dos Poderes Executivo e Le-
gislativo durante o período dos seus mandatos, quer federais, estaduais ou municipais; os
administradores e empregados de estabelecimentos que o Governo da União custeie ou
subvencione; os membros de associações cientificas e artísticas que recebam auxilio do Go-
verno e das quais este se sirva como instituições consultivas.

Podem se inscrever como ASSOCIADOS do MONTEPIO, com todas as regalias dos
sócios, exceto a de intervir na administração, TODOS OS CIDADÃOS BRASILEIROS E OS
ESTRANGEIROS CASADOS PELA LEI NACIONAL, COM MULHER BRASILEIRA.

i A pensão não pode sofrer arresto nem penhora; É VITALÍCIA e não cessa o seu
pagamento, mesmo ocorrendo alteração na condição social da pensionista.

A Diretoria do Montepio exerce as suas funções gratuitamente e é eleita para um
periodo de 3 anos,

A PREVIDÊNCIA ADIADA Ê MAIS CENSURÁVEL DO QUE A IMPREVIDÉNCIA.

A Secretaria do MONTEPIO (Travessa Belas Artes 15) vos prestará todas as infor-
mações necessárias, por carta ou pelo telefone — 43-1766...

EXPOSIÇÕES
OROZIO BELÉM — iSntre as ex

posições da quinzena deswca-=e a do
pintor Orozio Belém. Pode nela
ser apreciada uma coUçfto de telas rea-:
llzadas pelo íestejado artuta durante
aua permanência na Espanha e Por-
tugal, países que visitou durante o
gozo do Prêmio de VUge.-n conqust.i.
do no "Sal&o Nacional" de 1946. S&o
obras rte elevado interesse que dizem
da intorpretnçfio de assuntos malr,
característicos dos dois países Ibéricos.
Esta mostra acha-se franqueada ao pn-
blico no Museu N.. de Belas Artes, dai,
12 fts 19 horas.

ALEXANDER CALDER — Está ex-
pondo no Ministério da EducaçJó um
artista cuja obra tle carator abstriiclo-
nlsta muito se destacou no panorama
artístico Internacional quando mais em
evldenclu st faziam as especulaçfiis no
sentido da forma em sua expressfto pú-
rlsta, Alexander Calder, cuja estada
entre nrts multo significa, oferece com
a numerosa e variada coleçfto de "mo-
vels" e pinturas uma excelente lnfor.
maçfio sobre o tfto combatido "abn-
traclonlsmo" que agitou os meios or-;
tlstlcos europeus apô3 a guerra de 1918
e agora parece estar sendo revivido
com particular Interesse peta corrente"existencialista". Patrocinam a mostn
do destacado artista norte-americano,
o Ministério da Educação, Museu de
Arte Moderna, Instituto dos Arqultc-
toa do Braall e Instituto Brasll-Estados
Unidos. I
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PROVAS PARA AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Por motivo de força maior, a prova de Português,

marcada para 23 do corrente, foi transferida para o
dia 25, sábado, às 20 horas. A prova de Aritmética rea-
lizar-se-á dia 24 às 20 bra s, no Instituto de Educação
¦ Rua Mariz e Barros. conforme fora estabelecido.

" COMO SE PRATICA A PSICANAM-
3E " — A psicanálise, segundo esclorc-
oe Gastfto Pereira da SUva, no seu re-
conte livro sobre o assunto, Intitulado
.'Como se pratica a psicanálise", há
pouco publicado pela Livraria José
Olímpio Editora, na sua série de
"Obras Educativas", é ao mesmo tem-
po um método e uma filosofia. No
primeiro caso, procura Ubertnr recai-
quês. No segundo, Investiga a origem
das coisas, na sua fonte essencial. En-
tretanto, essa famosa teoria do grande
sábio vlencnse, nfto é, como geralmen-
te se pensa, privilégio da medicina e
portanto dos médicos. Sendo um com-
plemcnto da psicologia, ela pode ser
utilizada e praticada pelos psicólogos,
que têm a seu favor o mérito da ,e3-
peclnllzaçfto no assunto. Assim enca-
rando as coisas, o autor de "Como se
pratica a psicanálise" dostról no seu
livro a falsa alegação de que só os mé-
dicos podem empregar a psicanálise
como terapêutica nos distúrbios do
pslqulsmo humano, esclarecendo e pro-
vando oue a doutrina de Freud está ao
alcance* de todo indivíduo inteligente
e de boa cultura, o.ue possa ainda reu-
nlr virtudes de intulçfto e de ogudeza
na observaçflo. Mns a aplicação práti-
ca da doutrina, além dessas quallda-
des, ainda exige outras do analista: a
pncltncla, a persistência e um conho-
cimento seguro dos métodos a empre-
gar. Procurando facilitar essa tarefa ao1-
interessados, o autor do "Como ie pra- I
tica a psicanálise" aborda com miíu-
rança os diversos aspectos do problema,
entre os quais destacaremos os se<?uhi-
tes: "Psicanálise e pslcoterapla" - "O
que é o inconsciente" — "A arte da
Interpretéçfio" — "Regras Indlsppnsà-
vels para o inicio de um tratamento
pslcanolltico" — "Condições de êxito
para a cura" — "Onde encontrar a ha-
biliclade do analista" — "Como se for-
mnm os "complexos familiares" — "Ra-
zóes psicannlltlcns do furto" — "A me-1-,-iórla Incuvxlc-níc". etc.
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Um jogo já foi antecipado! tarão voltadas para São Ja- forme
— Bonsucesso e America — e nuario, onde a liderança, con-
outro — Fluminense x São
Cristóvão — caminha para o
mesmo destino. Para que tu
rio se completasse bastaria
que se antecipasse tambem n
outro cotejo — Flamengo x'Bangú — de maneira que o
clássico Vasco x Botafogo fi-
caria isolado, já que o encon-
tro complementar, a cargo
do Canto do Rio e Madureira,
se efetuará cm Niterói.

Mas os entendimentos do
Flamengo não frutificaram,
de vez que o Bangú não acci-
tou a antecipação. Seria de
convenigneia para os torce-
dores rubro-negros, que, des-
se modo, teriam o domingo
livre para torcer pelo... Bo-
tafogo, como haviam torcido
domingo passado peln Flu-
minense.

O Fluminense gostaria de
jogar sábado, mas sua ida a
Santos, que acabou fracassa-
do, impediria tal providencia
Mas como o jogo foi cancela-
do, logo tratou o tricolor de
providenciar a antecipação'
Assim é que ontem José dc
Almeida se entendeu com o,
diretor de futebol do grêmio jalvo, encontrando franca aco-;
lhida- Ao grêmio alvo, finan-
cciramente, interessa a ante-
cipação, pois a renda, sabá-.
do, será muito maior que do- jmingo, já que as atenções es-
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JUCÁ REAPARECEU
ONTEM NA GAYEÂ

Quase festejado como um acontecimen-
to o retomo do técnico, após uma sema-
aa de ausência — Restabelecida a tran-
quilidade no setor rubro-negro

presença do técnico. Juca
está resolvendo um caso liga-
do ás suas funções, na Alfan-
dega, sendo citado quase dia-
riamente para responder co-
mo testemunha, daí não po-
der desviar sua atenção para
a função que exerce no ru-
bro-negro. E' a desvantagem
de um clube não possuir um
técnico verdadeiramente in-
tegrado na sua profissão.

Calhou que, na semana
passada, o Flamengo enfren-
tou um rival sem maior ca-
tegoria e que acabou mesmo
derrotado. Mas podia acon-
tecer isto numa semana de
jogo importante. E como se
admitir um quadro treinar
com o técnico ausente?

A semana passou, o Fia-
mengo ganhou o Bonsucesso,
com a derrota do Vasco, pas-
ecu a aspirar o titulo de cam-
peão, colocando sobre os om'
íiros. de novos, a seria respon
sabilidade de lutar pelo cam-
p?onato, ainda que em situa-
ção desigual á dos outros con •
correntes reais.

Juca, por sinal compareceu
a Teixeira de Castro e dirigiu
o treino. Mas seu caso parti-
cular ainda não está resolvi-
do, segundo ouvimos dizer
nos círculos rubro-negros.

De maneira que paira so-
bre o Flamengo a ameaça de
ficar novamente uma sema-

.Continua no t.° pág.)
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O ataque do Vasco, com Fria-a. Ademir, Dimas, Maneca e Chico, vendo-se ao fundo uma iase do jogo com o Fluminense, em que íicou a zero

A VITORIA DO FLUMINENS

Que
sorte deu o
Fluminense,
hein?...

Sor-
te?... En-
tão você
acha que foi
por sorte
que venceu o Vasco?

Não c Isso... Eu me re-firo é ao mau tempo aue tn '
em S. Paulo... n

Ah!... Livrou-se, .„„,isso, do fazer aquele jogo cmSantos... Realmente, era m*.abacaxi para os tricolores..Não sei como os clobéjainda se metem nesses ami».tosos em pleno campeonato
Não tomam juiro!...Na verdade, seria um jor.de compacVs... Mas nem
por Isso deixava de ser per|-goso... Lembra-se do que su*cedeu ao Botafogo, cm .19?.Voltou dc Santos com ozajrueiro Granam Bcti con*tundido ,<- perdeu um campe..
nato que parecia conquista-
do...

_— Garanto que os vascalnosnao gostaram cio cancclamen-
to do amistoso do Pluminetiâ»em Santos...

Sim... E' claro qUe ,e.ria para eles mais Interessam,
te... Podia haver um rival amsr.os...

E'... Mas o Santos nâopode colaborar... o mautempo não deixou...O Vasco nâo tem dadosorte com o S_antos..,Não foi só esse caso?E o de domingo? nJÓfoi o Santos que manteve oBotaiogo no pareô, com aque-le goal marcado no Ameri*
Câ ?, , ,

- Santos, zagueiro, re-
parou com aquele goal o mal
que outro santo — o S. Cris*
tovão — fizera ao Botafogo,
na primeira rodada do cam*
peonato...E' verdade.. Aquele 4x0
inicial agora é que está doen-
do mais entre os alvi-ne*
gros...Mas já está tudo resolvi
do... O S. Cristóvão atrapa-
lhou, mas o Santos remeti'
dou...

Vamos a ver domingo,
como sc arranjará com Sio
Januário...

Cá entre nós: o Carlito
tem mui Ia fé...

***WWttm*^*A0*+4**^***+*itw^ttitt9

ESPORTE MENOR
PRIMAVERA

Uma interessante partida interes-
tadual, foi travada no ultimo ."•
mingo, entre os quadros do 24 dt
Maio e o Primavera F.C. de Noyi
Iguaçu, prelio ente que termina
com um empate de 4x4.
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Ml SjÉÉi»l'-ii'iL /W ^y*1'?'-? ^'»Q-iÍB»ia-kg WU--Ui'-l intara _ Paz _ declara Alvarez cie- ; Está condenado sempre a perder,
H§wÈÊÊÈÊ***Wll****** À ^ ^''J**^^'^^^*-rW*-**»W***Í fende a meta do Nacional ha ciez ainda que jogue mais e melhor. |
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A derrota do Vasco, sua explicação e pro-
jetos para recuperar o terreno perdide

Considerados livres todos os jogadores do vizinho país que atuam no estrangeiro
E o arqueiro do Bonsucesso já está apalavrado com um grande clube

Ainda repercute tíe lorma nítida, a vitoria do Fluminense sobre i
Vasco, no ultimo domingo. Teve, aliás, uma repercussão das mais sa-
tisfatorlas, não pelo fato de ter sido uma derrota do Vasco, e sim, po;se tratar dc urna salvação do campeonato, qus com mais um triunf'
marcado pelos cruzmaltinos, perderia mais ainda o interesse. O caso.
entretanto, que nos leva a escrever e falar sobre n encontro de doming
ultimo ,prende-se aos comentários sobra a constituição do quadro dc
São Januário, que apresentou duas alterações, completamente ignora-
das p.-los trocedores e até mesmo pela imprensa, De maneira, que on-
tem, por ocasião do ensaio de conjunto, im São Januário, a nossa ra-
portagem manteve longa palestra com Flavio Costa, procurando o
lher' informações sobre a formação do Vasco, diferente daquela que *c
esperava. Queríamos, era lógico! matar a curiosidade do leitor ou do
torcedor vascaino, como tambem n nossa, que tal como asonte.eu com______ fta torcida , desconhecia a escalação da Alfredo c Tuta, apesar Cs queio meia estava mesmo para não jogar.

FLAVIO COSTA E O AFASTAMENTO DE TUTA E .IORGE
Diante de nossa pergunta e sentindo que estávamos mesmo inte-

: rassados a conhecer os motivos, o consagrado técnico brasileiro, dspuis
i de dizer que não pretendia mais falar no esso, cu seja, no J030, pais *,h
tinha passado, pensou e declarou:

— "Tuta não estava em cogitações para jogar, desde aqusle do-
mingo em que choveu d houve a transferencia da rodada. Suas condi-
ções físicas não eram muito boas, de maneira que seu afastamcnt-i jàhavia sido resolvido. Como houve o adiamento, poderia ter melhorado,
porem, não apresentou-se completamente restabelecido, e, se o lançasse
num Jogo de tão grande responsabilidade poderia obter maus resultados,
De forma, que preferi colocar em campo os jogadores que melhores icondições físicas apresentassem, pois. para isso, temos reservas de jo*;a- \dores para revesar quando necessário. Quanto à inclusão de Tuta 110 1
quadro de reservas, devo acrescentar, que a equipe de suplentes é fo.'-
mada por elementos que sobram do quadro de titulares, assim sendo,
já que não atuou entre os titulares, forçosamente jogou entre os 10-
servas".
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FLAVIO, FALANDO

M*DI*r.E.K-N_IA x GROTAO
Uma peleja movimentada, foi tra-

vada entre os esquadrões do Matlu-
reirinha e o Grotüo, saindo vitorioso
o primeiro pelo escore de 2xt.

No~, aspirantes venceu o Grotâo
por 3x1.

BELEM, 23 (Meridional) ¦•
O juiz de futebol, Carlos Oli-
veira Monteiro, falando á
Meridional, disse que r.âo
voltará para o quadro de ár-
Piero:1 da Federação Metro-
politana de Futebol co.ro
bãndelrinha, afirmando que
os dezoito anos de exiiericn-
cia são uma credencial s-Ai-
ciente. Tijolo seiá o árbitro,
domingo próximo, do clássico
F.c.t.o x Palsandu', em dispu-
ta do torneio triangular.

jogos pelo— Faz | Está condenado sempre a perder,ainda que jogue mais e melhor.

• Muita gente não deu muita 1111- portante era vir e jogar.
portaucla ao goleiro Alvarez, por- 1 — Mas você está mal satisfeito
que, naturalmente, não conneüs um 110 Bonsucesso?
palmo alem das fronteiras. 13110- | — De modo algum. Mas convs-
rando, por exemplo, que o jovem | nhamos que jma coisa é sair de um

Bonsucesso era reserv.i Nacional, eterno campeão do Uru-
de Paz no Nacional, de Montevi- ! guai e vir para o Bonsucesso. A di-
déu, tendo participado dc alguns »ferença é sensível, não acha. Clube

torneio dos campeões: ! pequeno sempre é clube pequeno— declara Alvarez de-
fende a meta do Nacional ha dez
anos. E' um idolo da t-JYcida "nn-
cionalista" e não é qualquer um
que o tira do posto. A menos que
se machuque. Mas como está sem-
pre em boas condições, o seu re-
serva, que era eu, ficava a vida in-
teira aguardando a ve^.E por que essa vi.ida para o
Eonsucesso?

Puia aventura. Sempre cn^c-jei
conhece;' outras terras, t, c Brasü,
particularmente, fazia parte cie
meus sonhos. Ora, coma se 'ipre-
sentou essa oportunidade para co-
nhecer este pais, pouco me dei em
saber para qual clube viria, O im-

Parece ser esse o destinos dos út*
cos". Um team grande pode W
oitenta minutos mal e Dastar-llM-io
dez minutos para transformar 1
derrota em vitoria. JA com o .'¦¦
queno sucede o inverso.

Quer dizer que você preten»
sair do' Bonsucesso?

Não direi qur pretendo. AP"'

.Conlinúa na ll" ptfaJ

*^r i^m*\***m******A*****\\*.:w v_h m

II

Ü....:X....m
ralmente,
me" com

Geraldo Ro-
mualdo da Silva,
cronista d' "O
Globo" e "Jor-
nal dos Sports"
e comentarista da

\g"\ *** W55 Rádio Globo, a.s-
¦ mii J- nm sim resP°n(leu ao
*^y.>xxM «H nosso questio-

liário:
NOME? —

Geraldo Romual-
do da Silva.

USA PSEU-
DÔNIMO? - Vs

. vezes, senão go-
pois preciso "defender-
mais de uma página n'

"O Globo Esportivo". Aliás, o apt-
lido já não consiitue segredo para
ninguém e me foi dado pelo Atra-

_hiò"-.! (E' Bobina».
,%t)ATA DE NASCJMENTO? —

S-âtetJe março de 1916..
rpPíDADE EM QUE NASCEU? -'"'^dor Firmino, aní.ga Conceição;

..JTurvo, no Estado de-Mmas Ge-,
ItüM' Para maior esclaiecimenío: íi-1

;íMí*.:no lado de Ubá, terra do Ary Bar-
Tb-0 e do Gastão Soares de Moura
Filho.

ESTADO CIVIL? Cisado.
»v-..TEM FILHOS? — Nâo

S "ÈM QUE JORNAL COMEÇOU A
"TRABALHAR? "Jornal do? Sports"
%i 193S, ao deixar o Colégio Militar.
'¦ QUAL O SEU ROTEIRO JOR-
.ÍALISTICO? "Jornal dos Sports'-'

(Conlinúa na 11a págj

— E Alfredo ? Tambem está no mesmo caso 1
— "Não. A escalação de Alfredo foi por conveniência. Julguei 0001-

tuno e tecnicamente necessário lança-lo. Jorge e Alfredo são titulares,
de modo que estudo a situação e lanço o que considerar mais conv-j-
niente".

.Conlinúa na IIa págj
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A CONDIÇÃO DE RESERVA NEM SEMPRE É AGRADÁVEL
Segundo noticias procedentes da 1 Neca, hoje ligado ao São Paulo, 11-

capital bandeirante, o meia-diieita | der do certame, voltará para o Rio
no principio de 49,

Néca saiu desta capital tentado
por unia soma vultosa que o clube
de Leonidas lhe ofereceu, mas o com-
nromisso que o prende terminará
justamente em dezembro, e o jogador
não parece disposto a renova-lo. Foi
essa, pelo menos, a noticia que os
desportistas tiveram conhecimento,
muito embora sem que tivesse sido I
veiculada pela imprensa da paull- [
ceia. Ainda de acordo com os dados
procedentes de São Paulo, o profis-'
sional em questão tentará reingres-
sar no São Cristóvão, clube onde |
conta com amigos e do qual saiu |
para projetar-se no cenário despor
tivo nacional.

Néca nâo sairá desgostoso. Mas o
fato é que a condição de reserva não
lhe agrada, pois influe multo na
"performance" do jogador. Voltai
do para o clube da rua Figueira de
Melo, mesmo mediante um contrato
módico, terá a oportunidade que de-
seja para recuperar todo o tempo
perdido. ESSA £' A MAIORI...

fl*. ItAIANfft RO AMFDirA  ° America, ventlo nue todas as esperanças ir. cs-áo perdidas, com alu-vj utUHiWJ I.V Ml i-K-Ul Si-10 ao cerlarae dcsfc ttn0( trata. aBOrSi de inovar • seu "plantei",
pensando cm 4!), com antislções de Jogadores novos e (tue para o clube cia rua Campos Sales serão de gran-de utilidade. O mercado baiano teve 9 preferencia, do grêmio rubro • acima estampamos a fnlo colhida
hoje, cm S. Januário, pela manhã, por ocasião tio treino do America, na qual aparecem, da esquerda
para a direita, o zagueiro direito .laives, o medio esquerdo Alagoano, o extrema direita Léo c o meia es-

c.uerrla Nivaldino, todos da capital baiana.

Contrato rescindido
De comum acordo foi rescindido o

contrato firmado pelo jockey A
Barbosa • O Stud Sara M. Boet-
tcher.

^-'^"'VVV^A.O/XA.rVVVjV -» 
* ",'*'^*i*ii*'*ii^n',-U-*VV*U**U~^^ * m*m*Sr*mj^tu****-*+r*****fV^

Leiam a Cf GARRA

EM CONDIÇÕES PARA ENFRENTAR O SAO CRISTÓVÃO
Ee o Fluminense tivesse viajado ontem para Santos Mirim, é evidente, não está incapacitado, nem '^

e jogado contra o clube de igual nome. cuja partida , pouco sofre conseqüências de violências prat'0ffi<|iestava há vários dias programada, o centro meJio cruzmaltinos. Seria poupado, apenas, por mefl» ájMirim nao disputaria os dois tempos. Jogaria apenas ordem médica, a fim de que não se re;«nt»¦
45 minutos, resgUardanao-se para o cotejo que os tri- i uma velha distensão muscular. E é tão «ndi" »|
colores vao travar em seu campo, pelo campeonato í formação, tão certa mesmo que a direção de «u
contra o conjunto sancristovense. esta df3p'sta a m!mte.lo íc)ra rio treino dc tot» L.

uma deferencla do
de vez que se ar-
com prejuízos in-

no páreo para a

A sua participação seria apenas
Fluminense para com os santistas,
riscaria a sofrer uma lesão grave,
calculaveis para o seu clube, hoje
conquista do titulo de 48.

de doSultimo dos tricolores para o compromisso l e!
Mirim, entretanto, está apto para o J°S" c -naiç**

Cristóvão Foi examinado e considerado em1 . 0
de forma' que a torcida não deve eslraiuiai -
ausência do apronto fór verificada.
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Vai correr na Argentina depois do com-
promisso de domingo

ianresentaçfto de melhor égua de
k t iríe ii" "Grande Premio Dia-

Slíiclpal prova da corrida de
¦ -• está sendo aguardado com

sse pelos nossos tur

nos Aires onde dever* intervir nt"G. P. Cario Pelegrlnl", a ser rea-llzado no dia 7 de novembro no Hl-
podronio de San Isldro.

A filha de Tintoretto será acom-
punhada do seu "entrainer" ÒàbinoSilíicado -lntere

EJ ouc desejam conhecer a.s suas  _...
Klítdades no compromisso (*u. i Rodritr-ues e do jockey oficial do stud

i cunipiii- lia Argentina em no-1 Buarque de Macedo, Artur Aranjo.
í'.mbio próximo, segundo desejo;- de ; Tanto Gabino Rodrigues como o
proprietário o "Uiríman", sr. | B*;0.*^0"»}, patrício, confiam na
*...mi dc Macedo. I Lourmha' e entendem que dificil-"n tentando a sus melhor torma;: "'ente seu triunfo escapará no com-
rilSòsa Bruleur irá cumprir um promisso de domingo, principalmen-"" ...•.* .. .»,, r _,-_.,._(_¦_„,,. ie na pista normal onde poderá con-firmar a.s brilhantes vitorias dos"Onze de"records"

.omproiiii.*-:*'* onde o
ué coniíisiante

¦eu favoritismo |
pois, .sua maior

•T.dvorsana Piducifl — embora os-1 "G. P- São Paulo" e
iíiil."pwclonies condições físicas tem I Julho", quando bateu os
«•suas melhores atuações na pista *¦*<« 3-000 e 1.600 metros.
lt;ada"onde poderá enfrentar a égua
aicloriàl com possibilidades de exito.

Denoi*- fl" ¦•'''* compromisso rie do-'Garbosa Irá aluar em Bue-

.m//t;
Garboaa Bruleur. a lavorlta do "Grande Premio Diana

Pir alinha, Hipnos e Garbosa
a chapa dos "catedratkos" para domingo

Juca reapareceu...
[Conclusão da 10a páq.l

na sem a assistência necessa*
ria do técnico. A despeito, é
claro, ile Iodos os esforços em1 Conhecidos que foran. as prova- [frente,ímãs, os "catedraticos" nfto
««Ivan» ila alta direção nn • monta!,,!*s Pai'a a corrida dc do- se mostram muito confiantes emcontiano tu aua uire^av em „linB0 próximo na Gávea, desde logo ! suas escolhas. Ha dois domingos que

resolver 0 assunto (Ia hlClnor I foram apontados os prováveis ga-' não acertam e dai as naturais reser-
1)lf,ncj,.a | 

nhadores com a nacional Garbosa i \ vas nas idicacôes do.s prováveis, em

E esses reforços, afinal, fru-
lilicarain. porque já ontem
Juca apareceu e dirigiu o
irfino. declarando que o seu
raso está resolvido. De ma*
ncira que sc desfez a amea*
ri que pairava sobre o qua*
dro de passar outra semana

SEGREDOS DE UM CRONISTA
¦'Conclusão da io*. paq.i"O Olobo", "O Globo Esportivo""A Manha" .n&o confundir com "A

Manhã"! e "Diretrizes"

técnicos na verdadeira acepção do
vocábulo:. Flavio Costa e Ondino
Vieiia. Diverpem apenas no meto-
do de trabalho. E' preciso conviver

nos os dois ultimo., e.aBÜi:"MU,?EiIM?R®,SA?'1A d2 Va.co é*-•'-• -»-¦-' u K0 mais se aproxima da palavra

Mo con, um acontecimen- JORNAL? ^canso. pâ* começo% BR^™° NQ AMADORISMO? %f££ffijafloconi um aiomttimen- 0l(0 e tcrmi » J"^! 
- Está explcado. Football, meuca- U-aixion. d.

i lios mais gratos. Quase po* das oito da noite. ur|JU,s; ro, e "assoc.at.on". No tênis amda » suiishine

mentarista na Rádio Globo
mt a assistência do ttj^lBg^^^gg
F, o retomo do técnico foi fes- faz outra coisa fora do
t*.
to
diríamos dizer que o episódio
se revestiu do sensação, prin-
çlpalmenlc porque n..o é
muito comum a um técnico
passar uma semana sem di-,
rijir seus jogadores..,

'SIDOS 1)0 MARANGÍJA- x UNI- !
nos ot: RICARDO

Em Jacarepaguá, foi realizado o i
jjodo encontro entl' o Unidos
h Màranguá c o Unidos cie Ricar- ;
ji,.conseguindo o primeiro uma ex- i
fsfclra vitoria peln escore de 4x1

Sos aspirantes também venciu o '*
Unido- tio Maranguá por 2x1, i

DE
a que•boa"

E A PIOR? Prejudicada pela res-
posta tmtorlor.

QUAL O MAIOR

cujo numero, apenas, Garbosa è a
melhor amparada.

Entretanto, uniu possivel chapa foi
conhecida: — Piratlnha — Hipnos e
Garbosa •

Regular?

Preciso urgentemente de uma
cartomante ou qualquer coisa pa*
recida. Apelar para o Instituto
Meteorológico para, saber se cho-
ve ou não no domingo, é lançai
mão de um recurso tão ingénut
quanto aquele dos calos.

O tempo está fechado. Já vèin
soprando de longe um vèntinhi
pio, cheirando a molhado qur
não me faz nada bem..

Se Heliaco ainda soubesse
aquela reza antiga p'ra fazer
chover, e vão chover, eu daria
uma telefonema para o amigo, e
ele, na certa, não se recusaria a

lhem os seus favoritos, apresenta-
.mos o programa que será cumprido
nn tarde de domingo com as prova-reis montarias:

CORRIDA DK DOMINGO
I." |i..r.jc> — I.ono metroí

Horas — Cr$ 32.000,00.
A QUE JORNAL OU RAn.n ''om a***>-os* Pa*'a sabei* isto

PERTENCE? Os mencionado. »í?i QUM; A MELHOR TRIBUN*-».-, nicm.ionaaos, wí-i niDumou a ,__- -ir  _t _ 
l-.l Irliíde, R. Freitas; . . .

2 Oportuna, ,1. Portilho. .
2-Ç1 Libéria. 1,. ttl-OHl*j C.iravatia, P. Coalho. . .

JOGADORí •'--;! Jjdlgena, R. Latorre, . .
I] Mariposa, O. Ma>-edo. . . ""'rlnha, A. Portilho

Ferreira. . . .
L. Coelho. . .

SE N^O FOSSE JORNAIIST4 se P0(,ei'ia chegar a tanto. No foot-| io Arlpuitm*., S. • Ferreira. .
QUE PREFERIRIA SER? Ó que^8"' .n3,0; é ^f"'*0' Atlem"' se}'á| T^pare» - íoon metrossempre meu pai fe/.: amainaria ter um gcnio n"arte dR mal?BÍ' gfaLs' ****** -*"* *i ooo.
ra ou plantar batatas c ordenhar mas' para cheeal' ao sosl dfiPende
vaoas "«-«ias 

c oinennai do sacrifl(;io dp muUos outros. 1--l Kit. b. Ribeiro
QUAL O COLEGA QUE MAIS: QUAL O JOGADOR MAIS LEAL?!---Co-\-,dor. A. c. .-.toa

ADMIRA? - Márin Filho n.»- Ji" Bslou «"• Poi; cento com o Ro-

.Sem chegar uo extremo de eliminar o banho,
sinto-me perturbada pelo complexo da água que
é um complexo muito misterioso, que só eu e uiis
poucos amigos compreendemos. Como andam fa*

Enquanto os "catedraticos" esto- lav.do por aí que os sapatos da nossa nova morfij
são ótimos para a grama pesada, fico pegada nes-
Ia muito longínqua e muito furtiva esperança.

A alleta consciente e quase profissional qut
sempre fui, está aqui prontlnhà para o que der t
vier. Não negligenciei os exercícios e ainda nestt 

'

semana continuo pela manhã a fazer a minh'
''sueca" aproveitando alguns conselhos inteirei
santíssimos do sr. Osvaldo Diniz Magalhães.

Nesta vida, entretanto, nenhuma alegria t
completa; se as minhas adversárias hão parecer,
coisa-: de assombrar, há por outro lado o jockt.
dc experiência. O sr. Alousio Fontes ainda vão th*
disse porque o Rigoni estará ausente no "Diana"
Resolveram assim a mudança do companheiro i

\ Devidamente autorizado pela .dl
reçáo do clube. Gustavo Alvarez ne-' rociou um mat-h treino a realizar

i se segunda-feira vindoura no e.*.a
; dio do Flamengo, contra um esqua
, drf.o do Recrutamento Rubro-negro

A peleja servirá como teste pan
I os nossos jogadores, ha muito imi-

ivos, estando portanto fora de for*
|ma . cm vista de uma próxima ex-
cursão á Minas.

Nosso esquadrão cuja torça já é
\ conhecida/ estando, como já disse-
j mos. íora de forma, encontrará no
; time orientado pur Amado Benigno
, um adversário de valor que nos danl
ía oportunidade de readquirir me-
lhores condições técnica.;.

O mátch-trélho será efetuado ás
15 horas d servirá para ser áprcsèn-

|tado oficialmente, aos jogadores do••Diário da Noite" T. C. o novo te-
criicò, recentemente, eleito, sr. José

perdeu o breve |Nettó, que está disposto a enipres-
itar sua valiosa colaboração ao es-
jquadnio que Irá orieníar.
i Veremos assim tle um lado a com-
! provada competência de Amado Be-
nigno na dir?çáo do rubro-negro em

| confronto com a dedicação rie José
O venünho cheirando a molhado está chefjan* Netlo dando instruções segura? aos

7o de novo. Porei sobre os ombros o meu sensà*'* seus pupilos para que ele:, saiam do
ional "vison" e vou descansar.. gramado ostentando uma bela viço-

P. ... Acabei de rever "O Avjo" de Jorge del^^^^^^ "*# '
[Ama*, E' a historia de um herói movimentada, oo-'  : ,..

D BUARQUE MACEDO RESOLVE TUDO A* MINHA REVELIA
TANTO PIOR PARA ELE

emprestar à colega este favor., companheiro
mas, parece que o meu louro milagroso.

mas tão essencial aos olhos dos espectadores es'elas.

\ s i:i.:m

Ka. Cts.
ii- .15

,

- A'* 14

pirãdor e meu condutor "" I c*1*****!*: n***™ Wf« merecem ser
E' SÓCIO DA ACD OU DO DIE? ^rt^A.R0 VMVNToT aòi

Êspo.-üva?DÍEV 
el,t° dC ImP,'^R| -aln^SpISSiP^^

QUAL O PARI1DRO MAIS AO-
CESSIVEL? — .Via de regra, todo
paredro é accesslvel, ale que nfto

_¦-.. Pira-f-inlw, L. Risoni. . .
4 Maiíçstade. n. Ferreira. .

4-.1 Carl'W Masno. A. Araujo
ti Helpivr, J, Portilho. . . .

se contrarie
E O MENOS? A recíproca é Intel-"!

lamente verdadeira:
QUAL O MELHOR TÉCNICO? -'

Por enquanto, o Brasil só tem dois

:i." pareô — 1,600 metros
lioras — Cff ÍH.OOO.OO.

K.'. Cts.
54 20
55 .5
54 .2
50 40
.54 :,0
56 70

A's 14,50

fi VITORIA DO FLUMINENSE

em
que o vasco rora surpri

ia paléistra com o repórter, acres-

'C&ncJusão da 10a páq.ill VASCO XAO FOI SURPREENDIDO
. Nio pretendíamos nem queríamos entrar em detalhes sobre o ru.'•J.tsa-;- na partida. Náo nos interessava saber, porque consideramosnu morta lógica, dc um quadro grande «obre outro de igual valor.utJi-nnra. que uma explicação seria importuna': Flavio' Costa tam.«j-saola disso, ne maneira tambe-m nào tocou no assunto, aliás, pu-i«mi nio tocar no assunto.; Mas, quando se conversa sobre futebol,,.j--r em torno ae indo. E conversa vai, conversa vem, entramos nosvtwecimenos rin domingo. Alguém achava que o Vasco foraw*, r. piavm, prosseguindo.«ntou:

- "O v
*. í SÍtU-aÇHii ;

iini.do. mais sérios r perigosos adversários. Quadro do mesmo qui-
l&ffiíiThí !);'''Jier cnm" vence1'* Foi *-"" í°so dificil,-;onde a chance•ra,ri,. tudo. E venceu o Fluminense com. todos os méritos, náo ha-
S°'0,manaçao. Uni clube grande deve sempre estar preparado¦ **.* 

_q.i«.cii,ev resultado, Sr fôr só esperar pela vitoria, a derrota serásu»'iuc.ia vertiginosa numa campanha".AUTORIA 1)0 FLUMINENSE AUMENTOU A RESPONSAM-
. '_.,. lalDADE DO BOTAFOGO

um a tm:-''" da viíorla *¦*• Fluminense, explicamos como encarava-
l-m-i 

° f'°,a"n,!ll?o: ° Vasco estnVi* mais co*&áo •*¦ vencer, porque,iwia.ao Fluminense viera alertar o onze de SSo Januário. Na opi-«» seiai, o Botafogo dificilmente poderá vencer, isto porque, era
lEm " "L1"'" capaz rie clPmíbar. o líder. Mas os tricolores an¦«aparam a queda, rie forma

1-1 Hypr.us. A. J.nu_Jo. ... 58 27
2 Dom Srella, Ia, Coelho.. 3!' ¦>.•)

a—3 Arahlnna. R. Latorre.. 5fi 30•1 Caracol. A. O. Rlbaí. . 54 10
3-5 J.ie?. L. Mesauos. . , 54 iti

Aldeai.. G. Costa 52 ''O
Aloá. XX 54 60I--8 Maracatu', A, Aleixo. , 58 700 BertUClO, ,1. Arnn)o. ... 52 10" Héllcon, P. Coelho. ... 54 ,W

»'« I»

¦co r.ão íoi surpreendido como muitos andam analisandobíamos e unhamos certeza que estávamos frente a frèiite

que dificultara a missão dos alvi-negrc* e
ou.

¦;.^iv(i!r,;-„í;i.,s tl)rio esfcá ma)s ,a 0 Vas.__ pl_vjo Costa es*-u;

\« nntítmr f'1''0- ° ¦'°'2" de cl"minü° * tâo difícil como o que passou,
meer a s SRn lguais e i,mbor' os Wa***'os eslÃn credenciado., a
,.„,,.; , ""•:u '**¦*•*'> .ue a vitoria tio Fluminense, veio aumentar aPW.abillciatle rio BotafogoItotl», Tan
Wpwtancia, c lógico",

Quanto a torm.açSo do seu quadro, Flavio finalizou-¦ Ainpa e cedo para falar. Realizaremos mais um treino de-"«u e, ha elementos contundidos
iM«on nãn estáo íora
Çíanoiçoes físiuas. Mas

porem nSo diminuiu as possibilidades Sé

'-: M estamos

m
no meio da semana"

s noa-
que espero lançar mão. Ademir,

de cogitações, mas só jogarão em perfeitaslão posso adiantar a formação do quadro. Ain-

do Tribunal rie..Justiça Desportiva
QUAL O MELHOR JUIZ? --

Nacionais: Mário c Malcher. In-
glès: Lowe.

E O PIOR? Os restantes nacionais
estão no mesmo nivel e não são,
propriamente, juizes.

QUAL O EPISÓDIO QUE MAIS
O IMPRESSIONOU? Tres fatos: 1."
— Minha primeira entrevista para
jornal, feita com Bruno. Mussolini. I :
Outro: no dia 29 de outubro de 19-4S, [J- 27rt7BÍSÍ!li.?*,*7í
no Guanabara; fazendo uma e-#.re-
vista com o sr. Getulio Vargas, aoj
ser indagado, pelo. presidente depôs-
to. pela vida do zagueiro Jahu. Aca-
bei misturando, no meu trabalho,
para "O Globo", irevoltição arma-!
da com football. Sei que deu rfeul-
lado, porque fui felicitado em tem-
pos diferentes pelo: meu. diretor ej
pelo meu secretário, do que resul-j
lou ter eu dado com os costados em j
São Borja. 3." — uma revelação que 14
o ex-presidente me fez. Infelizmen-
te, não posso separar um episódio
dos outros dois. - „„„„„„,

QUAL A DIVERSÃO PREDU.E-

minha revelia. — Não quero me intrometer m
vida do sr. Buarque de Macedo mas... eu ach*
que nesses momentos a principal interessada é qu,
deve dar o palpite definitivo... só aqui, porem
nessas colunas posso desabafar e despir-me do*
meus complexos, complexos adquiridos na cache'*
ra.

Se não fosse esle habito de escrever — que fi
se tornou um vicio incurável — nesta semana .-
meus leitores não teriam uma linha da humildi
escfiba. Estou aiarefadissfma com o meu preparo
náo só a saude muscular, mas o equilíbrio de foi-

mo uma corrida de "cracks". O livro era viuii.u
'mw, mos jigo apagava a lembrança, daquele pa
na "Essa Negra Fulô", que o poela escrevera hà
nuilot} anos. Gostaria que num "aliimbrameulo".*
nc vendo passar, numa manha, tocada pelo sol e\
'riando vo espaço os movimentos cie dança, o poe-\'a me fiiesse um poema, cbvi esse titulo "Essa'
larbòsa Bruleur!" Mas è o diabo.' O poeta Iro* j'ou a Musa pela arte política e hoje em re**. d*.i\
nave poesia dos seus versos troca palavras aspe* \
as e duras cnm o vereador Paes Leme. palavras';
nc chegam aos meus limpanas como se fossem] oc seis mes..,, í.ró é, até'o fim do

i vento frio e cortante do niinuano gancho. .V."_-*j iuio. Tevnii:-..;*¦-, o prazo tratarçl
ei quem foi grande politicn e. poeta a um só ieni-t r'os nif'us m'¦-*¦.-.*•..'.-•.

oo: alguém ào meu lado diyiue Dante o foi. Páde\ ^M" l^^^Zt*^'
-?r oue lenha sido bom político n gemo que can-'
nu tão bem Beatriz, mas até h.njc eu só conheço

- seu*: cantores.

Beneficiado o .
(Conclusão aa 10" páoJ

,.as direi que tenho prooo-.t?..-, ou
melhor, já fui mais ou nitn(is7'con-
versado.

O Amencii <- eáadi-.lato?Que eu saí-la. ;.f.o Peio 'n.eno»
.".áo ni? falara)*.; naca ,*•;•

E seii ,.:.;¦'.-.•Meu pas.: fo! re:ii..f> *y.v em-
resumo ao HiOA!y:?4.0. pelo r>r**_«

voei teria ,:c vo!1:: ao N.-.cio-

Wm^tkm ^JÇjíuS^

TA? — Cinema. :
QUE CIGARRO FOMA? Coluro-

bia, apesar do preço.
JOGA NO "BICHO ? -

uma só vez em minha vida
prctehciosáménté; por que

Joguei'
E, des-
...cvel-

tando um cartão que descobri nos
òuardados de Castillo, depois da
morte daquele jovem P*-°*\s J™1argentino. Era um cartão simples
desse mie a gente lira em
r',** papagaio. No cartão

l—1 Garrida, L. Rlgonl; . , ," Morlrz. O. Castro
2 N-ilr-e, J. Portilho. . . .
.*¦ El Rey. A. Aleixo

_--4 Guapeba, íl. Lst-orre. . .
S Coquetel, L. LelRrhton.V;
9 CatflUna. S. Ferreira. .
7 Flor.an, R: Frelt.is. . .

;i—B Maneador. ft. O. Ribas..
D Kelvln. I,. Coelhn. . . .

1(1 Turuna. X>.
11 Clarim, A. Ponlho. . .
1? «Iria. P. Coelho. . . .
13 triz. XX
14 D. stemor. D. ferreira..." M. Henriettc.. W. Cunha

K« Cs.
S4 40

40
ÍO

RO
311
30
(10
7!)
35
70
-JO

10
'0
ao
35 ;'3S 

|

...on,

BIEN PAGA E CHAMPION
os maiores favoritos da "sabatina"

—' Dí falo, vSiri en prcst.itln e .ie-
* cria rstorn.tc r.i mi".i cuili,* tlr cii-
[•rin. Mas e.i1. corisi-íiuoiicia rte imia
•^iwe no fu..-;,(l ilç .nii.ha. tcita,
íxoti resolvi.;-. que loAt jcgiitlor \\i*

I esteja atuando n*j estrangeiro ter*
i passe livre. De m^nei/i que. e.s-
I sandb o meu contrato com o Esn-
I _u:esso. estarei livre.
j - E então?
; — Então, como disse, tratarei úo,.
I meus interesse.*;, Tenho apenas 21'. anos rte Idade t*. tenho qu-: ..esfru-
I tar minha situação. Com d ;w.ssi»
, na mí-o. noderei fa/sr ,-, que' b.m
| entenda. Não deixarei nunca o pas-¦ se ficar preso.

gaiola
encontrei

üm vaticlnio irônico: Castillo chega-
na a viver 96 anos. E, mais em bai-
xo esta advertência: "161110

sorte jogando no numero
sei ^e Castillo chefiou a
fiz minha fé Ires dias
eanhei um conto e .-
ie tanto dei.um 

= 
ao ft,*

lii-ó d'-0 O obo . e üquei
.esto Depois disso, palavra de hon
ra, nunca mais'

sua
89.5"- Não
jogar- 3u

depois. 36
tanto, e o esse

com o

r,.° pareô — <;. t. "- Diana',' —
meiro.. — A'j 15.35 hora» — Crf
250.01'Mlli.

Ks. Cts.
1-1 PIDUCIA, L. H-lRODl. . 58 ?.S
).—2 TIROLESA. F. Irlg».ven.. 57 50
3-3 PKUWA. O. Ulioa  57 50" ARABESCA, L. LelRhton. 5S 30
4-4 Ct. BRULEUR. A. Amujo 53 17•' HELLEN. G. Coita. . ... 52 17

ü." pareô — 1.40» metros — .Vs 1S,H>
horas — Cr$ 35 0(1(1,00 - (•'Btltlns-'»

Ks'. cts.
l—i Lii.lte.. f. Irlpoyén. . .

2 Alabarcas, V. Ferreira. .
2-3 Hastaluego. V. Coelho. .

4 Egeu. J. F. Vldol. , . .
3—5 Marshall, I. Souza; . .

Zodíaco. XX
KdunlOi L Rtson'.. . . .

4-8 Jeca; O. Ulloa
? Roni-sílor. R. Freitas Fi-
lho

10 Rosai-lo. __•?. Motta. . . .

Os pareôs mais dificeis do prográü
ma sáo os destinados ao '.betting"
onde a marcação da possivel chapa
é dificil.

São estas as montarias assentada»
para a corrida de depois de amanhã
na Gávea:

1." pareô — 1,300» metros
horas — Crt 20.000,0».

Ks.
1—1 Mister X, ,7. Portilho, . 32

Garimpa, O. Mi Fsrnandos 50
2—3 Impervlo, J. Tinoco. . 50

4 Phoenix, S, Ferreira. . 5«
3—5 Gui-upjr, L, Coelho. ... 58

G Rio Nexro. W. Andrade.. 50
4-7 Lad\\ ff. Lima 50

Infiel; A. C. Ribas, . 52
0 Al- Adyr. .!. M-la 52

GrR»il Lord. J. Morgado
F.inlta. W. Andrade. . .

2—5 Camacho, D. Ferreira —
6 Grey Peter, S. Batista..
1 Falo.-".; A, Nery '
3 Ladv Reivc-. XX. . . .

3-9 Hlpins, S. Motta
10 ,iambo. A. C. Ribas, , .
11 Cattte, J. I'or-.llho. , .
12 Chileno, XX

1—13 Cipó. .!. V. Vidal. . . .
14 Che.'.terflc!ri, W. Cunha..
15 Bítrachudo. J. Tinoco..." Nh-ml*lc|imra, P. Coelho

8." parco —
hora*— Cr*

1 — 1 Foi.-tiCH, A" Cherlei XX.. .
2 Hiinier Prlnce

üovp:. ..
-3 cni.ltn. lí. FreltuSi .

4 Alterne!Ò50, A. Araujo,
,í Brioso. A. Nery. . . ,
fi Oc;*,*. J. Portilho. . ,

-7 .líUia, L Hi/oiil. . .. .
Bitórb, r, yn-rd.ilena. .
9 Apotl, ,1. M-.irtms.. ..

10 Brasüoa, I, Son;;a. . ,

55

10
;o
35
80
.0
70
,10
25

10
ao

2." pareô —
horas — Cr$

1.6110 metros — A-s I4.TO
35.000,00.

Ks.

**%u %<ut**rtt*WMmM
"nifi'tft t nco"se ?- data do "Gran Premio Nacional", que é a prova
|ll*atiw 

''¦ iniPo**tante de quar>'.as disponha o calendário turfista
(,m 11r,ll°- o natural que já se entre no terreno das noçitacões sobre
"Pu do chamado "Derby Argentino"'. A nota de curiosidade adver*

sriiin n,/1-0 na estnltl"'í* rif) "Nacional" é a qualidade de fllhis de Em-
íiciiv t!evem entrar em sua composição. Assim c qiie nada menos
P»ratlvoÍ?epresentaníes c!os f(*moso "fiire" "orlollo" aceleram seus pre-
Sul 

'„, ,.)al'" " dia ¦> de outubro, o que, no dizer de "La Nacion", cons-
íficVri £í p "m'íuU* en riuestro médio". "F,se pbdrlllo e.s Embrujo.
it i, ' a. Generncion rie 1939,-'èn cujo Nacional hlzo triunfar Ia ensena'Wnliarin '-'r ]'"í Pr**'m 0,lp o llora lucira Quetzalcoatr. Alem deste
*renSiVi. '¦*¦ '*'Po'Ia tlp Potrillos" também disputarão o -Derby" com
itijls nvm ,oa^e tin sanRuc rie Embrujo, o invicto Inverti'*.; favorilo e

¦Wennv-D ganhador. Minirod vencedor de Cantei* em 180. metros.
'Wtativa n Royal Bover* **"-bos ganhadores na primeira e única

*ara conhecer o "Rei
da raia paulista"

ADMIRA QUAL ARTISTA 130
CINEMA? James Ste.vart, para W
Slhar e Heddy Lamarr, caso po-
desse, ver de perto.

E DO RADIO? Almirante.
E DO TEATRO? P^ópio^ _
QUE MUSICA PREFERE?

° 
wTo PARTIDO POLlTiCOr

...^ougeuilistasemser-queremis-
ta" E' meio complicado, mas é
VeQUA_,' 

O SPEAKER QUE MAls]
OUVE? Estou sempre ao lado deles.

QUAL O MELHOR PROGRAMA
DENTRO DAS SECÇÕES ESPOR-
TIVAS DO RADIO? - Tamoem
trnbalho iia hora das resenhas.

| QUAL O MAIOR DEFEITO Uu
1 FOOTBALL CARIOCA? - Nao te-
1 rem os paredros compreendido, até
i hoje, o verdadeiro sentido do pro-
: fissionalismo.'¦ ACREDITA QUE OS INGLtoEb
! RESOLVERÃO O PROBLEMA DA
I ARBITRAGEM? Ensinam e mora-
I lizam o ambiente

• COMO FORMARIA UM HORA-
TCH BRASILEIRO DE NOVOS? -
Castilho; Wilson e Juvenal (Ria
Grande do SuD: Mexicano, Mirim e

7."
| hora;

1

pare» — 1.400 metros
— (T-J 25.000,00 — ('

Dou Pedro tt. A. C. Ribas" Sau.uenolth. L. Lelshton
Cerro Alto, L. Rlgonl. . .

2-3 Grfto MOftol, D. Ferreira..
Mánflllj 5*. Freltfls Filho.
Iluminura. S. Ferreira...

;*-6 Genipapo, A. Aleixo. . .
7 Oles. N. MotW
fi JuguarAo Chico, J, M-la.

4—0 Izarart; XX
10 Fira. O. 011oa
11 oúararape, n. Latorre.. ," Folia, Ii'. Coelho

- A's 16.-15
B'-»ins">.

Ks. Cta,
52
5R
Sfi
:*iü
52
52

ÍO
50
35
à5

a.1* pareô —
horas — CrS

1.800 metros — A'S n,?0
25.000,00 — ("Bettlns".

K.ã. Cts.
J.-l UniUi'. S. Ferreira. . 56 30

" Hurou. XX 53 39
2—2 Urmano, ,!. AltraiV, . . 53 80

3 Oambrldge, W. Cunha.... 58 30
3~4''.luslo, L. Rlgonl 54 30" Jip_, J. Araujo 54 -W
4—!i Eclética. B. Freitas. . 52 10

8 Rla-hao. A. C. Ribas. 52 33
" Heraeles, W. Andrade.. 32 35

1—1 Muxoxo, XX
2 nio Verde. P. CoelhC, .

2-3 Winnlní FOãt, A. Ar«u)r>
Angeius. A. C. Riba?...
Jurujuba, \V. Lima .

3—6'Don Fracliqtie. O. ülloa..
Edópuvn, S. Ferreira. .
Oralda, W. Andrade. . .

4_.p Rscailão D. Ferreira. . .
10 Petlbirlba. L. E-isonl. . .

" catatuft, O. Coutlnho . .

3." pareô — 1.600 melrns —
horas - Cr$ 20.000,00.

l—i t,af?.vet!e. R .Freitss .
2 Mimlimio. P. Tavares. .

2-3 Wimny. A. Carvalho. .
4 Preâmbulo. R. Silva. .

3—5 Roy.íl Statuie. J. Morgado
fl Saèrainor. N. Mottí.. .

4-7 Bien Paira. I. Rlaonl. ,
" Ar_ellno. A, C. Ribas. .

4 » pareu — l.SOfl metros —
Horas — CrS 25.000,00.

1—1 K-trilo. L. Rlgonl. . . ¦
2 Fine Champagne. R
torre

2-3 Cerro Grande. O. Ullou.
4 Fulgor. A. Araujo

3—5 Gin. O*. Costa
Diamant. W. Cunha..
Gliicial, li. Coelho. . .

4-8 Morena Clora, P. coelho
9 Pablo, R. Freitas. . .

10 Fontainebleau. W. Lima
5." parto — 1,000 metros —

horas

jr»tiru°Bicl11 rir **on**ntl*- próximo em Cidade Jardim será disputado o
¦Mm !r,,rm;o General Couto tle MagàlháeiV na distancias de 3.21B«los e Crs 100.000,1

¦ ¥ «nipo ria tradicional
, 

" Desagravo,* ¦* Quizo,

11 UNIDOS F. C, 5
E.C PAUUCFA4

Conforme foi- anunciado Reali-
7.0U se domingo ultimo no campo da
Rua da- Alegria o esperado encon-

1-

Pinguela; Paraguaio, Carlyle. Sitas;tro ent-ne as equipes acima, o qual, campeonato ainda mais sen-
não correspondeu a expectativa, de- ._ ,

Couto tle Magalhâéi
rie dotação para sagrar o "rei da raia paulista"

prova rio turie bandeirante é o seguinte
O. Ro.-,a 58 x.

, • Omario Richel sa' ~ Halcion, L. Gonzalez 58
, -l-Uassú, R. Pacheco 58' - Urtucho, L. ozorio 56°-0'arao, R. uruna 5B
í ~ Glbelino,- p. Vaz 56
l 

~ Goleiro, R?--Guará x. RHalcion
Zannudio Sfl
Olgeuln 56

favorito cia catedTH.

(Ipiranga, paulista!, Lero c Nivio.
QUAL A MAIOR SATISFAÇÃO,

COMO CRONISTA? — Saber que
os meus companheiros são reconhe-
oidos ao meu esforço, e andar de
cabeça ergui .'.a.

JA' EXCURSIONOU AO ES-
TRANGEIRO. — Desde 1939, quan-
do "descobri'' á rota esportiva ar-
gentino - uruguaio - brasileira, ando

1 por aí. sem. Jamais, no entanto, ha-
í ver excursionado com clubes,

í SE NAO FOSSE CRONISTA,
POR QUAL CLOBE TORCERIA? —
Bem. meu caro Sé: vesti a camisa'
do Vasco, durante quatro anos, jo-
gando nos juvenis, no terceiro loani,
no segundo, e sendo reserva, uma Enfim, meus sentimentos osporti-
voz, do primeiro, por ocasião de um vos resumem-se nestes dois fer.ôme-
amistoso em Juiz de Fora. Poálo-|nos, Em tempo: não sou e nunca fui
rlormente, ingressei no quadro so-

t ciai do Botafogo e — p'ra que negar
— multo padeci nüo vendo p Bo-

ido os pauliceanos não atuarem
com o'- sim quadro completo, pois,
nada menos de cinco dos seus ti-
lularès então contundidos. Sendo
substituído pelos reservas, que esti-
veram fraqulssimos. Fizeram os
tentos dos yaxienses Osmar. Samuel,
Belmiro e Jocu.

Nos Aspirantes a vitoria coube ho
Paulicéa por 4x1 e nos juvenis ds
garotos de kuí Fraga foram venci*
dos por 3x2.

52 S0 |50 ,ifl :
I 2-5 Camacho, D. Ferreira.... 53 60
I 6 Grey Peter, S. Batista,. 52 *i(l
I 7 P.-1Ò.-.Z. A, tíers "'50 10

50 ;i
54 Al
52 10 ! 2
54 Mi j
ill 70 I
50 40
55 li) ; 3
52 jfl
52 50 I

22 I
10
;o */, *-
35 ^_^*m_\ 'O' - g *-'fc *-12________________________¦ "

] m Zmtjmem

a-^ 4 v\f VmJ53 rJX * V Ví , .í--'\ V

53 35 \A ; \' V \ A
.vs .5 /^r,r\ - \ \ f~\

00 10 fM V^ ¦
53 10 ¥v»\\\ S<1 'nn io 1 \*>»>\ V >-f I
-'5 !5 iív\\%''\t ^1 t

vsis,:, \ r-.x 
) f rK.s;n- I I ' • ./na '• \ 1 t I l j.

. jt- /T ji ^Tt
j i ** VâPHÍf '

ij í 
'i '' ~~

\ ^'//'iTAt*.-»
11 \ i / 

¦,

mVV;/ ^n,co" J
, , 

'¦•-,:¦ 
, / NV. COMPPAS ALic.\

::";':,',']// w «^00.00 \
llli •—¦ '

. t i - i fl.
i i i i ¦

mi/

l.iimi metros'
!.IK,il,0() ("Bcttint").

Cls,
Portilho.

Iri-

54.
54

56
5fi
AH
30
52
5't
56
52
54

4—11 Arli.!mo. ,!. Altran. .
ÜCRorf*. XX... .. .. .. ,
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Tüsca, I. Pinheiro. ... 50 35
Hlh.rnia, duvidoso correr 50 ÍO

Praticamente...
(Conclusão da 10° póoJ

mudar de dono. tomando o

I tafoRO alcançar
i desejou.

aquilo que sempre;

I nos.
1 contra o Pla-1?lu.

i AMANHA: Pilar Drtunond

sacional
Esclareceu-nos José de Al

meida que o diretor de fute
boi do São Cristóvão, embora
considerando viável a anteci*
pação, não poderia dar uma
resposta, que será dada. pelo
próprio presidente, ainda ho-
je. Deve-se esclarecfer que até
às 18 horas de hoje o pedido
conjunto de antecipações po-
dc ser firmado, podendose
CMiisiderar o assunto quase
resolvido. E os jogos de as-1
pirantes e juvenis, nesse caso, J
serão realizados à noite.

CAMISAS
50 MIL DÚZIAS DE CAMISAS, EM CENTE*
NAS DL LINDOS fADRÔES, ESTÃO SENDO

VENDIDAS A PREÇO DE RECLAME !

Da Fábrica ao Consumidor
CAMISAS XiE CAMBRAIA BRANCA, DK

CR* 29,80 POK  CR$ Í4.80
CAMISAS POUPEUNE BRANCA - DE

CRS 32,58 POR  CR* 16.81»
CAMISAS "GRANITr - VARIAS CO-

RES - DE CRS 42,S0 POR .  CRS 38,80
3 CAMISAS - OFERTA l)F. SETEMBRO

- DE CRS 145,09 POR  CRS 1110.00

CAMISAS DE TRICOMNE - VÁRIOS
PADRÕES - DE CRS 57.80 POR .... CRS «,80

CAMISAS DE PANAMÁ' BRANCA - OE
CR$ 59,80 POR  CRS 49.8B

CAMISAS DE MOU8SEÜNÍS BRANCA -
DE CRS «9.80 POR  CRS 59,80

.,..,, UM POTE
.í-tk-i^OE ME'10

^ v-'^0AD'F.!;ÍtIOM

GEIEIA át UI/A5' ÜNICO
HÀ-3 COMPPAS ALi^
of m <?00.00

Ot D II 7 Fl D (X " VEaVDK MAIS BARATO
l K U L C I K U poRQCE POSSUE FA-
 BRICA PRÓPRIA 

DESCONTOS
Vendemos
CRUZLAR

EM TODAS AS SECÇÔES —

10 prestações mensais pela
Rua da Carioca, 72 <
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LUCRO EXAGERADO É ROUBO!...
DIRETAMENTE DAS FABRICAS AOS
CONSUMIDORES : Camisas — Meias — Lenços -

Gravatas — Cueeos -*- Fl]smas -— Toalhas e um
fino sortimento de MEIA5 NYLON

"CASA APIS"- Alfândega, 212
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n KA
SÓ FALTA A PALAVRA DO PRESIDENTE DOS ALVOS, PARA
OUE ENTRE NA FEDERAÇÃO O PEDIDO CONJUNTO

Um jogo já foi antecipado! tarão voltadas para São Ja
— Bcnsucesso e America — ej nuario, onde a liderança, con
outro — Fluminense x São
Cristóvão — caminha para u
mesmo destino. Para que tu
do se completasse bastaria
que se antecipasse tambem n
outro cotejo — Flamengo x

. Bangú — dc maneira que o
clássico Vasco x Botafogo fi»
caria isolado, já que o encon-
tro complementar, a cargo
do Canto do Rio e Madureira,
se efetuará cm Niterói.

Mas os entendimentos do
Flamengo não frutificaram,
de vez que o Bangú não acci»
tou a antecipação. Seria de
conveniência para os torce-
dores rubro-negros, que, des-
se modo, teriam o domingo
livre para torcer pelo... Bo-
tafogo, como haviam torcido,
domingo passado pelo Flu*
minense.

O Fluminense gostaria de
jogar sábado, mas sua ida a
Santos, que acabou fracassa* I
do, impediria tal providencia j
Mas como o jogo foi cancela-'
do, logo tratou o tricolor de j
providenciar a antecipação jAssim é que ontem José de
Almeida se entendeu com o;
diretor de futebol do grêmio,
alvo, encontrando franca aco- ¦
lhida- Ao grêmio alvo, finan*
cciramente, interessa a ante-
cipação, pois a renda, sabá-
do, será muito maior que do*
mingo, já que as atenções es-

-O
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formo o resultado, poderá Isl^g^^^r^ 
' 'r^^^r ^^^^^^^^0^^m O Flamengo levou a sema-

(Continua na IV* pâq* \ / s €*vlL * S*'"WbJ m^m^j'' :Í^^«8 «a inteira treinando sem a

ARECEU
GAVEÂ
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O ataque do Vasco, com Friaça, Ademir, Dimas, Maneca e Chico, vendo-se ao fundo uma iase do jogo com o fluminense, em que ficou a zero

VITORIA DO FLUMINENSE1

Quase festejado como um acontecimen-
to o retorno do técnico, após uma sema-
aa de ausência — Restabelecida a tran-
quilidade no setor rubro-negro

presença do técnico. Jucá
está resolvendo um caso liga-
do ás suas funções, na Alfan-
tíega, sendo citado quase dia-
riamente para responder co-
mo testemunha, daí não po-
der desviar sua atenção para
a função que exerce no ru-
bro-negro. E' a desvantagem
de um clube não possuir um
técnico verdadeiramente in-
logrado na sua profissão

Calhou que, na semana
passada, o Flamengo enfren-
tou um rival sem maior ca-
tegoria e que acabou mesmo
derrotado. Mas podia acon-
tecer isto numa semana de
jogo importante. E como se
admitir uin quadro treinar
com o técnico ausente?

A semana passou, o Fia*
mengo ganhou o Bonsucesso.
com a derrota do Vasco, pas-
sou a aspirar o titulo de cam-
peão, colocando sobre os om-
íiros. de novos, a seria respon-
sabilidade de lutar pelo cam-
p?onato, ainda que em situa-
ção desigual á dos outros con •
correntes reais.

Jaca, por sinal compareceu
a Teixeira de Castro e dirigiu
o treino. Mas seu caso parti-
cular ainda não está resolvi-
do, segundo ouvimos dizer
nos círculos rubro-negros.

De maneira que paira so-
bre o Flamengo a ameaça de
ficar novamente uma sema-

{-Continua*! no li" páq.l
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FERNANDO
-BRUÜ

Que
sorte deu o
Fluminense,
hein?...

Sor-
te?... En-
tão voei*
acha (juc foi
por sorte *^_BF-
(iuc venceu o Vasco?

Não c isso... Eu me rt-firo é ao mau tempo e_ut _,.cm S. Paulo ..
Ah!... Livrou-se, comisso, tle> fazer aepieli: jogo cr_Santos... Realmente, era om •

abacaxi para os tricolores.
Não sei como os clube,

ainda se metem nesses anil»,
losos cm plcnn campf-nnato
Não tomam juiz»!Na vcrelaele, seria um jo»de compafres... Mas nin,
por isso de::;ava de ser p.*|.Roso... I,e*nbra-se elo que »-¦ceeleu ao Botafogo, em 39?,Voltou dc Santos com.
zagueiro Graham iir-n con-tunelido ,*i perdeu um campei).
nato que parecia conquista,
fio...

Garanto que os vascaln*.nao gostaram cio cancelamen-
to do amistoso do Plumínen-.em Santos... s"

Sim... E' claro que *.-na para eles mais interessa.)te... Podia haver um rival_msr.os...
E'... Mas o Santos .,*-pode colaborar... o mautempo nâo deixou...O Vasco não tem dadosorte com o Santo.-...Não foi só esse caso?..E o de domingo? },•_¦'__foi o Santos que manteve oBotafogo no parco. ..om ___.„,.Ie goal marcado no Ameri-

©
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- Santos, raçueiro, re»
parou com aeiuele soai o mil
que outro santo — o ,S. Cri»,
tovão — fizera ao Botafogo,
na primeira rodada do cam-
pconato...

~E' verdade.. Aquele4xO
inicial açora c que está eloen-
do mais entre ns alvl-ne-
gros...Mas já está tudo resolvi
do... O S. Cristóvão atrapa-
lhou, mas o Santos remem
dou...

Vamos a ver domingo,
comn sc arranjará cnm Sio
Januário...

Cá entre nós: o Carlito
tem muila fé..,

ESPORTE MENOR
24 DE MAIO x PRIMAVERA

Uma interessante partida interes*
tadual, foi travada no ultimo do-
mingo, entre os quadros do 24 dl
Maio e o Primavera F.C. de Noyi
Iguaçu, prelio ente caie termino,
com um empate dc 4x4.

A derrota do Vasco, sua explicação e pro-
jetos para recuperar o terreno perdide

Considerados livres todos os jogadores do vizinho país que atuam no estrangeiro
E o arqueiro do Bonsucesso já está apalavrado com um grande clube

Ainda repercute de forma nítida, a vitoria do Fluminense sobre <
Vasco, no ultimo domingo. Teve. aliás, uma repercussão cias mais sa-
ttasfatorías, não pelo fato de ter sido uma derrota do Vasco, e sim, po;sc tratar de urna salvação do campeonato, qu? com mais um triunfe
marcado peios cruzmaltinos, perderia mais ainda o interesse. O case.
entretanto, que nos leva a escrever e falar sobre 11 encontro de doming ¦
ultimo .prende-se aos comentários sobre a constituição do quadro ãr
São Januário, que apresentou duas alterações, completamente ignora-
das p;los trocedores e até mesmo pela Imprensa, De maneira, que on-
tem, por ocasião do ensaio de conjunto, lm São Januário, a nossa
portagem manteve longa palestra com Flavio Costa, procurando co-
lher informações sobre a formação do Vasco, diferente daquela que oc
esperava. Queríamos, era lógico, matar a curiosidade do leitor ou do
torcedor vascaino, como tambem a nossa, que tal como aconteceu com~-~ - ~*a torcida , desconhecia a escalacão do Alfredo c Tuta, apesar cl3 qi;:o meia estava mesmo para não jogar. m*

FLAVIO COSTA E O AFASTAMENTO DE TUTA E JORGE I m_.DTOEKUNha x GROTAO! Diante de nossa pergunta e sentindo aue estávamos mesmo inte-
Irassados a conhecer os motivos, o consagrado técnico brasileiro, dspuis ; Uma l5eleJa movimentada, foi tra-

r,*j "Y>>'*VV'ir^-:''»/"-:-^'fS-''í1-'! de dlzer «ue nSo pretendia mais falar r.o ceso. cu seja, no jo-jo, pais if* ;vatitl entre os esouadroes do Maelu-
ff7.'<íi'/. I lLHSltf, M%»v ! ! tinha passado, pensou o declarou: [reirinha e. o Grotao, saindo vitorioso

FLAVIO, FALANDO

&w&ó$ VtUM
¦-V -»»VV:i/J»4-i^;i/iUI-;- -,\.|

^j^i JOSE AVAli.lfí Èlffp/-

l6ie:lerioliÉÍ

pois

Geraldo Ro- servas
munido da Silva,
cronista d' "O
Globo" c "Jor-

— "Tuta não estava em coglta.õ?s para jogar, desde aquele do-
mingo em que choveu e houve a transferencia da rodada. Suas condi- I

jções físicas não eram muito boas, dc maneira que seu aff.stamcnt*i jãhavia sido resolvido. Como houve o adiamento, poderia ter melhorado,!
porem, não apresentou-se completamente restabelecido, e. se o lançasse; I
num jogo de tão grande responsabilidade poderia obter maus resultados.
De forma, que preferi colocar em campo os jogadores que melhore*)
condições físicas apresentassem, pois. para Isso, temos reservas cie joía-dores para revesar quando necessário. Quanto à inclusão de Tuta 

"nn

quadro de reservas, devo acrescentar, que a equipe de suplentes é fn.--
mada por elementos que sobram do quadro de titulares, assim sendo,
já que não atuou entre os titulares, forçosamente jogou entre os re-

o primeiro pelo escore de 2x1.
Ne-; aspirantes venceu o Grotào

por 3x1.

BELÉM, 23 (Meridícnal) -

O juiz dc futebol, Carlos OU-
veira Monteiro, falando á
Meridional, disse que rão
voltará para o quadro de ár-
bitroj cia Federação Metro-
polltnna de Futebol co.ro
bantlelrinha, afirmando que
os dev.oito anos de experion-
cia são uma credencial S..1Í-
ciente. Tijolo será o árbitro,
domingo próximo, do clííssico
F.cmc x Palsandu', em disj-ii-
ta do torneio triangular.

9 Muita gente não deu muita nn-
portancia ao goleiro Alvarea, por-
que, naturalmente, não connet-a um
palmo alem das fronteiras. Igno-
rando, por exemplo, que o jovem
goleiro do Bonsucesso era reserva
de Pa:: nc Nacional, de Monlevi»
déu, teirie participado dc alguns
jogos pelo torneio dos campeões:

Paz — declara Alvares? de-
fende a meta do Nacional hu dez
anos. E' um idolo da t-ivcich "na-
cionalista" e não é qualquer um
que o tira do posto. A menos que
se machuque, Mas como está sem-
pre em boas condições, o reu rc-
serva, que era eu, ficava a v-i.cia in-
teira aguardando a ve/..

E por que essa vi.icla para o
Eonsucesso?

P*i;a aventura. Sempre desejei
conhece;- outras terras. _ c Brasil,
particularmente, fazia parte cie
meus sonhos. Ora, com*) se -ipre-
sentou essa oportunidade para co-
nhecer este pais, pouco me dei cm
saber para qual clube viria, ü im-

portante era vir e jogar.Mas você está mal satisfeito
110 Bonsucesso?

De modo algum. Mas c-onvc-
iihnmos que uma coisa é sair de um

| Nacional, eterrio campeão d) Uni-
! guai e vir para o Bonsucesso. A di-
; fcrença é sensível, não acha. Clube

pequeno sempre é clube pequeno.
, Está condenado sempre a perder,
I ainda que jogue mais e melhor.

Parece ser esse o destino-- dos 'chi"

cos". Um team grande pode je"-*
oitenta minuto? mal e castar-ll**'*
dez minutos para transformai 1
derrota em vitoria. Já cum o
queno sucede o inverso.

Quer dizer que você preten-
sair dn Bonsucesüo?

Não direi que pretendei. Apt-

fConlinúo no ]lapá*J

— E Alfredo ? Tambem está no me-mo caso ?
— "Não. A es:alação de Alfredo foi por conveniência.

ralmente,

sim respondeu ao
nosso questlo-
hário:

NOME? —
Geraldo Romual-'
do da Silva.

USA PSEU-
DÔNIMO? — .Vs

* vezes, senão gn-;
preciso "defender-

me" com mais de uma página n'
"O Globo Esportivo". Aliás, o apt-
lido já não constituo segredo para!
ninguém e me foi dado pelo Atra-,

Hf\o<' (E' Bobina 1.
;<íi-pATA DE NASCMENTO? — 

j:'"»íde março de 1916. |
SfeíDADE EM QUE NASCEU'? —
:4pfi_dor Firmino, antiga Conceição]
.«KHííurvo, no Estado de-Mmas Ge-,
'¦rtisV Para maior esclaiecimento: fi-|
ffi'o lado de Ubá, terra do Ary Bar-

t'ti'éo e do Gastão Soares >1e Moura
Pilho.

ESTADO CIVIL? Cisado.
.1--TEM FILHOS? — Náo

-. *EM QUE JORNAL COMEÇOU A
""'pcABALHAR? "Jornal dos Bports"
m 193S, ao deixar o Colégio Militar.
"QUAL O SEU ROTEIRO JOR-
.IALISTICO? "Jornal dos Sportr,"

íConlinúa na 11a pág..

Julguei ojoi-
nal dos Sports"! tuno e tecnicamente necessário lança-lo. Jorge e Alfredo são titular-s,
s comentarista da' de modo que estudo a situação e lanço o que considerar mais conv:-
Rádio Globo, a.s- niente".

/Confinúa na 11" págj

A CONDIÇÃO DE RESERVA NEM SEMPRE É AGRADÁVEL
Segundo noticies procedentes da

capital bandeirante, o meta-direita

::-<<>l«i«:!>SSv;!-ws>j;;
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OS EA ÁMQS f)0 AMFíflfA — ° An,cr,ca' vcnrlo nue Inda: as esperanças j''. estão pcnlielas com alu-WJ IÍMMIWJ IM «f!tK».« — 
s«o ao certame deste ano, trata, «gora, de renovar • seu "plantei",

pensando c:n 49, com a:ttislç5w de Jogadores novos e t.tie para o clube da rua Campos Sales serão dc gran-
de utilidade. O mercado baiano teve » preferencia do grêmio ruhro e acima estampa mos a fnlo colhida
hoje, em S. Januário, pela manhã, por ocasião do treino do America, na cmal aparecem, da esquerda
para a elircila, o zagueiro direito .lalves, o mcelio esq uerdo Alaeroano, o extrema direita Leio c o meia cs-

querda Nivaldino, todos da capital baiana.

Néca, hoje ligado ao Sáo Píiulo, 11-1
der do certame, voltará para o Rio'
no principio de 49.

Néca saiu desta capital tentado,
por unia soma vultosa que o clube
cie Leonidas lhe ofereceu, mas o com- .
promisso que o prende terminará
.justamente em dezembro, e o jogador 1
não parece disposto a renova-lo Foi j
essa, pelo menos, a noticia que os jdesportistas tiveram conhecimento,
muito embora sem que tivesse sido
veiculada pela imprensa da pauli-
ceia. Ainda de acordo com os dados
procedentes de São Paulo, o profis-1
sional em questão tentará reingres-
sar no São Cristóvão, clube onde
conta com amigos e do qual saiu
para projetar-se no cenário despor-
tivo nacional.

Néca não sairá desgostoso. Mas o
fato é que a condição de reserva não
lhe agrada, pois influe muito na
"performance" do jogador. Voltan-
do para o clube da rua Figueira de
Melo, mesmo mediante um contrato
módico, terá á oportunidade que; de-
seja para recuperar todo o tempo
perdido. ESSA £' A MAIOR!..

í ^V/»**«>*»Ai^^(VS>VV

Contrato rescindido
Df. comum acordo foi rescindido o

contrato firmado pelo jockey A
Barbosa t 0 Stud Sara M. Boet-
tcher.

leiam a CIGARRA

EM CONDIÇÕES PARA ENFRENTAR O SAO CRISTÓVÃO
..e o Fluminense tivesse viajado ontem para Santos Mirim, é evidente, não estáe jogado contra o clube de igual nome. cuja partida , pouco sofre conseqüênciaeslava há vários dias programada, o centro meiio cruzmaltinos. SeriaMirim nao disputaria os dois tempos. Jogaria apenas45 minutos, resgüardantio-se para o cotejo que os tri-colores vão travar em seu campo, pelo campeonato

contra o conjunto sancristovense.
A sua participação seria apenas uma deferencia doFluminense para com os santlstas, de vez que so ar-riscaria a sofrer uma lesão grave, com prejuízo,, in-I calculavels para o seu clube, hoje no

conquista do titulo de 48.

incapacitado, nem"-_-,
de violeníias prau*.içadas F_

apenas, P«»íf.í

páreo para a

poupado, ai_..-i....-' .--•„;,___. t.
ordem meaiea. a fim de que 11:10 sc rui» ....
uma velha distensão muscular. E é tao wnoii 

^
formação, tão certa mesmo e|iic a d}x^A0 , ,„ __a'A
está disposta a mante-lo fora rio treino tic *.^
ultimo dos tricolores para o comprom.sso Qe _ „ sâ*

Mirim, entretanto, eslá apto para o jogo c 
d_ç.;i

Cristóvão Foi examinado e- considerado e*n> .,__.
de forma'que a torcida não neve estramw» •
ausência do apronto for verificada.

!__
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tm excelentes condições1
afilha de Tlntoretto

Vai correr na Argentina depois do com-
promisso de domingo

i iòrescnlaçfto cie melhor égua de I rins Aires onde deverá Intervir m.¦TL*'turfeno "Grande Premio Dia- : "G, P. Cario Pelefcrlnl". a ser rea-'" 
Incipal prova tia corrida de ! Hzado no dia 7 de novembro no Hi--¦¦•-• ¦ ' podromo de San Isldro.'domingo está sendo aguardado com

liistlíioado Interesse pelos nossos tur-
listas qur desejam conhecer as suas
oosslbilidades no compromisso que
7 cumprir na Argentina em no-
veiiiMõ próximo, segundo desejos dc
[fl) proprietário o "turfman", sr.
Buarque de Macedo.

Ostentando a sua melhor ioima,
Barbosa Bruleur irá cumprir um
íonipromlsso onde o seu favoritismo
i. ouase contaglante, pois, sua maior

,-dversái'ln - Fiducln — embora o.s-
íènteexcclctitos condições físicas temi
9S suas melhores atuações na pista | c'°s 3-000 e 1.600 metros
uesada onde nodrrá enfrentar a égua ! .  

'
nacional com possibilidades de êxito.] ""**"" '—'

Depois riu seu compromisso rie do- i
iiilngoi Garbosa irá aluar em Bue-1

A filha de Tlntoretto será acom-
panhada do seu "entrainer" aabinoRodrigues e do jockey oficial do studBuarque de Macedo, Artur Aranju.Tanto Gabino Rodrigues como o
profissional patrício, confiam na"Lourinha" e entendem que dificil-mente seu triunfo escapará no com-
promisso dc domingo, principalmen-le na pista normal onde poderá con-firmar as brilhantes vitorias dos
.'¦*•. ,f- Sao paulo" e "Onze deJulho . quando bateu os "records"

mm m **'
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Gorboso Bruleur, a lavorita do "Grande Premio Diana"

Juca reapareceu...
íConc/usõo do 10a páq.)

na sem a assistência necessa-
ria do lécnico. A despeito, é
cjarn. dr todos os esforços em'

Pir alinha, Hipn os e Garbosa
a chapa dos "catedratkos" para domingo

Conhecidos que foram as prova-
nrmlrari.) da alta direção em v?is monta!'ias Paia « corrida dc do-roniiaii" ii» and uirei-uo uri mmfro proxJmo m Gaveft| (lesde ,
resolver o assunto da melhor: foram apontados os prováveis ga
maneira

E esses reforços, afinal, fru-í
tificaram. porque já ontem;
Juca apareceu e dirigiu o
treino, declarando que o seu
raso está resolvido. De ma-
ncira que sc desfez a amea-

frente, mas, os "catedratleos" nfto
se mostram muito confiantes em
suas escolhas. Ha dois domingos quenáo acertam e dai as naturais reserI —— n»* ****** in ..ivmu *-, uai no un.uimri i conniiadores com a nacional Partos* ft | vas nas idicações dos prováveis, em

SEGREDOS DE ÜM CRONISTA
'Conclusão da 10" pag.)"O Globo", "O Globo Esportivo""A Manha" (não confundir com "A

Manha '¦_ e '•Diretrizes"
A QUE JORNAt,

PERTENCE? Os

técnicos na verdadeira acepção do
Vocábulo;,. Flavio Costa e Ondino
Vieiia. Divergem apenas lio moto-
do de trabalho. E' preciso conviver

OU
,n qur pairava sobre o qua-; nos.os dois íntimos e, agora, sou co

cujo numero, apenas, Garbosa é a
melhor amparada.

Entretanto, uma possivel chapa foi
conhecida: — Pira tinha - Hipnos eGarbosa •

Regular?

Enquanto os "catedratleos" esco-lhem os seus favoritos, apresenta-
.mos o programa que será cumprido
na tarde de domingo com as prova-reis mont a rins:

CORRIDA DE DOMINCOI." pareô — I.OOO metroa - As 13.30Horas — CrJ K.000,00.

»- Preciso4 urgente-
mente de uma car*

tomante
— Sinto-me perturbada pelo

complexo da água
Preciso urgentemente de uma

cartomante ou qualquer coisa po-recida. Apelar para o Instituto
Meteorológico para saber se cho-
ve ou náo no domingo, è lançar
mão de um recurso tão ingènui
quanto aquele dos calos.

O tempo está fechado. Já vem
soprando de longe um véntinfii
frio, cheirando a molhado qutnão me jaz nada bem.

Se Heliaco ainda soubesse.
aquela reza antiga p'ra fazer
chover, e não chover, eu daria
uma telefonema para o amigo, e
ele. na certa, não se recusaria a

fK*.

O BVARQUE MACEDO RESOLVE WDÓ A'
TANTO PIOR PARA ELE

emprestar à colega este favor., companheiro
mas, parece que o meu louro milagroso.

RAmr, com ambos, para saber isto
mencionnrin» »,- QUAL A MELHOR TRIBUN'. DE™^ 

agora 
"óuío IMPRENSA? A do v«™> é * ««'I l-\i Irlndc. R Frei,.,

dro dc passar outra semanai 'nentarlsla na Rádio Globo'.' .mils.se."pl2xll"a cla P«lRV1'« "hoa" l '2 Oportuna,' j. Portilljo' '
..«. _¦ ai.dsiPiii.ii iln ií*i*nint* ' ESTA' SATISFEITO com A E A PIOR? Prejudicada pela res-|2.-V* Uberia. i,. niifoni.. ..' .'m ti assistência do técnico.. profissão? - Que 

'«íí; P(l!,ta «ntwlor. » oínmii», p. cosino. .
f, o retorno do técnico foi fes- faz outra coisa Sa nn ^UAL ° maior jogador í*-; :í?„dJ»ona' I*• j;»*orr.. . .
trlad» con, um acontecimento™ D^»«>. ^m^\^SS^^lf^^S^\ Wíffiíi?fe^?5ííílii, , • . n oito e termino, geralmente fipm,i«; — í"s,a e\pllcado. Football, meu ca-'¦ * -« tsion. d. Ferreiratodos mais gratos. Quase po- das oito da noile 

e' aepo,s ro, é "association". No tênis ainda1 s.Buhsh'íne, l coViiio' ' '

feriamos dizer que O episódio SENÃO FOSSE JORNALISTA f-,Podei'la t'he8"r «'¦hiUo No fpot- IO Arlpimm-, 8, • Ferreira; .
í-íitei r.r-.tn^^n,^..  _ » "'.ball, nüo; é absurdo- Ademir será; *e revestiu do sensação, prin

tipalmento porque não é
muito comum a um técnico
passai' tuna semana sem di-
rigir seus jogadores
UNIDOS 1)0 MARA.VGIJA* x UNI- 

'
DOS 1)E RICARDO

Em liacarepaffuá, foi realizado o ',
operado encontro entr o Unidos'
ã Màranguá e o Unidos de Ricar- :'¦'.. comeguiiirio o primeiro uma ex- i•re1.'.* vitoria, pelo escore de 4x1

Nos aspirantes tambem venceu o :
Unido*, do Maranguá por 2x1. i

(,"{!'um gènlo' na^arie dc marcSÍÍgõáis.j i.o^-TíjTii.Mnn m"ro*QUE PREFERIRIA SER? Osempre meu pai fez: amainar a terra ou planiar batatas c ordenharvacas.
QUAL O COLEGA QUE MAIS, ADMIRA? - Mário Filho, meu ins- , . ,! pi rador e meu condutor chinha: muitos rapazes merecem ser h
E' SÓCIO DA ACD OU DO DIE? equiparados ao padrão Jayme

Cts. I
.15 |
ao !
>o |
80 I
10

Ü0
HO |
40 j
.10 I
ao I

— Do Deparinüiento de Imprensa
Esportiva i DTEl.

QUAL O PAR:.DRO MAIS AC-CESSIVEL? - .Via de regra, todo
paredro é accessivol, ale que n&ose contrarie.

E O MENOS? A reciproca é intel-lamente verdadeira:
QUAL O MELHOR TÉCNICO? -

Por enquanto, o Brasil só tem dois

mas, para chegar ao goal depende
do sacrifício de muitos outros. 11--1 Kiv. B. Ribeiro

QUAL O JOGADOR MAIS LEAL? 2-2 c,.i-\idor. A, C. R&JjJ,
— Eslou cem por cento com o Ro- í"? ''i™«iU.o. 1,. Rigoni;

4 Ma_.tst.Hde, D. Ferreira. .,'i Oarliis Magno, ... Araújoli Helpivr, ,J. PortUho. . . .

VITORIA DO FLUMINENSE
'Conclusão da 10a páq.)<> VASCO NAO FOI SURPREENDIDO. Mo pretenoiamos nem queríamos entrar em detalhes sobre :> r->

ír;;;,.a,.Pv?i,C'a- , 
Nà° "os interes£ava saber, porque consideramos

K 
''fa' clr um miadro grande sobre outro de igúàl valorAMWmnuque uma explicação Heria importuna: Flavio Costa tam

™ n1 ?'°' w maneira tamb5m n^° l0M« Pò assunto aliás, Sra.

rome-im™ ,1 ¦ °' E »?nvel'sa val' C01»'ersa vem. entramos no..
Mk . f*Tr. ^min8<J'JAlsuem àchava c""e o Vasco fora suí-pre-™i,l... r. nan0i prossegulndo em sua palestro com o repórter, acres-

• "O Vasco não UM surpreendido romo muitos andam inalizanJo}abiamos e unhamos certeza que escavamos frente a freSfomais sérios e perigosos adversários. Quadro rio mesmo uui-
¦Tid'"i'. .M-P'r'ei' eomo vli.cer' Foi um l°*o difícil, onde a chance
n3 com----rir Ir6" °^lumln"nse c"ni todos os méritos, náo ha-
¦_„¦;-_ °', ^m c!ube ?rande deve sempre estar preparadoAn-qnalQuer resultado. Se fôr só esperar psla vitoria a derrota «SftMW queda vertiginosa numa campanha". ,ei&A \(TORIA no FLUMINENSE AT.MF.XTOI.

. I.IDADE DO BOTAFOGO
yi«J.Í'm',l'u 

''''' vií01'la óo Fluminense.nos o Jogo de '

'.*iUi*i';i.<' .
¦'"iti lim do.

mt, poderia

A RKSPONSABI-

explicamos como encarava-
¦.'¦o"'. , p,,?"mlngo: 9 Vasco est!1Va m«is cotado a vencer, porqueuolajo Fluminense viera alertar o onze rie. Sâo Januário Q

'o itl.«ft Bot"f°3ri dificilmente poderá vencer, isto
rilecSmannuH100/?82 de derrub.a1' ° ltder' Mas os '"colores an
tiZmZI . ' ne fnrmí1' 1"e aiftcúltárã a missão dos
mwuS? "Id,) 6Slá mals pava ° Vasèt)i Flavi0 Cost« os;utoü,

Na o.'jl-
porque, era
lrolores

aivi-negre*. e

,. - "Nsdfl dl;,,'«possIWlidades
-íneer. Apenas

'• O jogo dé domingo é tão dificil como o que passousao Iguais e ambos os quadros estão credenciados a
Míwi-abiiiri.. at, C|U-' " vllorla d0 F!'-minense, veio aumentar a
Itori» rZ :, , B,'lr.alng0' p01'em "5o diminuiu as possibilidades de

¦mportknciK !_ j^J' 
co comn para ° Botnfoí°' o JfWÒ é de grande

Quanto a formação do seu quadro, Flavio finalizou:Ainaa *¦ cedo para falar. Realizaremos mais um treino de con-'a elementos contundidos que espero lançar mão. Adem."
sniiion.i fi 1 .f *\1 f0;'a- df' c°!*i,'!1(.'ões, mas só jogarão em perfeitas
¦U.*imi.. aí' !,ao posso a(-i«ntar " formação do quadro. Ain-*«»mos no melo da semana-'.

: Uti.O,
í-i.Wilson não estão

- Aviãiniiando-so
5>Jl* clássica
f«l-.an.ericano
11 ''"npo tio

?¦ data do "Gran Premio Nacional", que é a prova'¦ importante de quantas disponha o calendário turfistaf natural que já se entre, no terreno das. cogitações sobre'Derby Argentino". A nota de curiosidade adver- I trabalho nachamado''"' «siê ar.o na estrutura do "Nacional'

E O MAIS VIOLENTO? - Só
fazendo uma pesquiza nos arquivos)
do Tribunal rie. Justiça Desportiva.

QUAL O MELHOR JUIZ? --
Nacionais: Mário c Málcher. In-
glès: Lowe.

E O PIOR? O.s restantes nacionais
estio no mesmo nível c n&o são,
propriamente, juizes.

QUAL O EPISÓDIO QUE MAÍS
O IMPRESSIONOU? Tres fatos: \?\

Minha primeira entrevista para|
jornal, feita com Bruno. Mussolini. I
Outro: no dia 29 de outubro de 194S,;
no Guanabara; fazendo uma e;#';re-
vista com o sr, Getulio Vargas, aoi
ser indagado, pelo. presidente depôs-j
10, pela vida rio zagueiro Jahu. Aca-i
bei misturando,, no meu trabalho,
para "O Globo", '.'evolução arma-l
ria com football. Sei que deu resul-
tado. porque fui felicitado em tem-,
pos diferentes pelo, meu• diretor e
pelo meu secretário, do que resul-1
tou ter eu dado com os costados em j
São Borja. 3." — uma revelação que;
o ex-presidente me fe;.. Infelizmen- |
ic, náo posso separar um episódio
dos outros dois. ¦

QUAL A DIVERSÃO PREDILE-
TA? — Cinema.

QUE CIGARRO FU7vIA? Colum-
bia, apesar do preço.

JOGA NO "BICHO"? - Joguei
uma só vez em minha vida. E, des-
pretenoiosamente, por que, iii.-r.vel-
tando um cartão que descobri nos
guardados de Castlllo, depois da
morte daquele jovem profissional]
argentino. Era um cartão simples,j
desse nue a gente tira em gaiola;
de patiagaio. No cartão encontrei
um vaticinio irônico: Castlllo chega-
ria a viver 96 anos. E, mais em uai-
xo, esta advertência'. "Tento sua
sorte jogando no numero 891& • «ao'sei 

se Castillo chegou a jogar. Eu
fiz minha fé Ires dias depois. oO
Kanhei um conto e tanto, e tf«ue
conto e tanto dei um pouco ao Ja-
tiro d-O Globo", e. fiquei com o
resto Depois disso, palavra de ho»*.
rakDMÍRAmQUAL ARTISTA DO
CINEMA? James Stewart, para w
Sar e Heddy Lamarr, caso p»-.
desse ver rie perto.

E DO RADIO? Almirante..
E DO TEATRO? Procoplo
QUE MUSICA

De Camera. .,,,,.,,¦,,
OTJAL O PARTIDO POLII\CO.
Sou geuilista sem ser ••queremis:

ta". E' meio complicado,
"QUAL 

O SPEAKER QUE
OUVE? Estou sempre ao lado neles

QUAL O MELHOR PROGRAMA
DENTRO DAS SECÇÕES ESPOR-
TIVAS DO RADIO? - Também

hora das resenhas.

.'t.™ pareô —
horas — t'f$

l.fiilfl metros'.'•.000.no.

• .Vs 14

Kf. Cts.
54 20
58 ,'5
54 'Í2
50 ^0
54 50
5fi 70

Vs 14,511

l—l Hypnos, A. ArauJo. .
2 Doim Stella, li, Coelho.

2—3 ..r.ihlona. R. Lütorre..
4 caracol, a. c. Riba». ,

.1—5 J.\w. L. Mesníros. , ,1 S Aldenn. G CostB
7 Aloâ. XX

1—8 Maracatu', A. Alcixo. .
9 Bertuolo, J. Arnujo'. . ." Héllcon, P. C.plho. . .

4." jiarpo — l.SIW metros •
liorai. — CrS 22.0011.00.

1—1 finrrlda. t,. Rlgonl. . ," Morlrz. O. Castro
2 Naipe, J. PortlUio. . , .
S El Rey. A. Alelxo'--•4 Ginxpnbn, R. Lu torre. . .
5 Coquetel; L. I.eiirluon. .
9 Catullna. H. Ferreira. .
7 Fióriailj R; Frollos. . .

!l~B Uméador, tx. O. Ribas..
fi Kelvin. I,. Coelho. . .

in Turuna; X>.
11 Clarim. A, PorMlho. . .

4- 1? «Iria. P. Coelho. . . .
13 triz, XX
14 Dj.ten.or. D. Ferreira..." M. Henriptti'.. W. Cunha

Ks Oís,
1.
-10
30
10
10
'0
60
70
10
iW

Sem chegar ao extremo de eliminar o banho,
sinto-me perturbada peto complexo da água que
é um complexo muito misterioso, que sú eu e uns
poucos amigos compreendemos. Como andam fa-
lando por aí que os sapatos da nossa nova motív,
são ótimos para a grama pesada, fico pegada nes-
Ia muito longínqua e muito furtiva esperança.

A atleta consciente e quase profissional qut
sempre fui, está aqui prontinha para o que der r-
vier. Não negligenciei os exercícios e ainda neste 

'

semana continuo pela manhã a fazer a mínhi
"sueca" aproveitando alguns conselhos interes
santíssimos do sr. Osvaldo Diniz Magalhães.

Nesta vida, entretanto, nenhuma alegria <
completa; se as minhas adversárias não parecei:
coisa: de assombrar, há por outro lado o jockt;
de experiência. O sr. Alousio Fontes ainda não m
disse porque ò Rigoni estará ausente no "Diana"
Resolveram assim a mudança do companheiro (
minha revelia. — Não quero me intrometer iu
vida do sr. Buarque de Macedo mas... et: achr
que nesses momentos a principal interessada é qu,
deve dar o palpite definitivo... só aqui. porem
nessas colunas posso desabafar e despir-me der
meus complexos, complexos adquiridos na cachei
ra.

Se não fosse este habito de escrever — que f*.
se tomou um vício incurável — nesta semana ut
meus leitores não teriam uma linha da hvmild:
escriba. Estou àiaréfadissiína com o meu preparo
náo só a saúde muscular, mas o equilíbrio dc foi-

Diário da Noite F, C
x Recrutamento
Rubro-Negro

, Devidamente autorizado pela . dlíéçáo do clube. Gustavo Alvarez M
_' goclóu um matohl-trelno a realizar": se segunda-feira vindoura no éstíi

; dio do Flamengos contra um esquo
: drê.o do Recrutamento Rubro-negro

A peleja servirá como leste pan
| os nossos jogadorus. lia muito itm-
tivos, estando portanto fora de for-

!ma e em vista rie uma próxima w:-
cursáo á Minas.

Nosso esquadrão cuja torça já i
òonhèsida. estando, como já disw-

j mos. fora de forma, encontrará no
Ume orientado por Amaria Benigno
um adversário de valor que nos daril

a oportunidade de readquirir me-
lhores condições técnica*.

O match-treino será efetuado às
15 horas e servirá para ser apresen-

,tado oficialmente, aos jogadores do
I"Diário da Noite"' F. C. o novo te-
puicò, recentemente; eleito, sr, José

perdeu o breve | Nei to. que está disposto a enipms-
itar sua valiosa colaboração ao es-
qaadrflo que irá orientar,

Veremos assim de um lado a com-
provada competência de Amado Be-
ntgnó na riir?çã_ do rubro-negro em
confronto com a dedicação rie José
Netlo ciando instruções segura* aos

MINHA REVELIA.

mas tão essencial aos olhos dos espectadores es-'etas.
O ventinho cheirando a molhado está etiegàn-¦In de novo. Porei sobre os ombros o meu sénsã- ,|-eus pupilos para que eles 

°sa 
Iam 

"ic.
¦'o?»!/ "visou" e vou descansar...

P. S. Acabei de rever "O Anjo" de Jorge de'
{lima: £" (t historia de um herói movimentada cò-
mo uma corrida de "cracks". o livro era muita]
bom, mas nâo apagava a lembrança daquele pòe-lna "Essa Negra Fulõ", que o poeta escrevera ha;•iuilbt anos. Gostaria que num "alumbramenlo",'
nc vendo passar, numa manhã', tocada pelo sol e\'liando no espaço os movimentos de dança, o poe-\'a me fiicsse um poema, com esse titulo "Essa'.
larbbsa Bruleur!" Mas é o diabo! O poeta lro-\
ou a Muna pela arte política e hoje em vez dal
..«.re poesia dos seus versos troca palavras aspe-:
ns e duras com o vereador Paes Leme, palarraJ.
ue chegam nos meus timpanos como se fossem]

1 vento frio e cortante do minuana gaúcho. Não]
ei quem foi grande político e poda a um só í&ni-.l

00: alguém ao meu lado diz nue Dante o foi. Pôde:*er ave tenha sido bom político o gênio qv.e can-

gramado ostentando unia bela vito-
ria c melhor .preparados para afutura excursão.

Beneficiado 0...
(Conclusão oa IO" páflj

.,a.s dir*>i que tenho ,.rc>i... ,i?._-, ou
melhor, já fui ma;., ou nitnos con-versado.

- O Ariiencíi e candidato?Que eu saiba, n&o Pelo meno.i
r.ào m. falara,-.: nao* ,•:'•:

¦•'• E í-eu ,;¦.'••;•.' ;,.„Meu o.i.s : !>•! redido :.vr mu-
,.i"stimo an B:>.is'..'?<_o. pe)o-.pi'az«oc seis mesfv, i.-.o é. até o fim cto
iuío. Tei'"i)i:'...'i", o prazo rratarfí
r'os meus ,ne...-•¦-,.•- 

'
Mas i'::v;'..u que terminado •

piazo' tle em..:'.'.s.jpir no Bor)?uw:s«
du tão bem Beatriz

<** seus caviares.
viríg até hnje eu só conheço

io, você teria ao NiiclO-

^10^ ^jJ^

- »'« ts

K« i;,s
54 40
52 10
52 70
52 B0
54 39
52 30
50 00
54 70
5fi 35
54 70
52' *0
52 10
50 70
50 BO
S8 35
54 35

BIEN PAGA E CHAMPION
os maiores favoritos da "sabatina"

•- D.-: ia:o. v'in eii.presudi) e .ie-
I »cr;a retorn,'..* ri-.i nu".i i"i;,h> ;|e cii-
I 'tíii. Más em consí^iiiiiicia rir unia

sieve no fu,.-:,¦ 1 (if .i.ii.iia ((.ria;
ficou resolvid'i que Uh1j icg.itlor iu»

| esteja amando .13 estrangeiro lav»¦¦ passe livre. De manei;'*! qiie. pes-
I -anjo o meu contrato com a Bon-
I suiesso. estarei livre.
I - E então''

— Então, como disse, trai are*, -ias
; meus interesses. Tenho apenas 21
; anos rie idade e tenho qu-: .lesfru-
I lar minha situação, Com d ;ws's»
, na mio. nodei'ei fa/er ,• que' bem
| emenda. Não deixarei nunca o pas-
; se ficar preso.

; Os pareôs mais difíceis do progra- j
I ma são os destinados ao "bettlng.' 

j
| onde a marcação da possivel chapa jié dificil. 1

São estas as montadas asseiH.id.is 1', 
para a corriria de depois de amanhã

! na Gávea:

paren <5. P. "Diana" I.IW
melro* — A'« 15.35 horas — Crf.
250.0O.tlll.

Ks. Cts
1—1 FIDUCIA, L. R.ÍROIU. . 58 25
2—2 TIROliESA. F. Irlgnyén.'. 57 50
3-3 PKUWA. O. Olioa  57 50" AHABESCA. L. LelBtHoll. 58 30
4-4 O. BRULEUR. A. Ar-ir.jo 53 17" HEtiIiEN, G. Costa. . ... 52 17

fi," pareô — 1,400 metros — Vs 16,10
horas — CrS 35 0(111,(10 — C'RfttinB-')

Ks. Cts
1—1 LiieirnV; F, irlgoyen''. . .

2 Alalmrcp.f. D. Ferreira. .
2—3 Haslaluego. P. Coelho. .

4 Egeu. J. F. Vldal, , . .
3—5 Marshall, I. Souza: . .

Zodíaco, XX
Munlo. I. Riaoni. . . .

4--B Jéra; O. Ulloa
í> Rotr'a<lor. R. Froltas Fl-
lho

io Rosário, X. Mottn. . . . 55

10
70
35
30
30
10

,30
25

30
30

PREFERE?

mas

7." paren — 1.U1U metros — Vs 16,45
horas — Cri 25.000,011 — ("B-«.in«">.

I\". Cts,
1—1 Don Pedro II. A, C. Rtbos 52 il" Sanguenolth, I,, l.etsshtmi 5R 50

2 Cerro Alto. L. Rltioni. . . 58 35
2-3 Grüo Mògol, U. Ferreira.. 3S 40

Manínl. B, Freltus Filho. 52 10
Iluminura. S. Ferreira... 52 35

3—6 Genlpapo, A. Alelxo. . . 52 70
Oles, NT. Atott... .... 58 50
JaguarSo Chli'0, .1. M-tla. 54 •">

4—9 Iiiararl, XX  sn 30
10 Flexa. O. Ulloa 34 50
11 Cuararape R. Latorre.. . 52 35" Folia, L. Coelha  50 35

I." pareô — 1,300*metros — A's 14
horas — Cr$ 20.000,011.

1—1 Mister X, .7. PortUho. . .
2 Garimpa, O. M, Fernandes

2—3 Impervio, J. Tinoco. . .
4 Phoenlx, a. Ferreira. . .

3—5 Gurupy, L. Coelho. . . .
0 Rio Xe.ro. VV. Andrade..

4-7 Lady. W. Lima
8 Intíe.l. A- C Riba.-;. , .
o AI-Adyr, J. M..iln

Z." pareô — 1.600 meiros
horas — Cr$ 35.000,00.

1—1 Muxoxo. XX
2 Rio Verde P Coelhc, . .

2—3 Wiliniilg Po,-t. A. ArauJo
Angeliií. A. C. Rlbaf...
Jurujuba, W. Lima

3--6 Don Fracüque. O. Ulloa..
EttÕpUTO, S. Ferreira. .
Oralda, W, Andrade. . .

4—9 RtcòISo, T>. Ferreira. . .
10 Pstlblrlba. L. R-isoni. . .

" Catatun. O. Coutlnho . .

3." paren — t.fino meiros — A's
horas — Cr» 20.000,011.

l—l LÁfá.vèttê; R iFrejtaa .
2 Mlralumb, P. Tavares. .

2—3 Wimpy. A. Carvalho. .
4 Preâmbulo. R. Silva. .

3—5 Roy.il Statute. J. Morgado
fl Sasramor. N. Mottn. .

4—7 Bién Pa?a. I, RWon
" Arsellno. A. C. Ribas.

4 o pareô — l.BOii metros
hnras — CrS 25.000,00.

Gra ml Lord, J. Morgado 52
FdUIlR. \V. Andrade. . 30

2- -5 Camacho, D. Ferreira 53
6-Grey Peter, S. Batista.. 52
7 Fi.Ioíiz, A, Ncrv SS
3 Ladv Reive,. XX. . . 5n

3—9 Hipias. N. Moita 54
10 .lambo. A. C. Ribas. . 52
11 Catlta, J. PortUho. . 54
12 Chileno, XX 50

i :r, Cipó. J. F. Vldal. ... 5(1
II Che.ucrflflri, W. Cunha..
15 Berraehudo, J, Tinoco..." Nhfjmblquara, P. Coelho

1- 54.
54

MAlfá
*." pareô — 1.8(10 metros — ,\'i 17,?» ,

íioras — CrS 25.000,00 — ("BettlnK'')

«U.in 1fl. „ _..-..„. é a qualidade ie filhte de Em-
it cinco'-. - e"lrar em ''iUa ¦'«""Posição. Assim c que nada menos
MtativíÁ n.i" nJl?uLes c!os famoso "sil'e" "criollo" aceleram seus pre-
lltiil «iw-i ¦" , 3 ar ollUlb1'0. o que. no dizer rie "La Nacion". cons-
«ack-d. il r-m'fu7 ei1 "«estro médio". "Esc p/jdrlllo es Bmbrujo.
Hi Ia Z.J,, ?Hern n f,e 1939''en c".i° Nacional hizo triunfar Ia ensefla

/' ,7 „Pa'-not Que a hora lucirã Quetzalcoatr. Alem deste
•r_cn_,- • Pola dp Potrillos

^«Pomabiüdade tio
*'hi>'M'' ''¦'¦"¦'' '¦" D' '-"" tambem disputarão o -Derby" com

D,,m. - sangue, de Embrujo, o Invicto Invernal, favoriío s
.'«'Penny pi» 

2í"J.h;ld["'__Min-i'od vencedor de Canter em 1801 metros.
Sailva. "

1
Royal Rover, ambos ganhadores na primeira e única

ara conhecer o "Rei
da raia paulista"

QUAL O MAIOR DEFEITO DO
j FOOTBALL CARIOCA? - Não te-
I rem os paredros compreendido, ate
| hoje. o verdadeiro sentido do pro-

fissionalismo.¦ ACREDITA QUE OS INGLESES
i RESOLVERÃO O PROBLEMA DA
l ARBITRAGEM? Knsinam e mora-
j lisiam o ambiente

• COMO FORMARIA Ü.M HORA-
TCH BRASILEIRO DE NOVOS? -
Castilho; Wilson e Juvenal iRb
Grande do Suli: Mexicano, Mirim e

i—i Urutu', s. Ferreira. .
" Huron. XX

2—2 Urnuino. ,1, Altian. . .
3 Cambrldae. W. Cunha..

3—4 .Insto, L. Hlgonl" _llj!i., J, ArauJo
4-:i Eclética, R. Freitas. .

6 Rlachio. A. C. Rlbus." Heraclès, W. Andrade..

li..*. Cts.
56 35
58 35
58 00

30
30
¦TO
10
35
35

11 UNIDOS F.C.5
E.C PAUIICEA4

Ejtrllo; li. Rigoni. .
Fine Champasne. R
torre

!—3 Cerro Grande, O. Ulloa.
Fulgor, A. ArauJo

i—5 Gin. G. Costa
Diaii)ant. VV. Cunha..
Oluclal, li. Coelho. . .

I—a Morena Olora. P, Coel!:,i
Pablo. R. Freitas. . .

10 Fontainebleau, W. Llina
5." pareô — 1.000 metros — \'s lil.lu

honiR — Crf ''0.011(1.00 — ("Bellins"!
Ks. Cts.

1—1 Tusca. I. Pinheiro. ... 50 35
2 Hlbr-riiia. duvidoso correr 50 1(1

,7 .corrida fjf ,
'«fferr^ní Pcnei'al Coul° tic Mágalhàei

0 .,«: 100.000.00 ar dotação para sasrar o "rei cia rola paulista"• ,/"'i'' «a tradicional prova rio turfe bandeiranteí ' .Desagravo, O. Ro,a 58
. " tjtiizo, Ornado Rithel 53' Halcion, L, Gonzalez 58' 'Suassii, R

jominga próximo em Cidade Jardim será disputado o'  há distância de 3.218
roía paulista"

é o seguinte

Praticamente...
fConc.usâo ria 10° pão-'

mudar de dono. tornando o
Conforme foi- anunciado Reali-

zòu-se domingo ultimo 110 campo da
Rua ria. Alegria o esperado encon- _Pinguela; Paraguaio, Carlyle, Silasjtro entre as equipes acima, o qual! campeonato ainda mais sen

(Ipiranga, paulista). Lero c Nivio. Ináo cornespondeu a expectativa, de- '
QUAL A MAIOR SATISFAÇÃO,!"ido os pauliceanos náo atuarem!

COMO CRONISTA? — Saber que! com oV-tu quadro completo, pois, |
os meus companheiros são reconhè- pada menos de cinco dos seus tl-
cidos ao meu esforço, e andar dè lula.**-*, enião contundidos. Sendo I
cabeça ergtií.la. substituído pelos reservas, que esti- bol do S*j0 Cristóvão, embora

... MmmmoMmi *r* -=, ! veram fraquissimos. Fizeram os. ""1 •*¦'k»« v
^vi.Ü;SíiSvn J,,7 mon fcs- j tpnlo.s dos çoxienses Osmar. Samuel,TRANGEIRO? — Desde 1039. quan- Belmiro e Jocn.
do "descobri'' a rota esportiva ar-l -, . 

', 
,',.',

gehtiho - uruguaio - brasileira, ando 1 „ N?s Asplfantes a vitoria coube 110
sem. .jamais, no entanto, ha-|Pau,.,ceil **¦* 4xlBt' ncsf '1uvenls 'f'garotos rie Rui Fraga foram venci-

dos por 3x2.

«.acionai
Esclareceu-nos José de Al

meida que o diretor d<* futc;

., --. Pacheco 58: -~ Uruicho. L. Ozorio 56'-Clarão, R. uruna 5G1 - Glbelino,* p, va/ 56Goleiro, R. Zannudio 58
Hiin ''*'¦'* R- Olgeuin 5B
777n " o favorito da catedít.

S-.
?

por ai
ver exciirsiónádó eom clubes.

SE NAO FOSSE CRONISTA,
POR QUAL CLUBE TORCERIA? —
Bem. meu caro Eé: vesti a camisa
rio Vasco, durante quatro anos, jo-
gandn nos juvenis, no terceiro loam,
no segundo, e sendo reserva, uma
vez, do primeiro, por ocasião de um
amistoso em Juiz de Fora. P0..I0-
rioímênté, ingressei no quadro so-

1 ciai do Botafogo e — p'ra que negar
— multo padeci não vendo o Bo-

tafogò alcançar
desejou.

Enfim, meus sentimentos esporti-
vos resumem-se nestes dois fcr.óme--
nos. Em iempo: não sou e nunca fui
contra o Fla-Tflu.

AMANHA: Pilar Drumond

aquilo que sempre;

considerando viável a anteci-
pação. não poderia dar uma
resposta, que será dada. pejo
próprio presidente, ainda ho*
je. Deve-se esclarecer que até
às 18 horas de hoje o pedido
conjunto de antecipações po-
dc ser firmado, podendo-se
considerar o assunto quase
resolvido. E os jogos de as-
piranles e juvenis, nesse caso,
serão realizados à noite.

58 10 3
52 30 |
52 50

50 :>1 I

5« 30 ' 
"**»-

56 22 I
3(5 10
50 70 L
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s" *\ \A í v^
53 í0 ' \ v \ \í . í"'*'\55 50 <r^*\ <*\ V v^A \
55 35 *^ '-V 'A r-i-\
53 35 \\, \' 

\ \ &\

KS. CU... Í|^.'".\*'_A3? :,u R!v\\A vk£%\ _W^\ .
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60 40 \\mV'A \ >-T /

r- ,',',',',/
; -4,¦¦¦¦¦¦* - 1 ¦¦

sn 00 ,.\..t ( t t
54 10 ¦•¦¦'¦ I ¦' -É '______¦ / / a ^__»'*' 1 ¦ t ' i_**T L»a*^52 50 1 ¦ \f7\ il ^t*r^ »
52 o0 l '¦_ ~\§rM*\ C #•I \ \ttMfm *

1 * ^ ¦ S i^P^UM P°JE
lli «i^DE. MEIO

I, ¦ _ ^..^^QUILO

\ l i • ,', ',TIgEIEIA dt UfAS
lll'/// ÚNICO" 1

1 , t i ! NAS r.OMPIÍAS ALH-li

mr i f mmm
1 1 j 1 . L. ~i
Mi///
MM/1 n tt fl

________W__a\m\m^m^\\li*+Zm m\ 7____ft íml!_______! ___V^fll i^^

K." parco — 1,0(10 metros — A's lfiíi
horas — Ctt 22.000,0(1 — ("Bettint").

K-. CtS.
Fonetlca, A. Porcino. ." Cherle; XX.. .. 
Hunter Prince, P. Irl-
lioypii

-.1 titi.Uo. It. Creitas .
Audrcloso, A, An.ujo. .
Brioso. A. Nery

0 On:'.*, ,1. Pórtlltio. . ,
-V ./i.tlrif!, L ItiíCini. . ,. , ,

fi I''^ro. r, :/a'.'d.ile;.a. , .
Apotl, ,1. Martins

10 BrasMe», I. Sou:_a. , , .

11 Arii.-!mo. J. Aitran.
ía-CRorf. XX... .. .. ..
13 I.ibiü, O. Fernande*,." Ll\:a. .1. Aríiuio.. ,,

5S 00
VI 30
5fi -'il
54 >n

56
5(1
SS
50
52
54
.ifi
52
54

7." pareô ¦
hora*; — Cv$

1-
1(1 ;
IS | 2-10 1
(Kl 13.
,10 '
50 |
.'ll . 1-
.'.3 !
Sfl I

l.SiMi metros — Vs IT.**i
8 ooo.on - ("Benini:")

K'. ÇtS,
G.a.rv. 1.. Pafionl . 52 40
Marrocos. D Feriíír^ . tl.) r,n
riolct«ii Bov. A. C. BitM-i 51 35

1 Chacblm, J. E, Ulloa..,. 50 70
.i.P.isia. A, TUcJlIo, . . . J0 «0
S Tauil. J. P. Vlc1»!. . . 50 40" Rcloer, ', Portillioi , . 51 40
7 KeliKtrdb, R . Fr»lf.if . . 54 2.1" Chaniuicn. P. Tavares 50 25" Nacaratlo, P. Coelho . . 40 25

CAMISAS
50 MIL DÚZIAS DE CAMISAS, EM CENTE-
NAS DE LINDOS f ADRÔES, ESTÃO SENDO

VENDIDAS A PREÇO DE RECLAME !

Da Fábrica ao Consumidor
CAMIS..YS r»K CAMBRAIA BRANCA, DE

CRS 29,80 POR  l.'H*t 'í4,_0

CAMISAS POUPELINE BRANCA - DE
CRS 32,50 TOR  CRJ. I6.IIU

CAMISAS "C.RANm" — VARIAS CO-
RES - DE CRÇ 42.S0 POR .  CR? 3S.80

3 CAMISAS - OFERTA DE SETEMBRO
— DE CR$ 145,00 POR  CR* 1(10.00

CAMISAS DF. TRICOLINE - VÁRIOS
PADRÕES - DE CRS "i*:»6 POR .... CRS 17,80

CAMISAS DE PANAMÁ' BRANCA - DE
CR? 59,80 POR  CRS 49,80

CAMISAS DE MÒUSSKMNE BRANCA -
DE CRS (i9.R0 TOR  CRS ''SiSO

Or D 11 7 F I D fl " VE.VUK MAIS BARATO*. K U L l I K V PORQI E POSSUE FA-
 BRICA PRÓPRIA '.

DESCONTOS EM TODAS AS SECÇÔES —

Vendemos em 10 prestações mensais pela
CRUZLAR — Rua da Carioca, 72 - 1.° andar

LUCRO EXAGERADO É ROUBO!...
DIRETAMENTE DAS FABRICAS AOS
CONSUMIDORES : Camisas — Meios — Lenços -
Gravatas — Cueeos — Pijamas — Toalhas e um

fino sortimento de MEIAS NYLON

"CASA flPIS"- Alfândega, 212
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PARAC
QUEDA YERTiaiKO
SA DA PRODUÇÃO

PREOCUPADOS OS TÉCNICOS

•'- As alemãs convidam a
gente para uma festa íntima. |
Mas, são tão comportadas,,
tão cheias de pudor,." -
" - Gosto de admirar um cor-
po de mulher. Existe por aca-
so algo mais divino ? *

(Reprodução totalmente proibida)

XXIII
\INDA uma vez mais, chegou perlo do oficial*""' inglês e quis saber se desejava algum reca-
do para sua familia, na Inglaterra.

"Eu poderia desejar que você entregasse
à minha mãe os objetos que trago comigo. Não
acredito, entretanto, que você viva o necessa-
rio".

Depois disso- tudo se passou mais depressa.
Os tiros de fuzis abateram o oficial, mas não o
mataram. O capitão, lento, sob o olhar fiscali-
zador do sargento e dos soldados, aproximou-se
do agonizante. O jovem inglês teve força ain-
da para pronunciar algumas palavras, quase
ínáudiveis: — "Que cara de verdugo tem vo-
cê, Muth". E foi apenas isso que poude-idizer.
O revolver do capitão alemão, encostado em
scu crânio, abriu-lhe um rombo.

Mal o capitão Muth acabou de contar-me
sua historia, explicou-me:

"Eu não tinha outro jeito. Afinal, sou
alemão, ele era inglês. Lutávamos em campos
oposios. Deixa-lo em nossas linhas seria trai--
ção. Leva-lo conosco ao Quartel General seria
arriscar-me a ouvir uma reprimenda e ficar sob
vigilância. Não podia fazer outra coisa".

Abanou melancolicamente a cabeça loura c
concluiu:

Pos isso estou triste.
Eu tambem estou triste agora. — Res-.

pòndi. E lhe entreguei a taça. Ele sorveu o do- ¦¦
ce vinho num gole.

() CAPITÃO Muth chamou-me para bem jim-
Unho de si. Eu imaginava o meio de deixar

aquela sala o mais rapidamente possivel. Ele,
porem, segurava-me.

- Sua carne, Delly, é rosea. — E mostrava
um pedaço que aparecia no rasgo do vestido.— Por que as francesas são tão... tão melhores
que as alemãs ?

Eu percebia que ele já nâo era senhor de
suas palavras. Os outros pareciam dormir. Muth
continuava a divagar:

As alemãs convidam a gente para uma
festa intima. Mas, são tão comportadas, tão
cheias de pudor. Despem-se, mas antes, apagam
a luz. Ora, no escuro, se perde um dos sentidos,
não é, Delly? E eu prefiro ver. Gosto de admi-
rar um corpo de mulher. Existe por acaso algo
mais divino ? Ah ! mas não consigo esquecer o
olhar de Jack.

De Jack ?
Sim, quando eu me aproximei para mata-

Io. Ria com os olhos. Parecia estar com pena de
mim.

Abaixei-me.'— Muth.
*— Fale, Delly.

Pôde levantar-se ?
Ele tentou. Desistiu. Não podia erguer a ca"-

beca, sequer.Não sei o que se passa comigo, Delly.
Olhe para mim.
Que há 7

Espiou-me. Parece que leu a verdade em
meus olhos.

- Você fez isso, Delly ? Matou-me ?
Embargou-lhe a voz. Pôde ainda dizer.

— Com veneno. No vinho. E não senti o gosto.
Encostei-me mais ainda, para que ele me

ouvisse bem.
Muth, está me escutando ?
Fale, serpente, cante vitoria.
Eu não ia faze-lo, Muth, Você me lembrou

que esse era o meu dever.
Eu ? Não... minta.
A verdade é. que eu ia deixar cair a taça,

Ta-me embora. Foi quando você começou a his-
toria do inglês. Explicou-me de que maneira
executou, apesar de seu amigo.

Amigo... não. Companheiro.,.
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•SifT^-. ^-jftV"^ '•yl» • .il - ' -:/-^H Bw-^^flfl Hí «.SJF. iH»:;i''':',:'::i': ; I i^fl_HíSílu[_^&ra^KÍ^^: flK^^^ral(^..Im^W1^!. ^ ^ !¦ --V^ { ¦•* 1 ^D^£j_M "Se^^Wi^B': './;.:'^H|' ^^^D__Ba^_K^il^B^B_^^i_ãflfl ^KK.flr^^SnBl.l^H
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k.:a çra.-:ce corqjac: U.s-.... w.l:u cjranae inlèjigencia: Gisei.c. - t:ia grande heroina o uma grande mulher: Giseile, sempre GiseJ.e
Ou seja isto. Se o tivesse deixado fugir ti'

não teria procedido da maneira que procedi
consigo, matando-o.

Você me assassinou friamente...
E você agora está quites com Jack. Adeus,

capitão. Ele me agarrou o braço, numa ultima
contração. Deixou-me a marca de suas unhas

i Logo afrouxou a pressão e sai. Onde ocultar-me
e a minha prisão, você já sabe, Giselle.
— Q APARATO com que entrei na prisão dt

Drancy, os alemães às dezenas para evl-
tar a fuga e um exagerado numero de soldados
de metralhadoras para não permitir qualquei
interferência popular (quem ousaria, numa si-
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íí.açrío como esta'!) despertou a curiosidade dos
outros presos. Fui atirada a uma cela, onde 5
òüircis mulheres estavam deitadas. Mal o guar-
da rodou a chave, vieram rodear-me.

Que fez você. afinal, para ter esse acom-
panhamento ? — quis saber uma delas, com
sotaque do Meio-Dla. ,Assassinou um general ?

Fez virará um trem ?
Dinamitou o auto de Goering ?
Santa Genoveva! Quase um regimento

para traze-la. Ouvi em silencio. Por fim, puderesponder:
Eles me dão muita importância porque

envenenei uns oficiais.
Uns l — assustaram-se. — -Quantos ? I
Pouco mais de meta dúzia.
Poiíco mais. ^
Como foi isso, menina '! — Rodearam-me

atada mais, aflitas para saber a historia.
Antes de tudo, quero saber uma coisa. —

Fiíi dizendo:
Pergunte.

Qual a situação de vocês ?
As mulheres se enlreolharam, irônicas. Uma

respondeu por iodas, fazendo um gesto com o
dedo no pescoço. E acrescentou a viva voz:

Morte.
Fuzilamento ?

Não. O governo alemão resolveu economi-
zar munição e Himmler expediu ordens a to-
das as prisões militares, que adotem métodos de
execução mais razoáveis. A forca esti sendo
utilizada. Custem a casa:- n trtrda.

l'ocê poderá ver amanhã cedo o carrasco,
E' um polonói; gordo. Dizem que aceitou o ser.
viço para poupar um, irmão que está preso em
Dachau. Os carrascos alemães nâo gostam de
enforcar. Sentem mais prazer com o fuzilamen-
to e as câmaras de gás.Somos todas companheiras da forca ? —
E eu linha uma calma que me espantava, quan-
do disse isto.

Todas.
Pois direi o que aconteceu comigo. Eu vl-

via na casa de Giselle. Ouviram falar?Afastaram-se um pouco. Pude notar uma
mudança exqulsita:

Gisellif? Aquela...
Vocês estão enganadas.
iVão d a ãa rua du Bac ?
Essa mesma. Não é a traidora que vocês

pensam.Ah, não ê? — gritou uma bretâ, que as-
sassinara um oficial alemão enquanto dormia
em sua casa. — Acaso não foi ela que denunci-
on Max :Jacob ? E tantos outros companheiros
nossos da Resistência ?

If reparava-me, Giselle, para defende-in,
quando a mulher do Meio-Dia pisou-me forte-
manto no pé, dando-me um aviso significativo,
Cqnifoê-vie:

—- Quer dizer que a tal Giselle — _7.5js.ia a
bretã — é uma boa. francesa ? Não é uma trai-
tiora. pois não ? Pôde me dizer por que imagina
isto ?

Procurei raciocinar depressa. *
(Continua)

Os técnicos agrícolas brasileiros
mostram-se profundamente nreo-
cupados no tocante ao desenvolvi-
mento da agricultura no pais. Re-
vrlam nesse particular que, ou o go-J
verno ampara a produção, que esli
decaindo vertiginosamente, ou o.
Brasil terá em breve de importar a'
maior parte dos produtos agrícolas
que hoje produz e consome.

Nesse particular, rsssalta-se qu,;
a comissão especializada vai orga-
nlzar uma detalhada exposição 6
missão Albink, fazendo sentir que
esse problema é tão sério e impor-
tante.quanto o da exploração dos

minérios, que vein despertando miiores atenções nos entendlméntn» '
TRATORES E CKNTRO.

Informa-se, a propósito, «u„•Brasil precisa, para o primeiro râv50 do seu desenvolvimento a?ii'C|da fundação imediata de deztnií'de centros de pesquisas, além decolas agronômicas e estações am,'rimentais. • »,*•
Para a intensificação das .unras dc milho, aijodão. arroz, re£"cana, mandioca, trigo, cevada «?'teio, avela, fumo batatas e café 1,-"'nam-.se necessários 50 mil trator'»'-'

cujo custo é estimado em »i0bn £
70 milhões de dólares. f

ENTRE O SAMBA E O XADRE?

IswaldoMiago.orãtoÉI'
José LEAL

O famoso compositor brasileiro I
Haroldo Lobo prestou declarações ao!
iuiz da 16." Vara Criminal, dr. Ota- :
vio Salles , sobre o ex-tesoureiro da |
União Brasileira de Compositores.
Oswaldo Santiago, contra auem pe-
sam suspeitas de vultosos desfalaues
contra o patrimônio dos autores.
Disse entre outras coisas aue em
certa ocasião fora na conversa de
Oswaldo.Santiago e aceitara o lu-
gar de tesoureiro de outra socieda-
de de compositores.— "Eu era o tesoureiro, mas nao
era o tesoureiro. Quem mexia com
os pauzinhos, auem recebia a gaita,
quem manobrava com tudo era o
Oswaldo Santiago. O Rato Chefe".

Haroldo Lobo contou os fatos tão
conhecidos no meio da classe, as ri•-.
sidencias de nababo, os automóveis,
a grande vida de Oswaldo Santiago.
aue não consegue explicar de aue
maneira ganha tanto dinheiro. •-"Enquanto isto, inúmeros autores
verdadeiros morrem tuberculosjs".

Haroldo Lobo acusou Oswaido
Santiago de uma serie de trope-
lias, mas observou oue na U 11. C.
se acham muitos autores honestes e
dignos. Junto ao orocesso. figura
uma carta de Oswaldo Santiatío di-
rigida ao cronista da "Folha Ca-

Homenageada
a Missão Ábbiftf*

Banquete de 150 talheres!
no Automóvel Clube

Na hora em que encerrávamos a ;
presente edição, realizava-se nos sa- ;
lões do Automóvel Club o grande !
banquete de 150 talheres com que •
a Câmara de Comercio Americana 1
decidiu homenagear a Missão Ab-:
bink e os técnicos brasileiros da '•
Comissão Brasileira de Fomento I
Intsr-Americano, presidida pelo sr. i
Valentim Bouças.

Achavam-se presentes as figuras jde maior projeção nos nossos clr- 1
culos econômicos e financeiros, bem jcomo autoridades e membros da re-
presentaçáo diplomática dos Esta-
dos Unidos.

Conforme noticiamos em outra '
edição, falará saudando os técnicos jnorte-americanos o sr. George Mat- '
tox, devendo o sr. John Abbink, em ;
agradecimento pronunciar um dis- !
curso que se julga da maior relê-vaneta.

rioca". contendo termo? mis tran.creveremos. "mt
Amahã forneceremos detalhes »bre o exame da escrita da adnwttracao passada na União Br,*!,de Compositores, na ação iudici 1"dissolução aue corre na 10» v.fíCivil. ' >,rl

Dê o Seiüil
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PERGUNTA: A que você atri-bui a irrisória freqüência dostea-

tros, em comparação á dosei-
nemas, sempre repietos?

CELIO FREI.
rASMALLET.Ji'.nos. solteiro,
ornalista: Atri-
buo a dois fato.'os prlncip.
mente; 0 preçoaniitp elevado'os teatros e o
baixo nivelartis.'ico do nosso
povo.

AMÉLIA SOA-
RES MORGADO-
26 anos, casadr,.
funcionaria pu-
blica: Acho que
só a diferença
de preço explica.
visto como pos-
suimos um bom
teatro é de uma maneira
os filmes cinematográficos
boD.<; drogas.

geral
são

Serviço Anti-Rabico
de Niterói

O Serviço Anti-Rábico de Nlte-rol, durante o mês de julho ultimo,registrou o seguinte movimento: 2<2
pessoas atendidas; 78 casos graves;134 benignos; 1721 injeções aplica-das, não ocorrendo nenhum insu-cesso.

MA uni CIO
LEIVAS, 42 anos.
casado, comer-
ciante; 0 povo
p r e f e re, e cosi
razão o cinema,
mais barato
mais leve e maii
divertido.

Solicitamos dos nossos leitores
sugestões sobre perguntas qm
devam figurar nesta seção.
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ei HAEm plena s
. No dia seguinte ao da chegada do Professor a Quito, em missão oil-uai, a capital equatoriana ficou conhecendo um luto que levantou a po»;u do veu de mistério em que estivei-a envolvido o desaparecimento dluma expedição americana ás selvas daquele pais.Sete meses antes, um grupo composto do dr, Woluiir Wollman, »:•aito e toxicologista brilhante, do naturalista Paul Vernior. do íamo»explorador das selvas africanas, Robert Richei-, tio pintor mural Hat-

ooipn Redmond e do Chefe da Força Aérea Equatoriana, General JoséAVlla, partira para o interior, em missão .ecreta enviada pelos .ove:-nos dos Estados Unidos e Equador. Havia um més que ninguém tinia
ucticias dos exploradores.

Cinco dias antes da chiada de Fordnev, um caçador nativo encon-
trará em seu caminho cinco esqueletos humanos, em plena selva. Voltou
a ma vila, levando a noticia e mais um bilhete rabiscado por um dí
mortos-, quase incompreensível, por lhe faltarem letras e palavras, 0 Bs
mete fora encontrado em baixo de uma pedra. Imediatamente, foi »í
viada, para a capital, a noticia da tragédia.O bilhete, com multas palavras quase incompreensíveis ja. foi entre-
Me ao Professor, para ser examinado. Damos abaixo umn copia do *¦*
fiiete:

— morreu oiy,em... vai rápido... tenho medo que os tigres me apa:
r.hem... ouço claramente seus uívof... não posso usar - minha arma -
traço quebrado — se ao menos eu soubesse que remédio tomar para cpç*
fcfiter a — ou conhecesse o pais ••'.- poderia - morreu agora mesmo-50
resto eu -f. não duro muito porque — animais - adeus... .

O crijninqlogista colocou sobre a mesa o bilhete truncado. O autor o;
bilhete fora amigo seu...

COMO FÒI QUE FORDNEY PÔDE DESCOBRIR 0 AUTOR
DO BILHETE? VOCÊ SABE? (Solução na 4.3 pógina1

O ÔNIBUS NO LOCAL DO ACIDENTE
Foi tombar junto á linha ieirea, vendo-s* a distancia em que vai passando um trem da Leopcid.m

O PAVOR DA PASSAGEIRA OCASIONOU O DESASTRE

0 ônibus, superlotado,
foi tombar junto á linha férrea

DOZE FERIDOS NO ACIDENTE DA PONTE DE AMORIM
O desastre ocorrido hoje na ponte de que o numero de feridos elevou-!

rie Amorim jà foi noteiado, em suas se a doze e não oito como, por eqiii-
linhas cerais. pelo DIARIO DA NOI-: voco, divulgados.
T13 tendo a nossa reportagem che-1 FOI MESMO A PASSAGEIRA
Eãdo logo depois, ào local, onde co-'| O fato ocorreu na rua Leopoldo

lheii outros pormenores, inclusive o i Bulhões, quando o ônibus da Viaçàu

Estrela do Norte, linha 37, licença
8-04-67, "Tiradentes-Penha". diri-
gido pelo motorista Grimàlde de 1
Carvalho Lima. já subindo a ponte!

(Continua na 5' pág.)
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